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Minfen Zhang 

 

RESUMO 

O estudo que aqui apresento estende-se pelo espaço de duzentos anos, 

decorrente nos séculos XVI e XVII, tempo em que chegaram mais portugueses, 

nomeadamente os jesuítas por motivos religiosos, ao Império do Meio, e se registaram 

numerosos escritos assinaláveis sobre aquela terra oriental, nos quais, incluíam 

inúmeras descrições importantes sobre os letrados chineses das dinastias Ming 

(1368-1644) e Qing (1644-1912) da China continental.  

No que respeita às primeiras imagens dos letrados chineses, abordar-se-ão os 

primeiros textos portugueses que se referem à classe letrada, logo a seguir aos primeiros 

contactos diretos com a China, em 1513, e até 1583. Serão tratados nomeadamente os 

trabalhos do cativo de Cantão, D. Jerónimo Osório, Fernão Lopes de Castanheda, 

Galiote Pereira, Frei Gaspar da Cruz, Fernão Mendes Pinto, entre outros. Atestar-se-á o 

nascimento de uma imagem francamente positiva dos letrados chineses, que leva a que 

os padres jesuítas modifiquem a sua estratégica de missionação relativamente à China, 

com resultados francamente positivos. 

Analisam-se a seguir os avanços na missão jesuíta da China, que se desenvolve 

a partir de 1583, graças a um conhecimento cada vez mais aprofundado da língua e da 

cultura chinesas. O sucesso de Matteo Ricci e dos seus confrades europeus está ligado 

precisamente ao relacionamento que estabelecem com os letrados chineses, optando 



 

 

por uma forma de missionação mais elitista. Analisam-se as notícias transmitidas pelos 

padres jesuítas sobre os letrados chineses, nomeadamente as suas atitudes perante as 

culturas europeias, à fé cristã, aos padres ocidentais, entre outros. Além disso, explorará 

a imagem dos letrados chineses nas obras dos três missionários jesuítas que deixaram 

as mais significativas descrições da China: Álvaro Semedo, António de Gouveia e 

Gabriel de Magalhães. As informações jesuítas serão confrontadas com materiais 

chinesas, permitindo verificar o respetivo rigor. 

O trabalho inclui ainda um capítulo dedicado a Xu Guangqi, o famoso «Doutor 

Paulo» das fontes jesuítas, um dos primeiros letrados chineses a converter-se ao 

Cristianismo. O Doutor Paulo foi um dos grandes apoiantes da missão jesuíta, e será 

tomado como paradigma do «letrado cristão», analisando-se a sua formação, as 

atividades a que se dedicou e, sobretudo o seu apoio à missão jesuíta na China. 

De qualquer modo, do ponto de vista cultural, os portugueses apresentaram a 

classe letrada da China Ming e Qing de forma relativamente correta. As suas 

descrições, embora não completas e com uma tonalidade religiosa, não perderam a 

essência do carácter dos letrados antigos. Graças aos relatos dos padres missionários, 

despertou um grande interesse e uma especial atenção entre as classes cultas 

ocidentais da época, constituindo mesmo um tema privilegiado na literatura europeia 

dedicada à Ásia, em geral, e à China, em especial. Por outro lado, as considerações 

dos jesuítas sobre os letrados e as obras confucionistas, contribuíram muito para a 

divulgação da cultura chinesa, na Europa culta, ampliando grandemente a visão dos 

europeus sobre a ideologia e a civilização chinesas, além de renovar o saber e a visão 

tradicionais da Europa, de então, sobre a China. 

 

[ABSTRACT] 

The study hereby presented covers over two hundred years’ history, traced 

back to the sixteenth and seventeenth centuries. At that time, many Portuguese had 



 

 

arrived in the Middle Kingdom, among whom the Jesuits who came for religious 

purposes. There were numerous important writings about that eastern land, including 

countless significant descriptions of literati of the Ming (1368-1644) and Qing 

(1644-1912) dynasties of China. 

Regarding the first images of Chinese literati, the first Portuguese texts upon 

the Chinese literati, followed immediately after their first direct contacts with China 

from 1513 and until 1583, will be discussed, in particular, the works of the captive of 

Cantão, D. Jerónimo Osório, Fernão Lopes de Castanheda, Galiote Pereira, Frei 

Gaspar da Cruz, Fernão Mendes Pinto, among others. It witnessed the birth of a 

frankly positive image of Chinese literati, which made the Jesuit priests to modify 

their missionary strategy towards China, with frankly positive results. 

The progress of the Jesuit mission in China, which began in 1583, is being 

analyzed, thanks to an ever deeper knowledge of the Chinese language and culture. 

The success of Matteo Ricci and his European confreres was linked exactly to the 

relationship they established with Chinese scholars, and they chose a more elitist form 

of missionary. The news about Chinese literati transmitted by the Jesuit priests, 

especially their attitudes towards European cultures, the Christian faith, the Western 

priests, among other things, were also analysed in the thesis. In addition, the image of 

Chinese scholars in the works of the three Jesuit missionaries: Álvaro Semedo, 

António de Gouveia and Gabriel de Magalhães, who left the most significant 

descriptions of China, will be explored, in the thesis. The Jesuit information will be 

confronted with Chinese materials, allowing to verify its rigor. 

The thesis also includes a chapter dedicated to Xu Guangqi, the famous 

"Doctor Paulo" of the Jesuit sources, who was one of the first Chinese literati to 

convert to Christianity. Dr. Paulo was one of the great supporters of the Jesuit mission, 

and will be taken as a paradigm of the "Christian scholar", analyzing his formation, 

the activities he dedicated himself and, above all, his support for the Jesuit mission in 

China. 



 

 

In any case, from a cultural point of view, the Portuguese presented the 

Chinese literati class relatively correctly. Their descriptions, although not complete 

and with a religious tone, did not lose the essence of the character of the ancient 

literati. Thanks to the reports of the missionary priests, it aroused a great interest and a 

special attention among the educated western classes of the time, constituting a 

privileged subject in the European literature dedicated to Asia in general, and China in 

particular. On the other hand, these Jesuits' thinking on literary and Confucian works 

have greatly contributed to the spread of Chinese culture in educated class of Europe, 

greatly broadening the view of Europeans on Chinese ideology and civilization, as 

well as renewing knowledge and traditional view of Europe upon China. 

 

PALAVRAS-CHAVE: imagem, letrados chineses, autores portuguses, Séculos 

XVI e XVII 

 

KEYWORDS: image, Chinese literati, Portuguese authors, XVI and XVII 
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Introdução 

O presente estudo tem como objetivo principal o levantamento e análise dos 

principais testemunhos escritos dos autores portugueses que contribuíram para dar a 

conhecer ao mundo europeu a vida e a realidade dos letrados chineses dos finais da 

dinastia Ming (1368 - 1644) e dos princípios da dinastia Qing (1644 - 1912). Este 

estudo estende-se pelo espaço de duzentos anos, que decorrem entre os séculos XVI e 

XVII, período em que se regista um aumento quantitativo e qualitativo de 

informações de origem europeia sobre a China, nas quais se incluem inúmeras 

descrições importantes sobre os letrados chineses das dinastias Ming e Qing da China 

continental.  

A origem deste estudo remonta, porém, à altura em que frequentei o curso de 

Mestrado em Língua e Cultura Portuguesas, variante em História, na Universidade de 

Macau, no ano de 2000. Foi mesmo durante esse curso de Mestrado sobre a história 

de Macau e a expansão portuguesa na Ásia que comecei a prestar atenção à presença 

portuguesa na Ásia em geral, e na China em particular, nos séculos XVI, XVII e 

XVIII, bem como aos primeiros relatos sobre a China redigidos por autores 

portugueses naqueles períodos. Sob a ajuda e orientação do Prof. Doutor Rui Manuel 

Loureiro, levei a cabo um estudo sobre a obra do Pe. Álvaro Semedo, abordando, 

porém de forma bastante limitada, a visão do sistema dos exames imperiais chineses 

do jesuíta português Álvaro Semedo1. 

Muito ciente de que a temática merece uma outra investigação, mais 

desenvolvida e monográfica, com uma exploração documental mais profunda e ampla, 

de modo a incluir mais autores portugueses com descrições sobre a cultura e 

civilização da China Ming/Qing, decidi retomar, no quadro de um projeto de 

                                                   

1 O título da minha dissertação de mestrado é “Os Exames Imperiais aos Olhos do Pe. Álvaro Semedo”. 

Ainda sobre este tema, publiquei na Revista da Cultura de Macau os artigos seguintes: “Álvaro 

Semedo e a Sua Relação da Grande Monarquia da China” (Edição Internacional, n.º 24, 2007); “Os 

exames imperiais chineses na perspetiva do Padre Álvaro Semedo” (Edição Internacional, n.º 33, 

2011). 
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doutoramento, o tema sobre a imagem dos letrados chineses nas obras dos autores 

portugueses dos séculos XVI e XVII. O trabalho pretende contribuir para um melhor 

conhecimento da História da Expansão Portuguesa, até da História da China das 

dinastias Ming e Qing, através do estudo e análise de um aspeto das obras dos autores 

portugueses durantes os séculos XVI e XVII, recordando a importante contribuição 

histórica desses autores portugueses no processo de conhecimento e divulgação da 

cultura chinesa junto do mundo ocidental durante o referido período. 

A minha análise baseia-se principalmente nas fontes europeias, nomeadamente 

as portuguesas. Fiz a maior parte do meu estudo em arquivos e bibliotecas de Lisboa, 

destacando-se a Biblioteca do Centro Científico e Cultural de Macau, a Biblioteca 

Nacional de Lisboa e a Biblioteca de Ajuda em Lisboa, onde tive acesso às fontes 

impressas e manuscritas dos primeiros portugueses na China: relatos de viajantes, 

cartas ânuas, diários, apontamentos e relações dos jesuítas, entre outras. Em termos 

das fontes manuscritas, salientam-se a Biblioteca da Ajuda em Lisboa, com a sua 

coleção Jesuítas na Ásia, e o Archivum Romanum Societatis Iseu, nomeadamente 

com as coleções Japonica-Sinica. Ciente da limitação de não conhecer outras línguas 

europeias exceto português e inglês, aproveitei algumas obras dos jesuítas vertidas 

para a língua chinesa, destacando-se a obra de Matteo Ricci, Della entrata della 

Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, publicada por Nicolas Trigault com o 

título De Christiana Expeditione apud Sinas suscepta ab Societate Iesu. Ex 

P.Matthaei Ricij eiusdem Societatis Commentarjis. Libri V. Ad S.D.N. Paulum V. In 

quibus Sinensis Regni mores leges atque instituta & nova illius. Ecclesiae difficillima 

primordia accurate et summa fide describuntur2.  

                                                   

2 A obra manuscrita original de Matteo Ricci intitula-se Della entrata della Compagnia di Giesù e 

Christianità nella Cina. A edição organizada por Nicolas Trigault intitula-se De Christiana 

Expeditione apud Sinas suscepta ab Societate Iesu. Ex P.Matthaei Ricij eiusdem Societatis 

Commentarjis. Libri V. Ad S.D.N. Paulum V. In quibus Sinensis Regni mores leges atque instituta & 

nova illius. Ecclesiae difficillima primordia accurate et summa fide describuntur. Na China existem 

três versões chinesas: a de HE Gaoji, WANG Zunzhong e LI Shen, publicada pela Companhia de 

Livros de Zhonghua em 1983; a de LIU Junyu e WANG Yuchuan, publicada pela Editora Guangqi e 

Editora da Universidade Furen em 1986; e a de WEN Zheng publicada pela Editora Comercial de 

Pequim em 2014. 
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Porém, o estudo também assenta em fontes e bibliografia chinesas. É um facto 

muito relevante que, nestas últimas duas décadas, tendo considerado muito importante 

a presença dos ocidentais durante os séculos XVI a XVIII para a história das dinastias 

Ming e Qing, os investigadores chineses tenham prestado muita atenção à organização 

dos documentos e publicação de estudos nesta área, para além de terem traduzido 

bastantes obras, tanto dos missionários jesuítas, como estudos sobre estes dos 

investigadores ocidentais. Com efeito, a história da presença cristã é geralmente 

escrita de língua ocidental.  

Em relação à organização dos documentos e fontes históricas em chinês, 

destacam-se Mingmo Qingchu Tianzhujiaoshi Wenxian Congbian (Coleção de 

Documentação da História de Religião Cristã no Fim da Dinastia Ming e no Início 

da Dinastia Qing)3 e Mingmo Qingchu Tianzhujiaoshi Wenxian Xinbian ( Nova 

Coleção de Documentação da História de Religião Cristã no Fim da Dinastia Ming e 

no Início da Dinastia Qing)4, grandes obras que incluem documentos e fontes sobre a 

divulgação da religião cristã na China desde o reinado do imperador Wanli5 da 

dinastia Ming até ao reinado do imperador Kangxi6 da dinastia Qing. A este propósito, 

devem realçar-se os esforços realizados pelo investigador belga professor doutor 

Nicolas Standaert, que com a colaboração de outros investigadores organizou e 

publicou os documentos orginalmente guardados na Biblioteca de Zi-ka-wei de 

Xangai, levados pelos jesuítas para as Filipinas e mais tarde para Taiwan, intitulados 

Xujiahui Cangshulou Mingqing Tianzhujiao Wenxian (Documentação da Religião 

Cristã das Dinastia Ming e Qing da Biblioteca Zi-ka-wei)7. Em seguida, o mesmo 

investigador organizou um conjunto de documentação ainda maior sobre a cristandade 

na China durante o período de 1584 a 1820, intitulado Yesuhui Luoma Dananguan 

                                                   

3 ZHOU Dufang (Org.), Pequim: Editora da Biblioteca de Pequim, 2001. 
4 ZHOU Yan (Org.), Pequim: Editora da Biblioteca Nacional, 2013. 
5 Wan Li, cujo nome é Zhu Yijun (1563-1620), é o 13º imperador da dinastia Ming, sendo o imperador 

que estava no trono por mais tempo da dinastia Ming, com 48 anos. 
6 Kangxi, cujo nome é Aixin Jueluo.Xuanye (1654 - 1722), o 4.º imperador da dinastia Qing. 
7 STANDAERT, Nicolas (etc.), Xujiahui Cangshulou Mingqing Tianzhujiao Wenxian (Documentação 

da Religião Cristã das Dinastia Ming e Qing da Biblioteca Zi-Kai-Wei), Taiwan: Editora Fangji, 

1996.  
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Mingqing Tianzhujiao Wenxian (Documentação da Religião Cristã das Dinastias 

Ming e Qing no Arquivo Jesuíta de Roma)8. Esta documentação engloba não apenas 

obras, apologias e memoriais aos imperadores de importantes letrados confucionistas 

cristãos chineses como Xu Guangqi (1562-1633) e Yang Tingyun (1557-1627), como 

também relatos, cartas e apontamentos, e também catecismos dos missionários 

jesuítas na China desde finais da dinastia Ming até ao princípio da dinastia Qing, 

como Matteo Ricci (1552-1610), Miguel Ruggieri (1543-1607), Nicolas Trigault 

(1577-1628), entre outros.  

Handbook of Christianity in China Volume One: 635-18009 é um outro trabalho 

monumental que Nicolas Standaert contribui para a investigação da história da 

transmissão da religião cristã na China. É uma guia de referência importantíssima que, 

através de fontes, bibliografias e arquivos chineses e ocidentais, apresenta aos leitores 

todo o conhecimento do cristianismo na China até 1800, em que há capítulos sobre os 

os literatos chineses das dinastias Ming e Qing, a simpatias dos mandarins letrados em 

relação ao cristianismo, entre outros tópicos relevantes ao presente estudo sobre a 

imagem dos letrados chineses dos séculos XVI e XVII.    

Cabe-nos salientar ainda o trabalho do organizador pioneiro das obras dos 

jesuítas europeus, o padre Xu Zongse, descendente de Paulo Xu Guangqi, que 

compilou os livros dos padres jesuítas presentes na Chinas nas últimas duas dinastias 

da China, com o título de Mingqing Jian Yesu Huishi Yizhu Tiyao (Sumário das Obras 

Traduzidas dos Jesuítas nas Dinastias Ming e Qing)10, incluindo mais de 200 obras 

traduzidas e redigidas por jesuítas ocidentais na China da época. No mesmo grupo 

pode-se ainda incluir Li Madou Zhongwen Zhuyi Ji (Coleção de Obras e Traduções 

em Chinês de Matteo Ricci), organizado por Zhu Weizheng11, que inclui todos os 

                                                   

8 STANDAERT, Nicolas (etc.), Yesuhui Luoma Dang’anguan Mingqing Tianzhujiao Wenxian 

(Documentação da Religião Cristã das Dinastias Ming e Qing no Arquivo Jesuíta de Roma), 12 

volumes, Taiwan: Sociedade de Estudo de Ricci de Taipei, 2002. 
9 STANDAERT, Nicolas (ed.), Handbook of Christianity in China Volume One: 635-1800, Leiden; 

Boston: Brill, 2001. 
10 XU Zongse, Mingqing Jian Yesu Huishi Yizhu Tiyao (Sumário das Obras Traduzidas dos Jesuítas 

nas Dinastias Ming e Qing), Pequim: Companhia de Livros, 1939. 
11 RICCI, Matteo, Li Madou Zhongwen Zhuyi Ji (Coleção de Obras de Traduções em Chinês de 
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livros escritos em chinês e obras traduzidas em chinês pelo padre Ricci que se 

conservam, desde a sua entrada na China em agosto de 1583 até ao falecimento em 

Pequim em maio de 1610, contendo também prefácios e pós-escritos dos letrados 

chineses às suas obras.  

Xu Guangqi, o célebre Doutor Paulo, foi não apenas um confucionista cristão 

devoto, mas também um excelente cientista e escritor laborioso, que deixou muitos 

escritos que abarcam temas científicos, apologias, memoriais, cartas, prefácios e 

pós-escritos para os livros redigidos pelos missionários ocidentais da sua época. Dada 

a importância e contributos de Xu Guangqi tanto na história científica, como na 

história ideológica, a conservação e organização das suas obras têm merecido grande 

atenção da posteridade. De facto, o próprio Xu Guangqi organizou os seus escritos, 

mas estes foram destruídos pelo fogo ocorrido na sua casa antiga no outono de 1645,  

que tudo destruiu, incluindo mais de dez mil livros e os seus próprios escritos12. A este 

propósito, merecem uma referência as obras de Xu Guangqi organizadas por 

investigadores chineses: Xu Guangqi Zhuyi Ji (Obras e Traduções de Xu Guangqi)13; 

Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), organizadas e revistas por Wang Zhongmin14; 

Xu Guangqi Quanqi (Obra Completa de Xu Guangqi), organizada por Zhu Weizheng 

e Li Tiangang15.  

Em relação ao contexto histórico do temático em apreço, destacam-se Ming 

Shi (História de Ming)16, que é uma obra monumental da história de Ming, trata de 

forma abrangente e exaustivo todos os aspetos da dinastia Ming, incluindo os detalhes 

sobre o sistema dos exames imperiais, o sistema de mandarinato civil, etc.; Ming Shi 

                                                                                                                                                  

Matteo Ricci), organizada por Zhu Weizheng, revisão de Deng Zhifeng, Zhang Yuanfang, Liu Wennan 

e Jiang Peng, Xangai: Editora da Universidade de Fudan, 2001.  
12 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 219. 
13 XU Guangqi, Xu Guangqi Zhuyi Ji (Obras e Traduções de Xu Guangqi), 20 Vols., organizadas pela 

Comissão de Conservação de Património Cultural de Xangai e publicadas pela Editora de Obras 

Clássicas em 1983, para comemoração dos 350 anos do falecimento de Xu Guangqi.  
14 XU Guangqi, Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), WANG Zhongmin (org.), Xangai: Editora das 

Obras Clássicas de Xangai, 1984. 
15 XU Guangqi, Xu Guangqi Quanji (Obra completa de Xu Guangqi), ZHU Weizheng e Li Tiangang 

(org.), Xangai: Editora das Obras Clássicas de Xangai, 2010. 
16 ZHANG Tingyu, Ming Shi (História de Ming), Pequim: Companhia de Livros de Zhanghua, 1974. 
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Lu (Registo Histórico da Dinastia Ming)17, são os anais oficiais compilados pelos 

mandarins da dinastia Ming, em que se registam os assuntos acontecidos durante 

todos os reinados da dinastia Ming, inculindo as leis, eventos políticos, económicos e 

culturais, éditos imperiais, memoriais, entre outros. É de salientar ainda Annotated 

Sources of Ming History Including Southern Ming and Works on Neighbouring Lands 

1368-166118 de Wolfgang Franke e Liew-Herres Foon-Ming, que constitui as fontes 

primárias da história e sociedade da dinastia Ming. Neste âmbito, exitem imensos 

estudos, tanto dos investigadores chineses como dos ocidentais. Bainian Mingshi 

Luzhu Mulu (Catálogo dos Estudos sobre a História da Dinastia Ming nos Últimos 

Cem Anos)19 apresenta aos leitores as obras e artigos sobre a história da dinastia Ming 

publicados entre 1900 a 2005. Contamos ainda muitos trabalhos dos investigadores 

ocidentais, por exemplo, The Troubled Empire China in The Yuan and Ming 

Dynasties20, que se trata da vida e dos acontecimentos das dinastias Yuan e Ming, 

explorando a história entre a reunificação mongol sob a dinastia Yuan na década de 

1270 e a invasão dos manchus quatro séculos depois, explicando como as profundas 

mudanças sociais afetaram o império chinês durantes esse período.  

Sendo reconhecida a importância do estudo das relações culturais entre 

Portugal e a China, existe já um assinalável acervo bibliográfico e de investigação 

sobre o relacionamento bilateral de mais de quinhentos anos, assim como sobre a 

presença multissecular portuguesa naquele país, por exemplo, Zhongpu Zaoqi Guanxi 

Shi (História de Relacionamento Sino-português nos Tempos Iniciais), de Wan Ming21, 

que, com base em documentação chinesa e ocidental, aborda a situação das relações 

sino-portuguesas em torno da história de Macau, apresentando o sistema político, a 

política exterior, o intercâmbio comercial com os estrangeiros das dinastias Ming e 

                                                   

17 HUANG Zhangjian (Rev.), Pequim: Companhia de Livros, 2016. 
18 FRANKE Wolfgang & MING Liew-Herres Fong, Annotated Sources of Ming History Including 

Southern Ming and Works on Neighbouring Lands 1368-1661 (2 Vol.), Malaysia: University of 

Malaya Press, 2011. 
19 Gabinete do Estudo da História da Dinastia Ming do Instituto da Investigação Histórica da 

Academia das Ciências Sociais da China (ed.), Hefei: Editora de Educação de Anhui, 2012. 
20 BROOK, Timothy, The Troubled Empire China in The Yuan and Ming Dynasties, Cambridge: The 

Belknap Press of Harvard University Press, 2010. 
21 WAN Ming, Pequim: Editora de Documentação das Ciências Sociais, 2001. 
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Qing. Ao falar das relações sino-portuguesas, não se deve ignorar Macau, terra de 

confluência de duas culturas completamente distintas, a chinesa e a ocidental, onde os 

portugueses se fixaram depois de terem chegado ao Extremo-Oriente e começaram a 

fazer negócios com os chineses. Por ali entraram os jesuítas ocidentais na China, para 

transmitirem a religião cristã naquele império oriental, no qual muitos missionários 

passaram a maior parte da sua vida a estudar a língua e cultura chinesas, escrevendo 

muitos relatos sobre a China para depois serem transmitidos para o mundo ocidental. 

Neste temático, temos uma importante obra da autoria do professor Fok Kai Cheong, 

que com base nas fontes chinesas e europeias produziu uma célebre obra sobre a 

história geral de Macau, com o título de The Macao Formula: A Study of Chinese 

Management of Westerners from the Mid-Sisteenth Century to the Opium War Period22. 

O mesmo investigador escreveu ainda um livro sobre o mesmo assunto intitulado 

Estudos sobre a Instalação dos Portugueses de Macau23. Sobre este tema contamos 

ainda com Aomen Kaibu Chuqi Shi Yanjiu (Estudo sobre a História de Início de 

Abertura do Porto de Macau)24, Mingdai Aomen Shi Lungao (História de Macau na 

Dinastia Ming)25, entre outras obras. Neste âmbito, devemos salientar os trabalhos dos 

investigadores Wu Zhiliang e Jin Guoping, que publicaram bastantes obras sobre as 

relações entre a China e Portugal em geral, e sobre Macau em particular, como por 

exemplo, entre outras obras: Segredos da Sobrevivência: História Política de Macau26; 

Revisitar os Primórdios de Macau: para uma nova abordagem da História27; Aomen 

Biannianshi (Cronologia da Hisória de Macau)28, com 6 volumes, que estuda de 

forma exaustiva a história de Macau; Zaoqi Aomen Shilun (História de Macau nos 

Tempos Iniciais)29. Também há uma grande parte dos relevantes artigos aparecem em 

revistas como Aomen Yanjiu, Aomen Lishi Yanjiu, Hou Keng (Haojing), Revista da 

                                                   

22 Dissertação de doutoramento não publicada, Universidade de Hawaii, 1978. 
23 FOK Kai Cheong, Lisboa: Gradiva, 1996. 
24 TANG Kaijian, Pequim: Companhia de Livros de Zhonghua, 1999. 
25 TANG Kaijie, Ha’erbin: Editora de Educação de Heilongjiang, 2012. 
26 WU Zhiliang, Macau: Associação de Educação de Adultos de Macau, 1996. 
27 JIN Guoping & WU Zhiliang, Macau: Fundação Oriente & Fundação Macau, 2007. 
28 WU Zhiliang, TANG Kaijie & JIN Guoping, Cantão: Editora Popular de Guangdong, 2009. 
29 WU Zhiliang & JIN Guoping, Cantão: Editora Popular de Guangdong, 2007. 
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Cultura de Macau, etc. 

Parece justificado referir os trabalhos feitos pelos investigadores ocidentais 

quer no que respeita à organização da documentação histórica, quer ao estudo sobre as 

relações sino-portuguesas, entre os quais se destaca A inda a este respeito, vale a pena 

mencionar o professor doutor António Vasconcelos de Saldanha, que trabalhou muito 

sobre o estudo das relações sino-portuguesas e que publicou inúmeras obras, 

sobretudo na perspetiva política e diplomática, entre as quais, os Estudos sobre as 

Relações Luso-Chinesas30, que reúne um conjunto de estudos relativos às seculares 

relações luso-chinesas, tendo as mesmas sido desenvolvidas por recurso às 

perspetivas da História Diplomática, das Relações Internacionais e do Direito 

Internacional, e Coleção de Fontes Documentais para a História das Relações entre 

Portugal e a China (4 volumes)31, entre outras. Jorge Santos Alves, na sua obra Um 

Porto entre Dois Impérios (Estudos sobre Macau e as Relações Luso-chineses), que 

apresenta um quadro geral das relações luso-chinesas quer ao nível político, quer ao 

nível cultural, num período compreendido entre os séculos XVI a XIX. A este 

propósito, merece referir Sino-Portuguese Trade from 1514 to 1644: A Synthesis of 

Portuguese and Chinese Souces, de Chang Tien-tse32, uma obra antiga mas importante 

sobre as relações comerciais e diplomáticas, em que se encontram as fontes asiáticas e 

europeias enquadrada pelo ano da chegada dos portugueses ao sul da China até ao ano 

da queda da dinastia Ming em 1644.  

No encontro e conflito entre a China e o Ocidente nos tempos modernos, a 

religião cristã desempenhou um papel indubitável e particular, tema que suscitou o 

enorme interesse dos investigadores. Desde os inícios do século XX, tanto os 

investigadores chineses como os estrangeiros começaram a desenvolver estudos sobre a 

missionação cristã no império chinês daquelas épocas, surgindo bastantes estudos 

                                                   

30 SALDANHA, António Vasconcelos de, Lisboa: Edições ISCSP, 1996.  
31 SALDANHA, António Vasconcelos de Saldanha (org.), Macau: Fundação Macau & Universidade 

de Macau, 1994-1998. 
32 CHANG Tien-tse, Leyden: E.J.Brill, 1969. 
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importantes, entre os quais se destacam A History of Chistian Missions in China33, 

Tianzhujiao Shiliu Shiji Zai Hua Chuanjiao Zhi (História de Catequização Cristã na 

China no Século XVI) 34 , e Zhongguo Jidujiao Shigang (Sumário da História da 

Religião Cristã da China)35, entre outros, os quais abarcam o panorama geral da 

cristianização na China Ming e Qing, servindo como importantes livros de referência e 

de conhecimentos básicos e gerais no estudo da história cristã da China.  

Depois da década 80 do século XX, os investigadores históricos começaram a 

dedicar-se ao estudo da história cristã e à investigação e comparação das culturas 

chinesas e ocidentais de forma mais profunda e exaustiva, tendo-se publicado 

importantes estudos, tais como Diyiye yu Peitai - Mingqing Zhiji de Zhongxi Wenhua 

Bijiao (A Primeira Página e Embrião - Comparação da Cultura Sino-ocidental nas 

Dinastia Ming e Qing)36, Qingchu Shiren yu Xixue (Letrados no Início da Dinastia 

Qing e as Ciências Ocidentais)37, Mingmo Tianzhujiao yu Ruxue de Hudong Yizhong 

Sixiangshi de Shijue (O Estudo da Interação entre a Religião Cristã e o Confucionismo 

no Fim da Dinastia Ming da Perspetiva de História Ideológica)38, entre outros.  

Será de salientar que o meio académico não só dá importância ao estudo das 

ciências ocidentais na China introduzidas pelos missionários europeus, mas também 

presta atenção à investigação sobre o impacto e influência das culturas chinesas no 

mundo ocidental, ou vice-versa. Por exemplo, Zhongguo yu Ouzhou Zaoqi Zongjiao he 

Zhexue Jiaoliu Shi (História de Intercâmbio de Religião e Filosofia entre a China e a 

Europa nos Tempos Iniciais)39. Vale a pena referir uma obra excelente que aborda a 

vida e a situação difícil dos primeiros cristãos chineses nas dinastias Ming e Qing, 

Liang Tou She – Mingmo Qingchu Diyidai Tianzhu Jiaotu (Amphisbaena:A Primeira 

Geração dos Católicos Chineses no Fim da Dinastia Ming e no Início da Dinastia 

                                                   

33 LATOURETTE, K.S., New York: Society for Promoting Christian Knowledge, 1929. 
34 BERNARD, Henri, tradução de Xiao Junhua, Xangai: Editora Comercial de Xangai, 1936. 
35 WANG Zhixin, Taipei: Editora da Associação de Juventude de Taipei, 1948.  
36 CHEN Weiping, Xangai: Editora Popular de Xangai, 1992. 
37 XU Haisong, Xangai: Editora Oriental, 2000. 
38 SUN Shangyang, Pequim: Editora da Cultura Religiosa, 2013. 
39 ZHANG Xiping, Xangai: Editora Oriental, 2001. 
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Qing)40, na qual o autor aproveitou com sucesso os materiais e dados eletrónicos e 

disponíveis na Internet para fazer um estudo exaustivo sobre a fusão e conflito entre a 

ciência confucionista e a cultura cristã, referindo nomeadamente como os letrados na 

altura aceitaram o cristianismo.  

Como se sabe, durante o processo de “passagem de ciências ocidentais ao 

Oriente” e de “passagem de ciências orientais ao Ocidente”, não podemos ignorar o 

papel e contributo dos jesuítas europeus que chegaram a China a pregar a religião 

cristã e deixaram numerosos escritos sobre as suas experiências naquele país oriental. 

Além de divulgarem com aplicação a religião cristã na China, muitos deles não 

apenas dominavam bem o idioma chinês, como também se dedicavam ao estudo da 

cultura chinesa, tendo sido considerados os primeiros sinólogos ocidentais, devido aos 

seus conhecimentos profundos sobre a língua e cultura chinesas e aos seus estudos 

sinológicos. Neste âmbito, surgiram diversos estudos importantes, tais como Mingdai 

Ouzhou Hanxue Shi (História de Sinologia Europeia da Dinastia Ming)41; Ouzhou 

Zaoqi Hanxue Shi - Zhongxi Wenhua Jialiu yu Xifang Hanxue de Xingqi (História de 

Sinologia Europeia nos Tempos Iniciais - Intercâmbio Cultural Sino-ocidental e 

Aparecimento da Sinologia Ocidental)42; Mingqing Chuanjiaoshi Yu Ouzhou Hanxue 

(Jesuítas das Dinastia Ming e Qing e a Sinologia Europeia)43, que dão um panorama 

geral sobre a sinologia jesuíta durante os séculos XVI a XVII. 

O estudo dos jesuítas na China Ming e Qing também é abordado em obras 

dedicadas ao contributo de jesuítas particulares, como por exemplo em Ferdinand 

Verbiest (1623-1688) - Jesuit Missionary, Scientist, Engineer and Diplomat44, Pang 

Diwo yu Zhongguo (Diego de Pantoja e a China)45, Xixue Dongchuan Diyi Shi, Li 

Madou (Matteo Ricci, o Primeiro Mestre de Passagem das Ciências Ocidentais para o 

                                                   

40 HUANG Yinong, Xangai: Editora de Livros Clássicos de Xangai, 2006. 
41 WU Mengxue & Zeng Liya, Xangai: Editora Oriental, 2000. 
42 ZHANG Xiping, Pequim: Companhia de Livros Zhonghua, 2009. 
43 ZHANG Guogang, Pequim: Editora de Ciências Sociais da China, 2001. 
44 WITEK, John W. (ed.), Institut Monumenta Serica, Sankt Augustin, Ferdinand Verbiest Foundation, 

Leuven, & Steyler Verlag Nettetal, 1994. 
45 ZHANG Kai, Zhengzhou: Editora Daxiang, 2009. 
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Oriente)46, Zijincheng Li de Yang Dachen: Li Madou, Tang Ruowang, Nan Huairen, 

Lang Shining (Mandarins Estrangeiros na Cidade Proibida: Matteo Ricci, Adan Schall, 

Ferdinand Verbiest, Joseph Castiglione)47. Foi pena que a maior parte dos jesuítas 

portugueses, que também deram contributos não menos importantes tanto na empresa 

de conversão religiosa dos chineses como no estudo e divulgação da cultura chinesa 

para o mundo europeu, tivessem sido ignorados e esquecidos pelos meios académicos, 

como muito bem afirmou Charles Boxer, dizendo que “A saga dos Jesuítas 

portugueses na China aguarda ainda o seu historiador… os trabalhos pioneiros de 

Semedo, Gouveia e Magalhães são esquecidos”48.    

As primeiras notícias transmitidas pelos primeiros viajantes portugueses na 

China ao mundo ocidental não só despertaram a curiosidade e interesse dos ocidentais 

pelo Império do Meio no Extremo Oriente, como também suscitaram o estudo sobre 

os relatos redigidos pelos portugueses naquela terra misteriosa e longínqua. A história 

do mundo chinês tem sido objeto de atenção de estudiosos ocidentais desde os 

primeiros anos do século XVI. Um dos estudos mais antigos deve ser a História do 

Descobrimento e Conquista da Índia pelos Portugueses de Fernão Lopes de 

Castanheda, que começou a ser publicada em Coimbra em 1551. É uma crónica 

documentada sobre as atividades dos portugueses no Oriente nas primeiras décadas do 

século XVI, escrita por um homem que viveu na Índia cerca de uma década. Outra 

obra antiga sobre a presença portuguesa no Oriente e na China é a Terceira Década da 

Ásia de João de Barros, escrita no século XVI e publicada em Lisboa em 1563. A obra, 

centrada na expansão marítima portuguesa, relata as atividades que os portugueses 

levaram a cabo no Oriente.  

A respeito da presença portuguesa no Oriente e na China, merecem uma 

atenção específica os estudos do historiador inglês Charles R. Boxer, que foi 

considerado o maior especialista internacional em história dos descobrimentos 

                                                   

46 WANG Qianjin, Pequim: Editora de Ciência, 2000. 
47 WANG Zhonghe, Tianjin: Editora Popular de Tianjin, 2010. 
48 BOXER, Charles Ralph, Fidalgos no Extremo Oriente, pp. 166-167. 
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portugueses dos séculos XV a XIX. As suas obras servem de importante referência 

para a temática em apreço, entre as quais se destacam South China in the Sixteenth 

Century49, na qual se integram os relatos de Galiote Pereira e de Frei Gaspar da Cruz, 

bem como um estudo sobre as relações sino-português no século XVI; Fidalgos no 

Extremo Oriente, 1550-1770 – Factos e Lendas de Macau Antigo50, que abarca a 

história macaense e o contexto extremo-oriental do longo período de dois séculos.  

Relativamente ao estudo dos relatos dos portugueses, surgiram não poucos 

trabalhos, destacando-se as duas obras de D. E. Mungello, Curious Land: Jesuit 

Accommodation and the Origins of Sinology51, que aborda as atividades dos jesuítas 

na missão da China, com um estudo sobre as relações dos padres portugueses Álvaro 

Semedo e Gabriel de Magalhães, e The Great Enconter of China and West, 

1500-178552, que trata da aceitação e recusa da cultura ocidental e da religião cristã 

pelos chineses e da aceitação e exclusão da cultura confucionista pelos ocidentais, 

contendo capítulo dedicado à atitude dos letrados chineses em relação a cultura cristã. 

Um outro estudo sobre a presença portuguesa na China encontra-se em Journey to the 

East: The Jesuit Mission to China, 1579-172453, que trata da história da missionação 

dos jesuítas no império chinês durante as dinastias Ming e Qing.  

No âmbito dos estudos sobre a temática da visão portuguesa dos letrados 

chineses dos séculos XVI e XVII, contamos com o estudo bem informado e 

documentado de Rui Manuel Loureiro, Fidalgos, Missionários e Mandarins – 

Portugal e a China no Século XVI54, uma investigação minuciosa sobre os contactos 

entre os chineses e portugueses no século XVI, abordando as visões da China nos 

relatos dos portugueses, incluindo a imagem dos mandarins letrados transmitida pelos 

                                                   

49 BOXER, Charles Ralph, Londres: Hakluyt Society, 1953. 
50 BOXER, Charles Ralph, originalmente publicado em inglês em 1948, com a versão portuguesa 

publicada pela Fundação Oriente e Museu e Centro de Estudos Marítimos de Macau, 1990. 
51 MUNGELLO, D. E., Honolulu: University of Hawaii Press, 1989. 
52 MUNGELLO, D.E., Rowman &Littlefileld Publishers, 1999. 
53 BROCKEY, Liam Matthew, Cambridge-Londres: The Belknap Press of Harvard University Press, 

2007. 
54 LOUREIRO, Rui Manuel, Fidalgos, Missionários e Mandarins: Portugal e a China no século XVI, 

Lisboa: Fundação Oriente, 2000. 
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portugueses quinhentistas. O mesmo investigador deu outro contributo para este tema 

em outros trabalhos, como Na Companhia dos Livros: Manuscritos e impressos nas 

missões jesuítas da Ásia Oriental, 1540-162055 e Nas Partes da China56.  

No campo de estudos sobre os jesuítas portugueses na China, há de salientar o 

estudo do laborioso investigador português Horácio Peixoto de Araújo, que contribuiu 

com a obra Os Jesuítas no Império da China: O Primeiro Século (1582-1680)57. A 

obra dedica-se especialmente ao estudo de um jesuíta português, o padre António de 

Gouveia, tratando da sua vida e da sua atividade na China. Ainda a respeito do estudo 

específico dos jesuítas quinhentistas e seiscentistas, destacam-se os estudos de Isabel 

Pina, Os Jesuítas em Nanquim (1599-1633)58, e Jesuítas Chineses e Mestiços da 

Missão da China (1589-1689) 59 , que com base num vasto núcleo documental, 

interpretam de forma rigorosa a ação da missão jesuíta na China nos séculos XVI e 

XVII; Representations of China in Álvaros Semedo’s Work60. Neste âmbito, Temos 

ainda uma obra muito importante A Construção do Conhecimento Europeu e a 

Europa sobre a China, c. 1500 – c. 1630 – Impressos e Manuscritos que Revelaram o 

Mundo Chinês à Europa Culta61, que se trata do levantamento dos principais relatos 

redigidos pelos primeiros europeus da dinastia Ming, analisando de forma exaustiva a 

realidade social do império chinês, inclusive os escritos dos autores portugueses tais 

como Fernão Lopes Castenheta, Galiote Pereira, Gaspar da Cuz, Fernão Mendes Pinto, 

Álvaros Semedo, Gabriel de Magalhães, entre outros.  

No que respeita à ciência da China antiga, não se podem ignorar as obras de 

Benjamin A. Elman, autor de A cultural history of modern science in China62 e de On 

                                                   

55 LOUREIRO, Rui Manuel, Macau: Universidade de Macau, 2007. 
56 LOUREIRO, Rui Manuel, Lisboa: Centro Científico e Cultural de Macau, 2009. 
57 ARAÚJO, Horácio Peixoto de, Macau: Instituto Português do Oriente, 2000. 
58 PINA, Isabel, Lisboa: Centro Científico e Cultural de Macau, I.P. 2008. 
59 PINA, Isabel, Lisboa: Centro Científico e Cultural de Macau, I.P., 2011. 
60 PINA, Isabel, “Representations of China in Álvaros Semedo’s Work” in Luís Saraiva (ed.), History of 

Mathematical Sciences: Portugal and East Asia V – Visual and textual representations in exchange 

between Europe and East Asia (no prelo). 
61 OLIVEIRA, Francisco Rque de, A Construção do Conhecimento Europeu e a Europa sobre a China, 

c. 1500 – c. 1630 – Impressos e Manuscritos que Revelaram o Mundo Chinês à Europa Culta, 

Barcelona: Universitat Autòtoma de Barcelona, 2003.  
62 ELMAN, A. Benjamin, Harvard University Press, 2006. 
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their own terms: Science in China, 1550–190063. A respeito do tema específico da 

educação e exames imperiais nas dinastias Ming e Qing, merece referir China’s 

Examination Hell The Civil Service Examinations of Imperial China64, bem como 

Education and Society in Late Imperial China, 1600-190065, que apresentam de modo 

informativo a educação e os exames imperiais chineses. A respeito desta temática, 

refira-se o nome de António Aresta, autor de uma série de estudos no âmbito da 

educação na China imperial, como por exemplo: Álvaro Semedo - A Educação na 

China Imperial66 e Sinologia Portuguesa: um Esboço Breve67. Ainda no mesmo âmbito, 

também contamos com os contributos de Abílio Basto, Os Exames na China Imperial, 

e de Rui M. Loureiro, Primórdios da Sinologia Europeia entre Macau e Manila68.  

Contudo, existe uma massa documental imensa, que tem o seu início na 

primeira referência impressa aos letrados chineses, sendo um exemplo significativo as 

Cartas dos Cativos Portugueses em Cantão69, escritas respetivamente em 1534 e 1536 

por Vasco Calvo e Cristóvão Vieira70, subjacente no Tratado da Glória de D. 

Jerónimo Osório (1549)71, e que depois será desenvolvida ao longo de quase dois 

séculos, tendo em conta não só o testemunho de cronistas e tratadistas portugueses, 

como Galiote Pereira, que recolheu as informações sobre a China enquanto 

desenvolvia a sua atividade no litoral da província de Fujian, para depois escrever a 

Informação das Cousas da China72 por volta de 1553; informações redigidos por 

                                                   

63 ELMAN, A. Benjamin, Harvard University Press, 2005. 
64 MIYAZAKI, Ichisada, Yale University Press, 1981. 
65 ELMAN, A. Benjamin & Alexander Woodside (eds.), University of Califonia Press, 1994. 
66 ARESTA, António, Macau: Instituto Internacional de Macau, 2015. 
67 ARESTA, António, in Revista de Cultura, Edição Internacional, Macau, No. 32, 1997, pp. 9-18. 
68 LOUREIRO, Rui Manuel, in Revista de Cultura, Edição Internacional, Macau, No. 2, 2002, pp. 

6-23. 
69 VIEIRA, Cristóvão & CALVO, Vasco, intr., leit., notas de Rui Manuel Loureiro, Cartas dos 

Cativos de Cantão: Cristóvão Moreira e Vasco Calvo (1524?), Macau: Instituto Cultural de 

Macau, 1992. 
70 Um dos membros da primeira embaixada portuguesa, e europeia, enviada à China, sob a liderança 

de Tomé Pires. Chegou a Cantão em 1517 e seguiu para Pequim três anos depois. Foi reconduzido a 

Cantão em setembro de 1521, onde foi preso. 
71 OSÓRIO, D. Jerónimo, Tratado da Glória, Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2005. 
72 PEREIRA, Galiote, Algumas Cousas Sabidas da China, Introdução, modernização do texto e notas 

de Rui Manuel LOUREIRO, Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos 

Descobrimentos Portugueses, 1992. 
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autores anónimos73 e do cativo Amaro Pereira74. Ainda em relação às fontes narrativas 

impressas, temos um relato muito interessante, o Tratado em que se Contã Muito por 

Extenso as Cousas da China75, do dominicano português Frei Gaspar da Cruz, 

impresso em Évora entre 1569 e 1570, o qual trata ainda com mais detalhes sobre a 

cultura chinesa, sobretudo o sistema de seleção dos mandarins letrados, “loutias 

[Laodie]”, nome dado aos mandarins chineses pelo dominicano português.  

Dentro das fontes impressas relativas ao século XVII, merece a atenção a 

conhecida obra monumental Peregrinação76 de Fernão Mendes Pinto. Embora se 

considerasse uma descrição exagerada e não digna de confiança, nomeadamente a 

respeito da “utopia chinesa” descrita na obra, esta nem por isso deixava de ser uma 

referência importante para o estudo sobre a realidade e cultura chinesas da dinastia 

Ming, pelo motivo de conter muitas informações transmitidas por informadores 

fidedignos.    

Neste conjunto de fontes impressas, destacam-se sobretudo as obras 

produzidas pela Companhia de Jesus sobre a China, quer antes, quer depois de 1583, 

data da fundação da missão jesuíta em Zhaoqing, na província chinesa de Guangdong, 

pelo padre Matteo Ricci. As obras impressas são imensas, incluindo as relações 

dedicadas à China por missionários como O Imperio de la China e Cultura 

Evangélica en él por los Religiosos de la Compañia de Jesus de Álvaro Semedo77e 

Nova Relação da China de Gabriel de Magalhães78. Neste âmbito, são de notar os 

contributos do padre António de Gouveia, Ásia Extrema - Primeira Parte, Livros I79; 

                                                   

73 Vd. D’INTINO, Raffaella, Enformação das Cousas da China – Textos do Século XVI, pp. 57-76. 
74 Vd. D’INTINO, Raffaella, Enformação das Cousas da China – Textos do Século XVI, pp. 85-96. 
75 CRUZ, Frei Gaspar, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, Macau: 

Museu Marítimo de Macau & Instituto de Promoção do Comércio e do Investimento de Macau, 

1996. 
76 PINTO, Fernão Mendes, Fernão Mendes Pinto and the Peregrinação: Studies, Restored 

Portuguese Text, Notes and Indexes, Jorge Santos Alves (ed.), Lisboa: Fundação 

Oriente/Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2010. 
77 SEMEDO, Álvaro, Imperio de la China e Cultura Evangélica en él por los Religiosos de la 

Compañia de Jesus, Madrid, 1642. 
78 MAGALHÃES, Gabriel, Nova Relação da China, Macau: Fundação Macau e Direção dos Serviços 

de Educação e Juventude, 1997. 
79 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira Parte, Livro I, Edição, introdução e notas de 
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Ásia Extrema - Primeira Parte, Livros II a VI80, e Cartas Ânuas da China: (1636, 

1643 a 1649)81. O jesuíta português, baseando-se no seu profundo conhecimento da 

língua e cultura chinesas, com longo convívio com os chineses locais de todas as 

camadas sociais, transmitiu imagens muito enriquecedoras e rigorosas sobre a cultura 

chinesa, especialmente mostrando uma admiração pelos exames imperiais e o sistema 

de seleção de mandarins letrados. Por isso, os escritos de António de Gouveia têm um 

valor histórico inegável, e merecem ser estudados e analisados para mostrar a imagem 

dos letrados da China do século XVII.  

Mas existe também um importante fundo documental que na época ficou 

manuscrito, preservado sobretudo na Biblioteca da Ajuda, em Lisboa e na Biblioteca 

de Roma. 

Em termos dos estudos relativamente aos letrados e mandarins de letras da 

China antiga, publicou-se recentemente um estudo de Wang Yuanbo, Zhongguo Gudai 

Shidafu82 de Daoyi Jingshen (O Espírito Moral da Classe dos Mandarins Letrados da 

Sociedade da China Antiga), que trata de nascimento de Shidafu, a sua educação e o 

sistema de seleção, bem como a influência da ideologia clássica na formação da classe 

de Shidafu, destacando-se o seu espírito moral centrado em “moralidade e justiça” e a 

obrigação dos letrados para com a sociedade. É de salientar também a obra Mingqing 

Zhiji Shidaifu Yanjiu (Estudo sobre os Letrados na Transição Dinástica Ming/Qing)83, 

que trata do mundo ideológico dos letrados das dinastias Ming e Qing. Vale a pena 

citar ainda uma outra obra dedicada ao estudo dos letrados chineses, Shi Yu Zhongguo 

Wenhua (Os Letrados e a Cultura Chinesa)84. Trata-se de uma coletânea de 12 artigos 

do autor que, com base em ricos materiais históricos, aborda a história do 

                                                                                                                                                  

Horácio P. Araújo, Lisboa: Fundação Oriente, 1995. 
80 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Livros II a VI, Edição, introdução e notas de Horácio P. 

Araújo, Lisboa: Fundação Oriente, 2001. 
81 GOUVEIA, António de, Cartas Ânuas da China: (1636, 1643 a 1649), ed., introdução e notas de 

Horácio P. de Araújo, Macau: IPOR & Biblioteca Nacional, 1998. 
82 Mandarins letrados. 
83 ZHAO Yuan, Mingqing Zhiji Shidaifu Yanjiu (Estudo sobre os Letrados na Transição Dinástica 

Ming/Qing), Pequim: Editora da Universidade de Pequim, 1999. 
84 YU Yingshi, Shi Yu Zhongguo Wenhua (Os letrados e a Cultura Chinesa), Xangai: Editora Popular 

de Xangai, 2013. 
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desenvolvimento dos letrados chineses, sobretudo a posição da classe especial de 

letrados na história cultural da China, contendo capítulos específicos sobre os literatos 

das dinastias Ming e Qing. 

Para falar dos letrados na sociedade feudal da China, não se pode ignorar o 

sistema de exames imperiais chineses que se liga tão estreitamente à vida e ao destino 

da classe intelectual da China. A este respeito, também há muitos estudos que 

merecem referência, destacando-se o estudo de Deng Siyu, Zhongguo Kaoshi Zhidu 

Shi (História do Sistema de Exames da China)85. Embora seja um estudo antigo, 

continua a ser um estudo excelente e rigoroso sobre a história global do sistema de 

exames imperiais, que merece uma leitura atenta. Sobre a história geral do sistema 

dos exames, é de salientar também Zhongguo Gudai Kaoshi Zhidu (Sistema de 

Exames da China Antiga)86. Também há estudos especificamente dedicados aos 

exames imperias das dinastias Ming e Qing, como por exemplo, Mingdai Keju Zhidu 

Yanjiu (Estudo sobre o Sistema dos Exames Imperiais da Dinastia Ming)87, que aborda 

a educação e diversos aspetos dos exames da dinastia Ming. É um recente estudo 

sistemático baseando-se em ricas fontes e documentos históricos, além de contar com 

muitas indicações bibliográficas e bastantes pistas de investigação. Vale a pena 

também referir uma obra especializada e volumosa especialmente dedicada aos 

exames da dinastia Ming, Mingdai Keju Tujian (Panorama sobre os Exames Imperiais 

da Dinastia Ming)88, que é um estudo e análise exaustiva e minuciosa sobre o sistema 

de seleção dos mandarins com exames e Bagu Wen (prosa de oito pernas)89. É claro 

que também surgiram numeroso artigos especializados no estudo tanto sobre os 

exames imperiais chineses como sobre os jesuítas ocidentais, como por exemplo, 

                                                   

85 DENG Siyu, Zhongguo Kaoshi Zhidu Shi (História do Sistema de Exames da China), Taipei: 

Editora de Estudante de Taiwan, 1966. 
86 GUO Qijia, Pequim: Editora Comercial, 1997. 
87 WANG Kaixuan, Shenyang: Editora Wanjuan, 2012. 
88 GONG Duqing, Changsha: Editora Yuelu, 2007. 
89 Bagu Wen era um tipo de prosa cuja parte principal consistia em oito secções de textos, utilizando as 

formas retóricas de paralelismo e antítese. Era a forma de composição exigida nos exames da 

dinastia Ming. O Bagu Wen era um tipo de prosa formal utilizado nos memorandos oficiais e nos 

escritos filosóficos, Cf. LAUGHIN, Charles A., The Literature of Leisure and Chinese Modernity, 

Honolulu: University of Havai’i Press, 2008, pp. 11, 29.  
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Chuanjiaoshi Yu Keju Zhidu Xijian (Os Jesuítas e a Passagem para o Ocidente dos 

Exames Imperiais)90, e Keju Zhi Dui Xifang Koshi Zhidu Xintan (Nova Abordagem 

sobre a Influência do Sistema dos Exames Imperiais ao Sistema dos Exames 

Ocidentais)91, entre muitos outros estudos sobre a temática. 

Durante as dinastias Ming e Qing, surgiram numerosos relatos com a descrição 

dos usos e costumes, das pessoas, dos lugares de interesse, assim como com histórias 

dos letrados, de relacionamento com prostitutas e sobre acontecimentos nos círculos 

oficiais, entre outros. Entre as obras deste género da dinastia Ming destaca-se Wanli 

Yehuo Pian (Apontamentos sobre as informações obtidas entre o povo no Reinado de 

Wanli )92, relatando as informações recolhidas desde o início da dinastia Ming até ao 

fim do reinado de Wanli, compreendendo notícias exaustivas sobre a sociedade 

chinesa dessa época, incluindo a vida dos letrados e mandarins da China.  

Do mesmo modo, suscita atenção uma obra muito conhecida e 

importantíssima para a temática em estudo, produzida por Xie Zaozhi da dinastia 

Ming, com o título de Wu Za Zu (Cinco Grupos de Apontamentos)93. A obra trata-se 

dos usos e costumes, da situação política e acontecimentos sociais, e sobre todos os 

aspetos da sociedade do fim da dinastia Ming, com muitos comentários e análises 

sobre a realidade e as atividades sociais. Outra obra que merece a atenção específica é 

Guang Zhi Yi94, cujo autor foi mandarim em muitas cidades e províncias. A partir da 

sua experiência, e com base em informações e notícias orais e escritas recolhidas nos 

locais onde vivia, redigiu um relato de viagem com alusões aos letrados da época.  

O sistema de mandarinato intelectual é o produto do sistema de exames da 

China antiga. Neste aspeto, vale a pena citar um estudo de Lu Zongli: Zhongguo Lidai 

                                                   

90 CHEN Xingqiang, “Os Jesuítas e a Passagem para o Ocidente dos Exames Imperiais” in Journal of 

Guiyang Teacher’s College, No. 2. 2002. 
91 LIU Haifeng Liu, in Ciência Social da China, No. 5 de 2001. 
92  SHEN Defu, Duas versões do título na literatura: Wanli Yehuo Pian e Wanli Yehuo Bian 

(Apontamentos sobre as informações obtidas entre o povo no Reinado de Wanli), Pequim: 

Companhia de Livros Zhonghua, 1959. 
93 XIE Zaozhi da dinastia Ming, com o título de Wu Za Zu (Cinco Grupos de Apontamentos), Xangai: 

Editora de Obras Clássicas de Xangai, 2012. 
94 WANG Shixing, Guang Zhi Yi, Pequim: Companhia de Livros Zhonghua, 2006. 
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Guanzhi Dacidian (Grande Dicionário do Sistema de Mandarinato de Todas as 

Dinastias da China Antiga)95. Na obra, o autor fez uma abordagem geral sobre o 

sistema de mandarinato de todas as dinastias da China, proporcionando um panorama 

geral da organização da administração, os cargos e funções, e a remuneração de 

mandarins locais e centrais.  

As dinastias Ming e Qing também são épocas com ricas produções de contos, 

novelas e romances, em que a classe letrada é um dos principais temas dos escritores 

seiscentistas chineses, pois surgiram muitas obras que ganharam celebridade, 

destacando-se a Rulin Waishi (História dos Letrados)96, de autoria Wu Jingzi. Tendo 

como objeto de descrição os letrados no fim da sociedade feudal chinesa, o escritor, 

com base na sua própria experiência de participação nos exames imperiais e 

convivência com mandarins no círculo oficial, produziu uma descrição de uma série 

de letrados típicos da época. Relativamente aos letrados e ao círculo oficial da 

sociedade feudal chinesa, temos outra obra monumental, Guanchang Xianxing Ji 

(Revelação da Feição Verdadeira do Círculo Oficial)97, da autoria do escritor Li 

Baojia, da dinastia Qing. Imitando a estrutura de Rulin Waishi, a obra descreve 

exaustivamente a corrupção e aspetos mais sombrios do círculo oficial chinês, sendo 

considerada um dos quatro romances de censura mais conhecidos da China antiga.  

O presente trabalho será organizado em cinco capítulos. No primeiro, com o 

subtítulo de “A classe dos letrados na china imperial”, procurar-se-á explicar a origem, 

as funções e orgânica da classe dos «letrados chineses», por exemplo “Rusheng” 

(confucionistas), “Xiucai” (tratamento para alguns letrados), “Shi” (letrados), 

“Shidafu” (mandarins letrados) e outros, bem como o respetivo papel social na China 

antiga. Abordar-se-á, também, de forma detalhada, o sistema de exames que regulava 

a entrada na função pública chinesa, apresentando-se os currículos, a forma de 

                                                   

95 LU Zongli, Zhongguo Lidai Guanzhi Dacidian (Grande Dicionário do Sistema de Mandarinato de 

Todas as Dinastias da China Antiga), Pequim, Editora Comercial, 2015. 
96 WU Jingzi, Rulin Waishi (História dos Letrados), Pequim: Editora da Literatura Popular, 1982. 
97 LI Baojia, Guanchang Xianxing Ji (Revelação da Feição Verdadeira do Círculo Oficial), Pequim: 

Editora da Literatura Popular, 1957. 
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organização dos exames, o conteúdo e as matérias abordadas, os métodos de 

preparação e outros pormenores significativos, com base sobretudo em fontes e 

bibliografia chinesas. Far-se-á ainda uma abordagem ao sistema de mandarinato 

intelectual da China em geral, e da dinastia Ming em particular, pretendendo-se 

explicar a história, a origem, as categorias e cargos dos oficiais civis, a organização e 

o funcionamento do sistema de mandarinato civil na China dos séculos XVI e XVII. 

O segundo capítulo, “As primeiras imagens portuguesas da cultura chinesa no 

século XVI”, abordará os primeiros textos portugueses que se referem aos letrados 

chineses, logo a seguir aos primeiros contactos diretos com a China, em 1513, e até 

1583, quando Michelle Ruggieri estabeleceu a primeira missão jesuíta em Zhaoqing, 

na Província de Guangdong da China, sob a liderança de Matteo Ricci. Serão tratados 

nomeadamente os trabalhos do cativo de Cantão Cristóvão Vieira, de D. Jerónimo 

Osório, Fernão Lopes de Castanheda, Galiote Pereira, Frei Gaspar da Cruz, e Fernão 

Mendes Pinto, entre outros. Atestar-se-á o nascimento de uma imagem francamente 

positiva dos letrados chineses, que leva a que os padres jesuítas adotem a sua 

estratégia missionária de acomodação cultural relativamente à China, com resultados 

francamente positivos. 

O terceiro capítulo, “A China dos jesuítas”, analisará os escritos dos 

missionários jesuítas que estão ligados à missão chinesa, marcando uma nova fase de 

conhecimento sobre a Àsia em geral, e sobre a China em particular, sobretudo os 

avanços na missão jesuíta da China, que se desenvolve a partir de 1583, graças a um 

conhecimento cada vez mais aprofundado da língua e da cultura chinesas. Pela 

riqueza do conteúdo para a temática abordada sobre os letrados chineses, decidiu-se 

fazer igualmente uma análise dos textos de outros missionários europeus, tais como 

Matteo Ricci, Lazzaro Cattaneo, entre outros. O sucesso da missionação jesuíta está 

ligado precisamente ao relacionamento que os jesuítas estabelecem com os letrados 

chineses, optando por uma forma de missionação convertendo primeiro a classe mais 

elitista chinesa. Analisam-se as notícias transmitidas pelos padres jesuítas sobre a 

orgânica do funcionalismo público chinês, sobre o sistema de exames e o sistema de 
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mandarinato civil, e também as atitudes dos letrados para com os padres jesuítas, para 

com as ciências ocidentais, e para com a religião cristã. Analisam-se ainda o modo de 

vida e as formas de estudo dos letrados na China Ming e Qing.  

O quarto capítulo, “Um letrado emblemático: Xu Guangqi (1562-1633)”, 

ocupa-se do percurso de Xu Guangqi, o famoso «Doutor Paulo» das fontes jesuítas, 

um dos primeiros letrados chineses a converter-se ao cristianismo em 1603. Xu 

Guangqi foi um dos grandes apoiantes da missão jesuíta e será tomado como 

paradigma do «letrado cristão», analisando-se a sua formação, as atividades a que se 

dedicou, com uma chamada de atenção para a sua relação com os jesuítas. Destaca-se 

também o seu contributo para a introdução de conhecimentos científicos ocidentais 

nas áreas de matemática e astronomia na China, sobretudo através da tradução das 

obras europeias em colaboração com os jesuítas. Mais uma vez, recorrer-se-á a fontes 

e bibliografia chinesa, sem descurar, no entanto, os materiais ocidentais / jesuítas. 

Por fim, o quinto capítulo, “Os letrados chineses nos textos dos jesuítas do 

século XVII”, explorará a imagem dos letrados chineses nas obras dos três 

missionários jesuítas que deixaram as mais significativas descrições da China Ming e 

Qing: Álvaro Semedo, António de Gouveia e Gabriel de Magalhães. Após uma 

apresentação do percurso de cada autor e respetiva obra, serão analisadas as 

informações transmitidas nesses textos sobre os letrados chineses. As informações 

jesuítas serão confrontadas com materiais chineses, permitindo verificar o respetivo 

rigor.  

No que respeita à transliteração dos nomes próprios e dos topónimos chineses, 

devido à multiplicidade dos critérios utilizados pelos autores de diferentes 

nacionalidades, e tendo em conta que no mundo lusófono, apesar de ter pioneiros 

sinólogos nos séculos XVI e XVII, não existe qualquer sistema de transliteração 

tradicional oficialmente consagrado, optou-se nesta dissertação pelo princípio de 

utilização do sistema Pinyin, que tem vindo a oficializar-se gradualmente nos últimos 

anos. Conservaram-se os topónimos cuja ortografia em português se encontra 
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inequivocamente consagrada pela tradição, como por exemplo Pequim em vez de 

Beijing, Xangai em vez de Shanghai, ou Cantão em vez de Guangzhou. No caso da 

transcrição das fontes portuguesas, copia-se o sistema de transcrição do original, 

indicando entre parênteses, sempre que possível, o equivalente pinyin. 

Quanto à citação das referências bibliográficas em chinês, serão sempre 

apresentadas com tradução para português feita pela autora do presente texto. 
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1 - A Classe dos Letrados na China Imperial 

Os letrados, que em chinês se designam por “Wenren”98, ou “Zhishi fenzi”99, 

têm desempenhado um papel muito revelante e uma função social evidente nas áreas 

política, ideológica, económica e cultural da China, desde a antiguidade até aos 

nossos dias. Como se sabe, logo desde os tempos antigos começaram a entrar no palco 

político, participando ativamente na administração e governação do país. Como tal, a 

formação e o desenvolvimento da sua classe, representada principalmente por 

confucionistas, não só contribui muito para o progresso da sociedade de então, como 

também exerce uma influência bastante forte no panorama e tendência cultural da 

sociedade posterior da China e criou uma base ideológica e histórica para a orientação 

dos letrados das futuras gerações.  

1.1 - A definição de Shi na China antiga 

Segundo o investigador Benjamin A. Elman, o termo literato refere-se a 

“select members of the land-holding gentry who maintained their status as cultural 

elites perimarily through classical scholarship, knowledge of lineage ritual, and 

literary publications”100. Na China antiga, os literatos designavam-se por “Shi” ou 

“Shiren”, sendo também chamados por “Rusheng”101 ou “Wenren”. “De sentido lato, 

‘Shi’ refere-se a letrados em geral na China antiga, a camada letrada, isto é, os 

intelectuais de hoje”102. Na antiguidade, os Shi, constituíam um grupo social com 

características próprias, que serviam uma certa classe de governantes, exercendo um 

papel muito importante no funcionamento do Estado e na evolução histórica, 

nomeadamente nos campos político e ideológico. No entanto, “a classe dos letrados 

na China antiga chama-se ‘Shi’, mas ‘Shi’ não se pode considerar a classe letrada no 

início do seu aparecimento, para a formação da qual, regista-se um processo 

                                                   

98 Pessoas de letras. 

99 Intelectuais. 
100 ELMAN, Benjaman, A., On Their Own Terms: Science in China, 1550-1900, p. 1. 
101 Alunos confucionistas. 
102 ZHONG Shulin, Shi yu Wenxue (Shi e Literatura), p. 1. 
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importante”103. Antes da dinastia Qin (221 - 207 a.C.), Shi podia referir-se a vários 

tipos de pessoas: homens jovens; sargentos; denominação geral para a nobreza 

inferior, que desempenhava algum cargo para a casa real. Com o decorrer do tempo, 

passou a ser o tratamento dado às pessoas dotadas de conhecimentos e de certas 

competências. De acordo com Ban Gu104, as pessoas da sociedade dividiam-se em 

quatro tipos, a saber: “Shi (letrados), Nong (agricultores), Gong (artesões), Shang 

(mercadores), toda a gente tem uma profissão”105. Pode-se, pois, ver que, desde a 

antiguidade, Shi já era considerado como uma profissão, sendo a primeira das quatro 

profissões principais. Na perspetiva do mesmo historiador:  

“Os que estudam para obterem cargo oficial chamam-se letrados; os que 

lavram a terra e cultivam plantas e cereais chamam-se agricultores; os 

que fazem instrumentos e utensílios chamam-se artesões; os que 

circulam bens e vendem mercadorias chamam-se comerciantes”106. 

Portanto, desde os tempos antigos, os Shi já se definiam como pessoas de 

letras que se dedicavam aos estudos e conhecimentos no sentido de prestar serviços ao 

governo e à sociedade. Confúcio107, considerado como o mestre comum de todos os 

letrados chineses e o criador da filosofia confucionista, propôs, também, a sua 

definição de Shi. Na perspetiva deste mestre nacional, os que sejam muito exigentes 

consigo próprios, sejam leais ao rei e amem a pátria podem ser classificados como 

Shi. 

1.2 - A evolução da classe dos letrados 

“A classe Shi surgiu depois de Confúcio, acompanhando o sistema 

feudal por mais de dois mil anos, tornando-se a classe que durou mais 

tempo e que detinha a mais forte influência entre as antigas classes 

                                                   

103 YU Yingshi, Shi yu Zhongguo Wenhua (Shi e a Cultura Chinesa), p. 4.  
104 BAN Gu (32 - 92 d.C.), famoso historiador e escritor da dinastia Han Oriental. 
105 BAN Gu, Han Shu (História de Han), Vol. 24, pp. 1117-1118.  
106 Ibid.  
107 Confúcio, também conhecido como Kong Fu Zi, ou Kong Zi e cujo nome é Kong Qiu, terá nascido 

em 551 a.C. no Reino Lu (atual província de Shandong) no período dos Reinos Combatentes, e 

morrido em 479 a.C. O grande educador, pensador, filósofo e político da China antiga e criador do 

confucionismo, tem exercido uma profunda influência sobre a mentalidade e o pensamento chineses, 

da antiguidade aos dias de hoje, quer sobre os governantes, quer sobre o homem comum. 
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intelectuais da China”108. 

Shizu, ou seja, a classe Shi, surgiu na dinastia Zhou (1122 - 256 a.C) como 

uma classe especial que assumia a missão cultural. No início da dinastia Zhou, ainda 

durante a sociedade esclavagista, Shizu era uma classe com uma posição social 

inferior à dos burocratas, mas superior à do povo, constituindo a nobreza de posição 

social mais baixa da dinastia Zhou Ocidental (1122 - 771 a.C). No entanto, naquela 

época, os Shi não eram letrados, mas guerreiros que dominavam a arte militar e se 

dedicavam a fazer guerra. Como muito bem definido por Lao Zi109, “Shi são os 

comandantes dos soldados”. Os Shi recebiam uma educação que consistia 

principalmente em treino militar, embora também recebessem alguma formação sobre 

a administração do país, pelo que também poderiam desempenhar algum cargo no 

governo. De acordo com o pensador do fim da dinastia Ming, Gu Yanwu (1613-1682), 

“A maioria dos Shi têm cargos”110. Naquela altura, não estavam definidos quais os 

conhecimentos indispensáveis a um Shi, mas a maior parte deles eram talentosos 

oriundos de famílias pobres, ou das dos fidalgos decadentes que dependiam de nobres. 

Bastava-lhes convencer os nobres dos seus talentos para se poderem classificar como 

Shi. No fim da dinastia Zhou Ocidental, com a decadência da família real, a 

autoridade do rei Zhou ficou enfraquecida, fazendo com que os seus sucessores se 

integrassem cada vez mais nas sociedades locais e os seus feudos obtivessem o 

carácter de estados independentes. Como tal, o reino foi dividido em vários estados, 

por príncipes feudais, os quais se tentaram a vencer uns aos outros, tornando todo o 

país caótico. Nesta circunstância, os Shi, que possuíam conhecimentos e 

competências superiores, cientes da situação da sociedade, tornaram-se o tipo de 

pessoas que os reis e nobres pretendiam atrair para os seus reinos, para os ajudar a 

ampliar as suas forças e influências. Foi então que os Shi se transformaram de 

guerreiros dedicados a assuntos militares em letrados que desempenhavam a função 

                                                   

108 ZHONG Shulin, Shi yu Wenxue (Shi e Literatura), p. 4.  
109 Lao Zi, chamado Li Er (571 - 471 a.C.), foi um grande pensador e filósofo da China antiga e 

fundador do taoísmo. A sua obra mais importante é Dao De Jing (O Livro da Virtude), que 

preconiza que os seres humanos não devem interferir no decurso natural da vida. 
110 GU Yanwu, Ri Zhi Lu (Apontamentos de Leitura Diária), Huang Rucheng (Org.), p. 439. 
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de conselheiros de reis e nobres. 

No fim do Período da Primavera e Outono111 alguns letrados abandonaram o 

dogma de não servir dois donos, surgindo assim a ideia de “não ser possível para um 

homem habilitado servir permanentemente apenas um rei”. É esta a origem dos 

Youshi, isto é, letrados viajantes que percorriam vários reinos procurando convencer 

os reis a aceitarem as suas ideias e propostas.  

A ocorrência de guerras intensas entre os vários reinos independentes 

determinou a necessidade de muitos mediadores diplomáticos, tarefa que podia ser 

desempenhada pelos letrados eruditos que dispunham de relacionamentos sociais, mas 

que também passou a ser acessível a pessoas vulgares, de famílias artesãs e 

comerciais, formadas nas escolas privadas que surgiram no final do Período da 

Primavera e Outono. Assim, os conhecimentos e a erudição da classe dos Youshi 

tornaram-se muito diversificada e, particularmente, os que eram versados tanto em 

letras como em artes marciais, separaram-se dos restantes para se dedicarem somente 

a letras. 

Dado que os reis apreciavam, especialmente, os letrados eruditos que podiam 

ajudá-los quer no governo dos seus estados quer nas relações com outros reinos, a 

importância dos letrados elevou-se muito. O número de letrados aumentou 

rapidamente e Shi passou a designar os eruditos, que constituíam o elemento principal 

da classe intelectual da China antiga.  

“A classe dos letrados da China antiga começou a aparecer nos anos de 

transição dos Períodos da Primavera e Outono e dos Reinos Combatentes ( 770 - 221 

a.C), na época de Confúcio”112. Os Períodos da Primavera e Outono e dos Reinos 

Combatentes foram épocas de grandes mudanças nos campos político, económico e 

social, caracterizando-se por conflitos intensos e guerras frequentes entre os estados, 

que concorriam para ampliar quer o seu território e poder quer o seu âmbito de 

                                                   

111 Existem três propostas para a datação do Período da Primavera e Outono: (770-476 a. C.), (770-453 

a. C.) e (770-403 a. C.). 
112 YU Yingshi, Shi yu Zhongguo Wenhua (Shi e a Cultura Chinesa), p. 4.  
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influência. Por essa razão, os senhores aristocráticos, abastados, de todos os reinos 

começaram a “criar Shi”, passando a ser moda ter mais Shi em casa e a ostentá-los. 

De novo reis e nobres procuravam atrair os talentos: “Ficarão fortes os que 

conseguem letrados, enquanto que ficarão destruídos sem ter pessoas habilidadas”113.  

Durante esses tempos conturbados, reis e grandes mandarins, conscientes da 

necessidade e importância dos letrados lobistas, davam-lhes muita atenção e 

respeitavam-nos em todos os aspetos. Em contrapartida, os letrados habilidados 

buscavam entre os vários reinos um governante capaz de apreciar a sua competência e, 

sobretudo, as suas ideias em relação à administração e governação do país, tentando 

encontrar um bom palco político para fazer amplo uso das suas competências. 

Beneficiando de uma situação favorável, tornaram-se muito ativos viajando por todo o 

lado e dedicando-se a variados projetos como a disponibilização de sugestões e 

estratégias, a divulgação da cultura, a criação de escolas, ou o estudo de medidas de 

reforma da sociedade e do Estado. Formou-se assim, gradualmente, uma classe nova, 

a classe dos letrados, ou seja, o primeiro grupo de mandarins letrados da China antiga. 

A partir daqui, os Shi, uma classe de intelectuais, começaram a ganhar o respeito e a 

estima da sociedade e a ocupar um lugar importante e indispensável no palco político 

da história chinesa114.  

Naquela época, marcada por grandes mudanças sociais, conflitos intensos, 

guerras frequentes e anexações, surgiram ideias e pensamentos encorajadores e sem 

precedentes dado o aparecimento e o entusiasmo da classe dos Shi. Pode dizer-se que 

os Períodos da Primavera e Outono e dos Reinos Combatentes foram um dos tempos 

mais brilhantes da história chinesa nos aspetos ideológico e cultural dado se 

caracterizarem por “cem flores abrirem-se e cem escolas de pensamento a 

                                                   

113 BAN Gu (org.), Hanshu.Dongfang Su Zhuan (História de Han.Biografia de Dongfangsu), p. 2865. 
114 Esta classe pode ser representada por Confúcio, professor de todos os letrados, que congregava a 

boa vontade com o desejo sublime de mudar o mundo, divulgando a virtude e a retidão e 

pretendendo melhorar as más tendências. Durante a sua vida, Confúcio também viajou muito por 

diversos reinos, acompanhado por um pequeno grupo dos seus fiéis discípulos, esperando poder 

encontrar um rei que lhe concedesse uma oportunidade de realizar o seu grande ideal de governo e 

de administração política.  
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contenderem”115. Beneficiando de liberdade ideológica, surgiram nesta era diversas 

escolas de pensamento e muitos grandes filósofos tais como Confúcio, o criador de 

confucionismo; Mêncio, o segundo filósofo mais importante do confucionismo; Lao 

Zi, o criador de taoísmo; Mo Zi (por volta de 468 - 376 a.C), o criador da Escola Mo 

(moísmo) e Han Fei Zi (280 - 233 a.C), o representante mais importante de legalismo, 

entre muitos outros. Aquele período tornou-se não apenas na época em que as ideias 

académicas e políticas contendiam, mas também em que cem escolas de pensamento 

se animavam e misturavam, constituindo a essência e os elementos básicos da 

civilização chinesa.  

No entanto, a situação mudou completamente com a unificação de todo o 

império em 221 a.C. por Qin Shihuangdi (259 – 210 a.C.), o primeiro imperador da 

dinastia Qin, que acabou com as lutas entre os Estados feudais, conseguiu vencer 

todos os reis e unificar todo o país fundando, assim, a primeira monarquia poderosa e 

centralizada da história chinesa. A fundação da dinastia Qin não apenas constitui uma 

fase crucial para o sistema feudal da China, mas também um novo período de 

desenvolvmento ideológico na história chinesa. Logo que subiu ao trono, o imperador 

instituiu a uniformização do império, o que abrangeu a estrutura administrativa, os 

pesos e medidas, a moeda e a língua, entre outros, constituindo a base de todos os 

sistemas governamentais subsequentes. Acrescia ainda que a nova monarquia, 

absolutista e centralizada, precisava de um pensamento unificado, ou melhor, de uma 

orientação ideológica unificada em todo o país, no sentido de manter e fortalecer a sua 

administração e o governo absolutista. Como tal o fenómeno da coexistência de cem 

escolas de pensamento não podia continuar.  

Ainda antes da unificação de todo o país, o governante do Estado Qin, em vez 

de adotar a doutrina de Confúcio, que defendia a benevolência, justiça e retidão para a 

                                                   

115 Citação do discurso de Mao Zhedong, na 11ª Sessão alargada da Conferência de Estado em Pequim, 

realizada no dia 27 de fevereiro de 1957. Denominado “Sobre o problema de tratar corretamente as 

contradições entre o povo”, o discurso só foi tornado público em 19 de junho de 1957, depois de Mao 

ter revisto o texto e acrescentado alguns elementos. Cf. We-Shen Chi, Readings in Chinese Communist 

Documents: A Manual for Students of the Chinese Language, Berkeley and Los Angeles: University of 

California Press, 1963, pp.157-186.  
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sociedade e para o povo, optou pelo legalismo116 que defende a aplicação rigorosa e 

severa das leis na administração e no governo do país no sentido de garantir que o rei 

tenha um poder centralizado absoluto. Após a unificação, o imperador Shihuangdi, 

consciente de que o Estado Qin conseguiria fortalecer-se e conquistar os outros 

estados devido à direção central sólida promovida pelos legalistas, continuou a pôr em 

prática as doutrinas promovidas pelo legalismo, de forma ainda mais rígida e 

sistemática. O pensamento legalista tornou-se a filosofia estatal predominante do 

império Qin, que excluía as outras escolas ideológicas, sobretudo o confucionismo.  

Para manter a união do império e fortalecer o poder centralizado, o imperador 

Shihuangdi aceitou propostas de legalistas, nomeadamente do seu ministro-chefe Li 

Si (284 - 208 a.C.), no sentido de reformar os campos político, económico e cultural, 

estabalecendo sistemas uniformes que permitissem alcançar aqueles objetivos. 

Relativamente à administração e governo, adotou-se a seleção da burocracia com base 

no mérito, intervindo, os letrados, diretamente na organização e na administração do 

sistema político e na elaboração das leis que seriam aplicadas em todo o império. 

Assim, pode dizer-se que o sistema Qin constitui a base do sistema de mandarins 

letrados das dinastias posteriores. Porém, as medidas draconianas defendidas por 

legalistas e a tirania e absolutismo dos imperadores da dinastia Qin provocaram forte 

descontentamento no povo e desestabilizaram o império, pelo que a dinastia acabou 

por se desintegrar em breve.  

Após algum tempo de desordem e de lutas entre diferentes grupos, Liu Bang 

(256 - 195 a.C.), que conseguiu a vitória, reunificou toda a China e fundou uma nova 

dinastia, a Han, em 202 a.C. Muito embora o imperador dos Han tivesse herdado da 

dinastia Qin um sistema administrativo forte, decidiu abandonar o legalismo como a 

                                                   

116 O legalismo, criado durante o século IV a. C, é uma das escolas de pensamento mais importantes na 

História chinesa, que defende administrar o país baseando-se na aplicação estrita de leis fixas e 

rígidas e fazer reformas sociais com o objetivo de assegurar que o governante tenha o poder 

centralizado absoluto. Não se sabe o seu fundador, mas a sua origem ideológica pode se remontar 

aos Períodos da Primavera e Outono e dos Reinos Combatentes, tendo representante mais 

importantes como Guan Zhong do Período da Primavera e Outono, e Shang Yang, Han Feizi, Li Si 

do Período dos Reinos Combatentes, entre outros.  
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principal ideologia da administração e do governo do país. Contudo, no início, Liu 

Bang, bem como alguns dos seus oficiais, não estava muito propenso a aceitar a 

escola confucionista. No entanto, um dos seus principais conselheiros, Lu Jia (240 – 

170 a.C.), falou-lhe muitas vezes das mais importantes obras confucionistas como o 

Livro das Odes e o Livro dos Documentos e, procurando despertá-lo para uma outra 

forma de pensar, inquiriu-o “se o Qin, depois de ter unificado todo o país, praticasse 

benevolência e seguisse os exemplos dos reis virtuosos antigos, como o imperador 

não conseguiria o mundo?”117. À resposta de Liu Bang que “Conquistei o império 

montado num cavalo, que utilidade têm as Odes e os Documentos?”118, Lu Jia 

replicou: “Poderia conquistar o império na sela de um cavalo, como o poderia 

governar da mesma forma?”119  

A resposta deverá ter impressionado o imperador, que sabia muito pouco sobre 

como governar um grande império unificado. Tendo como lição a desintegração da 

dinastia precedente, o primeiro imperador Han começou a aceitar o pensamento 

confucionista e a confiar nos eruditos confucianos, aceitando os seus conselhos para 

mudar a ideologia de governo. Na perspetiva dos confucionistas, para se manter o 

império unificado, deveria estabelecer-se um novo sistema ideológico que se 

orientasse pela política da benevolência e retidão, em vez de um governo tirânico e de 

opressão do povo. Consciente da importância do conhecimento na administração e 

governo do novo Estado reunificado, o primeiro imperador da dinastia Han concedeu 

grande importância aos letrados, mandando os famosos ideólogos e políticos Lu Jia, 

Jia Yi e Jia Shan resumir as lições da ruína da dinastia precedente e criar um sistema 

ideológico que permitisse o desenvolvimento social da dinastia recém-fundada, e 

defendesse a centralização. Como tal os letrados intervinham ativamente nos assuntos 

mais importantes do país, e desempenhavam um papel histórico na administração do 

Estado. A partir daqui estabeleceu-se a posição predominante da filosofia 

confucionista na nova dinastia, passando, desde então, a designar-se os letrados 

                                                   

117 SIMA Qian, Shiji.Lisheng Lujia Liezhuan (Registos Históricos.Biografia de Lujia), p. 2697  
118 Cf. ibid. 
119 Ibid. 
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também por “Rusheng”, ou seja, alunos confucianos. 

Para satisfazer a necessidade de fortalecimento da centralização exigida pelo 

imperador Wudi (156 – 87 a.C.), o pensador confucionista Dong Zhongshu 120 

apresentou a proposta de “anular cem escolas de pensamento e respeitar somente o 

confucionismo” 121 , de modo a garantir a união ideológica e por conseguinte a 

unificação política do Estado. Para atingir tal objetivo aconselhou a rejeição de todos 

os livros de outras doutrinas, mantendo apenas os Liujing (Seis Clássicos)122 da escola 

confucionista e, para legimitar e reforçar o poder imperial, afirmou que o imperador 

era o representante do céu no mundo humano pois “recebe o mandato do céu”. Dado 

que as doutrinas confucionistas aperfeiçoadas por Dong Zhongshu iam de encontro às 

necessidades de fortalecimento do poder absolutista do então imperador Wudi, a partir 

daí o confucionismo tornou-se oficialmente a doutrina ideológica ortodoxa do império 

de então e continuou a sê-lo nas dinastias posteriores.  

Aceitando as propostas de Dong Zhongshu, o imperador Wudi mandou 

recrutar para cargos burocráticos homens talentosos educados com base nas obras 

confucionistas, o que passou a constituir a norma. Como na perspetiva de Confúcio, 

“funcionalismo é a saída natural para os estudiosos excelentes”123, cada vez mais 

letrados educados nas doutrinas confucionistas concorreram para entrar no governo e 

participar ativamente na vida política do Estado. Daqui resultou a formação de uma 

classe especial de mandarins letrados, designada por “Shidafu”, ou seja, “oficiais 

académicos” ou “burocratas académicos”, refletindo a sua formação académica 

baseada nos livros confucionistas, bem como a sua ascenção ao funcionalismo público. 

Assim, um Shidafu era um produto especial da sociedade chinesa, combinando a 

vertente de letrado com a de mandarim. Deste modo, na dinastia Han, os Shi 

progrediram, passando de Youshi (letrados viajantes) a Rusheng (letrados 

                                                   

120 Dong Zhongshu (179 – 104 a.C.), pensador, filósofo, político e educador da dinastia Han Ocidentel.  
121 Cf. Han Shu (História de Han), (org.) BAN Gu, Nota de Tang Shigu da dinastia Tang, p. 150. 
122 Os Liujing são Shi (o Livro das Odes), Shu (o Livro dos Documentos), Li (o Livro dos Ritos), Yi (o 

Livro das Mutações), Le (o Livro de Música) e Chunqiu (os Anais da Primavera e Outono). 
123 A frase vem de Lunyu (Analectos). 
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confucionistas) e finalmente, a Shidafu (mandarins letrados), muito embora também 

se tenham tornado um instrumento dos imperadores e da política absolutista. 

Com o estabelecimento do sistema de exames imperiais, na dinastia Sui 

(581–618), qualquer homem podia entrar no círculo oficial do país, garantindo-se 

desse modo que os orgãos governamentais eram formados por pessoas letradas, e de 

se evitar a recuperação da força dos nobres no governo. O desenvolvimento da 

formação cultural e o aperfeiçoamento deste sistema imparcial de seleção de 

funcionários públicos nas dinastias subsequentes Tang (618 - 907) e Song (960 - 

1279), permitiu à China manter um Estado unificado, nunca mais voltando a surgir a 

divisão do império em diversos reinos governados por príncipes feudais, distintos e 

poderosos. O poder centralizado tornou-se cada vez mais forte e a sociedade chinesa 

passou a ser governada por teorias intelectuais, sob o controle do imperador. Pelo 

contrário, a extinção dos exames imperiais no 31º ano do reinado do imperador 

Guangxu124 da dinastia Qing, teve como consequência o desaparecimento dos letrados, 

bem como o fim da monopolização dos conhecimentos científicos e culturais por 

parte deste grupo da sociedade chinesa. Com o fim do sistema de exames para seleção 

de mandarins letrados, a designação Shidafu passou a ser uma palavra histórica. 

1.3 - A função e o papel dos letrados na China antiga 

Os Shi, e nomeadamente os Shidafu, considerados como um grupo elitista na 

história chinesa, não tinham sido apenas os criadores, transmissores e continuadores 

da ideologia e cultura chinesas, como também tinham intervindo, direta e 

efetivamente, na administração do país, constituindo, pois, um elemento ativo no 

palco da política social chinesa. As funções que desempenharam e o seu papel na 

sociedade encontram-se resumidas nas palavras de Zhang Zai 125 , célebre 

neoconfucionista da dinastia Song do Norte: “criar para a sociedade o sistema de 

                                                   

124 Guangxu (1875-1908), o 11º imperador da dinastia Qing. 
125 Zhang Zai (1020-1077), um dos fundadores da Escola do Príncipio, insigne filósofo e educador da 

dinastia Song do Norte. 
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valores; definir para o povo o significado da vida; herdar a tradição académica 

interrompida, dos tempos históricos; estabelecer para o mundo uma paz eterna”126. 

1.3.1 - Forte consciência de intervenção nas atividades políticas 

“Tendo de estudar os clássicos confucionistas como meio de entrada no 

governo, como a melhor opção da vida”127, os letrados da China antiga, educados pela 

doutrina de Confúcio para o qual o “funcionalismo é a saída natural para os estudiosos 

excelentes” e “formar-se de boa virtude, governar bem a família, administrar para um 

bom Estado e tornar o mundo pacífico” constituíam o dogma ideal de toda uma vida, 

os letrados intervieram nas atividades políticas que constituíam a meta mais alta da 

vida de toda a camada intelectual da China antiga.  

Tal como já mencionado, durante o Período dos Reinos Combatentes, devido aos 

conflitos e guerras frequentes, a classe social emergente dos letrados, participou 

ativamente na política. Como conselheiros, criaram prospostas e delinearam 

estratégias para os príncipes feudais, desempenhando um papel indispensável e 

importante para todos os governantes. Naquele período os letrados não se importavam 

de viajar entre reinos para propagar as suas propostas e ideias junto dos reis, tal como 

tinha feito Confúcio. O grande mestre, depois de ser obrigado a deixar o reino Lu, sua 

terra natal, durante 14 anos percorreu um e outro reino com o objetivo de encontrar 

um governante que aceitasse a sua doutrina, virtuosa e benevolente, de administração 

do Estado.  

Tal como refere o seguinte dito popular chinês “os tempos produzem heróis”, 

surgiram, efetivamente, nessa altura muitas figuras prestigiosas no palco político, das 

quais se destacam Shang Yang128, Wu Qi129, Li Kui130. Através de reformas nas áreas 

                                                   

126 ZHANG Zai, Zhangzai Ji (Obras de Zhangzai), revisão de Zhang Xichen, p.376. 
127 GE Quan, Quanli Zaizhi Lixing – Shiren, Chuantong Zhengzhi Wenhua Yu Zhongguo Shehui (O 

Poder Controla a Razão – Letrados, Cultura Política Tradicional e a Sociedade Chinesa), p. 15.  
128 Shang Yang (390 – 338 a.C.), natural do reino Wei, pensador, político e reformador do Período dos 

Reinos Combatentes, que desenvolveu conceitos para solucionar problemas da sociedade e do 

governo. Representante da Escola Legista, tendo consolidado o poder ao centralizar a administração 

e desenvolvendo uma poderosa máquina de guerra. Tornou-se o primeiro-ministro do reino de Qin 
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política, económica e militar, entre outras, contribuíram enormemente para o 

fortalecimento económico e militar dos reinos que serviram e, de certo modo, 

decidiram o destino e o futuro desses reinos. Havia um dizer famoso naquela época: 

“Mais vale ter um santo131 que mil li132 de terra”133.  

Mais tarde, a sistematização dos exames imperiais ofereceu a todos os letrados, 

independentemente da sua riqueza e posição social, a oportunidade de entrarem no 

círculo oficial depois de participarem nos exames oficiais organizados pelo império e 

de obterem os graus académicos correspondentes. Confirmava-se, assim, a 

legitimidade da intervenção dos letrados na política e ampliava-se a sua capacidade de 

participar na administração do Estado, muito embora restringindo-os pela “forte 

batuta orientadora” dos exames imperiais.  

Tal como os precedentes, os letrados das dinastias Ming e Qing estavam 

inseparavelmente ligados à administração e ao poder político pois tinham, também, 

sido educados pela doutrina confucionista sendo, naturalmente, os seus objetivos 

também idênticos aos dos seus predecessores. De entre os letrados da dinastia Ming 

destaca-se Zhang Juzheng 134 , o ministro principal do Consenho de Estado do 

imperador Wanli, que, para salvar o país do ataque exterior dos tártaros, atenuar as 

                                                                                                                                                  

em 356 a.C. Nessas funções seguiu a teoria política legalista, conhecido pelas “Reformas de Shang 

Yang” realizadas em 356 a.C. e 350 a.C, que tornaram poderoso o reino Qin.  Cf. VON DEHSEN, 

Christian D., Scott L., Philosophers and Religious Leaders, Greenwood Publishing Group, 1999, p. 

174.  
129 Wu Qi (440 – 381a.C.) natural do reino Wei, foi um especialista militar, político e reformador do 

Período dos Reinos Combatentes e representante da Escola Militar. Conhecido pela “Reforma de 

Wu Qi”, que fortaleceu militarmente o reino Chu, a sua obra mais conhecida é as Artes Militares de 

Wu Zi.  
130 Li Kui (455 - 395 a.C.), natural do reino Wei, foi um político e reformador do Período dos Reinos 

Combatentes, representante da Escola Legista e conhecido pela “Reforma de Li Kui”. A sua obra 

Fajing (Clássico das Leis) foi um dos primeiros códigos mais completos da China antiga, 

infelizmente perdidos. A base do direito chinês são as obras escritas a partir da metade do primeiro 

milénio a.C.. Trata-se do Fajing (Clássico das Leis) de Li Kui e Qinlu (Leis da dinastia Qin) 

compiladas com base no anterior e que entrarm em vigor, em substituição de todas as leis dos 

outros Estados, depois da unificação do império em 221 a.C.. Cf. COCCIA, Benedetto, Il mondo 

classico nell'immaginario contemporaneo, Roma: Editrice Apes, 2008, p. 63.  
131 É um tratamento de respeito a letrados muito talentosos. 
132 unidade de comprimento da China, corresponde a meio quilómetro. 
133 De Lvshi Chunqiu, uma obra organizada e compilada por Lv Buwei, o primeiro ministro do reino 

Qin, em que se reunem as doutrinas de todas as escolas do Período dos Reinos Combatentes. 
134  Zhang Juzheng (1525-1582), político famoso da dinastia Ming, um dos reformadores mais 

conhecidos da história chinesa.   

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Benedetto+Coccia%22
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contradições sociais e melhorar a administração do Estado, pôs em prática uma 

reforma nos aspetos político, económico e de defesa nacional, entre outros, fazendo 

com que se fortalecesse o absolutismo centralizado, se promovesse a economia e se 

tornassem pacíficas as regiões fronteiriças. “Ouvem-se o som do vento, da chuva, e de 

leitura, preocupam-se com os assuntos de casa, do país e do mundo”135 é uma 

descrição real dos letrados da Academia Donglin, que tinham os temas políticos como 

o seu conteúdo principal das palestras e de discussão nos seminários.  

O período de transição entre as dinastias Ming e Qing foi uma época de 

transformações dramáticas tanto em termos de política como de sociedade. Perante a 

invasão das tropas de Manchu, enquanto alguns letrados deixaram a caneta, 

lançando-se ao combate contra as invasões exteriores, outros apresentaram propostas 

e estratégias para salvar o governo Ming, evidenciando, assim, a caraterística 

fundamental dos confucionistas, sempre dispostos a participar nos assuntos do país.  

O grande mestre nacional Gu Yanwu136, cuja frase famosa “todo o homem tem 

responsabilidades no destino do seu país” se tornou a máxima chinesa da salvação da 

pátria, até aos dias de hoje, passou pela transição dinástica entre as dinastias Ming e 

Qing. Perante a situação crítica dos finais dos Ming, estudou a realidade social, numa 

tentativa de salvar o precário governo Ming. Após o colapso Ming, refletiu 

profundamente sobre a ruína dos Ming e escreveu uma grande obra intitulada Rizhilu 

(Apontamentos de Leitura Diária), onde apresentou os seus pensamentos políticos, os 

quais constituem uma valiosa herança espiritual para as gerações posteriores. 

Apesar de todas as reformas e tentativas dos letrados no sentido de 

melhorarem os sistemas político, económico e cultural terem redundado 

inevitavelmente em fracasso devido a várias razões137, a maioria dos letrados e dos 

                                                   

135 Um dístico colado na porta da Academia de Donglin, redigido pelo seu fundador Gu Xiancheng da 

dinastia Ming. Cf. LIANG Yusheng, Minglian Qutian (Sobre os Dísticos Interessantes), p. 275. 
136 Gu Yanwu (1613-1682), natural da prefeitura de Suzhou, célebre pensador, investigador, historiador, 

geógrafo dos finais da dinastia Ming e do início da dinastia Qing. Conhecido pela erudição e 

considerado “mestre confucionista” da dinastia Qing, defendia a doutrina de “enriquecer o país e 

beneficiar o povo”.  
137 Muito em especial por terem prejudicado os interesses da nobreza. 
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mandarins letrados nunca esqueceu que os assuntos do país eram a sua tarefa 

fundamental e obrigatória. O interesse pelo estudo e o entusiasmo pelos assuntos 

estatais continuaram nos letrados dos tempos posteriores. A sua influência persistiu ao 

longo do tempo de tal modo forte que, mesmo hoje, bastantes dos intelectuais 

contemporâneos consideram a carreira no círculo oficial como a melhor escolha para 

a realização da sua vida pessoal. 

1.3.2 - Criação, transmissão, continuação e inovação das culturas tradicionais 

Como muito bem afirmou o estudioso chinês Yan Buke, “Os letrados contam 

com uma profunda formação cultural, dedicando-se à filosofia, à arte e à educação, 

entre outras atividades culturais, mas responsabilizam-se, sobretudo, pela ideologia 

confucionista reconhecida pelos monarcas”138. Efetivamente, além de intervirem com 

entusiasmo na política, os letrados da China antiga foram, também, os criadores, 

continuadores e transmissores das ricas e diversificadas culturas chinesas.  

“O papel e a evolução do papel dos Shi na História chinesa são 

fenómenos muito complexos, que não se podem explicar devidamente de 

forma simples. Porém, indubitavelmente, a inovação no pensamento e na 

cultura, bem como a sua transmissão, são as suas tarefas principais”139.  

1.3.2.1 - Desenvolvimento e transmissão do pensamento filosófico 

Muito da rica e brilhante cultura chinesa se deve aos letrados da China antiga. 

O primeiro tempo do seu desenvolvimento situa-se nos períodos da Primavera 

e Outono e dos Reinos Combatentes, conhecidos como uma época em que 

“contenderam cem escolas e floresceram cem flores”. Não obstante as vicissitudes 

políticas e as guerras frequentes entre reinos, a produção filosófica e literária 

floresceu de tal modo que aqueles períodos constituem uma das épocas que mais 

legados culturais nos deixou. Naquela época, culturalmente próspera, surgiram vários 

                                                   

138 YAN Buke, Shidafu Zhengzhi Yansheng Shigao (História de Evolução Política de Shidafu), p. 3.  
139 YU Yingshi, Shi Yu Zhongguo Wenhua (Shi e a Cultura Chinesa), pp. 1, 94.  
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grandes filósofos, de entre os quais, se destacava Confúcio, considerado como o santo 

e mestre de todos os letrados. Fundador da escola confucionista, que sustentava os 

princípios de “bondade, retidão e justiça”, e defendia um “governo de virtude e uma 

política de benevolência”, pretendeu estabelecer uma sociedade ideal harmoniosa, 

justa e honesta, aspirações que têm sido o dogma e anseio predominante da China, 

desde a antiguidade até aos nossos dias. No entanto o confucionismo não foi a única 

escola de pensamento daquela época. Efetivamente, dois dos mais importantes 

filósofos chineses cruzaram-se no século VI a.C.- Confúcio e Lao Zi, o criador do 

taoísmo - tendo as suas escolas filosóficas influenciado os chineses durante a história.  

Os ideais supracitados foram seguidos, transmitidos e inovados por letrados 

das dinastias posteriores, nomeadamente pelo erudito confucionista Dong Zhongshu, 

já referido, que, na dinastia Han Ocidental, procurou congregar os aspetos importantes 

de todas as escolas filosóficas e inovar na ideologia confucionista, promovendo a 

ideia de que “o poder imperial era concedido por Deus” e do valor da “Grande 

Unidade”, no sentido de manter um governo de poder absoluto, centralizado no 

imperador. Estes ideais foram aceites pelo imperador Wudi que proibiu a transmissão 

de outras ideologias, exceto o confucionismo, o que levou a que a escola 

confucionista se tornasse a ideologia ortodoxa do Estado, daí em diante. Deve 

também se referir que, na dinastia Han, com o desenvolvimento dos contactos como o 

exterior, foi introduzido na China o budismo da Índia através da Rota da Seda. Com o 

colapso dos Han, o budismo conseguiu afirmar-se na China e tornou-se, gradualmente, 

numa religião popular, sendo também apreciado por parte dos letrados que 

contribuíam muito para a expansão e desenvolvimento da religião budista na China, 

dado terem traduzido os clássicos e escrituras budistas.  

Na dinastia Tang, com o apelo de Han Yu140 e de outros eruditos, a escola 

                                                   

140 Han Yu (768-824), foi uma das mais importantes figuras da história do confucionismo, entre o 

período formativo da dinastia Zhou e o neo-confucionismo do século XI. Como Confúcio, 

redespertou a tradição original, ao mesmo tempo que foi um comentador, inovador, dos problemas 

do seu tempo. A sua auto-imposta tarefa consistia em restaurar a ordem social e política confuciana, 

numa sociedade acostumada, havia muito, aos ensinamentos budistas e taoístas. Cf. HARTMAN, C., 

“Han Yu and the Confucian «Way»” in DE BARRY, William Theodore (ed.), Sources of East Asian 
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confucionista conseguiu algum revivalismo, surgindo o neoconfucionismo, que foi 

afirmado e expandido na dinastia Song do Norte. Tendo absorvido as ideias do 

taoísmo e do budismo, os eruditos Zhou Dunyi (1017-1073), Zhang Zai (1020-1077), 

Cheng Hao (1032-1085) e o seu irmão Cheng Yi (1033-1107), conhecidos como 

fundadores do neoconfucionismo da dinastia Song, desenvolviam sucessivamente a 

ideologia neoconfucionista, que viria a dar uma base para a Escola de Li, isto é, 

Princípio. Mais tarde, Zhu Xi (1130-1200) da dinastia Song do Sul, reunindo e 

sintetizando as ideias dos antecessores, criou o grande sistema da Escola de Li, 

salientando o Dao, ou seja, a Via, que toda a gente devia a seguir. Portanto, a Escola 

de Li também se chamava a Escola da Via, que se centrava no estudo das doutrinas 

confucionistas, exigindo uma compreensão mais profunda dos clássicos 

confucionistas. Zhu Xi, cujo pensamento principal era “acariciar as leis do Céu e 

negar todos os desejos humanos”, salientava que os desejos eram a origem de todos os 

males. Os pensamentos de Zhu Xi tinham uma grande influência nas dinastias Yuan, 

Ming e Qing pois ficava a ser a doutrina ortodoxa dessas três dinastias. Mais tarde, já 

na dinastia Ming, o erudito Wang Yangming (1472-1529) apresentou uma opinião 

contrária de Zhu Xi e criou a doutrina de neoconfucionismo da mente em que se 

sustentava a unidade da mente humana com a mente do Universo, salientando “atingir 

a consciência humana através de introspeção no fundo do coração”.  

No fim da dinastia Ming e durante o período de transição até à Qing, os 

meandros políticos, o desenvolvimento da economia de mercado e o aparecimento do 

capitalismo facilitaram uma transformação na área ideológica. Assim, embora a 

Escola do Princípio não tenha sido abandonada, foram-lhe introduzidas alterações. Li 

Zhi141, o pensador do fim da dinastia Ming, negou ser Confúcio um “santo natural”, 

não considerou os ensinamentos de Confúcio e de Mêncio como doutrinas autoritárias, 

                                                                                                                                                  

Tradition: Premodern Asia, Vol. 1, New York, Columbia University Press, 2008, p. 301. 
141 Li Zhi (1527-1602), natural de Quanzhou da Província de Fujian, conhecido pensador e mandarim 

da dinastia Ming. Também foi um amigo do padre Ricci. Defendia fazer reformas e desenvolver os 

comércios, opondo as doutrinas tradicionais e controle dos princípios confucionistas, andando a 

fazer palestras para criticar a inibição confucionista, a má tendência social e as corrupções nos 

círculos oficiais, as quais foram bem aceites. 
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criticou a ideia de “Leis do Céu” da “Escola do Princípio”, mas estimulou o auto 

desenvolvimento individual. Mais tarde, os pensadores Huang Zongxi (1610-1695)142, 

Gu Yanwu e Wang Fuzhi (1619-1692)143 também desenvolveram o pensamento 

neoconfucionista, apresentavam a ideias de “atualização com o tempo”, contra o 

poder absoluto centralizado, promovendo a “administração pela lei em vez da 

administração pelo homem”. Na economia, estimulavam o desenvolvimento 

económico, afirmando que agricultura, economia e comércio são todos essenciais; na 

ideologia, continuaram a “Escola do Princípio” mas negaram as suas ideias 

metafísicas, estimulando os estilos e práticas mais pragmáticos e adaptados ao tempo. 

Esses pensamentos constituíram mais uma inovação para a escola confucionista e 

contribuíram, em certo sentido, para o aparecimento do pensamento burocrático no 

final da dinastia Qing. 

1.3.2.2 - Produção literária  

Uma outra vertente do trabalho dos letrados chineses foi a produção literária. 

Os seus textos abrangeram vários géneros e os períodos da Primavera e Outono e dos 

Reinos Combatentes foram florescentes. Embora possuidores de grande cultura, os 

filósofos tentaram expor as suas ideias de modo a conseguirem ser compreendidos 

quer por reis quer por gente comum. As obras conhecidas são muitas, de entre as 

                                                   

142 Huang Zongxi, filho de um alto oficial Ming que morreu às mãos dos eunucos, depois de vingar a 

morte do pai, levando o responsável à justiça, dedicou-se ao estudo, embora também tenha tomado 

parte na enxurrada de agitação política, em Nanquim, imediatamente antes da queda da dinastia 

Ming e se tenha empenhado, também, nas prolongadas mas não bem-sucedidas ações de guerrilha 

contra os Manchu, no sul da China. Finalmente estabeleceu-se como letrado independente, 

questionando nos seus trabalhos a ênfase neoconfucionista na virtude individual como chave para 

um bom governo e sublinhando a necessidade da lei e de uma reforma sistémica. Huang 

caracterizava a regra dinástica como inerentemente egoísta, por não se conformar ao ideal 

confuciano no interesse público ou bem comum (gong). Cf. DE BARY, William Theodore (ed), 

Sources of East Asian Tradition: The modern period, Volume 2, New York, Columbia University 

Press, 2008, pp. 6-7. 
143 Wang Fuzhi que é atualmente largamente reconhecido como um dos mais importantes pensadores 

do período Ming-Qing, foi virtualmente um desconhecido durante a sua vida. A sua vida pessoal e 

profissional foi destroçada pelos catastróficos acontecimentos que rodearam o colapso da dinastia 

Ming. Wang tomou parte ativa na resistência anti-Manchu, mas foi derrotado. Apesar de tudo nunca 

renunciou às suas esperanças na recuperação China e expressou as suas ideias através de uma 

prodigiosa quantidade de textos que cobriam toda a extensão dos estudos tradicionais chineses. Cf. 

NIE Mao, Tiandi Xingren – Wang Fuzhi Zhuan (Tiandi Xingren – Biografia de Wang Fuzhi). 
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quais se destacam, os Quatro Livros144, os Cinco Clássicos145, Daodejing, o Livro de 

Zhuang Zi, o Livro de Hanfei Zi, a Arte da Guerra de Sun Zi, etc. A literatura de 

registo histórico também se desenvolveu muito tendo surgido obras excelentes como 

o Zuozhuan146, o Guoyu147 e o Zhanguoce148, que registaram a decadência dos Zhou e a 

história das lutas pela hegemonia entre os reinos. Essas obras iniciaram o 

desenvolvimento da literatura de registo histórico e tiveram muita influência na 

produção literária dos letrados posteriores, que os consultavam ou os citavam, tal 

como o fez Sima Qian, historiador reputado da dinastia Han, que escreveu o famoso 

Shiji (os Registos Históricos), recorrendo a exemplos dessas obras. 

Desde o aparecimento do Shijing (o Livro das Odes), os letrados nunca 

desistiram de escrever poemas expressando os seus sentimentos, o que atingiu o seu 

apogeu nas dinastias Tang e Song, consideradas como épocas douradas da cultura 

chinesa, em que o desenvolvimento intelectual e os êxitos da poesia chinesa atingiram 

a sua expressão máxima. Considera-se, atualmente, que a poesia da dinastia Tang não 

pode ser ultrapassada, constituindo um dos excelentes patrimónios culturais da China. 

No entanto, já há muito que tal era reconhecido pois, por exemplo, As Trezentas 

Poesias de Tang foram decoradas por todos os letrados chineses até aos nossos dias.  

O desenvolvimento económico e ideológico das dinastias Ming e Qing, 

favoreceu a escrita, pelo que além de poemas e de peças de teatro, a produção de 

novelas e de romances floresceu sem precedentes. Como tal, surgiram bastantes obras 

de grande êxito, de entre as quais se salientam Jinping Mei (Ameixa no Vaso 

                                                   

144 Lunyu (Os Analectos), Daxue (O Grande Ensino), Zhongyong (A Doutrina do Meio) e Mengzi (o 

Mêncio) são conhecidos como os Quatro Livros. 
145 Os Cinco Clássicos é a designação atribuída ao conjunto dos cinco livros seguintes: Yijing (Clássico 

das Mutações), Shijing (Livro das Odes), Shujing (Livro da História), Liji (Livro dos Ritos) e 

Chunqiu (Anais da Primavera e do Outono). 
146 O Zuozhuan, da autoria de Zuo Qiuming (556-451 a. C.), mandarim letrado do reino Lu no fim do 

Período da Primavera e Outono, é um dos primeiros anais sobre política, economia, cultura e 

assuntos militares dos reinos do período de 254 anos compreendidos entre 722 a.C. e 468 a.C.. 
147 O Guoyu, da autoria de Zuo Qiuming, é a primeira obra histórica, sobre assuntos de oito reinos 

Zhou, Lu, Qi, Jin, Zheng, Chu, Wu e Yue. 
148 Zhanguoce, uma coleção de livros históricos sobre os reinos no Período dos Reinos Combatentes, 

sem autor reconhecido. 
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Dourado )149 cujo texto revela a corrupção da dinastia Ming através da descrição da 

vida de Ximen Qing, burocrata e déspota local e Mudan Ting (Pavilhão de Peónia)150, 

que criticava o sistema ideológico corrupto da escola confucionista e censurava 

sobretudo a ideia de “abandonar o desejo humano” defendida pela Escola do Princípio 

através duma história de amor.  

De modo idêntico, os romances de sátira das dinastia Ming e Qing 

constituíram uma parte importante da literatura antiga da China, fazendo uma crítica 

social através da ridicularização de segmentos da sociedade como em Rulin Waishi 

(História dos Letrados) de Wu Jingzi, que se focava sobre os letrados dedicados aos 

exames imperiais, ou em Guanchang Xianxing Ji (Revelação da Feição Verdadeira do 

Círculo Oficial) de Li Baojia que, em mais de 30 histórias sobre os círculos oficiais, 

criticava o sistema obscuro do funcionalismo do fim da sociedade feudal chinesa. 

1.3.2.3 - Organização e coleção de obras clássicas  

Coube também aos letrados a importante tarefa da proteção e da preservação 

da cultura chinesa, quer da erudita, quer da popular. Na senda de Confúcio, 

dedicaram-se a recolher os textos e apontamentos antigos que consideraram serem 

importantes, tendo-os compilado, quer tivessem tido origem nos letrados, quer no 

povo.  

Também aqui Confúcio foi o mestre, dado que, com os seus discípulos, se 

dedicou a organizar os textos clássicos dos seus antecessores, salvaguardando, assim, 

a cultura antiga e disponibilizando-a para as gerações vindouras. Foi com Confúcio e 

os seus discípulos que se organizaram e compilaram textos importantíssimos da 

cultura chinesa, como os Quatro Livros e os Cinco Clássicos. O seu exemplo 

frutificou e outros letrados também se dedicaram a recolher e organizar obras 

clássicas. Na dinastia Ming, mais de cem letrados dedicavam-se a compliar Yongle 

                                                   

149 Escrito entre os reinados de Longqing e Wanli por Lanling Xiaoxiaosheng, foi o primeiro romance 

de um letrado independente, na história chinesa.  
150 Considerada como a obra representante do dramaturgo Tang Xianzu, da dinastia Ming. 
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Dadian (Enciclopédia de Yongle), uma grande obra documentária organizada durante 

o reinado de Yongle (1360-1424) da dinastia Ming. Estava organizada em 11095 

volumes, que integravam mais de sete ou oito mil textos dos tempos antigos, versando 

um grande número de temas. Já o Siku Quanshu (Biblioteca Completa nos Quatros 

Seccões da Literatura) organizado e compilado por mais de 360 mandarins letrados e 

académicos durante o reinado de Qianlong (1736-1795), era a maior coleção de textos 

da China pré-moderna e teve um lugar importante na história dos textos académicos e 

culturais da China. A coleção completa está dividida em quatro secções: clássicos, 

histórias, mestres, e belles-lettres151. 

Em complemento à organização dos clássicos, os letrados chineses também 

colecionavam livros surgidos desde o período de Confúcio, o qual pertencia à 

primeira geração de colecionadores privados. No Período dos Reinos Combatentes, 

com o aparecimento súbito de muitas escolas ideológicas, os que as integravam 

dedicaram-se a recolher os clássicos com o intuito de divulgar os seus ensinamentos e 

instruir os seus discípulos. A expressão ideomática “Xue Fu Wu Che”, usada para 

designar alguém de amplos e profundos conhecimentos, teve origem naquela época. 

Na china antiga, antes da invenção do papel os livros eram feitos em rolos de madeira 

ou de bambu, os quis ocupavam, obviamente, muito espaço. Assim, designava-se um 

sábio por “Xue Fu Wu Che”, o que, literalmente, significa “possuidor de cinco 

carradas de conhecimento”. 

Durante as dinastias Song, Ming e Qing, o desenvolvimento económico e o da 

tecnologia de impressão aceleraram a impressão e circulação de livros, fazendo com 

que, além dos mandarins letrados, os literatos comuns também começassem a 

colecionar livros, atividade que atingiu o seu clímax nas dinastias Ming e Qing. 

Muitos dos letrados até mandaram construir bibliotecas para guardar os seus livros, 

como Fan Qin (1506-1585), mandarim da dinastia Ming que trazia sempre livros dos 

locais aonde se deslocava. Denominada Tianyi Ge e localizada em Ningbo, na 

                                                   

151 Cf. Biblioteca Digital Mundial - Library of Congress, A Biblioteca Completa em Quatro Secções 

(Siku Quanshu). Online: https://www.wdl.org/pt/item/3020/ (2017-10-02). 
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província de Zhejiang, a sua biblioteca tem uma história de mais de quatrocentos anos, 

sendo a biblioteca privada mais antiga da China. Também o Han Lin (1596-1649), 

conhecido letrado e pensador da dinastia Ming, grande amigo e apoiante dos jesuítas, 

mandou construir uma biblioteca chamada “Sa Cheng Lou” para não apenas guardar 

os seus numerosos livros recolhidos de todas as partes, mas também servir como uma 

escola, onde ele próprio ensinava os conhecimentos chineses e ocidentais aos alunos.  

Todas estas atividades contribuíram muito para conservação e transmissão da 

cultura tradicional chinesa. 

1.3.2.4 - Dedicação às atividades educativas 

O ensino constitui, na China e desde muito cedo, o meio privilegiado para a 

divulgação, preservação e manutenção da sua vasta herança cultural. 

Desde o século XVII antes de Cristo, na dinastia Xia, já existiam na China as 

Guanxue, escolas oficiais destinadas ao ensino dos filhos dos nobres, as quais se 

dividiam em dois grupos: as Guoxue152, situadas na capital e reservadas aos filhos dos 

grandes nobres e as Xiangxue153, situadas nas cidades e vilas e destinadas aos filhos 

dos nobres comuns. Todas as escolas oficiais eram controladas pelo governo, que 

decidia o currículo e visava formar os filhos das famílias nobres para serem os futuros 

governantes e administradores do Estado. Os filhos da gente comum eram privados do 

direito à educação oficial.  

Na dinastia Han Ocidental, a conselho do erudito confuciano Dong Zhongshu, 

foi prestada bastante atenção ao ensino oficial. Concordando com a proposta daquele 

erudito “anularem-se as cem escolas, e respeitar apenas a escola confucionista”154, o 

imperador Wudi mandou fundar o Taixue155 no ano de 124 a.C., implementando, 

assim a primeira universidade da China, onde se lecionavam os clássicos 

                                                   

152 Guoxue, escolas estatais. 
153 Xiangxue, escolas locais. 
154 Foi o pensamento de governo proposto por Dong Zhongshu em 134 a.C. 
155 Taixue, o Colégio Imperial. 



44 

confucionistas. Da sua evolução sabe-se que: “No início tem 50 alunos, (…) o número 

dos alunos duplicou no reinado de Zhaodi (...) e só tinha 3000 no reinado de 

Chengdi”156. No entanto, a ênfase no ensino levou muitos eruditos a concorrerem na 

capital e o número dos alunos no Colégio Imperial aumentou muito, “chegando a 

mais de 30 mil durante o período de Zhidi e Huandi na dinastia Han Oriental”157. 

Terminado o estudo, que consistia dos clássicos confucianos e das leis, aos bons 

alunos podia ser concedido um cargo no governo. Na dinastia Han Oriental foi 

também criada uma escola destinada ao ensino da literatura e da arte sendo os 

professores, que se designavam por “Boshi”, isto é, doutor, eruditos confucianos.  

Além do Colégio Imperial na capital, foram também criadas escolas locais 

para filhos de gente comum, cujo currículo incluía os clássicos e os ritos confucianos. 

Os principais materiais didáticos usados eram os Cinco Clássicos, a saber: Livro das 

Odes, Livro das Mutações, Livro da História, Livro dos Ritos, Anais da Primavera e 

do Outono, que se tornaram os materiais didáticos de todas as dinastias. Começou 

assim o estudo dos clássicos tradicionais, cujo conhecimento se propagou no tempo. 

Desde o estabelecimento da Taixue na dinastia Han Ocidental, a criação de 

instituições de ensino superior nunca mais foi interrompida, muito embora o ensino 

oficial tenha ficado quase interrompido durante o período em que a China esteve 

dividida em três reinos. Nas dinastias do Norte e do Sul (420-589), fundaram-se 

Guozixue158 ou Taixue, às vezes as duas ao mesmo tempo.  

Em 589, a dinastia Sui conseguiu reunificar toda a China e o imperador Wendi 

(541-604) levou a cabo uma série de reformas destinadas a assegurar a unidade 

imperial. Dessas, o estabelecimento do sistema de exames, que permitia que homens 

pobres também pudessem ter a oportunidade de entrar no círculo oficial, despertou o 

entusiasmo pelo estudo. Como tal, o número de alunos e o de escolas oficiais 

aumentou. O imperador Wendi mudou a designação de Guozixue (Universidade 

                                                   

156 CHEN Qingzhi, Zhongguo Jiaoyu Shi (História de Educação da China), p. 90.  
157 Ibid, p. 90. Zhidi (145-146) e Huandi (146-168).  
158 Guozixue, a Universidade Imperial. 
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Imperial) para Guozisi159 visto esta instituição académica passar a administrar todas 

as escolas e mais tarde, o imperador Yangdi (569-618) mudou a designação para 

Guozijian160. Assim, Guozijian (Universidade Imperial) passou a ser não só uma 

instituição do ensino superior, mas também uma instituição administrativa de 

educação, sendo responsável pela administração das escolas centrais, desde a dinastia 

Sui até ao fim da dinastia Qing.  

No entanto, só até à dinastia Tang, o ensino oficial voltou a ganhar vitalidade 

com o desenvolvimento económico, e sobretudo, devido ao aperfeiçoamento do 

sistema de exames imperiais. A dimensão e os tipos de escolas oficiais aumentaram, 

enriqueceu-se o currículo e criaram-se mais disciplinas. Foram instituídas seis escolas 

estatais na capital, destinadas aos filhos da nobreza, aos alunos excelentes das escolas 

locais, ou a alguns letrados que pretendiam obter um grau mais alto para poderem 

aceder a algum cargo no governo. O sistema de exames promoveu significativamente 

o ensino e o melhoramento do sistema escolar e educativo. Na capital Chang’an161, 

coabitavam várias escolas como as estatais, o Colégio Imperial e escolas de 

especialidades tais como a escola de medicina, a de direito e a de aritmética.  

A educação escolar tornou-se muito desenvolvida e ganhou tanta fama que 

atraía não apenas os letrados nacionais, mas também alunos estrangeiros. “Os letrados 

locais concorriam à capital, os países como Gaoli162 e o Japão também vinham 

mandando alunos para estudar em Chang’an, fazendo com que o número dos alunos 

nas escolas estatais atingisse mais de oito mil”163. Além das escolas estatais, existiam 

ainda bastantes escolas locais para os filhos do povo comum. 

Em certas maneiras, os Song e Yuan (1271-1368) continuavam alguns aspetos 

do sistema educativo da dinastia Tang, e com certas interrupções. O sistema de 

educação das dinastias Ming e Qing foi idêntico. Para poder recrutar eruditos para 

                                                   

159 Guozisi, o Templo Imperial, também é uma instituição de ensino superior. 
160 Guozijian, o mesmo de Guozixue, ou seja, a Universidade Imperial. 
161 atual a cidade de Xi’an da província de Shaanxi. 
162 Gaoli (918-1392), um dos países antigos na Península Coreana. 
163 CHEN Qingzhi, Zhongguo Jiaoyu Shi (História de Educação da China), p. 159.  
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todo o país, Hongwu (1328-1398), o primeiro imperador da dinastia Ming deu, logo 

no início do seu reinado, muita atenção à promoção da educação escolar, criando uma 

série de medidas para atrair os letrados às escolas oficiais. As escolas tinham uma 

relação muito estreita com os exames imperiais, dado que os letrados que pretendiam 

participar nos exames tinham de estudar nas escolas estatais. O ensino da dinastia 

Ming dividia-se em três níveis: o ensino universitário nas capitais (Pequim e 

Nanquim), e o ensino secundário e o primário nas escolas locais. As universidades 

imperiais continuavam a ser designada por Guozijian, atraindo numerosos letrados 

pois tinha boas instalações e bons professores e funcionários, além de oferecer 

regalias aos seus alunos. O ensino secundário ministrava-se nas escolas das províncias, 

prefeituras e distritos e o ensino primário, nas escolas dos povoados, muito embora 

tivesse sido cancelado pouco tempo depois. Os principais materiais didáticos em 

todos os estabelecimentos de ensino eram os Quatro Livros e Cinco Clássicos, sendo 

os alunos examinados todos os meses sobre o conteúdo das obras supracitadas.  

No fim da dinastia Tang, surgiu um outro tipo de estabelecimento de ensino, 

designdo por “Shuyuan”, o que foi traduzido por jesuítas europeus como “academia”. 

Tratava-se de uma instituição privada de ensino superior organizada por eruditos 

confucianos, onde se combinava o ensino com o colecionismo, a conservação de 

livros e a investigação. Embora as academias pertencessem ao ensino particular, 

tinham de ser reconhecidas oficialmente, dado terem um ensino de nível avançado, e 

se dedicarem à transmissão de conhecimentos e a discussões académicas.  

Com o aparecimento da escola neoconfucionista e a promoção dos 

neoconfucionistas, as academias tornaram-se muito prósperas e populares no início da 

dinastia Song. “As academias são dirigidas pelos prestigiosos eruditos, estudam-se 

conteúdos ricos, ficando muitos estudantes, até mais sabedores do que os que 

estudam nas escolas oficiais dos distritos e das vilas”164. Herdando as formas básicas 

da dinastia Song, as academias da dinastia Ming desenvolveram-se ainda mais. As 

                                                   

164 CHEN Qingzhi, Zhongguo Jiaoyu Shi (História de Educação da China), p. 209. 
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academias não tinham professores efetivos nem estudantes fixos pois todos podiam 

assistir às atividades que ali se realizavam. Não havia, também, qualquer plano 

rigoroso de ensino, na verdade, não existiam aulas obrigatórias, realizavam-se apenas 

palestras, seminários e discussões académicas entre os letrados, como relatava o padre 

Francisco Furtado, nestas conferências “que huá ou duas vezes no mês fazem os 

letrados tratando e discorrendo de suas ciencias”, referindo que Yang Tingyun, com a 

sua qualidade de presidente destas palestras dos letrados, “procurava abrir com isto 

os discursos que dessem occasião a tratar de Deus”165. Com a rápida disseminação da 

Escola do Princípio, todas as academias se dedicaram à divulgação dos ensinamentos 

daquela escola  

Além dos Cinco Clássicos, os materiais didáticos incluíam, também, os 

Quatros Livros definidos por Zhu Xi, e as obras dos filósofos da Escola do Princípio 

tais como o Zhuzi Yulu (Conversas Classificadas de Zhu Xi), ou o Yichuan Yulu 

(Citações de Yichuan) de Cheng Yi. As academias estabeleceram regulamentos 

rigorosos em que não apenas se definiam os assuntos dos seminários e palestras e os 

trabalhos dos alunos, mas também se salientavam a educação moral e instruções de 

estudo para os estudantes. À medida que a importância dos exames oficiais cresceu, 

algumas academias começaram a ser influenciadas pela política do governo e 

oficializaram-se, prestando mais atenção aos exames imperiais. No fim da dinastia 

Ming, com a promoção dos neoconfucionistas, as academias tornaram-se centros de 

opinião pública sobre política e ideologia, e o lugar onde os letrados se reuniam para 

discutirem e criticarem a política vigente, motivo pelo qual foram proibidas e 

destruídas várias vezes pelo governo. Na dinastia Qing, as academias foram cada vez 

mais controladas pelo governo, ficando limitadas aos exames e restando poucas com 

liberdade para realizar seminários e palestras para os estudantes. 

O ensino oficial na China, que antigamente visava formar mandarins letrados 

para o governo era, a espaços, interrompido por vários motivos tais como guerras ou 

                                                   

165 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA-49-V-7, fl. 494v. 
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crises políticas. Como tal a educação básica dependia geralmente do ensino particular, 

que surgiu, em pequena escala, logo desde a antiguidade. Só no Período da Primavera 

e Outono é que, de forma sistemática, o ensino particular foi uma realidade.  

Nas dinastias Ming e Qing, a educação desenvolveu-se muito. Prestava-se 

muita importância ao ensino elementar que decorria em escolas particulares, razão 

pela qual o ensino privado continuava a ser muito próspero, surgindo escolas para 

crianças em todo o lado. Havia instituições de ensino destinadas aos filhos de famílias 

pobres designadas “Jinguan” e “Yixue”, mas também existiam numerosas Sishu166, ou 

seja, escolas privadas, que se dividiam em Cunshu167, e Jiashu168. O conteúdo de 

estudo focava-se mais na formação moral e nos bons costumes e comportamentos. A 

didática era a tradicional, designada hoje por “encher o pato”, ou seja, o professor lia 

e relia muitas vezes o texto até as crianças o terem gravado na memória, mesmo não 

sabendo o seu significado. Assim privilegiava-se, o volume de conhecimentos, a 

memorização e a repetição exaustiva, em detrimento do desenvolvimento do intelecto 

dos alunos, da compreensão dos textos e os interesses dos alunos. Essas escolas 

estabeleceram regulamentos muito rigorosos e completos, abarcando detalhes em 

relação ao conteúdo e agenda de estudo, atividades diárias, ritos infantis, verificação 

de trabalhos, etc. Além disso, era muito comum aplicarem-se castigos corporais 

sempre que um aluno cometesse um erro.  

Em suma, os letrados da China antiga, através das suas atividades de ensino, 

desempenharam um papel muito importante na continuação, inovação e transmissão 

da cultura tradicional e, como formadores, transmitiram conhecimentos e normas de 

conduta. Assim, através da sua ação ajudaram, ao longo de milhares de anos, ao 

desenvolvimento e enriquecimento do património cultural chinês.  

                                                   

166 As Jinguang, Yixue e Sishu, eram escolas privadas estabelecidas em casas, templos ou outros 

lugares, destinadas ao ensino das crianças.  
167 Cunshu, escola da aldeia. 
168 Jiashu, escola em casa. 
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1.4 - O sistema dos exames imperiais da China antiga 

O sistema de exames para a obtenção de graus académicos desempenhava um 

papel extremamente importante na sociedade da China imperial, porque dele nasceu 

uma aristocracia intelectual e letrada que detinha todos os cargos 

político-administrativos, depois de se aprovada nos sucessivos exames imperiais. A 

sociedade tradicional chinesa era uma sociedade de “padrão-burocrático”, em que 

predominava o poder administrativo. A camada social mais elevada da sociedade, a 

burocracia governamental, controlava diretamente não só a administração, a 

legislação, a justiça, a economia, e o sistema militar do Estado, mas também a religião, 

o pensamento, a educação e as atividades académicas e ideológicas, que se sujeitavam 

à intenção de um centro, o imperador. 

Na China, os cargos de mandarim não eram hereditários, apesar de serem 

hereditárias as suas dignidades. A seleção de pessoas talentosas foi considerada uma 

questão muito importante na antiga China, já que implicava a prosperidade ou a 

decadência do país. Por isso, os governantes de cada dinastia estabeleceram o seu 

próprio sistema eleitoral, com forma e conteúdo diferentes. O sistema de exames foi 

uma das questões mais importantes dos períodos intermédio e final da sociedade 

feudal, contribuindo para o nascimento do sistema de seleção dos mandarins letrados, 

que foram selecionados através dos exames imperiais realizados periodicamente. 

1.4.1 - Breve história do sistema de exames imperiais 

O sistema de que emanou a classe burocrática chinesa foi o sistema de exames 

imperiais, realizados periodicamente em nome do imperador. Estes exames, 

essencialmente públicos e competitivos, iniciaram-se formalmente na dinastia Sui, 

quando o imperador Yangdi instituiu os exames para a seleção de Jinshi169, o que 

costuma ser considerado um marco no nascimento do sistema dos exames imperiais. 

                                                   

169 Jinshi, aqueles que passavam no exame metropolitano, correspondente aos doutores segundo as 

fontes europeias. 
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Embora o sistema estivesse ainda no período inicial e muito ainda ficasse por 

melhorar, foi um grande avanço e reforma no sentido do sistema eleitoral, abrindo 

uma nova era na história eleitoral e na história dos exames chineses. Daí por diante, o 

sistema de exames imperiais tornou-se não só uma alavanca vigorosa que suportava a 

política burocrática, mas também uma batuta forte para a educação cultural da 

sociedade chinesa posterior à dinastia Sui. Com a chegada da dinastia Tang, o sistema 

de exames desenvolveu-se muito, graças à prosperidade económica e à estabilidade 

social. O conteúdo de exames tornou-se mais rico e os regulamentos de exames eram 

mais detalhados do que na dinastia anterior, fazendo com que o sistema de exames 

substituísse o sistema de recomendação para a seleção de mandarins, acabando o 

poder da hereditariedade na sociedade feudal e permitindo aos letrados pobres o 

acesso a cargos administrativos através dos seus próprios esforços. Daí por diante, os 

exames desempenhavam um papel importante na vida de letrados, não sendo exagero 

dizer que quase todos os literatos tinham experiência de exames na sua vida. Durante 

a dinastia Song, o sistema de exames desenvolveu-se ainda mais, sendo aperfeiçoado 

e atingindo a maturação na dinastia Song do Norte. Consequentemente, tanto a 

política aristocrática como a política militar se retiraram do palco histórico da China 

feudal, com o desaparecimento definitivo do sistema de recomendação. Ao mesmo 

tempo, o sistema de exames tornou-se a única via de acesso aos serviços de 

administração civil, e o objetivo de estudo dos letrados era superarem os exames para 

obterem graus académicos, e assim terem acesso a cargos administrativos no governo. 

Em toda a sociedade se sentia a influência dos exames imperiais, que se tornaram o 

centro das atividades educativas e culturais.  

Com o domínio Mongol (1271-1368), a educação cultural chinesa entrou no 

seu período mais crítico. Os exames imperiais entraram em decadência, visto que o 

governo mongol encetou uma política de opressão da Nação Han, impedindo, 

rigorosamente, a entrada na administração do governo aos mandarins letrados Han, 

opondo-se, portanto, aos exames imperiais. Só em 1315, mais de quarenta anos depois 

da subida da dinastia Mongol ao poder, recomeçaram os exames para a seleção dos 
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mandarins. Aquele interregno, constituiu a interrupção mais longa na história dos 

exames imperiais chineses. Finalmente, o governo mongol decidiu retomar o sistema 

de exames com o objetivo de cativar a boa vontade dos letrados da Nação Han no 

sentido de fortalecer o seu domínio. 

Com a chegada da dinastia Ming, registou-se um grande renascimento do 

sistema de exames, que atingiam o seu clímax na história chinesa. “O sistema de 

exames da dinastia Ming é o apogeu do desenvolvimento do sistema de exame 

tradicional chinês, ao mesmo tempo, também é o fim do sistema de exame 

tradicional”170. Na base das dinastias precedentes, os governantes da dinastia Ming 

adotaram algumas inovações em relação ao sistema de exames imperiais, fazendo 

com que aquele se tornasse mais formalizado, mais aperfeiçoado e mais rigoroso. O 

primeiro imperador daquela dinastia, Zhu Yuanzhang (1328-1398), publicou a 

Fórmula de Exames Imperiais em 1384, estabelecendo regulamentos que vigoraram 

durante as dinastias Ming e Qing. Combinaram-se os exames com a educação escolar, 

adotou-se a seleção de letrados por regiões e definiu-se a prosa Bagu como o único 

estilo de composição aceite nos exames. Embora o sistema de exames da dinastia 

Qing fosse quase igual ao da dinastia Ming, nos finais da dinastia Qing, com a 

decadência do sistema feudal, e perante o dinâmico movimento de reforma e de 

modernização na área ideológica, o governo Qing foi obrigado a adotar o lema 

“florescer escolas, anular exames”, acabando finalmente o longo sistema de exame 

que durou mil e trezentos anos, desde as dinastias Sui e Tang. 

1.4.2 - Os exames imperiais na dinastia Ming 

A implementação do sistema de exames acabou com a hereditariedade 

aristocrática, fazendo com que muitos literatos de classe social baixa tivessem a 

oportunidade de alcançar cargos político-administrativos no governo imperial. Porém, 

tal não significava que todas as pessoas tivessem as mesmas oportunidades visto que 

                                                   

170 SHANG Chuan, Mingdai Wenhua Zhi (História da Cultura da Dinastia Ming), p. 229. 
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o sistema exigia que os examinandos tivessem uma origem familiar “limpa”. Segundo 

os regulamentos da dinastia Tang, quem tivesse violado a lei não podia ser admitido 

aos exames, o mesmo sucedendo com os mercadores e os criados dos mandarinatos de 

distritos e de departamentos. Na dinastia Song, mais dois tipos de cidadãos passaram 

a sofrer deste interdito: os monges e sacerdotes taoístas que voltavam à vida laica, 

bem como aqueles que não respeitassem a moral feudal e que, por exemplo, não 

demonstrassem amor filial aos pais, não obedecessem aos irmãos mais velhos, etc.  

Durante a dinastia Ming, estes regulamentos tornaram-se ainda mais rigorosos. 

Assim, e de acordo com as leis então vigentes, qualquer literato, sem distinção de 

classe e sem limite de idade, podia ser admitido aos exames para a obtenção de graus 

académicos, com exceção das classes seguintes, cuja origem familiar não era 

considerada “limpa”:  

1. comerciantes ilícitos, carrascos, assistentes e criados dos mandarinatos; 

2. prostitutas, atores públicos; 

3. funcionários inferiores, como carcereiros e guardas prisioneiros; 

4. criados, porteiros, carregadores de liteira, casamenteiras, cabeleireiros e 

pessoas que tratavam de pés; 

5. pessoas que não respeitavam a moral feudal, que não demonstravam amor 

filial aos pais e não obedeciam aos irmãos mais velhos.  

Todos estes não eram admitidos aos exames para a obtenção de graus, o 

mesmo sucedendo aos seus descendentes até à terceira geração. Houve mesmo 

pessoas a quem foi aplicada a pena de morte por se arriscarem a apresentar-se aos 

exames ocultando a sua profissão ou a dos seus antepassados. Além disso, todos os 

que estivessem de luto por pai ou por mãe não podiam participar nos exames para a 

obtenção do segundo grau académico por um período de três anos. Caso o tentassem e 

a infração fosse descoberta, ser-lhes-ia confiscado o seu grau anterior e aplicada uma 

multa. 
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Para obterem os graus literários que lhes permitiam entrar nos círculos oficiais, 

os letrados da dinastia Ming deviam participar numa vasta sequência de exames: os 

exames preparatórios, os exames de qualificação, o exame provincial, o exame 

metropolitano e o exame palaciano. Vejamos em pormenor cada um deles. 

1.4.2.1 – Os exames preparatórios 

Durante a dinastia Ming existiam dois tipos de exames: os exames imperiais e 

os exames de entrada nas escolas governamentais que serviam como preparatórios 

para os exames imperiais. O sistema de escolas do governo consistia em 

universidades, localizadas em Pequim e Nanquim, escolas distritais (Xian), escolas de 

comarca (Zhou) e escolas de prefeitura (Fu).  

Antes de participarem nos exames imperiais, os literatos deveriam fazer 

exames de distrito e também exames de comarca ou prefeitura que se designavam por 

“Tongshi”171, perante um júri constituído pelo magistrados do distrito, da comarca ou 

da prefeitura. As perguntas do Tongshi estavam relacionadas com os Quatro Livros e 

com outros clássicos confucionistas, como o Livro da Piedade Filial, sendo o estilo de 

composição exigido a prosa Bagu. Os Tongshi constavam de quatro exames 

sucessivos: Xianshi (exame de distrito), Fushi (exame de prefeitura), Suishi (exame 

anual) e Keshi (exame preliminar especial para verificar a qualificação dos candidatos 

que queriam apresentar-se aos exames imperiais), sendo os dois primeiros, os exames 

de acesso às escolas oficiais. Os que eram aprovados nos dois primeiros exames 

podiam participar no Suishi (o exame anual) para obter o título de Shengyuan172, ou 

Xiucai, bacharéis nos livros ocidentais na altura. Keshi era o exame para seleção dos 

                                                   

171 Tongshi, também referido como Tongheng Shi, refere-se aos exames de distrito, de comarca ou de 

prefeitura. A tradução literal daquela designação, “exames infantis”, não tem qualquer relação com 

a idade dos candidatos, significando apenas que quem participava nos exames referidos ainda não 

tinham obtido nenhum grau académico.  
172 Shengyuan. O título de Shengyuan era não só o primeiro passo para atingir funções oficiais através 

do sistema de exames, mas também um título de prestício social. Os Shengyuan gozavam de 

privilégios económicos e políticos, nas suas comunidades, vestiam-se de forma diferente dos 

cidadãos comuns e estavm isentos de taxas. Cf. WANG Rui, The Chinese Imperial Examination: An 

Annotated Bibliography, Lanham, Toronto: Plymouth, Rowman & Litlefield, 2013, p. 7. 
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Shengyuan que iriam participlar nos exames provinciais, por isso, Suishi e Keshi 

também se chamavam Yuanshi, ou seja, exames de qualificação. 

Para entrarem nas escolas de distrito ou de prefeitura, os literatos deviam fazer 

os exames organizados pelos governos de distrito ou de prefeitura, que se chamavam 

Xianshi e Fushi, e cujo processo era mais ou menos igual. O exame de distrito era 

presidido pelo Zhixian173, podendo os candidatos que eram aprovados participar no de 

prefeitura presidido pelo Zhifu174. 

No dia do exame, de madrugada, os candidatos entravam no salão de exame ao 

serem chamados os seus nomes, sendo todos severamente revistados. Depois de 

distribuídos os papéis do exame, os candidatos tomavam os seus lugares de acordo 

com o número estampado no seu papel e a porta do seu cubículo era fechada e selada. 

As questões do exame estavam escritas numa placa grande que era levada por todo o 

lado para que todos os candidatos as pudessem ler. Os que tinham vista fraca podiam 

levantar-se e pedir ao examinador para ler tudo em voz alta, duas ou três vezes; mas, 

não podiam deixar o seu lugar. Todos eram vigiados por guardas dispostos à volta do 

salão e eram imediatamente excluídos do exame, ou até punidos, caso fossem 

descobertos a praticar atos tais como deixar o lugar, trocar papéis com outros 

candadtos, falar, ver os papéis dos outros, trocar de lugares, em suma, violar os 

regulamentos. Por volta das nove ou dez horas da manhã, o examinador punha um 

selo na folha de cada candidato para indicar quanto cada um tinha avançado na sua 

resposta, o que, normalmente rondava os cem caracteres. Se não tivessem escrito nada 

e o selo aparecesse no início do papel, não receberiam o grau mesmo que depois 

conseguissem fazer uma boa composição, porque subsistiria sempre a dúvida de terem 

ou não copiado por outros. Da uma às três da tarde, o tambor tocava, fora da porta, 

três vezes para chamar a atenção dos candidatos no sentido de escreverem mais 

rapidamente. Das três às cinco horas da tarde, o tambor tocava mais uma vez, para 

indicar aos candidatos que estava na hora de entregar os seus textos, mesmo que não 

                                                   

173 o magistrado de distrito. 
174 o magistrado de prefeitura. 
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tivessem conseguido acabá-los. Depois de entregarem a prova, onde os seus nomes 

eram tapados e estampados com um selo, para evitar a corrupção, os candidatos não 

podiam sair individualmente, mas apenas em grupos de trinta. 

Os examinandos que não tinham sido aprovados nos exames de distrito e de 

prefeitura, qualquer que fosse a sua idade, denominavam-se “Tongsheng”175. Muitos 

literatos, como Fan Jin e Zhou Jin, da História dos Letrados176, fizeram exames já 

com cabelos brancos, mas também se chamavam “Tongsheng”, visto que não terem 

conseguido passar os exames. Para falar rigorosamente, esses exames não eram 

exames imperiais, pois destinavam-se apenas à admissão nas escolas do Governo, isto 

é, os aprovados nos exames de distrito e de prefeitura obtinham a qualidade de 

estudante, visto que, segundo a lei da dinastia Ming, só as pessoas com qualidade de 

estudante podiam apresentar-se aos exames imperiais.  

1.4.2.2 - Yuanshi (exames de qualificação) 

Passados os exames de distrito e de prefeitura, os literatos apenas tinham 

habilitações para começar a estudar nas escolas do Governo; porém, ainda não 

possuíam nenhum grau académico. Para a obtenção do primeiro grau académico, os 

literatos aprovados nos exames de distrito e de prefeitura tinham que apresentar-se aos 

Yuanshi (exames de qualificação) que eram as primeiras provas dos exames imperiais, 

sendo realizadas nas cidades ou comarcas dependentes diretamente da província. Os 

que conseguissem aprovação nos exames designavam-se “Xiucai” (bacharéis), sendo 

detentores do grau correspondente ao bacharelato, em letras, da Europa, segundo o 

jesuíta português, o Pe. Álvaro Semedo177. Os exames de qualificação dividiam-se em 

                                                   

175 Tongsheng, literalmente significa “estudante infantil”, referindo-se àqueles que ainda não tivessem 

sido aprovados nos exames de distrito. 
176 Ruli Waishi (História dos Letrados), da autoria de Wu Jinzi (1701-1754), natural de Quanjiao da 

Província de Anhui, é um famoso romance satírico chinês, cujo tema principal é a crítica do sistema 

dos exames imperiais, baseado na prosa de oito pernas. O romance pretende ilustrar, também, o 

efeito da filosofia neoconfucionista das dinastias Song e Ming e veículada pela escola confucionista, 

na mente dos literatos. Cf. WU Jinzi, Ruli Waishi (História dos Literatos), Pequim: Editora da 

Literatura Popular, 1982. 
177 Cf. SEMEDO, Álvaro S.J., Relação da Grande Monarquia da China, p. 87.  
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Suishi e Keshi. Os exames tinham lugar nas cidades e nas comarcas de cada província, 

cujo dirigente designado “Tixueguan”178, era o diretor provincial de estudos, nomeado 

diretamente pelo imperador por um período de três anos e responsável pelos exames e 

assuntos educativos da província. Durante estes três anos, tinha de visitar todas as 

cidades da província para presidir aos exames, para Suishi e para Keshi. O Suishi  

era, como a sua designação indica, realizado todos os anos para selecionar Tongsheng 

para serem admitidos nas escolas oficiais e para verificar o aproveitamento dos 

alunos.  

A data do exame não era fixa, pois dependia do dia em que o diretor provincial 

de estudos visitava a cidade. No dia do exame, os candidatos chegavam de manhã, 

bem cedo, ao local onde o mesmo se realizava, entregavam comprovativos da sua 

identidade e entravam no salão de exames, após a chamada, que ocorria antes da 

madrugada. Todos os candidatos deviam entrar sem chapéu e de cabelo solto, pernas 

nuas e tirar o fato exterior e tudo quanto pudesse inspirar qualquer suspeita a fim de 

facilitar a sua revista rigorosa. Não era permitido trazer qualquer livro de referência, 

papel ou dinheiro e, em caso de burla, o examinando seria excluído do exame. Depois 

de serem revistados, os candidatos entravam no salão de exame, recebiam as folhas de 

prova e tomavam os seus lugares segundo o número estampado na folha de cada um. 

A porta principal e a segunda porta (Yimen), as janelas e todas as outras entradas eram 

logo fechadas, seladas e guarnecidas por pessoas de confiança, cortando-se, assim, 

toda a comunicação com o mundo exterior. A seguir, distribuíam-lhes um questionário 

relativo aos Quatro Livros, sobre o qual os examinandos compunham um texto de 

mais de duzentos caracteres, bem como um questionário relativo aos Cinco 

Clássicos179, sobre o qual faziam um texto de mais de trezentos caracteres. O exame 

                                                   

178 Tixueguan, isto é, mandarim de estudo. O de Nanquim e Pequim chamava-se “Xueyuan” e o de 

outras províncias chamava-se “Xuedao”, “Xuezheng” ou “Xuetai”, entre outros. 
179 Os Cinco Clássicos integram: o Shijing (Livro das Odes), o Yijing (Livro das Mutações), o Shujing 

(Livro da História), o Liji (livro dos Ritos) e os Chunqiu (Anais da Primavera e do Outono), da 

autoria de Confúcio. O Livro das Odes é constituído por cantares populares e vários hinos que se 

referem às inclinações humanas, à natureza e aos costumes. O Livro das Mutações trata da filosofia 

natural e dos princípios naturais. O Livro da História é uma seleção de documentos antigos que 

tratam dos imperadores da antiguidade e do seu bom governo. O Livro dos Ritos refere-se aos ritos 
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durava desde a manhã até às cinco horas da tarde. Cerca da uma ou duas horas da 

tarde, exclamava-se de fora em voz alta: “Façam depressa” e por volta das três ou 

quatro horas, de novo em voz alta: “Entreguem depressa os papéis”. Aí os candidatos 

examinavam rapidamente os seus textos e entregavam-nos. De novo não podiam sair 

sós, mas apenas em grupo. 

Os classificados neste primeiro exame tinham, ainda, de se sujeitar a mais dois, 

com as mesmas formalidades do primeiro exame. Os aprovados nestes três exames 

obtinham o primeiro grau académico Xiucai ou Xianggong (bacharéis), tornando-se 

homens de certa respeitabilidade, com posição social mais elevada do que os cidadãos 

comuns. Não podiam ser presos como qualquer outra pessoa, nem tão pouco lhes 

podiam ser aplicados castigos corporais à vontade.  

Os Xiucai dividiam-se em duas classificações: os melhores, uns vinte ou trinta 

em cada escola, os Linsheng (alunos estipendiários), recebiam mensalmente um 

subsídio de alimentação do governo, tendo cada um mais ou menos seis Dou180 de 

arroz com casca; os outros, os Zengsheng (alunos extra), não recebiam subsídio do 

governo, e o seu número era também limitado, em cada escola. Existia ainda um outro 

tipo de alunos, os Fusheng (alunos secundários), constituído pelos alunos 

selecionados duas vezes em cada três anos, nos exames realizados nas comarcas. 

Conseguir o título de Xiucai não significava o fim do estudo. Pelo contrário, havia 

que ler mais e estudar mais, dado que o exame anual não se destinava só a recrutar os 

alunos novos, mas também a verificar o nível de estudo dos Xiucai no sentido de 

evitar que estes se desleixassem.  

O exame anual, tal como a prova anterior, durava um dia, e consistia em duas 

questões: uma relativa aos Quatro Livros e outra aos Cinco Clássicos, sendo os seus 

resultados classificados em seis graus.  

Caso houvesse alguma vaga, os candidatos que tinham conseguido o primeiro 

                                                                                                                                                  

e cerimónias antigas. Os Anais de Lu e Relação Auxiliar são uma crónica do país e narrações do 

governo dos imperadores antigos. 
180 Dou, medida chinesa de capacidade; correspondente a 1 decalitro. 
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grau seriam promovidos, de Zengsheng (alunos extra) para Linsheng (alunos 

estipendiários), ou de Fusheng (alunos secundários) para Zengsheng (alunos extra). 

Os candidatos que tinham conseguido o primeiro e o segundo grau eram premiados, 

mas os classificados com o terceiro grau, como sempre, não eram premiados nem 

castigados. Já os que apenas tinham atingido o quarto grau eram punidos e os do 

quinto grau, degradados. Assim, os alunos estipendiários ficavam como alunos extra e 

estes como alunos secundários, e os alunos secundários seriam degradados para 

“roupa preta”, quer dizer, suspensos. Os do sexto grau seriam excluídos da escola.   

Passados os exames anuais, os literatos tinham de se sujeitar ao Keshi, exame 

preliminar especial para verificar a qualificação dos candidatos que queriam 

apresentar-se aos exames imperiais. No entanto, a este exame, apenas se podiam 

candidatar os Xiucai que tivessem obtido boas notas do exame anual. Os resultados do 

exame, também se dividiam em seis graus, e apenas os candidatos que tivessem 

obtido os dois primeiros graus se poderiam candidatar ao exame de Xiangshi181 para a 

obtenção do segundo grau académico, isto é, de Juren182. Os que tivessem um fraco 

desempenho nestes exames seriam desqualificados e despojados de privilégios, 

perdendo o estatuto de Shengyuan (aluno), passando a ser uma simples pessoa.  

“Obter o título de Xiucai através dos Tongshi constituía o primeiro passo dos 

Shi no longo caminho dos exames imperiais, que já entraram na porta da classe de 

pessoas nobres da China”183. Depois de serem Xiucai, os literatos passavam a 

pertencer à classe dos Shidafu, ficando imediatamente com uma posição social 

superior à das pessoas comuns.  

A sua aparência exterior mudava, pois tinham o direito de usar as insígnias 

especiais de Xiucai, tais como o lenço quadrado para prender os cabelos e a toga de 

Xiucai. Tinham direito a tratamento especial, devendo as pessoas comuns respeitá-los 

                                                   

181 Xiangshi, isto é, exame provincial. 
182 Junren, isto é, licenciados. 
183 LIU Haifeng & LI Bing, Zhongguo Keju Shi (História dos Exames Imperiais da China), p. 283. 
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e saudá-los por Laoye184 quando os encontravam. Dispunham também de várias 

prerrogativas, não precisando de se ajoelhar ao ver o magistrado do distrito, não 

podendo este, nem os Yamen185, aplicar-lhes à vontade castigos e penas. Acresce 

ainda que as famílias dos Xiucai ficavam isenta de pagar tributos, entregar cereais e 

prestar serviços militares, entre outros privilégios. 

1.4.2.3 - Xiangshi (o exame provincial)  

O exame provincial, denominado “Xiangshi”, ao qual só eram admitidos 

aqueles que tivessem obtido previamente o grau de Xiucai, destinava-se à obtenção do 

segundo grau académico, Juren, correspondente à licenciatura em letras na Europa. 

Realizava-se uma vez em cada três anos, nos 9º, 12º e 15º dias do 8º mês do ano lunar 

chinês, nas capitais de todas as províncias, perante um júri constituído por dois 

comissários imperiais, enviados diretamente pelo imperador, como presidente e 

vice-presidente, e mais quatro altos funcionários provinciais, como examinadores 

associados, designados Neilianguan186, que se distinguiam dos Wailianguan187, que 

tratavam dos assuntos administrativos relativos ao exame provincial.   

Na capital de cada província, havia um local permanente para a realização do 

exame, o Gongyuan188, cercado por duas paredes com arbustos espinhosos, sendo a 

exterior mais alta do que a interior. O Gongyuan fazia parte de um complexo que 

integrava um edifício denominado o Prédio Mingyuan, onde os examinadores podiam 

subir para observar os comportamentos de todos os candidatos, bem como muitas 

outras torres de observação, a partir das quais os candidatos eram vigiados na sua cela 

sem porta. No recinto havia centenas de celas para acomodar os examinandos. Estas 

celas de exame, os Haoshe ou Haofang189, eram tão pequenas que apenas cabia uma 

                                                   

184 Laoye, quer dizer, senhor. 
185 Yamen, isto é, tribunais. 
186 Os oficiais da secção interior 
187 Os oficiais da secção exterior 
188 O recinto do exame. 
189 Os cubículos. 
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pessoa em cada uma. Com seis Chi 190  de altura, três de largura e quatro de 

profundidade, tinham uma pequena janela atrás, para facilitar a vigilância e não 

dipunham de portas à frente. Lá dentro estavam apenas duas tábuas, servindo uma 

como mesa e a outra, como banco. À noite, juntavam-se as duas formando uma cama, 

improvisada, para descansar. Dado que os candidatos tinham de passar três dias e duas 

noites nas celas, traziam geralmente consigo roupa de cama, comida e lenha para 

fazerem comida e chá durante os dias de exame. Tudo era feito nesses pequenos 

compartimentos miseráveis. Normalmente os candidatos estavam submetidos a uma 

grande pressão durante a prestação do exame, pelo que, alguns dos mais idosos 

ficavam doentes e até morriam, dado que não suportarem as fadigas e a forte pressão. 

Mesmo assim, muitos idosos arriscavam-se a fazer este exame, tornando-se vítimas 

dos exames imperiais.   

O exame provincial tinha três sessões. A primeira sessão realizava-se no 9º dia 

de agosto, e os candidatos entravam geralmente na noite do 8º dia. Após serem 

rigorosamente revistados, os examinandos entravam na cela, determinada por uma 

senha previamente distribuída. Depois, as portas eram fechadas e seladas, pelo que 

ninguém podia sair durante o exame. Os candidatos tinham de ficar toda a noite na 

cela estreita e mal mobilada, sem fazer nada, não podendo dormir profundamente e 

sem preocupações, porque a prova começava muito cedo na manhã do dia seguinte.  

Na primeira sessão, três questionários sobre os Quatro Livros eram 

distribuídos aos candidatos, que deviam apresentar as respetivas respostas e 

comentários, em estilo claro e elegante, tendo cada texto mais de duzentos caracteres 

em forma de Bagu Wen191. Os candidatos recebiam ainda quatro questionários sobre 

                                                   

190 Chi, unidade de comprimento chinesa, correspondente a 1/3 metro. 

191 A prosa de oito pernas. O significado original de Gu, é perna humana, mas aqui indica uma secção 

de texto utilizando as formas retóricas de paralelismo e antítese. Wen significa prosa. Por isso, Ba Gu 

Wen era um tipo de prosa, cuja parte principal consistia em oito secções de textos, utilizando as formas 

retóricas de paralelismo e antítese. Ba Gu Wen tinha uma forma fixa, uma série de regras e restrições, 

muitas exigências rigorosas, tanto na forma como no conteúdo. 
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os Cinco Clássicos, aos quais tinham que responder com letra clara e texto bem 

formado, não podendo cada resposta ter menos de trezentos caracteres.  

A sua alimentação limitava-se ao que tinham levado consigo ou ao que 

tivessem feito, caso tivessem tempo livre. Quando estavam cansados, podiam 

descansar um pouco. Contudo, a maioria, não conseguia manter-se tranquila. 

Sofrendo de cansaço e sob forte pressão, muitos candidatos ficavam confusos, não 

conseguindo desenvolver o seu ponto de vista da melhor forma possível. 

Concluídas as provas da primeira sessão, os candidatos saíam da sua cela na 

manhã do 10º dia, ao som de uma salva de três tiros de peça de artilharia e do rufar de 

tambores. No entanto, os que não conseguiam acabar de manhã podiam continuar a 

trabalhar até à noite.  

Mesmo tendo feito a primeira sessão, os candidatos continuavam debaixo de 

forte tensão, pois tinham que entrar novamente na madrugada do dia seguinte, para 

prestação das provas da segunda sessão, que se realizavam no 12º dia de agosto. Nesta 

sessão, os candidatos tinham que responder a cinco pontos dos Cinco Clássicos, 

escrever três textos acerca de assuntos de governo, e um comentário de mais de 

trezentos caracteres. Concluídas as provas da segunda sessão, os candidatos saíam da 

cela na manhã do13º dia, também ao som de música, e de uma salva de três tiros de 

peça em honra dos examinadores. Na manhã do14º dia, os candidatos entravam, mais 

uma vez, com a mesma formalidade das vezes anteriores, para prestação das provas 

da última sessão. Desta vez, distribuíam-se cinco pontos acerca dos Cinco Clássicos, 

relacionados com a história, a política e os assuntos administrativos e financeiros do 

império, não podendo cada composição ter menos de 300 caracteres. Acabadas as 

provas da última sessão, os candidatos saíam da sala de exame a meio do16º dia, com 

o mesmo acompanhamento sonoro. 

Concluídas as provas do exame provincial, os candidatos podiam voltar para 

casa e relaxar. No exame provincial, em vez de se corrigirem as provas de cada sessão 

para excluir uma certa quantidade de examinandos, como se fazia nos exames 
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anteriores, as provas das três sessões tinham de ser corrigidas em conjunto, o que 

constituía uma tarefa imensa para os examinadores, dado que, em cada sessão, 

poderiam ter sido entregues dez ou vinte mil provas. 

Para evitar a fraude e evidenciar a imparcialidade dos exames imperiais, o 

governo adotou o Mifeng Tenglu Shidu192. De acordo com os regulamentos da dinastia 

Ming, as provas dos candidatos, designadas Mojuan193, eram escritas com tinta preta, 

não sendo permitida qualquer outra cor. A fim de evitar o favorecimento de alguns 

examinadores para com candidatos cuja caligrafia reconheciam, as provas originais 

não lhes eram entregues. As provas eram recolhidas pelo Departamento de 

Recebimento de Provas, que as numeravam, e passavam ao Departamento de Selagem, 

selava todas as informações pessoais dos candidatos, deixando, apenas, um número 

identificativo visível. Seguidamente as provas seladas eram copiadas, no 

departamento respetivo, que se responsabilizava por copiar tudo de acordo com os 

originais, sem alterar, sequer, um sinal de pontuação. Os copistas usavam tinta 

encarnada, origem da designação desta cópia Hongjuan 194 . Para minimizar a 

possibildade de ocorrerem erros, no Departamento de Revisão as provas a negro e a 

vermelho eram comparadas, revendo-se caracteres e sinais de pontuação. Todos os 

envolvidos nesta tarefa ficavam identificados pelas suas assinaturas e eventuais 

comentários, sendo severamente punidos caso se encontrassem erros no seu trabalho. 

Seguidamente a cópia vermelha era entregue aos examinadores associados, 

que utilizavam tinta azul para os seus comentários. As melhores provas, quer no estilo 

quer no conteúdo, para recomendá-los ao presidente e vice-presidente do exame. 

Concluída a correção de todas as provas, os examinadores reuniam-se com os oficiais 

                                                   

192 Segundo o Mifeng Tenglu Shidu, isto é, o sistema de anonimato, que se iniciou formalmente na 

dinastia Song do Norte, os candidatos deviam fazer duas cópias das suas provas, uma com o seu 

verdadeiro nome, e do avô, idade e outras informações de identificação, acompanhadas por um 

pseudónimo escolhido pelo candidado e outra, identificada, apenas, pelo pseudónimo. A primeira 

cópia era fechada e selada, ficando apenas o pseudónimo visível, sendo guardada de acordo com a 

sua ordem numérica. A segunda cópia, designada por cópia aberta, era entregue aos examinadores 

responsáveis sendo posteriormente copiada, pelo Departamento de Cópias com tinta encarnada, de 

forma que a que o autor não fosse reconhecido pela letra. 
193 A versão preta. 
194 A versão encarnada. 
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administrativos, abriam as provas seladas e comparavam as copiadas com os originais 

perante os oficiais administrativos.  

Os classificados que tinham sido aprovados nas três sessões do exame 

provincial passavam então a ser Juren, sendo os seus nomes afixados na porta do 

palácio do Governo provincial e saudados com uma salva de três tiros de peça. 

Entretanto, podiam ver-se homens a cavalo, de chapéu vermelho e tocando gongos, 

enquanto seguravam o boletim de felicitações com o nome do graduado e o seu 

número, os Baozi, cuja missão era ir anunciar a boa notícia, a casa dos laureados, e 

afixar o boletim de felicitação à sua porta, ao mesmo tempo que pediam gratificações 

pelo serviço prestado.  

Os que tinham alcançado o ambicionado grau iam ao Palácio do Governo 

agradecer aos examinadores, considerados “professores” vitalícios de todos os 

licenciados os quais, por seu turno, eram considerados como seus “discípulos”, e 

recebiam as insígnias das suas novas dignidades, constituídas por um barrete de Juren 

(licenciado), uma cabaia e um par de botas. Seguia-se um banquete oferecido pelo 

governador e comissários imperiais, em nome do imperador, em homenagem aos 

laureados. A partir daqui os diplomados com o grau de Juren passavam a ser homens 

importantes, honrados e respeitados que podiam escolher para continuar os seus 

estudos, mas também concorrer ao cargo de magistrado do distrito.  

1.4.2.4 - Huishi (o exame metropolitano) 

Para o Huishi, o exame que dava acesso à obtenção do terceiro grau literário, 

isto é, o grau de Jinshi, correspondente ao grau de doutor na Europa, que se realizava 

em fevereiro do ano seguinte ao do exame provincial, eram apenas admitidos os 

candidatos com o grau de Juren, que ainda não tivessem sido providos de cargos 

públicos.  
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Presidido pelo Tribunal dos Ritos e tendo Libu Shangshu195 como supervisor, 

este exame consistia, tal como o exame provincial, em três sessões, a primeira das 

quais se realizava no 9º dia de fevereiro, a segunda três dias depois e a terceira três 

dias depois da segunda. As formalidades a cumprir, bem como os conteúdos das 

provas eram quase idênticos aos do exame provincial, consistindo a única exceção no 

rigor com que as provas eram analisadas. Os examinadores eram mais de vinte, e a 

maior parte deles pertencia à Hanlin Yuan196, sendo o presidente um Daxueshi197 

graduado pela Academia Imperial Hanlin, e o vice presidente um alto dignitário da 

Academia Imperial Hanlin.  

Eram admitidos a este exame todos os Juren do império, independentemente 

da data em que tinham obtido aquele nível. Considerando-se que o Norte era mais 

atrasado, quer no aspeto económico quer no campo cultural, do que a região ao sul do 

Rio Yangtze, considerada a mais desenvolvida de todo o país adotava-se, para 

proteger os interesses da cada região, o princípio de “admissão conforme a região” e o 

Sistema de Divisão das Provas.  

Assim havia questões diferenciadas consoante o local de origem dos 

candidatos, ou seja, - questões específicas para os candidatos do Norte, os oriundos 

das zonas a norte do Rio Huaihe; - questões específicas para os candidatos do Centro, 

os oriundos das províncias de Yunnan, Guizhou, Sichuan, Guangxi e Anhui e - 

questões específicas para os candidatos do Sul, os oriundos das zonas a sul do Rio 

Huaihe. Em complemento, para cada cem selecionados, admitiam-se cinquenta e 

cinco candidatos do Sul, trinta e cinco do Norte e dez do Centro.  

Os candidatos aprovados nas provas do exame metropolitano eram designados 

por “Gongshi”198, destacando-se o mais classificado por “Huiyuan”. Não havia limite 

                                                   

195 O presidente do Tribunal dos Ritos. 
196 Academia Imperial de Hanlin fundada na dinastia Tang, sendo o gabinete responsável por compilar 

os livros históricos. Todos os mandarins da Academia eram os doutores chamados “Han Lin”, isto é, 

“mandarins compiladores de livros”.  
197 Alto secretário do Gabinete, também se chama Gelao. 
198 Os classificados do exame metropolitano. 
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para o número de aprovações, o qual era decidido pelo imperador então vigente.  

1.4.2.5 - Tingshi ou Dianshi (o exame palaciano) 

O Tingshi ou Dianshi, que era o exame mais avançado do sistema de estudo 

chinês, tinha lugar, normalmente, em abril do Ano Lunar chinês e as provas decorriam 

no palácio imperial, perante altos dignitários da Corte e sob a presidência do próprio 

imperador. Neste exame, os candidatos tinham apenas de apresentar uma composição 

relacionada com o governo e a política administrativa e social, mas com uma extensão 

superior a mil caracteres. Muito embora, teoricamente, o exame fosse presidido pelo 

imperador, na realidade eram os mandarins imperiais de boa capacidade literária que 

eram escolhidos como examinadores dos textos do exame palaciano. No entanto, os 

examinadores não atribuíam classificações, responsabilidade essa que cabia ao 

imperador, o qual se baseava nos comentários dos mandarins para atribuir as 

classificações. Este exame não excluía ninguém e todos os Gongshi que participavam 

no exame podiam obter o grau de Jinshi (doutor). Os primeiros três classificados no 

Dianshi obtinham uma elevada reputação tendo, cada um deles, uma designação 

particular: Zhuangyuan para o primeiro classificado, Bangyan para o segundo e 

Tanhua para o terceiro. Todos passavam a fazer parte da Academia Imperial.  

Visto ser o exame presidido pelo próprio imperador, aquando da declaração de 

resultados realizava-se, em frente ao Palácio Imperial, uma cerimónia, muito solene, 

de anúncio dos laureados denominada “Chuanlu” ou “Changming” 199 . Nessa 

cerimónia, o nome de cada um dos laureados era chamado individualmente e repetido 

por três vezes na presença do imperador. Finda a cerimónia, os laureados recebiam 

um convite do Tribunal dos Ritos para participar no banquete congratulatório, 

oferecido pelo imperador em honra de todos os novos doutores, que eram altamente 

apreciados e tratados com cortesia e deferência. Depois do banquete, distribuíam-se 

os cargos. Os primeiros laureados entravam na Academia Imperial Hanlin, e outros 

                                                   

199 A chamada dos nomes. 
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Jinshi geralmente faziam mais um exame, recebiam cargos oficiais de acordo com o 

lugar que tinham obtido no exame palaciano, podendo os melhores entrar também na 

Academia Imperial Hanlin.  

A criação e execução do sistema dos exames imperiais davam aos homens 

vulgares um acesso para o círculo oficial, atraindo mais talentos para prestar serviço 

para o Governo, e por outro lado, também fortaleciam o poder centralizado e a 

estabilidade social pois o conteúdo e a forma de exame eram definidos pelo Governo 

central. Com os exames, o Governo selecionava pessoas qualificadas para o Estado no 

sentido de aperfeiçoar a administração e governação nacional, fazendo com que o país 

pudesse tornar melhor e mais forte em todos os aspetos. Por outro lado, o sistema dos 

exames também promovia o desenvolvimento escolar e educativo, aumentando o 

interesse e curiosidade pelo estudo dos clássicos confucianos, por conseguinte 

aumentava a transmissão e popularização da ideologia confucionsita. Até muitos 

ocidentais que estiveram na China durante as dinastias Ming e Qing, tal como Galiote 

Pereira, Matteo Ricci, Álvaro Semedo, António de Gouveia, Gabriel de Magalhães, 

entre outros, conheceram o avançado sistema de exames e deixaram muitas descrições 

respeitantes aos exames imperiais e à aristocracia intelectual e letrada da China 

imperial.  

1.5 - O sistema de mandarinato civil da China antiga 

Durante a sua longa história, a China estabeleceu um sistema rigoroso de 

recrutamento de mandarins, que comportou três fases: - um sistema de hereditariedade 

aristocrática, antes da dinastia Qin; - um sistema misto de recomendação e de exames, 

das dinastias Qin e Han até as dinastias do Norte e do Sul (420-589), e - um sistema 

de exames imperiais desde a dinastia Sui até ao fim da dinastia Qing.  

1.5.1 - O sistema central 

Os mandarins imperiais eram classificados em nove ordens e cada uma das 
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quais tinha dois graus.  

Os mandarins da primeira ordem e do primeiro grau, os Sangong ou Três 

Duques200, eram os auxiliares diretos do imperador. As suas tarefas que, naturalmente 

se foram ajustando com o decorrer dos tempos, eram subdivididas pelo Taifu201, 

Taishi 202  e Taibao 203 , que prestavam apoio ao imperador, tratando dos assuntos 

importantes do império. Já os Taizi Shaoshi, Taizi Shaofu e Taizi Taibao, mandarins 

do segundo grau e primeira ordem, eram os responsáveis pela guarda pessoal dos 

príncipes e pela sua educação moral204. 

No início da dinastia Ming, o governo Ming continuou a utilizar o sistema 

central do mandarinato civil da dinastia Tang, estabelecendo-se o Zhongshusheng (o 

Secretariado Central), subordinado diretamente ao imperador, cujos chefes supremos 

eram dois primeiros ministros, o Zuoshilang (primeiro ministro à esquerda) e o 

Youshilang (primeiro ministro à direita) que administravam o Liubu, ou seja, os Seis 

Conselhos (Funcionalismo Civil), Hubu (Património Régio ou Finanças), Libu (Ritos), 

Bingbu (Guerra ou Exército), Xingbu (Punições ou Justiça), Gongbu (Obras Públicas). 

No entanto, assim que o imperador Hongwu fortaleceu o seu poder, reformulou as 

estruturas do Estado no sentido de reforçar o poder absoluto. Assim, no 13º ano do 

seu reinado (1380), o imperador anulou o Zhongshusheng bem como os cargos de 

primeiros ministros, atribuindo o poder e a função daqueles, aos seis conselhos 

supracitados.  

- O Libu (Conselho do Funcionalismo Civil) era considerado como o mais 

importante, pois competia-lhe o poder de nomear, examinar, promover, transferir e 

demitir, todos os mandarins civis do império, através dos seus quatro departamentos: 

                                                   

200 Importante título honorífico. Cf. XIONG, Victor Cunrui, Historical Dictionary of Medieval China, 

p. 487. 
201 Camareiro para a bolsa estatal e a agência sob seu controle. Encarregado de moeda, seda e 

mercados, etc. Cf. XIONG, Victor Cunrui, Historical Dictionary of Medieval China, p. 487. 
202 Grande astrólogo e historiador. Cf. XIONG, Victor Cunrui, Historical Dictionary of Medieval 

China, p. 489. 
203 Chefe Conselheiro. Cf. XIONG, Victor Cunrui, Historical Dictionary of Medieval China, p. 486. 
204 Cf. XIONG, Victor Cunrui, Historical Dictionary of Medieval China, pp. 442-443 e 492. 

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Victor+Cunrui+Xiong%22
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Victor+Cunrui+Xiong%22
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Victor+Cunrui+Xiong%22
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Victor+Cunrui+Xiong%22
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Victor+Cunrui+Xiong%22
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Wenxuan Qingli Si (Departamento de Nomeação e Transferência), Yanfeng Si 

(Departamento de Selo), Jixun Si (Departamento de Registo Civil dos Mandarins), 

Kaogong Si (Departamento de Examinação). 

- O Hubu (Conselho do Património Régio), era a tesouraria do império, 

tratando das receitas, despesas, impostos, tributos, registos civis e tudo o mais ligado 

às finanças imperiais do Estado, dispunha de 13 tribunais subalternos designados, 

cada um, com o nome da província que lhe estava atribuída (Tribunal da Província de 

Jiangnan, ou Tribunal da Província de Zhejiang, etc.). 

- O Libu (Conselho dos Ritos), era o responsável por todos os assuntos 

religiosos, sacrifícios, educação, exames imperiais, cerimónias e ritos, banquetes e 

relações exteriores. Contava com quatro tribunais subalternos: o Yizhi Si, responsável 

pelas atividades quotidianas tais como cerimónias, conferências, concessão de honras 

e títulos conferidos pelo imperador; o Ciji Si, responsável pelos assuntos religiosos e 

sacrifícios; o Zhuke Si, responsável pelas relações exteriores e o Jingshan Si 

responsável por festas e banquetes.  

- O Bingbu (Conselho de Guerra) era responsável pelas forças militares, o que 

incluía os assuntos de guerra, o treino das forças armadas, a nomeação e transferência 

dos oficiais. Dispunha de quatro tribunais subalternos: o Tribunal de Wuxuan, 

responsável pela seleção e nomeação dos oficiais e o treino dos exércitos; o Tribunal 

de Zhifang, que se encarregava da manutenção dos mapas de todas as províncias, do 

exame dos mandarins militares, da concessão de prémios e castigos aos oficiais 

militares e da revista dos exércitos; o Tribunal de Chejia, que se responsabilizava 

pelos meios de transporte, tais como cavalos e carros e o Tribunal de Wuku, que se 

encarregava da produção, investigação, manutenção, guarda e atualização das armas. 

- O Xingbu (Conselho de Punições) era a organização responsável pelos 

assuntos criminais, julgamentos, aplicação de castigos e penas, e definição de todas as 

leis, dispondo de 13 tribunais subalternos que, como os do Hubu, eram designados 

com o nome da província que lhe dizia respeito. 



69 

- O Gongbu (Conselho de Obras Públicas) tratava de todos os assuntos de 

obras públicas do império, tais como a construção e reparação de estruturas tais como 

pontes, palácios, templos, etc. Dispunha de quatro tribunais subalternos: o Tribunal de 

Yingshan, que se encarregava da construção e reparação dos palácios da família 

imperial e dos grandes senhores, bem como dos tribunais; o Yuheng, que se 

responsabilizava pelo fabrico e distribuição de armas, bem como de objetos para uso 

oficial, bem como pela administração das medidas e a cunhagem de dinheiro; o 

Dushui, que geria os orçamentos das obras; o Tuntian, que se incumbia da reparação 

dos túmulos dos imperadores bem como pela verificação e pagamento dessas obras, 

pela distribuição dos materiais e pela gestão dos operários dos quatro tribunais, etc.. 

O responsável máximo destes seis conselhos que se denominava Shangshu, 

isto é, presidente, era mandarim do primeiro grau da segunda ordem e tinha dois 

assessores, o Zuoshilang (assessor à esquerda) e o Youshilang (assessor à direita), que 

pertenciam, ambos, à terceira ordem. Contudo, em cada conselho existiam, ainda, 

mandarins de outras ordens.    

Além destes seis conselhos, criaram-se ainda mais organismos na Corte, dos 

quais os mais importantes foram:  

- o Neige, o Conselho de Estado, criado no 15º ano do reinado do imperador 

Hongwu (1382), órgão semelhante ao secretariado do imperador, tendo Daxueshi 

(altos secretários) como conselheiros e secretários do imperador, também designados 

por “Gelao”205, que gozavam de grande dignidade e autoridade. O chefe dos Gelao 

chamava-se “Shoufu”, gozando de um poder muito grande depois dos meados da 

dinastia Ming, quase igual a atual primeiro ministro. 

- o Duchayuan, o tribunal de supervisão judicial do império, chefiado por um 

presidente da mão esquerda chamada Zuoduyushi, e um presidente da mão direira 

chamada “Youduyushi”, pertencentes ao primeiro grau da segunda ordem. Havia 

ainda dois vice-presidentes chamados “Zuofuduyushi” e “Youfuduyushi”, do primeiro 

                                                   

205 “Colao” nas fontes europeias. 
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grau da terceira ordem, e mais de cem mandarins de ordens diferentes. 

- o Tongzhengshisi, que tratava de todos os memoriais submetidos ao 

imperador, servindo como uma chancelaria ligada entre o monarca e os seus súbitos. 

O presidente desta chancelaria chamava-se “Tongzhengshi”, do primeiro grau da 

terceira ordem, dois colaterais, “Zuotongzheng” (à esquerda) e “Youtongzheng” (à 

direita), do primeiro grau da quarta ordem, e mais mandarins de ordens diferentes. 

Note-se, no entanto, que este tribunal ficou um órgão sem poder efetivo na dinastia 

Qing, dado os memoriais poderem ser apresentados diretamente aos monarcas. 

- os cinco Si:  

o Dalisi, tribunal de grande razão, responsável pelo julgamento dos casos 

graves ou importantes e os respeitantes aos membros da família real e dos mandarins 

de alto nível; o Taichangsi, responsável pelos sacrifícios e músicas; o Taipusi, que 

cuidava dos cavalos e carros do imperador e as guerras; o Guanglusi, responsável por 

tudo o necessário para os sacrifícios e banquetes do imperador; Honglusi, responsável 

pela receção dos hóspedes estrangeiros.  

O presidente destes tribunais denominava-se “Qing”, pertencendo os do Dalisi 

e do Taichangsi ao primeiro grau da terceira ordem, dois colaterais chamados 

“Shaoqing”, do primeiro grau da quarta ordem; os do Taipusi e do Guanglusi ao 

segundo grau da terceira ordem, e o do Honglusi ao primeiro grau da quarta ordem.  

- os dois Fu:  

Zongrenfu, tribunal responsável pela administração da lista de nomes da nona 

geração da família imperial e composição da genealogia dos imperadores, cujos 

mandarins chamavam-se Zongzheng da mão esquerda e da direita, e Zongren da mão 

esquerda e da direita, pertenciam ao primeiro grau da primeira ordem.  

Zhanshifu, orgão dedicado especialmente à educação e acompanhamento do 

príncipe herdeiro, instituído pelo imperador Hongwu, que evidenciou, assim, a sua 

preocupação e atenção com a educação do príncipe herdeiro. O presidente deste órgão 
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denominado Zhanshi, era mandarim do primeiro grau da terceira ordem, sendo os seus 

sub-chefes, denominados Shaozhanshi, do primeiro grau da quarta ordem. Os outros 

oficiais, embora de outras ordens, eram letrados célebres, selecionados rigorosamente 

dado o imperador ter instruído o Libu (Conselho de Funcionalismo Civil) no sentido 

de serem selecionados:  

“(…) letrados de virtude para instruir o príncipe herdeiro. O presidente 

do Bingbu (Conselho de Guerra) Tang Duo é prudente, honesto, de boa 

virtude e generoso, pode ser o Zhanshi (chefe), gozando da remuneração 

de presidente do Conselho”206.  

- os dois Yuan:  

o Hanlin Yuan, isto é, a Academia Imperial de Hanlin, composta pelos mais 

eruditos mandarins do império, cuja função principal era coligir os eventos 

importantes ocorridos em todo o império, elaborar documentos, compor livros e a 

História imperial para a posteridade, servir como conselheiros do imperador em 

relação aos assuntos imperiais, tratar dos assuntos sobre os exames, entre outros. O 

seu presidente, denominado Hanlin Xueshi, pertencia ao primeiro grau da terceira 

ordem no início da dinastia Ming tendo, no entanto, sido degradado mais tarde para o 

primeiro grau da quinta ordem. Compunham a Academia um número indeterminado 

de mandarins de ordens diferentes, que constituíam a comunidade intelectual de mais 

alta categoria da China antiga. Depois do reinado de Xianzong (1465-1487), os 

membros do Conselho do Estado deviam pertencer à Academia Hanlin. De modo 

idêntico os Seis Conselhos também deviam ter um determinado número de mandarins 

que saíam da Academina Hanlin e na dinastia Qing, apenas os membros da Academia 

podiam entrar em Neige (Conselho do Estado). 

o Tai Yiyuan, o Hospital responsável pelo tratamento médico da casa imperial 

e da alta nobreza, e pela coordenação dos assuntos de saúde e dos médicos de todo o 

império. O seu presidente denominado-se Yuanshi, pertencia ao primeiro grau da 

quinta ordem, sendo os seus dois ajudantes mandarins do primeiro grau da sexta 

                                                   

206 ZHANG Tingyu, Minhshi.Tangduo Zhuan (História de Ming. Biografia de Tang Duo), p. 3975 
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ordem e os dez médicos imperiais o primeiro grau da oitava ordem. 

- os dois Jian: 

os Guozi Jian, as Universidades Imperiais, instituições do ensino superior do 

Estado, situada em Nanquim e Pequim, cujo presidente, denominado Jijiu, 

correspondente a reitor da Universidade, pertecia ao segundo grau da quarta ordem. 

Integravam-na mais mandarins e professores de ordens diferentes; o Qintian Jian, o 

Tribunal Astronómico, responsável pela astronomia, elaboração do calendário, 

previsão do tempo para fornecer ao imperador. O seu presidente denominado 

Jianzheng, pertencia ao primeiro grau da quinta ordem e, os seus dois Jianfu, ou seja, 

vice-presidentes, ao primeiro grau da sexta ordem. Os outros mandarins que o 

integravam tinham ordens diferentes. 

1.5.2 - O sistema local 

A administração local das dinastias Ming e Qing dividia-se em três níveis: 

província, designada por “Buzhengshisi”; prefeitura ou cidade, designada por “Fu” e 

vila ou distrito, designada por “Xian”. Além das duas capitais, Pequim e Nanquim, 

havia treze províncias. As províncias eram administradas por três orgãos: 

Buzhengshisi, Duzhihuishisi e Tixinganchashisi, que cuidavam os assuntos 

administrativos, militares e judiciais, respetivamente. O chefe administrativo superior 

de Buzhengshisi denominava-se Buzhengshi e tinha dois auxiliares, mandarins do 

segundo grau e da segunda ordem que cuidavam dos assuntos administrativos e 

financeiros da província. O chefe superior do Duzhihuishisi que se denominava 

Duzhihuishi, era um mandarim do primeiro grau e da segunda ordem enquanto o do 

Tixinganchashisi, denominado “Anchashi”, pertencia ao primeiro grau da terceira 

ordem. Na segunda metade da dinastia Ming, o governo enviava mandarins da Corte, 

os denominados por “Zongdu” (governador), “Xunfu” e “Xunan” (visitador) às 

províncias, a fim de examinarem e supervisionarem os mandarins locais. Mais tarde, 

os poderes do Zongdu (governador), também designado por “Tidu”, “Zongzhi”, 
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“Zongli”, etc., aumentaram muito, tornando-se, até, superiores aos poderes dos três 

órgãos supracitados, e as regiões que administrava passaram de uma província a 

várias províncias. Já o visitador supervisionava os assuntos militares de só uma 

província.  

Na dinastia Qing, o governador e o visitador passaram a ser os superiores dos 

mandarins locais dispondo dos poderes administrativo, militar e de supervisão. O 

governador era um mandarim do segundo grau da primeira ordem, enquanto o 

visitador era um mandarim do segundo grau da segunda ordem.  

Fu, ou seja, prefeitura, era a segunda divisão administrativa da dinastia Ming e 

inferior à da província. As prefeituras de Pequim e de Nanquim, denominadas 

respetivamente por “Shuntian Fu”, e “Yingtian Fu”, timham, cada uma, um 

governador denominado “Yin”, mandarim do primeiro grau da terceira ordem, que 

pertencia ao sistema central, e não ao local. As outras prefeituras eram divididas em 

três níveis, de acordo com o seu contributo de cereais, sendo cada uma delas 

governada por um prefeito chamado “Zhifu”, mandarim do primeiro grau da quarta 

ordem. O prefeito tinha vários assessores designados, respetivamente, por “Tongzhi”, 

“Tongpan”, “Tuiguan”, “Zhishi”, etc., detentores de graus da quinta à nona ordem.  

Existia, ainda, um outro tipo de divisão administrativa denominado “Zhou”, que 

apresentava duas variantes. Uma delas, a Zhilizhou, tinha o mesmo nível de Fu 

(prefeitura), enquanto a outra, denominada Sanzhou, era idêntica a distrito. Os 

mandarins de Zhizhou detinham graus idênticos aos das prefeituras, sendo o 

funcionário superior denominado Zhizhou. De forma idêntica os de Sanzhou tinham o 

mesmo nível dos de distrito. Xian, ou seja, vila ou distrito, a divisão administrativa 

inferior, tinha um chefe chamado “Zhixian”, do primeiro grau da sétima ordem, e 

havia outros mandarins tais como Xiancheng, pertencente ao primeiro grau da oitava 

ordem; Zhupu, pertencente ao primeiro grau da nona ordem.  

Na verdade, o sistema de mandarinato da China antiga é, ainda, muito mais 

complexo. Tanto os seus órgãos, como as designações dos funcionários públicos são 
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tão numerosos que não é possível serem abarcados neste texto. Como tal, 

apresentaram-se apenas os principais, quer do sistema central, quer do sistema local. 
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2 - As Primeiras Visões da Cultura Chinesa (1513-1583) 

Com o descobrimento e a abertura da nova rota euroasiática, o 

aprofundamento dos conhecimentos dos europeus a nível geográfico, o 

desenvolvimento das técnicas de construção naval e da navegação, os aventureiros, 

mercadores, guerreiros e funcionários régios, missionários de várias congregações 

vindos da Europa, quiseram ser os pioneiros a chegar à China. Todos estes pioneiros 

queriam ir para o Oriente em demanda do “Cataio”207, uma terra misteriosa longínqua 

oriental, fabulosa potência asiática, cujo conhecimento havia sido divulgado entre os 

europeus através dos relatos de viajantes medievais, nos quais se destacava o Livro 

das Maravilhas do viajante veneziano Marco Polo. Este mercante veneziano, depois 

de ter passado todo o tipo de dificuldades e perigos, conseguiu chegar à China no 

século XIII, tendo servido na Corte do imperador Kubilai-khan (1162-1227) da 

dinastia Yuan (1271-1368). As riquezas fabulosas da Corte de Kubilai-khan e do seu 

império, a fertilidade das terras, as técnicas e arquitetura avançadas, a abundância das 

cobiçadas especiarias, todas estas informações transmitidas por Marco Polo 

despertaram a curiosidade e animaram o espírito de aventura dos europeus e o seu 

avanço para o Oriente, especialmente em direção à China.  

No entanto, a visão europeia daquela zona longínqua e enigmática ainda era 

bastante nebulosa, sendo o Cataio, aquela “terra dos chins”, para os portugueses dos 

finais de século XV, uma realidade confusa e incerta, sem contornos bem definidos. 

Com a descoberta do caminho marítimo para a Índia, mudou essencialmente esta 

situação. Ainda no ano de 1499, quando Vasco da Gama voltou da Índia para Lisboa, 

ofereceu porcelanas chinesas à rainha portuguesa, desencadeando uma enorme 

apreciação pela China junto do rei e dos nobres. Por isso, depois de ter conquistado 

pontos estratégicos na costa ocidental do subcontinente indiano, D. Manuel I 

manifestou um grande empenho em estender a influência portuguesa para o Oriente 

em geral, e para a China em particular. De tal modo que Diogo Lopes de Sequeira, ao 

                                                   

207 Qidan, Cataio, ou seja, a China. 
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partir para conquistar Malaca, recebeu instruções régias para recolher notícias bem 

precisas sobre a China:  

“Preguntarees pelo chys, e de que partes veem, e de cam longe, e de 

quamto em quam vem a mallaca, ou aos lugares em que trautam, e as 

mercadorias que trazem, e quamtas naaos delles vem cada anno, e pellas 

feyçoees de suas naaos, e se tornam no anno em que veem, e se teem 

feitores ou casas em mallaca, ou em outra allguma terra, e se sam 

mercadores riquos, e se sam homeens fracos, se guerreiros, e se teem 

armas ou artelharia, e que vestidos trazem, e se sam grandes homens de 

corpos, e toda a outra enformaçam delles, e se sam christãos, se gentios, 

ou se he grande terra a sua, e se teem mais de hum rey entre elles, e se 

vyuveem antre elles mouros ou outra alguma gente que nam vyua na sua 

lley ou crença, e se nam saam christaãos, em que creem, ou a que 

adoram, e que costume guardam, e prra que parte se estende a sua terra, e 

com quem confynam”208.  

Os primeiros contactos entre os portugueses e os chineses foram estabelecidos 

no ano de 1509, quando Lopes de Sequeira chegou a Malaca e se encontrou com 

alguns juncos chineses naquele porto malaio, o que constituiria o primeiro encontro 

sino-português de que há registo. Contudo, mesmo que Lopes de Sequeira tivesse 

estabelecido as primeiras relações sino-portuguesas, não conseguiu encontrar 

respostas para todas as questões que o monarca português lhe havia colocado. 

Regressou a Portugal em 1510. Em julho de 1511, Afonso de Albuquerque, o segundo 

governador da Índia, conseguiu conquistar Malaca, criando amizades entre os 

mercadores chineses ali presentes e continuando a reforçar as relações amistosas e a 

recolher informações sobre a China. Perante a amizade dos portugueses, os chineses 

mostraram-lhes que podiam emprestar os seus juncos para o desembarque da frota 

portuguesa. Em 1513, as barcas chinesas que levavam uma delegação portuguesa 

chefiada por Jorge Álvares chegaram à ilha de Tamão, na região do delta do rio das 

Pérolas, ao largo de Cantão, uma grande metrópole no Sul da China. Mas os 

mandarins chineses de lá apenas os autorizaram a fazer negócios, não podendo ficar 

na ilha. Por isso, depois de terem vendido as mercadorias, regressaram a Malaca. 

                                                   

208 CHANG, Tien-tse, O Comércio Sino-Português entre 1514 to1644 – Uma Síntese de Fontes 

Portugueses e Chinesas, versão portuguesa de Pedro Catalão, p. 42.  
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Antes da partida, Jorge Álvares colocou ali um padrão de pedra com as armas da 

coroa portuguesa, no sentido de comemorar a primeira chegada dos portugueses à 

China. Com estas iniciativas, os portugueses recolheram bastantes notícias 

relacionadas com os portos e as vias de circulação do delta do rio das Pérolas, a 

situação da ilha, e os negócios ali desenvolvidos. De tal modo que passaram a ser 

enviadas frotas com frequência à China, quer por razões comerciais, quer por motivos 

de diplomacia. Em 1517, chegou a Cantão a primeira embaixada portuguesa dirigida à 

Corte de Pequim, chefiada pelo boticário Tomé Pires. Depois de esforços e tentativas 

sucessivas dos portugueses, os barcos portugueses obtiveram da parte oficial de 

Cantão a autorização de poderem desembarcar na ilha de Shang Chuan. Mas só 

muitos anos mais tarde, em 1557, depois de numerosas tentativas infrutíferas ao longo 

da costa meridional da China, os portugueses conseguiram estabelecer uma base de 

negócios em Macau, onde logo se desenvolveria uma importante povoação 

sino-portuguesa209. 

Os afortunados e corajosos aventureiros portugueses, após longas e atribuladas 

viagens, conseguiram finalmente atingir o Oriente e a China. Muitos deles recolheram 

materiais e deixaram relatos sobre o que viram e ouviram, contribuindo para 

aprofundar os conhecimentos dos europeus sobre a Ásia e os asiáticos, e assim 

completando as informações já envelhecidas da época de Marco Polo. Graças às 

viagens e explorações destes pioneiros portugueses, a China, remoto império oriental, 

ganhou uma nova imagem para o mundo europeu. As informações recolhidas em 

primeira mão pelos viajantes e exploradores portugueses alteraram os conhecimentos 

tradicionais, renovando totalmente a visão da China. Esses primeiros viajantes 

descreveram não apenas o povo que encontraram, os produtos abundantes que viram, 

os usos e costumes exóticos da China, como também a cultura chinesa tão diferente 

da europeia, nomeadamente a classe dos letrados chineses e o sistema de seleção dos 

mandarins letrados daquele império oriental longínquo, formando as primeiras visões 

                                                   

209 Cf. LOUREIRO, Rui Manuel, Fidalgos, Missionários e Mandarins: Portugal e a China no século 

XVI, pp.543-588.  
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dos portugueses sobre a cultura chinesa. 

2.1 - A visão do membro da 1ª embaixada portuguesa à China 

Um dos primeiros relatos escritos por portugueses sobre a cultura chinesa 

transmitidos para a Europa foi redigido por um cativo português que se chamava 

Cristóvão Vieira, um dos membros da primeira embaixada portuguesa, e europeia, 

enviada à China por D. Manuel I, sob a liderança de Tomé Pires. Vieira, juntamente 

com os outros membros da Embaixada, chegou a Cantão em 1517 e seguiu para 

Pequim três anos depois. A embaixada portuguesa não conseguiu alcançar os seus 

objetivos, tendo os seus membros, pelo contrário, sido reconduzidos a Cantão em 

Setembro de 1521, onde foram presos210.  

Cristóvão Vieira, do seu cativeiro chinês, escreveu uma longa carta sobre a 

realidade chinesa, para um destinatário português desconhecido, abordando, além das 

atividades da embaixada portuguesa no império chinês, mas também a organização 

social, as relações diplomáticas, as prisões e o sistema judicial chinês, para além de 

variados outros tópicos. Também mencionava de passagem os exames imperiais e a 

existência de um mandarinato organizado. O seu relato, para além de constituir o 

primeiro testemunho presencial escrito por portugueses sobre a China, apresentava 

também a primeira descrição europeia do sistema de mandarins letrados. Vieira 

escrevia, nomeadamente, na sua carta: “O estillo desta terra da China hé que todo 

homem que ministra iustiça não pode ser daquella [terra]. Isto hé nos letrados”211. 

Isso deve ser o primeiro registo sobre o sistema dos mandarins letrados da China 

referido pelos autores europeus. Desde a realização dos exames imperiais em 607, na 

dinastia Sui, os letrados chineses, independentes da origem familiar e riqueza, podiam 

obter cargo oficial no governo para participar na administração imperial. Além disso, 

descreveu corretamente que, durante a dinastia Ming, os mandarins não eram locais, 

                                                   

210 LOUREIRO, Rui Manuel, “A malograda embaixada de Tomé Pires” in Nas Parte da China, 

pp.75-76. 
211 VIEIRA, Cristóvão e Vasco Calvo, Cartas dos Cativos de Cantão (1524?), p. 43.  
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ou seja, eram naturais de outras terras, anotando que “a pessoa de Cantão não pode 

em Cantão teer carrego de iustiça; e andão trastorcados, que os de humas 

governanças governão as outras; não pode ser iustiça onde hé natural”. Em relação à 

transferência dos mandarins, o informador português adiantava que todos os 

mandarins não sabiam onde e quando é que iriam ser transferidos porque “estas 

mudanças se fazem em Pequim”. A sua informação é correta pois apenas o imperador 

tinha o poder de passar o despacho de mudança e transferência de todos os mandarins 

imperiais. 

Vieira, primeiro como membro da malograda Embaixada de Tomé Pires, 

depois como cativo encarcerado na prisão da China, tinha contactos desagradáveis 

com os mandarins chineses, por isso, é natural que não tivesse uma boa impressão dos 

mandarins imperiais. No seu relato, afirmava que “nenhum iulgador da China não faz 

verdade, porque não oulha pollo bem da terra, senão por furtar”. Na observação do 

relator português, os mandarins chineses “não terem lianças nem préstimos donde 

governão”212 porque eles não eram naturais e podiam ser mudados para outro lugar a 

qualquer momento. O escritor anotou corretamente a mudança e transferência de 

mandarins na China, afirmando que “de todas as de Cantão, esta hé a a cópia de 

manderins, e cada dia se vão huns e veem outros, de maneira que cada três annos e 

mais todos são idos, outros vindos”213. Ou por sua própria experiência na China, ou 

com as informações de outros cativos da prisão, Vieira tinha uma atitude 

completamente negativa para com os mandarins chineses, achando que estes não 

amavam o povo, pelo contrário, apenas o roubavam, matavam, açoitavam ou lhes 

punham tormentos, salientando ainda que “é ho o povo mais maltratado destes 

mandarins do que hé o diabo”214. Portanto, o relator português concluía que o povo 

também não amava nem o rei nem os mandarins, motivo pelo qual cada dia havia 

levantamentos e roubos na China. 

                                                   

212 Ibid, p.43 
213 Ibid, p. 48. 
214 Ibid, p. 44. 
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A determinado passo, o autor descreveu a organização administrativa do 

governo de Cantão, que constituía o primeiro registo português sobre o sistema de 

mandarinato da China imperial. Segundo o conhecimento de Vieira, “o canchefu 

[Guangzhou Fu]215 que hé casa da cidade; esta tem doze ou treze mandarins e cem 

escrivães. Todo manderym vive na casa donde hé manderim”216. Em seguida, o autor 

apresentou que “a casa do pochanci [Buzhengshi]217 terá vinte manderins piquenos e 

grandes, escrivãe, chimchaes [Qinchai]218, pessoas de recado e pessoas outras; com 

escrivães teem per todos mais de duzentos219”. Além de Buzhengshi, referiu um outro 

órgão administrativo importante, afirmando que “a casa de anchacy [Anchashi]220 

tem outros tantos manderins grandes e pequenos, escrivães, pessoas outras.”221 

Apresentou a seguir “a casa do toci [Dusi]222, tem seis ou sete mandarins e muitos 

escrivães”223. Na observação do relator, “o cehi [Chayuan]224 hé hum que teem 

carrego da gente d’armas e do sal, que teem escrivães muitos.”225 É verdade que na 

dinastia Ming, o imperador prestava muita atenção aos assuntos do sal porque os 

tributos de sal eram um rendimento considerável do país, pelo que se nomearam 

comissários imperiais para supervisão dos assuntos de sal de cada província. O 

observador português também conseguiu anotar o nome de outros cargos dos altos 

mandarins tais como Dutang226, Zongbing227, Zongguan228 e Tidu229, adiantando que 

                                                   

215 A cidade de Cantão  
216 Ibid, p. 47. 
217 O governador civil e financeiro da província. 
218 Será “Qinchai”, um tipo de mandarim nomeado temporariamente pelo imperador para tratar 

determindados assuntos. 
219 Ibid. 
220 O alto mandarim responsável pelos assuntos judiciais, correspondente ao atual presidente do 

tribunal supremo. 
221 Ibid. 
222 Toci, também Tuci, será “Duzhihuishi” ou “Dusi”, mandarim responsável pelos assuntos militares. 

Donald Ferguson identificou-o com o chinês to sz’ ou too sze, oficial general do exercito, Cf. 

Letters from Portuguese Captives in Canton, Written in 1534 and 1536, p. 52.  
223 Ibid, p. 47. 
224  Cehi, será “Chayuan”, o comissário imperial responsável pela supervisão dos serviços dos 

mandarins locais, entre os quais, os que se responsabilizam pela supervisão dos assuntos do sal 

chamam-se “Xunyanyushi”; os que se responsabilizam pela supervisão dos mandarins lociais 

chamam-se “Xun’anyushi”. 
225 Ibid. 
226 Dutang, são os mandarins da alta categoria do Duchayuan; também podem ser referidos por 

vice-reis, governadores, comissários imperiais. 
227 Zongbing, o tenente-general do exército chinês.  
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ainda havia quinze ou vinte nomes de mandarins que ele não referia. Na perspetiva de 

Vieira, “o tutão [Dutang], compim [Zongbing] comquõ [Zongguan] são três pessoas 

que teem carrego desta governança de Cantão e Canci [Guangxi]230; estes são os 

mayores231.” De facto, a maior autoridade provincial era o governador, e estes 

mandarins referidos eram os do exército imperial. O informador notou corretamente 

que na China, o mandarim responsável pela guarda costeira e os assuntos dos 

estrangeiros chamava-se “oytão [Haidao]”232. A sua informação é bem correta porque 

naquela altura, as costas estavam frequentemente atacadas por Wokou233 e chegavam 

cada vez mais estrangeiros de qualidades diferentes, nomeadamente mercadores. O 

governo imperial criou vários órgãos e oficiais para fortalecer a defesa costeira, entre 

os quais, os Haidao referidos pelo autor português.  

O cativo português anotou que todos os mandarins viviam numa grande casa 

oficial, servidos por “sete ou oito mil servjdores, todos pagos à custa do povo.”234 

Referiu em particular os “mandarins que teem ovelhas”235, explicando que estes 

mandarins não tinham cargos, mas viviam em casas de luxo pagas pelo povo. Em 

seguida, descreveu as casas luxuosas dos mandarins. “...cada casa destes manderins 

teem terreyros e lageamento pera em cada huma poder fazer huma torre; e há qui a 

pedra talhada de canto pera fazer de novo huma Babilónia”236. Adiantou que todas as 

casas tinham teiçães237 de portas fortes de dentro, salientando que “cada casa destas 

hé hum campo pera fazer huma fermosa vila.”238  

                                                                                                                                                  

228 Zongguan, o chefe da fazenda provincial. Cf. Cartas dos Cativos de Cantão (1524?), nota 77, p. 66.    
229 Tidu, o oficial superior do exército chinês. 
230 Guangxi .  
231 Ibid, p. 52. 
232 O mandarim responsável pela guarda costeira e dos estrangeiros. 
233 Wokou, piratas japoneses, porém, de facto, muitos foram os chineses que exerciam as atividades 

comerciais ilícitas. 
234 Ibid, p. 47. 
235 Deve ler-se talvez “mandarins que teem orelhas”. Os mandarins da China imperial usavam os 

barretes que tem uma orelha em cada lado, sendo um dos símbolos do estatuto de mandarim. Cf. 

Cartas dos Cativos de Cantão (1524?), nota 299, p. 77. 
236 Ibid, p. 48. 
237 Deve ler-se “feições”. Cf. Cartas dos Cativos de Cantão (1524?), nota 301, p. 77. 
238 Ibid, p. 48. 
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Apesar de não ter uma impressão positiva dos mandarins imperiais, o relator 

português notou que a China tinha um sistema de supervisão dos mandarins civis. Na 

observação de Vieira, foi “ceuhi [Chayuan]”239 que vinha cada ano visitar vários 

lugares com o objetivo de verificar os comportamentos de mandarins. É verdade que 

desde a fundação da dinastia, o primeiro imperador Hongwu já decretara uma série de 

leis no sentido de controlar e supervisar os mandarins, entre as quais, se destacava as 

de examinação periódica dos mandarins letrados e nomeação de comissários imperiais 

itinerantes para visitar periodicamente cada província para verificar os serviços de 

todos os mandarins. Na expressão de Vieira, “se u mandary qye faz erro hé pequeno, 

este lhe tira logo as orelhas [e]dáa diso enformação ao rey; se o mandary hé moor, 

escreve delle ao rey sua culpa, [e] de lá vem que não seja mais mandarim (...)”240 O 

cargo de mandarim da supervisão foi criado pelo primeiro imperador Zhu Yuanzhang 

com o objetivo de fortalecer a administração local. “Xun’an241 exerce o trabalho de 

supervisão em nome do imperador. Examina os mandarins das regiões mais afastadas, 

os de prefeituras, comarcas e distritos, denunciando os maus serviços e corrupção 

dos mandarins.” E tal como Vieira afirmava, “pode fazer a decisão imediata para os 

pequenos erros e avisa ao imperador os grandes” 242 . De facto, o sistema de 

supervisão dos mandarins na China imperial era bastante complicado. O imperador 

nomeava vários mandarins de confiança para examinar os comportamentos de 

mandarins de diferentes tribunais.  

Embora não tivesse boa impressão dos mandarins chineses, o cativo português 

reconheceu que estes eram pessoas de letras, afirmando que os mandarins eram 

letrados com grãos académicos. Na observação do relator português, todos os letrados, 

depois de alcançar os grãos, podiam entrar no círculo oficial chinês pois referiu na 

carta “todo o letrado, quando alcança grao, começa em carregos pequenos, e dalli 

                                                   

239 Chayuan, o comissário imperial itinerante responsável pela supervisão dos mandarins locais. Cf. 

nota 224. 
240 Ibid., p. 53 
241 Conforme as funções diferentes, havia vários nomes oficiais referentes a Chayuan. Cf. nota 224. Os 

comissários imperiais itinerantes para fazer a supervisão dos serviços dos mandarins locais 

chamavam-se “Xun’na (yushi)”. 
242 ZHANG Tingyu, Mingshi (História de Ming), vol. 6, cap. 73, p. 1768 
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vay sobindo em mais grandes, sem saberem quando hão-de ser mudados”243. A sua 

observação é correta pois para chegar a cargo alto, os letrados tinham de submeter-se 

a exames rigorosos de vários níveis. As informações transmitidas pela carta de 

Cristóvão Vieira, escrita por volta de 1534, acabaram por chegar a Portugal, onde logo 

foram aproveitadas pelo cronista João de Barros244, na composição das suas Décadas 

da Ásia. 

2.2 - Descrições anónimas sobre a educação dos letrados e o sistema de 

mandarinato civil 

Outra informação portuguesa sobre a China 245 , escrita em 1548. Muito 

diferente dos outros relatos relativos ao Oriente, que detalhavam mais as questões 

mercantis, produtos abundantes existentes, rotas comerciais, entre outros, este texto 

focava-se mais nos aspetos culturais no sentido de despertar nos europeus a 

observação e o interesse pela cultura exótica naquele país do Extremo Oriente. No 

texto, o informador anónimo referia, de forma rápida, as escolas chinesas, o tipo de 

escrita, os livros chineses, a difusão da tipografia e o estatuto dos letrados e o sistema 

dos mandarins letrados.  

Neste texto anónimo, os portugueses, pela primeira vez, faziam a apresentação 

das escolas chinesas nos seus relatos:  

“Quamto ao que Vosa Merce diz se na terra da China ha estudos onde 

emsinem mais que a ler e escrever e se ha estudos de leis, medicina ou 

outras artes, como na nosa patria, diz que na China há escollas em muitas 

cidades onde apremdem os regedores que mamdão a terra todas as leis 

do reino”246.  

                                                   

243 Ibid. 
244 Cf. BARROS, João de, Década III, liv. 6, cap. 2, p. 310. 
245 Este relato foi escrito, provavelmente, pelo padre Francisco Xavier, de acordo com as informações 

fornecidas por um mercador português que exercia a sua atividade comercial na China. E é muito 

provável que este mercador português seja Fernão Mendes Pinto. Sobre este assunto veja-se 

BARRETO, Luís Filipe, “Fernão Mendes Irmão Noviço” in PIMENTEL, Maria Cristina, ALBERTO 

Paulo F. (eds.), Estudos de Homenagem a Arnaldo Espírito Santo, Lisboa: Centro de Estudos 

Clássicos, 2013, pp. 631-652.  
246 Anónimo, “Informação da China, mandada per hum homem a mestre Francisco”, Vd. Raffaella 

d’Intino, Informação das Cousas da China – Textos do Século XVI, p. 59. 
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O autor queria saber se o sistema de ensino na China Ming era parecido com o 

sistema de educação administrado na Europa. Naquela altura, existiam muitas escolas 

públicas e particulares na China, porém, não apenas se estudavam as leis do país, mas 

também os livros clássicos, nomeadamente os livros para a preparação dos exames 

imperiais para poderem entrar no círculo oficial imperial. Em termos de escolas 

chinesas, este mesmo autor também referia que “ha escollas d’apremder [par]a 

padres”, aqui o autor notou que na China, existiam escolas monásticas budistas. O 

informador adiantou ainda sobre o conteúdo do estudo dos monges, “que a entemder 

os livros, que eu la vi muitos [...]”. Ainda sobre as escolas, o informador disse que 

“ha hi estudo d’apremder a curar todollas emfermidades”. Na observação do autor, 

“...de tudo isto tem grandes escreturas, todas em limgoa china e que não sabe aver 

outra leitura nem escretura senão em chim.” É verdade que, naquela altura, a escrita 

chinesa já estava uniformizada e o chinês era usado em todo o país. Referiu a 

tipografia chinesa pois anotou que “na China os mais dos livros são empremidos e 

que ha muitos emprimidores”247. A tipografia com caracteres móveis foi inventada já 

na dinastia Song do Norte por Bi Sheng (970-1051), tendo sido utilizados, desde 

então, processos de impressão xilográfica na produção dos livros. 

O anónimo informador anotou a posição destacada dos letrados na sociedade 

chinesa, afirmando que os conhecimentos culturais eram muito importantes no 

império chinês, onde os nobres eram todos homens de letras, os quais eram muito 

estimados e honrados pois gozavam de uma posição social muito elevada: “...diz que 

na China não ha outros fidallgous senão os letrados, e o que mais letras sabe he mais 

homrrado no reino e estimado del Rei.” Pelas razões invocadas, concluía o escritor 

português, toda a gente se dedicava afincadamente aos estudos, como forma de tentar 

ascender socialmente. Na opinião do informador, “...toda a gemte se lamça apremder, 

asi grandes como pequenos”. O autor já tinha conhecimento de que, na China Ming,  

a única via para para o povo entrar no círculo oficial chinês era estudar muito e passar 

os exames periodicamente organizados pelo governo, por isso tanto os pequenos, 
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como os adultos, eram obrigados a estudar para poderem ser integrados no 

funcionalismo público. 

A determinado passo, este mesmo autor descreveu-nos o modo como as 

crianças, naquela época, eram educadas: “como sabem bem ler e escrever, o moço que 

ha d’apremder que se vai com hum letrado da sua terra, que são os que mandão a 

terra e diz: ‘Eu quero apremder as leis para ser letrado.” A forma de estudar referida 

aqui devia ser nas escolas privadas. Na dinastia Ming, para os filhos de famílias do 

povo comum, o ensino básico realizava-se geralmente nas escolas privadas ou em 

casa de letrados ainda sem cargo oficial, ou em casa de um mandarim para fazer 

companhia dos filhos do mesmo no estudo. As crianças aprendiam os clássicos 

tradicionais que enfatizavam principalmente o bom comportamento, a virtude e o 

modo de se comportarem na sociedade, entre outros temas. O escritor adiantava que 

“...este mandarim o manda emsinar com o tal moço, paguar a despesa do comer e 

vestir, porque o mais o dá o rei”. Na dinastia Ming, era um fenómeno muito frequente 

que os alunos viviam com os professores. Na opinião do informador, isso valia a pena, 

porque se o aluno estudasse bem, iria ser bem recompensado por o rei lhe dar muito 

mais. Em seguida, ainda no mesmo relato, o autor referia-se aos exames imperiais 

para seleção dos mandarins letrados: “E se, depois de ter idade, sae bõo letrado das 

leis do reino, mandamno em examinar.” Como se sabe, todos os letrados que 

estudavam pretendiam participar nos exames estatais. O escritor sabia muito bem que 

o funcionalismo público chinês era recrutado entre os homens cultos, através dos 

exames periódicos organizados pelo governo, como se referiu no texto “...e se achão 

que he soficiemte, emcarregamno em carguos pequenos e depois, se ho faz bem, em 

carguos gramdes ate que ho fazem grande e tanto pode sobir que mamda aos outros 

todos”.   

Na observação do relator, os mandarins chineses gozavam de grande poder, 

escrevendo no texto: “estes tem na terra mamdo pera matar e na guerra estes são os 

capitães e tudo na terra...” Além disso, ao contrário do cativo português Vieira que 

maldizia os mandarins chineses, o anónimo informador português tinha uma imagem 
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altamente positiva dos mandarins letrados, que eram selecionados através dos exames 

imperiais, referindo que os bons mandarins da China não costumavam aceitar 

subornos, principalmente dos estrangeiros. O autor contou-nos a sua própria 

experiência. Uma vez em Cantão, tinha tentado subornar um mandarim com “hũ anel 

que valeria quoremta cruzados de hũ robi e outros brimquos que la vao e não ho quis 

tomar” 248 . O informador elogiava a retidão e incorruptibilidade dos mandarins 

imperiais pois estes diziam-lhe que os bons mandarins da China não costumavam  

tomar nada de suborno, muito menos dos estrangeiros. Tal como o cativo de Cantão, o 

relator anónimo também notou que os letrados locais não podiam ser mandarins da 

sua terra natal, referindo que “estes mamdarins não são naturaes: se são Chimcheos249, 

são regedores de Camtão, e os de Camtão de Liampo [Ningbo]250 e os de Liampo de 

Chimcheo [Zhangzhou], asi são troquados...”251, motivo pelo qual o autor concluiu 

que os mandarins letrados faziam justiça e eram muito justos. Além disso, o autor 

anotou que nenhum mandarim tinha qualquer privilégio exceto o próprio rei.  

Em relação ao sistema de transferência dos mandarins letrados da China 

imperial, havia outro relato anónimo252 redigido em 1554, também por um cativo 

português, que referiu o sistema de transferência dos mandarins letrados da China. Na 

observação deste informador anónimo, para que os mandarins pudessem ser iguais a 

todas as pessoas, “nhũ homem governa em terra donde he natural ou tenha parẽtes”253. 

O autor tinha uma boa impressão dos mandarins chineses. Notou que, na China, não 

se selecionavam os mandarins por honra nem pelo motivo da família nobre, mas por 

conhecimentos e virtude, embora não mencionasse que os mandarins tinham de ser 

sujeitos a vários exames. O informador anónimo anotou que “se os filhos de todos 

                                                   

248 Ibid, p. 60 
249 Chimcheo é atualmente a cidade Zhangzhou, na província de Fujian. 
250 Liampo é atualmente a cidade Ningbo, na província de Zhejiang. 
251 Ibid. 
252 Este relato foi inicialmente atribuído a Fernão Mendes Pinto por José Feliciano de Castilho e, mais 

tarde, por Cristóvão Aires, com base no facto de ter sido enviado para Portugual pelo Pe. Melchior 

Nunes Barreto juntamente com uma carta de Fernão Mendes Pinto. Vd. Raffaella d’Intino, 

Informação das Cousas da China – Textos do Século XVI, p. 65. 
253 Anónimo, “Enformação de Alguas Cousas acerca dos Costumes e Leis do Reino da China, que um 

homem honrado, que la esteve cativo seis anos contou no colegio de Malaca ao Pe. Mestre Belchior 

(1554)”, Vd. Raffaella d’Intino, Informação das Cousas da China – Textos do Século XVI, p. 69. 



87 

estes são sufficientes em letras e bõ juizo concede lhe el Rei os privilegios e cargos de 

seus pai”. Esta afirmação não é bem correta porque a única via de entrar no 

funcionalismo público na China imperial era participar nos exames e obter os devidos 

graus literários. No entanto, o autor notou que não se podia comprar ou vender 

nenhum cargo na China, salientando que os mandarins deviam ser homens de muitas 

letras, “não admite para seu serviço nem consinte que hos cargos que ha a hũ homẽ 

os possa vender a nhũ outro temendo não ser suficiente nas letras”. 

De acordo com o autor, os mandarins tinham de trabalhar todo o dia 

observando as ordens do rei, dizendo que os mandarins “são obrigados pollas 

ordenações del Rei hos regedores particulares de cada cidade de se asentarem pola 

manhãa ate o meio dia em fazer justiça as partes e depois de jantar ate o sol posto”254. 

Tal como o seu compatriota Vieira, o relator anónimo referiu o sistema de supervisão 

dos mandarins civis da China, afirmando que, todos os anos, o rei mandava duas 

vezes os “capitães de correição” para todas as cidades para ver principalmente se 

serviam bem os mandarins. O autor adiantou que se os mandarins faziam tirania ou 

agravo ao povo, iam “os logo tirar e por outros em seu lugar”255. Conforme o 

informador anónimo, além de fazerem vigilância dos trabalhos dos mandarins da 

cidade, estes “capitães de correição” do rei ainda tinham a tarefa de percorrer toda a 

cidade para verificar se os muros das cidades estavam em bom estado e mandavam 

consertá-los se estavam estragados. Na perspetiva do autor, os “capitães de correição” 

verificavam ainda os gastos da cidade, e se verificasse alguma corrupção dos 

mandarins civis, estes seriam castigados.  

O escritor manifestava a admiração do povo comum pela justiça. Anotou que 

as pessoas comuns podiam apresentar a sua queixa junto aos “capitães de correição” 

se sofressem alguma injustiça pelos mandarins locais, afirmando que as pessoas “vão 

aparecer em juizo no seu auditorio e que lhe farão justiça”. Além disso, “por esta 

causa tirão a muitos dos capitãees e governaçõees por não servirem fielmente a seu 

                                                   

254 Ibid, p. 68. 
255 Ibid. 
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Rei e fazerẽ mal ou sem justiça ao povo comũ”. Os mandarins de supervisão 

contavam com amplos poderes referidos pelo autor, porém, não tinham o poder de 

tirar o cargo a nenhum outro, porém, tinham de apresentar os casos de mau serviço ao 

rei que possuía o poder de nomear ou demitir mandarins em todo o reino. 

O informador anónimo anotou a organização de mandarinato civil nas cidades 

da China:  

“Em todas as cidades ha seis capitãees e hum delles precede a todos e 

todos são como officiaes de justiça per a muita gente que ha hi nas 

cidades: ha hi outros seis homens en cada cidade que tem cuidado 

d’arrecadar as rendas dellas e dos termos (...)”256  

Na dinastia Ming, em cada Fu (cidade), havia um chefe denominado “Zhifu”257 

que dirigia todos os oficiais, porém, na cidade havia mais de seis mandarins letrados 

que tinham, cada um, trabalhos diferentes. A seguir, o autor descrevia-nos as tarefas 

de vários mandarins, referindo um mandarim responsável por “vigiar a cidade pera 

que não haja ladrões que desenquietem o povo”, outros que “tem cuidado de fechar 

as portas da cidade todas as noites”, outros que “tem cuidado ter sempre aparelhados 

soldados para onde os capitães mandarẽ”, e ainda outros que “estão en cada cidade 

escrevendo en livros dos gastos que el Rei alli faz en cada hũ anno assi cõ os 

lascarins, como nas obras da cidade”. O relator anotou o controle rigoroso dos 

mandarins, pois além de serem supervisados todos os anos pelos “capitães de 

correição”, os oficiais ainda deviam escrever cada mês à Corte do rei o que se passava 

no governo da sua cidade, e se verificasse que escreviam alguma coisa falsa, seriam 

condenados à morte, por isso, o informador afirmava que os mandarins “temẽ muito 

mentir”258. Além de falar da organização do mandarinato das cidades, em determinado 

passo, o informador anónimo também referiu de passagem o sistema provincial, 

dizendo que a China estava dividida em quinze províncias, “e en cada hũa dellas ha 

hũa cidade principal onde estaa hum governador que reside de tres en tres años e a 

                                                   

256 Ibid, p. 69. 
257 Zhifu, o prefeito da prefeitura (cidade) da China imperial. 
258 Ibid. 
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governa (...)”259 De facto, havia 13 Buzhengsi260, ou seja, províncias, e mais um 

Beizhilü (Pequim) e um Nanzhilü (Nanquim), sendo estas duas Cortes também de 

divisão administrativa a nível provincial, portanto os europeus diziam que a China 

estava dividida em 15 províncias. 

Na expressão do relator, “tem mais el Rei oito fidalgos de seu conselho muito 

letrado e de grande prudencias com os quaees despacha todos os negocios do reino 

(...) a estes chamão volãos [Gelao]261”. Isso devia ser o primeiro registo português em 

que se referia ao cargo de “Gelao”. Em 1402, criou-se o Conselho de Estado no 

sentido de ajudar o imperador a tratar dos assuntos do Estado, o qual era constituído 

por um a sete membros chamados “Gelao”, que substituíam o cargo de primeiro 

ministro das dinastias anteriores. Em seguida, o autor referiu o modo de seleção de 

Gelao:  

“tem por notitia que ha hi hum homem muito letrado e discreto em algũa 

provincia de seu reino e que pola voz de todos he tido nesta reputação, 

manda o chamar e faz lhe muita honra e meteo na vagante de hũ destes 

oito para que a rejão seu reino.”  

Mais uma vez o autor mostrava a sua admiração pelo modo de seleção dos 

mandarins civis, isto é, “não admite por honrado nem nobreza de sangue somente 

suas letras e por ser inclinado a fazer justiça conforme a verdade”262. 

2.3 - A seleção de mandarins letrados e o mandarinato organizado da China, aos 

olhos do humanista Jerónimo Osório 

Em meados do século XVI um outro português, D. Jerónimo Osório 

(1506-1580) reputado humanista português263, evidenciou a sua enorme admiração 

pelo império chinês, sobretudo pelo sistema de administração dos mandarins de letras 

da China, num pequeno relato sobre a mesma. Depois de referir que os chineses 

                                                   

259 Ibid, p. 71. 
260 ZHANG Tingyu, Mingshi (História de Ming), vol. 4, cap. 40, p. 891 
261 O conselheiro do Conselho de Estado. 
262 Ibid, p. 73. 
263 Nomeado bispo de Silves em 1564. 
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“habitam uma região vastíssima”264, o humanista logo não poupou palavras para 

mostrar a sua admiração pela grandeza e civilização do império chinês: “(...) é difícil 

que exista alguma nação comparável à chinesa, quer no que se refere à grandeza das 

cidades, quer à formosura dos edifícios, quer à civilidade e modo de viver, quer ao 

ardente amor das artes”. De acordo com o conhecimento do autor, os chineses davam 

enorme importância ao saber, dizendo que “(...)se dá tanto apreço ao saber que de 

modo algum se admite que o mando supremo seja concedido senão àquele homem 

que demonstrar que adquiriu completamente toda a espécie de conhecimentos”. O 

escritor português manifestou, assim, a sua enorme admiração por aquele sistema de 

administração a cargo de uma classe mandarinal composta por homens cultos. 

Osório, que era um grande humanista português, elogiou abertamente o 

sistema de competição imparcial no sentido de selecionar os mandarins letrados: “É 

que na atribuição das dignidades não têm em conta nem a estirpe nem a fortuna, mas 

unicamente a ciência.”. Como se sabe, os exames imperiais eram a única via para o 

acesso de pessoas comuns ao funcionalismo público. Pela razão invocada, concluía o 

humanista português, “todos os que procuram alcançar posições de mando 

ocupam-se activamente do estudos das artes”265. 

O seu Tratado da Gloria, que foi publicado pela primeira vez em Coimbra em 

1549 e que continha a primeira descrição da China impressa em Portugal, apresentava 

os sucessivos exames imperiais que tinham de ser ultrapassados pelos candidatos à 

obtenção de graus literários. Descreveu primeiro o exame para a obtenção de funções 

menores:  

“Quando crêem que se aperfeiçoaram satisfatoriamente, apresentam-se a 

certos juízes deputados para esta função. De acordo com a decisão destes, 

ou rejeitados como indoutos ou, como doutos, são condecorados com 

certas insígnias honoríficas”.  

É certo que os letrados, depois de alguns anos de estudo, participavam nos 

                                                   

264 OSÓRIO, Jerónimo, Tratado da Glória, p. 140. 
265 Ibid, p. 41. 
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exames estatais na tentativa de obterem algum grau académico. O exame referido 

atrás devia ser o exame para obter o primeiro grau académico, isto é, o bacharelato, de 

acordo com os autores europeus naquela altura. O autor adiantou ainda que “de entre 

estes são escolhidos os que têm a seu cargo as competências menos importantes”. De 

facto, eram poucos que podiam obter algum cargo no governo, pelo que a maior parte 

deles tinham de continuar a estudar. 

D. Jerónimo Osório, de seguida, explicava que, para obterem cargos superiores, 

os letrados tinham de se apresentar a exames mais difíceis e rigorosos: “Depois, os 

que se consagraram ao estudo durante largo tempo e desejam dedicar-se a ciências 

mais elevadas, assim que tiverem cumprido um determinado prazo, submeterem-se a 

outro exame muitíssimo mais rigoroso”. A opinião do escritor português é certa 

porque a administração e o governo na China Ming estavam a cargo da classe dos 

mandarins letrados, à qual se acedia apenas depois de estudos literários de longo 

tempo, culminados por vários rigorosos exames estatais, os quais, como corretamente 

descritos pelo autor, “são avaliados por varões muito mais sábios”. Depois de 

passarem esses exames mais rigorosos e difíceis, “ascendem a um grau mais elevado 

de dignidade”. Na perspetiva do humanista português, os letrados chineses, nutrindo a 

esperança de obterem honras mais elevadas, gastavam muito tempo da vida a estudar 

aplicadamente. Na China antiga, nem todos os letrados que passavam nos primeiros 

exames conseguiam obter algum cargo oficial no governo. Tal como muito bem 

observado pelo humanista português, para entrarem no círculo oficial, os letrados 

tinham de “submeter-se regularmente a sucessivos exames de homens doutos, 

porquando existem várias categorias de homens destinados a ajuizar acerca da 

inteligência e dos conhecimentos”. É muito correta a opinião do autor de que “são 

poucos, porém, os que através de todos os degraus do saber se guindam até ao lugar 

mais cimeiro: uma vez que a muitos falta uma natureza superior, e a não poucos, 

fortuna”. No entanto, o autor anotou que, com os esforços pessoais, as pessoas  

comuns, independentemente da sua origem familiar ou riqueza, podiam atingir ao 

topo do poder, afirmando que “todavia, estes poucos detêm o mando supremo, 
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colocados no mais alto cimo do poder” 266 . Na realidade, apenas aqueles que 

passassem o exame do grau mais elevado poderiam obter um poder muito grande na 

administração do país. 

Embora fosse informado que “(os chineses) cultivam uma espécie de saber 

abastardado por inúmeros erros e superstições mágicas”, o humanista apreciava 

altamente o sistema de funcionalismo público chinês. Na expressão de D. Jerónimo 

Osório, os chineses eram dignos de admiração, ao entregarem o poder supremo 

àqueles que mais se distinguiam pelo mérito da sua sabedoria e deveriam ser 

considerados felizes por confiar a sua direção aos filósofos. “Seja como for, merecem 

a nossa admiração por colocarem à testa do poder supremo aqueles que julgam ser 

os melhores em merecimento de sabedoria”267. Segundo o autor, o que valia mais na 

China era a sabedoria, contudo, a verdade era que os letrados que conseguiram os 

graus necessários para entrar no funcionalismo público estudavam apenas os livros 

dos exames estatais. 

2.4 - O relato da cultura chinesa do historiador Fernão Lopes de Castanheda 

O historiador Fernão Lopes de Castanheda (1500-1559) terá acompanhado um 

familiar à Índia, onde permaneceu entre 1528 e 1538. Ali recolheu elementos que lhe 

permitiram escrever uma grande obra, a História do Descobrimento e Conquista da 

Índia pelos Portugueses, composta por 8 livros, publicados entre 1551-1554. No livro 

IV desta obra, há capítulos sobre a China em geral, e sobre Cantão em particular, 

embora não existam documentos que possam provar que o autor esteve na China. 

Nesse pequeno relato sobre a China, o historiador português descreveu os produtos 

abundantes, as crenças da China, os frades, a vida do rei, a ciência e os mandarins da 

China Ming. 

Em relação à língua chinesa, a observação de Fernão Lopes de Castanheda é 

                                                   

266 Ibid.  
267 Ibid, p. 142. 



93 

muito curiosa, pois comparava o chinês com a língua alemã. Na perspetiva deste 

historiador português, “têm os chineses língua própria. E no tom da fala parecem 

alemães”268. Mesmo o dialeto de Cantão, não me parece que a sua tonalidade seja 

semelhante à do alemão. É interessante que nos textos dos autores portugueses da 

primeira metade do século XVI, e ainda mais tarde, é um fenómeno corrente a 

comparação entre as coisas da Alemanha e as da China. Por exemplo, Tomé Pires 

disse que os chineses eram muito parecidos com os alemães269. Gaspar da Cruz, por 

sua vez, enganou-se ao afirmar que a China fazia fronteira com a Alemanha270.  

Na expressão do autor, na China havia letrados em diversas ciências e 

imprimiam-se muitos e bons livros. Como se referiu atrás, a invenção da tipografia com 

caracteres móveis foi na dinastia Song do Norte, quando começou a impressão dos 

livros na China. E os letrados chineses, tal como o historiador afirmou, dedicavam-se 

sempre ao estudo e não deixavam de escrever e deixaram numerosas obras excelentes 

nas áreas política, económica, culturl e militar, constituindo não apenas um tesouro 

espiritual para as gerações posteriores, como também o património cultural da nação 

chinesa.   

No que respeita à educação, o mesmo autor disse que os chineses estudavam 

diversas ciências em escolas públicas. Na dinastia Ming, a educação escolar integrava 

no sistema dos exames imperiais, fazendo com que se criaram muitas escolas públicas. 

Além disso, de acordo com a lei da dinastia Ming, apenas os alunos das escolas 

públicas tinham direito de participar nos exames estatais. No entanto, também 

existiam muitas escolas privadas, que eram instituições para o ensino básico. Depois 

de terem estudado nestas escolas privadas, os alunos tentariam entrar nas escolas 

públicas administradas nas cidades e províncias, e finalmente para entrar em 

Guozijian, ou seja, a universidade imperial, porque apenas os alunos das escolas 

                                                   

268  CASTANHEDA, Fernão Lopes, História do Descobrimento e Conquista da Índia pelos 

Portugueses, Livro IV, 3ª edição, p. 423. 
269 Cf. PIRES, Tomé, Suma Oriental, versão chinesa traduzida por He Gaoji, p. 96. 
270 Cf. CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 

27. 
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públicas tinham direito de participar nos exames imperiais.  

O historiador português elogiava a inteligência dos chineses, dizendo que “há 

oficiais de todos os ofícios que fazem obras muito primas, como vemos nas 

porcelanas, cofres, cestos e outras coisas muito polídas que vêm de lá”, daí concluía 

que “são homens de singular engenhos, assim nas artes liberais como nas 

mecânicas”271. A conclusão do autor é natural porque, depois do primeiro contacto 

com os comerciantes chineses em Malaca em 1509, os mercadores começaram a 

tentar fazer negócios com os chineses. Os produtos maravilhosos, nomeadamente 

porcelana e seda que chegaram à Europa, provocavam grande impacto no mundo 

ocidental, os quais também se tornaram objetos de admiração e elogios dos escritores 

europeus. 

Na perspetiva do historiador, “el-rei da China não despacha nenhuma coisa da 

governança de seu reino, e para todas as coisas tem oficiais que govenam por ele”272. 

Essa perspetiva é basicamente correta. No período em que o historiador português 

esteve no Oriente, reinava, desde 1522, o imperador Jiajing, nascido como Zhu 

Houcong (1507-1567)273. No início do reinado, o imperador tomou várias medidas 

tanto no aspeto de administração do império, como na reforma económica e tributária, 

mas depois, entregou-se ao taoísmo e acreditou na doutrina herética de alguns taoístas, 

além disso, começou a dedicar-se à alquimia ambicionando a imortalidade. Daí por 

diante ficou no palácio sem sair nem tratar dos assuntos do império por mais de vinte 

anos, fazendo com que o império entrasse, cada vez mais, em decadência. Segundo o 

historiador, o rei não governava o reino, que era administrado por letrados: “na justiça, 

que é mor ofício do reino, tem três homens grandes letrados que se chamam colous 

[Gelao], e um se chama colou [Gelao] grande, outro colou [Gelao] pequeno, outro 

mais pequeno.”274 Como referido atrás, criou-se em 1402 o Conselho de Estado, 

                                                   

271 Ibid, p. 423. 
272 Ibid, p. 424. 
273 Zhu Houcong (1507-1567), o décimo-primeiro imperador da dinastia Ming, que subiu ao trono no 

ano de 1522. 
274 Ibid. 
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constituído por um a sete Gelao, para o ajudarem a tratar dos assuntos do Estado, 

atribuindo poderes e trabalhos diferentes ao Gelao principal que se designava por 

Shoufu275, o secundário, o Cifu276, e os restantes, Qunfu.  

Ainda segundo o mesmo autor, os letrados podiam entrar no funcionalismo 

púbico não apenas pelos seus saberes, mas também pelo seu mérito moral que era  

muito apreciado naquela altura: “estes são homens velhos e conhecidos por muito 

bons homens, e vêm a merecer estes cargos por letras e por bondade”. No relato, o 

historiador apresentou o sistema de ascensão dos mandarins letrados, anotando 

corretamente que os letrados “servem primeiro em outros ofícios mais baixos, até 

chegarem a ser tutões [Dutang], que são governadores de comarcas, e depois 

anchacis [Anchashi], que são secretários, e dalí sobem a colous [Gelao], que é ofício 

supremo”. De facto, nem todos os letrados podiam obter cargos no governo. E o 

processo de ascensão dos mandarins era muito árduo, longo e complicado. Para 

entrarem no funcionalismo público, os letrados chineses tinham de submeter-se aos 

exames nacionais para alcançar algum grau académico. E para chegar à posição de 

Gelao, que era o topo de mandarins oficiais, os letrados tinham de conseguir grandes 

êxitos científicos e ter boa qualidade moral, como salientou o historiador que os Gelao 

eram “bons homens e letrados”277 que além de ser reconhecidos pelo imperador, 

como também apreciados “por bons homens e vêm a merecer estes cargos”.  

Tal como o seu compatriota Vieira, o historiador português também anotou 

que a cidade era administrada por “tutões [Dutang]”, “conquões [Zongguan]” e 

“compins [Zongbing]”278, salientando que o Dutang “há-de ser homem letrado, velho 

e bom homem”279. Anotou que o Zongbing não era letrado pois era capitão de guerra, 

aliás sabemos que os mandarins de guerra também eram selecionados dos exames. O 

relator mencionou ainda o “ceiui”280, acentuando que este devia ser “letrado e 

                                                   

275 Shoufu, Gelao principal. 
276 Cifu, o Gelao secundário. 
277 Ibid. 
278 Cf. notas 226, 227, 228. 
279 Ibid. 
280 É o mesmo o “cehi” referido por Vieira. Cf. nota 224. 
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conhecido por bom homem”281. Dava-se sempre grande importância à educação moral 

pois os clássicos que os letrados sabiam de cor abordam muito as virtudes, a piedade 

filial, a preocupação com o destino do país, entre outras coisas. Além do mais, os que 

não tivesse boa reputação não podiam participar nos exames, muito menos ser 

concedidos cargo no governo.  

De acordo com o escritor, “há outros ofícios menores que estes, que se 

chamam puchancis [Buzhengshi]282, amechacis [Anchashi],283 tucis [Dusi]284, itaos 

[Haitao]285, pios286, que são almirantes, e ticos [Tidu] 287 (...)”. Neste aspeto, o 

historiador estava enganado porque como se referia atrás, estes mandarins não eram 

oficiais menores, pelo contrário, eram altas autoridades da China imperial, por 

exemplo, o Buzhengshi era um dos mandarins maiores da província. Aliás, o autor 

disse a seguir que “não soube de que serviam”. 

Foi neste relato português que se referia pela primeira vez à maneira de 

viagem dos mandarins chineses. Na observação do escritor, ao saírem, todos os 

mandarins “andavam em andores e trazem sombreiros de pé”. Sabe-se que na China 

antiga, os primeiros meios de transporte dos oficiais eram cavalos, mais tarde 

substituídos por coches, e a partir da dinastia Song, os andores começaram a ser 

popularizados. Na dinastia Ming, sobretudo desde os meados da dinastia, os andores 

eram os meios de transporte dos mandarins, no entanto, também havia mandarins que 

saíam de cavalo embora fosse muito raro. O autor notou que os andores dos 

mandarins eram diferentes, afirmando que “cada um segundo tem o ofício assim tem 

estas insígnias mais ricas ou menos...e assim por umas tábuas que lhes levam diante, 

em que vão escritas as honras dos ofícios”288. A dinastia Ming era uma época de 

                                                   

281 Ibid. 
282 Cf. nota 217. 
283 Devia ser o “Anchashi” referido por Vieira. Cf. nota 219. 
284 É o mesmo o “toci” referido por Vieira. Cf. nota 222. 
285 É o mesmo o “oytão” referido por Vieira. Cf. nota 232. 
286 Comandante de guarda-costeira. Cf. “História do Descobrimento e Conquista da Índia pelos 

Portugueses: Livro IV” in Visão da China na Literatura Ibérica dos Séculos XVI e XVII Antologia 

Documental, nota 38, p. 49. 
287 É o mesmo o “titu” referido por Vieira. Cf. nota 229. 
288 Ibid. 
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evidente distinção de camada social, portanto os andores eram diferentes quer o 

modelo, o material de cortina, quer o número de carregadores, revelando em todos os 

pormenores o sistema rigoroso de hierarquia social. Os sombreiros, como uma das 

insígnias importantes dos mandarins, foram referidos pela primeira vez por Marco 

Polo, afirmando que os mandarins mandavam trazer os sombreiros quando viajavam 

fora289. A este propósito, o historiador anotou que “o mais honrado sombreiro é o de 

seda amarela de três rodas, e o mais baixo [é o] de tafetá preto de duas [ou] três”290. 

Em relação à viagem dos mandarins, o autor disse que os mandarins viajavam sempre 

acompanhados por gente de armas. Na perspetiva do relator, havia sempre a 

cerimónia de recebimento aos mandarins quando estes entravam nas cidade que 

governavam, afirmando que “despejam as ruas por onde passam, porque quando vão 

por elas levam diante homens que bradam que lhas despejam”, adiantando que “ao 

ceiui291 as despejam de todo, sem aparecer ninguém”292.  

2.5 - A descrição dos mandarins imperiais pelo mercador Amaro Pereira 

O mercador português Amaro Pereira fazia parte da frota de Diogo Pereira que 

viajou de Sião à China em 1549. Para facilitar o tráfico das mercadorias nas costas 

chinesas, Diogo Pereira mandou transportar as mercadorias em dois juncos chineses 

com os Comandantes Fernão Borges e Lançarote Pereira. Mas quando estavam em 

Malaca, tiveram um combate com a frota chinesa, por conseguinte, Amaro Pereira e 

os seus colegas todos foram presos e levados ao cárcere de Quangxi. Amaro Pereira, 

que passou 14 anos no cárcere entre 1549 a 1563, escreveu uma Enformação da 

China para registar o mistério dos dois juncos chineses, a divisão administrativa da 

China, a sua vida e experiência no cárcere, a sua impressão dos mandarins chineses e 

o rei da China293.  

                                                   

289 POLO, Marco, A Viagem de Marco Polo, versão chinesa traduzida por Feng Chengjun, p. 164. 
290 Ibid. 
291 É o mesmo o “cehi” referido por Vieira. Cf. nota 224. 
292 Ibid. 
293 Vd. Raffaella d’Intino, Enformação das Cousas da China – Textos do Século XVI, p. 79, 87. 
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Segundo Amaro, “na China e nestas guovernações ha 15 veedores da 

fazenda294, 15 ouvidores geraes295, 15 chaens [Chayuan]296”297. Na dinastia Ming, 

estabeleceram-se 15 divisões administrativas a nível provincial, isto é, Beizhili298 e 

Nanzhili299 e 13 Buzhengshisi, ou seja, províncias, porém, cada Buzhengshisi tinha 

dois Buzhengshi, isto é, “veedores da fazenda” de acordo com o dizer do nosso 

informador. Tal como os seus compatriotas, Amaro também referiu os Chayuan que 

visitavam em nome de rei para verificar os trabalhos dos mandarins locais, 

salientando que eles “cõ grandes poderes e he cada hũ destes absoluto sobre todos”. 

Segundo os conhecimentos de Amaro, os Chayuan não podiam trazer mulher durante 

a sua visita enquanto que todos os outros mandarins traziam a família e à custa do rei 

por três anos. Em relação ao grande poder dos Chayuan, o autor anotou que “tẽ poder 

para desfazer a todos e se não torce por nhũa davida; este mata ate 20 homẽs e 

executa as sentenças que vẽ del Rei”300. Adiantou ainda que se o rei lhes dava crédito, 

os Chayuan podiam fazer e desfazer sem a autorização prévia do rei, porém lhe 

escreveriam mais tarde.  

Tal como outros relatores portugueses, o mercador também sabia que existiam 

os mandarins chamados “aitan [Haidao]”301 a que pertenciam “as cousas do mar e dos 

estrangeiros”302. Na observação do autor, “o tutão [Dutang]303 he como viso rei, tem 

grande alçada por estar longe del Rei...” O autor disse que o Dutang também podia 

“matar e depois mandar recado a el Rei”304. Na dinastia Ming, os mandarins que 

tinham a espada imperial305 podiam executar os criminosos e relatar depois o caso ao 

                                                   

294 É o “Buzhengshi”, Cf. nota 217. 
295 É o “Anchashi”, corregedor local, responsável pelos assuntos de justiça duma província. 
296 É o mesmo o “Cehi” referido por Vieira. Cf. nota 224. 
297 PEREIRA, Amaro, “Enformação da China que ouve de hũ portugues por nome Amaro Pereira que 

esta preso em Cantão ha 14 anos e vai no certo [1562]”, Vd. Raffaella d’Intino, Enformação das 

Cousas da China – Textos do Século XVI, p. 90. 
298 Beizhili, atual Pequim. 
299 Nanzhili, atual Nanquim. 
300 Ibid, p. 90.  
301 É o mesmo o “oytão” referido por Vieira. Cf. nota 232. 
302 Ibid. 
303 Cf. nota 226. 
304 Ibid, p. 90. 
305 É “Shangfang Baojian”, espada imperial concedida pelo imperador, com a qual, o mandarim podia 
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imperador. Essa espada era concedida pelo imperador, a qual representava o poder 

imperial. A espada imperial era muito utilizada na dinastia Ming. Para facilitar os 

mandarins a cumprir a sua missão de inspeção, o imperador concedia-lhes a espada 

imperial. 

Com curiosidade, o informador Amaro mostrava interesse pelas insígnias dos 

mandarins de categorias diferentes. Em primeiro lugar, descerveu de forma engraçada 

o vestir de Chayuan, afirmando que “tras na vistidura hũ olho pintado e chamasse 

olheiro del Rei”306. A metáfora de cativo português é muito vívida e interessante, pois 

os Chayuan eram nomeados pelo imperador para ir a todas as cidades para verificar os 

trabalhos dos mandarins, sendo mesmo como o Ermu, ou seja, olheiro, do imperador, 

o que também se regista na História de Ming 307 . Em seguida, Amaro referiu 

nomeadamente as chapas para distinguir os oficiais de categorias diferentes, anotando 

que “estes officiais conhecẽse a valia e o que podem pollas chapas308 ou sinetes”309. 

Na expressão do autor:  

“A chapa do guovernador he de cobre ou seja que se torce por peita e a 

do veedor da fazenda he de ouro, ou seja que tudo he peita, a do anchaci 

[Anchashi]310he de cobre pello mesmo teor, a do cõchefu [Zhifu]311 he de 

prata (...). A chapa do chaẽ [Chayuan] ou olheiro he de ferro”312.  

A chapa na cintura constituía um símbolo de estatuto dos mandarins na China 

antiga, feita geralmente de ouro ou prata como o autor disse, mas também podia ser 

feita de jade, marfim ou madeiras preciosas, em que se esculpiam quadros finos e 

bonitos. Tanto o material e os quadros na chapa, como a forma e a medida de chapa 

não eram iguais entre mandarins de categorias diferentes. Os mandarins da China 

antiga tinham de trazer a chapa à cintura porque tinham de a mostrar ao entrarem e 

                                                                                                                                                  

executar uma pessoa antes de informar o imperador. 
306 Ibid. 
307 ZHANG Tingyu, Mingshi (História de Ming), vol. 6, cap. 73, p. 1768. 
308 Na China antiga, um mandarim podia ter não apenas uma chapa. A chapa referida aqui é 

provavelmente uma insígnia trazida na cintura dos mandarins. 
309 Ibid. 
310 Cf. nota 219. 
311 É provavelmente “Zhifu”, o prefeito da comarca. Cf. Raffaella d’Intino, Enformação das Cousas da 

China – Textos do Século XVI, nota 275, p. 242. 
312 Ibid. 
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saírem da Corte, portanto também era uma licença de entrada e saída.  

Talvez tivesse as informações dos seus antecessores, Amaro também referiu a 

mudança e transferência dos mandarins, anotando que os mandarins não podiam ser 

oficiais da sua terra natal. Na expressão do autor,  

“Ẽ cada 3 anos na corte ha despachos de todas as gouvernações geraes. 

Poẽ e despoẽ, acresentão e deminuiem e tẽ tal ordẽ que os naturais de 

Canton mudanos para outra provincia longe dali, asi que os naturais não 

tem em sua natureza carreguos”313.  

Na observação do informador português, o império chinês criou regulamentos 

rigorosos para inspecionar os mandarins letrados, pois, no seu relato, indicou que 

“cada cinco anos vẽ hũ veedor da fazenda314 a cada gouvernação a ver os thesouros e 

rendimento e tomar conta a cada gouvernação”315. No início da dinastia, o primeiro 

imperador Hongwu estabeleceu 13 Buzhengshisi, cujas maiores autoridades eram dois 

Buzhengshi, ou seja, os “veedores da fazenda” referidos por Amaro, porém, estes 

eram mandarins locais responsáveis pelos assuntos civis e financeiros da província, 

por isso, não vinham cada cinco anos a verificar os tesouros e rendimentos, mas 

ficavam na província para tomar conta da sua governação.  

Nesta Enformação de autoria portuguesa, anotou que o ordenado dos oficiais 

era pouco, o que devia ser o primeiro registo português em relação ao rendimento dos 

mandarins imperiais, afirmando que “(...) ao maior mandarin que ha na corte e reinos 

da cada mes 81 picos316 de arros e aos gouvernadores e veedores da fazenda da 63 

picos e aos escrivais da cada mes dous picos que servẽ com os mandarins pequenos 

de hũ piquo(…)”. Os ordenados dos mandarins da dinastia Ming eram muito baixos, e 

o pior é que uma boa parte dos seus ordenados eram substituídos por coisas, podendo 

ser tecidos de algodão ou outras coisas, portanto, de facto, os mandarins, sobretudo os 

da categoria baixa, levavam uma vida pobre. Na observação do informador, os 

                                                   

313 Ibid, p. 91. 
314 É o “Buzhengshi”, Cf. nota 217. 
315 Ibid. 
316 Pico, peso do Extremo Oriente. Na margem do ms. está escrita <<cada pico tẽ 100 arrateis>>. Cf. 

Raffaella d’Intino, Enformação das Cousas da China – Textos do Século XVI, nota 29, p. 91. 
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mandarins de categoria baixa, além de terem um ordenado miserável, ainda podiam 

levar muitos “açoutes”. Em seguida, Amaro descreveu a forma de açoitamento sofrido 

pelos mandarins inferiores:  

“Quando açoutão hũ destes, porque a honrra del Rei esta no carapusão 

ou orelhas e sinto, tirãolhe estas insignias del Rei e poẽnas em hũa mesa 

e fazenlhe muitas vezes reverencias e como esta desposto desta maneira 

açoutamno cruamente estirado e com hũs bambus grossos abertos que 

20.30 açoutes”.  

Em relação ao sofrimento cruel dos mandarins inferiores, o autor adiantou que 

“antre estes da justiça não ha apelação nem agravo nẽ mais justiça que a que elles 

querẽ fazer (...)”317, afirmando ainda que o rei não tomava conhecimento disso por 

estar longe.  

O informador notou que os mandarins chineses eram homens de letras, 

dizendo que “os regedores e mandarins por letras”, porém, “vẽ a alcançar a dinidade 

e asi todalas mais dinidades posto que os despoẽ e poẽ muito ameudo por qualquer 

cousa” 318. Na perspetiva do relator português, os mandarins saíam dos exames, 

dizendo que “em cada 3 anos se faz examen e desputa pera mandarins novos”319. 

Amaro anotou que entravam em cada província novos mandarins todos os anos, 

referindo nomeadamente Cantão onde estava aprisionado, que “cada guovernação por 

si da huns tantos320 e Cantão da de obrigação 75”. Na óptica do autor, os chineses 

prestavam muita atenção no estudo e tinham de estudar com aplicação durante muitos 

anos para alcançar a dignidade. A este propósito, o informador referiu nomeadamente 

que os letrados “tem grandes estudos pera toda a terra e se fazem letrados em espaço 

de 20 años e em 30 alguns de boas abilidades ẽ 10.12 anos e d’aqui saem os 

mandarins”. O cativo português ficou impressionado com o facto de que todos os 

letrados, mesmo “filhos de pescadores e carvoeiros” pudessem entrar no 

funcionalismo público desde que fossem aprovados nos exames organizados pelo 

                                                   

317 Ibid, p. 91. 
318 Ibid, p. 92. 
319 Ibid. 
320 Acrescenta aqui <<letterati>> “homens de letras”. Cf. Raffaella d’Intino, Enformação das Cousas 

da China – Textos do Século XVI, nota 33, p. 92. 
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governo. 

Embora o informador dissesse que os mandarins eram homens de letras, 

selecionados através dos exames, não deixava de criticar a corrupção e escuridão do 

círculo oficial chinês, criticando que os letrados, “em quanto tem o cargo 

aproveitanse quanto podẽ a custa da gente da terra porque outros tambẽ tiranizão a 

estes quando os despõe”321. Referiu também de forma muito simples o conteúdo de 

estudo dos letrados: “por estas letras buscão novos entẽdimentos322 e rezas323que he a 

sua rectorica; fazem farsas e destas letras tomão metaphoras”324.  

O escritor português anotou que quando morria o pai ou a mãe, os mandarins 

deviam deixar o cargo no governo por três anos, afirmando:  

“todos geralmente por morte do pai ou mai tomão doo 3 anos e se he 

pessoa que tem carrego del Rei de qualquer calidade que seja, ate os 

escrivães, deixão o carrego e vaõsse pera suas casas a estar 3 anos com 

seu doo (...)”325. 

 Como se sabe, na China prestava-se muita importância à piedade filial. 

Segundo os ritos da dinastia Ming, se morresse o pai ou a mãe, qualquer mandarim, 

mesmo de alta posição, devia demitir-se para tomar luto em casa por três anos, que se 

chamava “Dingyou”326. Além disso, esse mandarim não podia ter quaisquer atividades 

e entretenimentos, devendo ficar todos os dias à frente da sepultura, inclusive para 

comer e dormir. A este propósito, o autor adiantou que “(...)acabado o tempo, vãosse 

a corte a requerer seu direito e tornãolhe o carrego para outra guovernança”327. É 

verdade que os oficiais podiam pedir para voltar ao funcionalismo público depois de 

terem acabado o luto. 

                                                   

321 Ibid. 
322 Acrescenta aqui <<delle cose>> “das cousas”. Cf. Raffaella d’Intino, Enformação das Cousas da 

China – Textos do Século XVI, nota 34, p. 92. 
323 Esta palavra não se percebe bem: no ms do ARSI <<rezas >> e no da Ajuda <<regras >>, a trad. It. 

Diz <<orationi>> “rezas”; portanto optamos pela primeira leitura. Cf. Raffaella d’Intino, 

Enformação das Cousas da China – Textos do Século XVI, nota 34, p. 92. 
324 Ibid. 
325 Ibid, p. 94. 
326 Dingyou, quer dizer, tomar luto. 
327 Ibid. 
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2.6 - A imagem da classe dos letrados chineses do soldado-mercador Galiote 

Pereira 

Graças às atividades frequentes dos portugueses nos mares da China, nos 

meados do século XVI, surgiram numerosas relações dedicadas à realidade chinesa, 

redigidas por homens com experiência vivencial do terreno. A mais importante destas 

relações portuguesas é, sem dúvida, o texto conhecido como Algumas Coisas Sabidas 

da China, preparado por Galiote Pereira, um soldado-mercador que desenvolveu 

atividades no Oriente, por um lado prestando serviços à Coroa portuguesa, por outro 

lado fazendo comércio em seu próprio benefício. Pereira foi aprisionado quando 

comerciava no litoral da Província de Fujian, em 1549 e depois foi conduzido à 

Província de Guangxi. Depois de alguns anos de cativeiro, conseguiu fugir e 

reencontrar a liberdade, compondo então um relato sobre a sua experiência na China, 

no qual descrevia o território extenso do império chinês e a sua grande população, 

elogiando altamente o sistema judicial chinês, a impecável organização urbana, a 

eficiência da administração local, entre outras coisas.  

Como mercador e prisioneiro na China, o autor tinha muitos contactos com os 

mandarins chineses, mostrando enorme interesse em oficiais imperiais. Em primeiro 

lugar, apresentou que em cada província havia “ponchasis [Buzhengshi]328, anchasis 

[Anchanshi] 329 , ... um tutão [Dutang] 330 , que é governador...um chaem 

[Chayuan] 331 ” 332 . Na expressão do informador, em cada província havia um 

governador chamado “tutão [Dutang]”, porém, ele notou que “há alguns destes que 

governam em duas”333. A afirmação dele é correta porque naquela altura a província 

de Cantão e de Guangxi estava sempre governadas por um só governador, explicando 

nomeadamente que haviam sempre “corregedores com alçada e não têm outro 

                                                   

328 Cf. nota 217. 
329 Cf. nota 219. 
330 Cf. nota 226. 
331 Cf. nota 224. 
332 PEREIRA, Galiote, Algumas Cousas Sabidas da China, pp. 16-17. 
333 Ibid., p. 22. 
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cuidado senão correrem-nas e visitarem-nas fazendo muito grandes justiças”334. O 

autor salientou que os “chacins [Chayuan]” 335“vem com tamanhos poderes que 

devassa sobre o tutão [Dutang]”. Por isso, o relator não deixava de mostrar a sua 

admiração pela justiça do império chinês, em que “(...) anda tudo tanto a direito que 

se pode dizer que é a terra melhor regida que se pode haver em todo o mundo”336. 

Embora fosse exagerada a afirmação de Pereira, é verdade que o governo Ming tinha 

um sistema rigoroso de inspeção dos serviços dos oficiais e nomeava comissários 

imperiais em visita de inspeções a todos os mandarins, incluindo os Dutang e vice-reis 

em todas as províncias e cidades. 

Muito bem informado, o autor anotou que “há mais em cada província destas 

treze um pochacim [Buzhengshi], que reside sempre na cidade principal, por ser dela 

capitão e tesoureiro de todas as rendas d’el-rei”. Na realidade, em cada província, 

havia dois Buzhengshi, um à esquerda, outro à direita, sendo umas das maiores 

autoridades a nível provincial. Na expressão de Pereira, os Buzhengshi eram muito 

importantes, cujo ofício “seja capitão e tesoureiro de todo o dinheiro da província e 

tenha cargo de o mandar de certo em certo tempo à corte, também entende nas coisas 

de justiça (...)”337 Como um dos mandarins mais altos da província, o Buzhengshi era 

responsável pelos assunto civis e financeiros da província. Muito bem informado o 

autor, “há logo outro na segunda casa que se chama anchassi [Anchashi], também 

muito grande”338. É certo que a posição do Buzhengshi era mais alta pois pertencia à 

segunda ordem da segunda categoria enquanto que o Anchashi era da primeira ordem 

da terceira categoria. O autor afirmou corretamente que o Anchashi tratava os 

assuntos de justiça. Referiu a seguir o “Tuci [Dusi]”339, que era “também grande, 

principlamente nas coisas da guerra, que é o seu ofício”, mas estava enganado ao 

                                                   

334 Ibid, p. 17. 
335 É mesmo o “Chaem”, ou seja, o comissário imperial. 
336 Ibid, p. 23. 
337 Ibid. 
338 Ibid. 
339 Cf. nota 222. 
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afirmar que era “na terceira casa”340, porque o Dusi era a maior autoridade militar 

pertencente à primeira ordem da segunda categoria. Na dinastia Ming, os Buzhengshi, 

os Anchashi e o Dusi formavam o grupo de governação da província. No relato, 

Pereira referiu o “Taissu”341, dizendo que “é o da quarta casa e tronco principal de 

toda a cidade”342. O informador adiantou que se fosse o caso de morte, o “Taissu” 

devia informar ao “Chaim [Chayuan]”343 ou ao Dutang. Como referido atrás, o 

Chayuan, como comissário imperial, se tivesse a espada imperial, tinha poder de 

condenar à morte uma pessoa sem autorização prévia do imperador. 

Durante a sua permanência na China, Galiote Pereira ficou muito 

impressionado com o que lá podia observar, verificando nomeadamente que muitos 

“louteas [Laodie]”344 tinham uma posição social elevada e levavam uma vida cómoda 

e luxuosa. Essa constatação levou-o a investigar qual era a origem destes Laodie e a 

descobrir, finalmente, que eram selecionados através de exames imperiais. Pereira 

estava bem informado que “os louteas [Laodie] de que el-rei se há-de servir em 

cargos grandes de justiça, estes são feitos por exame de letras”. Porém, escreveu em 

seguida que os mandarins de categorias mais baixas não eram selecionados através 

dos exames, mas “são feitos por mercê”345. Isso não é verdade, porque segundo a lei 

da dinastia Ming, todas as pessoas, se quisessem entrar no funcionalismo público, a 

única via era participar nos exames nacionais organizados periodicamente pelo 

governo, independentemente da família e riqueza.  

Assim, escreveu no seu relato: “E posto que estes chacims [Chayuan]346 em 

estas correições façam todos os anos, este ajuntamento destes homens que estão 

                                                   

340 Ibid. 
341 De acordo com o dialeto cantonês, será “Kanshou”, significa “guarda”, mas parece não corresponde 

ao contexto porque devia ser um cargo oficial. Delgado identificou-o com o diretor do cárcere da 

China. Cf. S.R.Dalgado, Glossário, Vol. II, p. 339. 
342 Ibid. 
343 É mesmo o “Chaem”, veja nota 224. 
344 “louteas”, isté é, senhor, mandarimem língua moderna, “Laodie”. 
345 Ibid. 
346 Chayuan, aqui pode ser denominado “Jianchayushi”, uma das suas funções é ir fazer a inspeção nos 

exames provinciais e metropolitanos. 
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eleitos para os cargos grandes não é senão de três em três anos”347. Os exames 

referidos aqui eram os exames provinciais organizados de três em três anos. A este 

propósito, adiantou que “e sendo para este exame todos juntos, como já para este acto 

haja umas casas em extremo grandes, nelas são vistos pelo chacim [Chayuan] e 

louteas [Laodie]”. O antigo prisioneiro português acrescentava ainda que os 

examinandos eram interrogados sobre muitas coisas muitas vezes, e “se respondem a 

tudo bem e os acham aptos para receberem o grau, lhes é logo outorgado pelo chacim. 

Mas os barretes e cintos com que ficam louteas [Laodie] não os trazem senão despois 

da confirmação vir de el-rei”. A observação do mercador não é correta porque não 

sabia que os exames eram organizados de forma escrita, não oral, por isso, era 

impossível outorgar-se logo os graus aos examinandos. Além disso, o Chayuan não 

tinha poder de conferir o grau aos examinandos, que apenas cabia ao próprio 

imperador.  

Tal como Álvaro Semedo o fez mais tarde, também Galiote Pereira se referiu 

às grandes cerimónias e banquetes luxuosos que se realizavam após a obtenção dos 

graus: “E acabado o tempo que se gasta neste exame e recebido o grau com grandes 

cerimónias, comem e bebem juntos e andam muitos dias em banquetes, porque até 

comer e beber chega o folgar dos chins”. Entretanto, Galiote Pereira ficou com a ideia 

de que os chineses selecionavam os mandarins letrados através de um exame oral: “E 

desta maneira ficam eleitos para el-rei se servir deles em cargos que consistam em 

letras. E os outros que vêm a este exame, que não acham apto para receber grau, 

mandam que tornem (a) aprender”348. Na observação do autor, os que não passavam 

nos exames iam continuar a estudar. Ao mesmo tempo, verificou que os candidatos 

que não tivessem passado o exame tinham de apanhar açoites, ou até ser metidos na 

prisão: “E se acham que é por sua culpa e negligência dão-lhe(s) muitos açoites, e 

alguns mandam meter no tronco”. Isso não é verdade. Não há lei nem registo 

constante da história de que os letrados que não passavam os exames tinham de ser 

                                                   

347 PEREIRA, Galiote, Algumas Cousas Sabidas da China, p. 24. 
348 Ibid. 
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batidos nem aprisionados.  

Curiosamente, Galiote Pereira descobriu que alguns dos seus companheiros 

chineses de prisão haviam sido reprovados nos exames mandarinais:  

“E estando nós no tronco este ano que se fez o exame, vieram ter 

connosco muitos desta maneira açoitados. E perguntando-lhes nós a 

causa dos açoites, nos disseram [que] porque perguntados por alguma 

coisa não sabiam responder às perguntas que lhes faziam”349. 

Galiote Pereira, no seu interessante relato, também se referiu às principais 

insígnias da dignidade de mandarim atribuídas aos letrados aprovados nos exames 

imperiais: “A maneira de que recebem esta honra e nome de loutea é darem-lhe[s] um 

conto muito largo diferente dos outros e um barrete, por especial mandado d’el-rei.”. 

Na observação de Pereira, era muito rigorosa a distinção entre mandarins, afirmando 

que os oficiais pequenos “diante dos grandes servem de joelhos, sem embaraço dos 

barretes e nomes(...)”350. De facto, não era preciso ficarem de joelhos os mandarins 

inferiores ao encontrarem os mandarins superiores, e bastavam fazer a reverência. 

No seu relato, o mercador anotou o meio de viagem utilizado pelos “louteas 

[Laodie]”, que era “uma cadeira351 toda cosida em ouro.” Na observação de Pereira, 

os “louteas [Laodie]”, quer para irem aos negócios, quer para se visitarem uns aos 

outros, iam de cadeira, adiantando ainda que “não há nenhum, por baixo que seja, que 

como vai em uma destas cadeiras que não leve diante dois homens, os quais vão 

dando brados diante para que a gente se afaste”352. Na opinião do autor, isso não era 

necessário porque os mandarins eram temidos por toda a gente e todos se afastavam 

ao encontrá-los. A este propósito, o informador anotou que os mandarins levavam 

“maças353 de prata ou prateadas, alguns duas e outros quatro, outros seis, outros oito, 

segundo grau e dignidade que cada um tem”354. Na China antiga, o palanquim de duas 

                                                   

349 Ibid. 
350 Ibid, p. 22. 
351 É uma espécie de liteira, que era o principal meio de viagem utilizado pelos mandarins na dinastia 

Ming. 
352 Ibid, p. 25. 
353 A maça, devia ser “maca”, com que os carregadores levavam para transportar as pessoas.  
354 Ibid. 
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macas era apenas para pessoas comuns; para os mandarins, havia o de quatro, seis e 

oito macas, dependente da categoria de cada um. O autor salientou que levavam 

também “muitos algozes com canas de açoite nas mãos, as quais levam a rasto, de 

maneira que como as ruas são todas calçadas ouve-se assim os brados como as 

canas de muito longe”355. Pereira referiu nomeadamente as insígnias dos algozes, ou 

seja, os oficiais de beleguim356, anotando que eles “para serem conhecidos, levam uns 

cingidores vermelhos e nos barretes um penacho de penas de pavão”. Os mandarins 

da dinastia Ming não traziam penas de aves nos barretes exceto os beleguins, porém, 

não eram penas de pavão, mas de ganso. Além disso, o autor notou que os “louteas 

[Laodie]” traziam sempre alguns homens com umas tábuas compridas com letras de 

prata em que se declaravam o nome, o grau e a dignidade deles. Na verdade, embora 

os mandarins altos costumassem viajar acompanhados por muita gente, nem todos 

andavam de forma tão exagerada e assustadora. 

A determinado passo, o informador descreveu os sombreiros de cadeira dos 

Laodie, afirmando que, de modo geral, o sombreiro “não pode ser amarelo; e se é dos 

maiores leva amarelos, que entre eles há-se por grande honra”. Os sombreiros 

constituíam não apenas uma moda na viagem, sobretudo um símbolo de riqueza, 

poder e dignidade pessoal. Tal como o autor notou, o imperador e os grandes 

mandarins podiam trazer os sombreiros amarelos enquanto que os oficiais baixos 

andavam com os sobreiros verdes, mas o autor estava enganado ao afirmar que “se é 

loutea [Laodie] de guerra, ainda que seja pequeno, pode-os trazer amarelos.”357 

Pereira estava tão curioso com os Laodie, ou seja, mandarins, que também 

observava a sua vida quotidiana. Em relação à alimentação, o relator anotou que os 

Laodie, assim como todos os chineses, comiam à mesa alta, sentados em cadeiras, o 

que era igual à maneira dos europeus. O autor estava muito impressionado que os 

                                                   

355 Ibid. 
356 Jinyiwei, oficial nomeado pelo imperador, encarregado de recolher informações, fazer citações e 

efetuar prisões na dinastia Ming. 
357 Ibid. 
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Laodie podiam manter “tudo limpo, posto que seja sem toalhas nem guardanapos”358. 

O observador português comparava o modo de comer entre os chineses e europeus, 

explicando a razão porque os chineses não usavam faca nem toalha na mesa porque 

“tudo lhe[s] vem cortado à mesa e terem costume comerem com dois pauzinhos359 

sem tocarem em nada com a mão, como nós com as colheres, podem por esta causa 

escusar toalhas”. O mercador ficava admirado pelas cortesias tanto no comer como 

nas outras coisas dos mandarins, afirmando que “assim no comer como em tratarem 

uns com os outros são homens de muito primor nas cortesias”360. A China tem sido 

uma nação de ritos, o que estava bem anotado pelo autor, “(...) em seu trato, segundo 

seu costume, são tão atilados que ganham a todo o gentio e mouro e têm pouca razão 

de nos haver inveja”361. Na opinião do informador, embora fossem “gentios”, os 

chineses possuíam uma civilização superior a outras nações. 

Na expressão do relator, “estes luteas [Laodie] são homens que não têm 

nenhuma maneira de exercício nem desenfadamento; somente em comer e beber é 

toda a sua bem-aventurança”. Para salientar que os mandarins gostavam muito de 

comer e beber, o escritor afirmou que os mandarins, “algumas vezes vão ao campo 

mandar atirar à barreira com arcos, mas vai primeiro o comer diante e beber, e eles 

comem emquanto os soldados tiram”362. Até hoje em dia, a cultura de comer tem 

desempenhado um papel muito relevante na vida de toda a gente. Como um dito 

chinês diz: “O comer constitui a primeira necessidade do povo”363. Para qualquer 

atividade, evento, festa, o comer é uma parte indispensável e importante que se deve 

tratar com atenção. A este propósito, o observador português adiantou que “costumam 

mais os louteas [Laodie] e a outra mais gente fazerem festa o dia da lua nova e 

cheia...com grandes banquetes, porque, como já disse, até aqui chega o seu folgar”364. 

Referiu ainda que davam de comer e beber aos parentes e amigos no dia de 

                                                   

358 Ibid. 
359 É o primeiro registo português sobre o uso de pauzinhos dos chineses no comer. 
360 Ibid. 
361 Ibid, pp. 25-26. 
362 Ibid, p. 26. 
363 A frase originalmente em chinês: Min Yi Shi Wei Tian. 
364 Ibid, p. 28. 
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aniversário e festejavam todos com grande banquete o dia do nascimento do rei. 

A determinado passo, Pereira falou do trabalho dos Laodie. Em primeiro lugar, 

fez uma comparação com o sistema judicial na Europa, não deixando de enaltecer a 

verdade e direito da justiça na China imperial. Na expressão do autor, “o reino está 

repartido em províncias...as quais são governadas por governadores e regedores à 

maneira de cônsules”. Na opinião de Pereira, os mandarins chineses não tinham 

tempo para fazer mal porque “são postos uns e tirados outros tantas vezes”. Tal como 

os seus compatriotas, Pereira também notou que os mandarins não podiam governar 

na sua terra natal, mas tinham de ir governar numa província muito longe, além disso, 

não podiam levar consigo a família aonde iam trabalhar, porém, teriam tudo o que 

necessário ao chegarem ao lugar de serviço, “casas e aparato delas e a gente para seu 

serviço, em tanta perfeição e abastança que não têm necessidade de nada”365.  

Na expressão do informador português, cada província estava governada por 

quatro principais mandarins, que se encarregavam dos assuntos de todas as cidades da 

província. Pereira referiu que além destes mandarins, havia muitos outros mandarins a 

tratar outros assuntos tais como de justiça e de cobrança de impostos, porém, todos 

estavam subordinados dos quatro Laodie referidos. Nas palavras do autor, os 

mandarins andavam a vigiar a cidade para que não se fizessem males na cidade, 

salientando que sabiam muito em prender ladrões que nunca podiam escapar. Em 

comparação com a Europa na altura onde não aplicavam os castigos corporais aos 

criminosos, Pereira ficou impressionado que “geralmente todos prendam e açoitam e 

dão tratos, por ser coisa entre eles muito geral, que se faz por castigo e não se tem 

por desonra”366. Na dinastia Ming, a lei permitia que se aplicassem açoites aos 

criminosos. Durante o seu cativeiro, Pereira notou que “assim no mar a[o] longo da 

costa prendem muitos, os quais são tomados de tal hábito depois de muito cruamente 

açoitados são metidos em um tronco onde à fome e ao frio em muito poucos dias 

todos morrem”.  

                                                   

365 Ibid, p. 29. 
366 Ibid, p. 30. 
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Comparando com o sistema judicial de Portugal, em que “correm muitas vezes 

risco as vidas, fazenda e honra dos homens, por estar posta na mão de um escrivão 

de má consciência”, o escritor ficou admirado que “estes louteas [Laodie] nos 

pareceu bem no extremo, que quando é levado perante eles algum homem a quem se 

hajam de fazer algumas perguntas são-lhes feitas publicamente...”, adiantando que 

assim, “não pode haver testemunhas falsas”367. Na perspetiva de Pereira, na China se 

colocassem questões às testemunhas em público, deviam anotar a verdade por estarem 

presentes muitos ouvintes, enquanto que em Portugal, era possível falsear os 

testemunhos porque apenas o inquiridor e o escrivão ouviam as testemunhas. O 

informador português adiantou que “têm assim outra coisa muito de louvar, que em 

suas audiências são em extremo sofridos368, sendo homens tamanhos em dignidade, 

que sem mentira se pode dizer deles serem príncipes”369. O autor ficou especialmente 

admirado pela paciência dos juízes para com eles, ou seja, “pobres estrangeiros”, que 

diziam o que queriam e não faziam reverência segundo o costume chinês, daí 

concluindo que “não sei outra prova melhor para que louvar a sua justiça”370. 

É óbvio que as informações de Galiote Pereira sobre os exames imperiais, 

embora não fossem muito completas e pormenorizadas, e sobre os louteas [Laodie], 

isto é, os mandarins letrados na China, desempenharam um papel muito importante na 

divulgação de importantes traços da cultura chinesa na Europa, sendo o seu valor 

imediatamente reconhecido pela historiógrafo Frei Gaspar da Cruz, que veio a utilizar 

uma cópia do relato de Pereira como fonte para o seu Tratado em que se Contam 

Muito por Extenso as Cousas da China. 

                                                   

367 Ibid. 
368 Quer dizer, <<tolerantes, pacientes>>, Cf. Galiote, Algumas Cousas Sabidas da China, nota 108 a, 

p. 32. 
369 Ibid, p. 32. 
370 Ibid, p. 33. 
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2.7 - A imagem de “loutias [Laodie]” na perspetiva do missionário dominicano 

Frei Gaspar da Cruz 

Frei Gaspar, com efeito, foi outro autor português que descreveu a educação, 

os exames imperiais e os mandarins chineses, depois de uma visita de seis semanas a 

Cantão, durante o ano de 1556. Recorrendo a informações fornecidas por outros 

portugueses, e sobretudo por Galiote Pereira, e também com base nas suas próprias 

experiências, elaborou um extenso Tratado dedicado à China imperial, que foi 

publicado em Évora em 1570, no qual tratava de forma exaustiva a realidade social, 

política, económica, administrativa e intelectual da China.  

Na sua obra, o missionário dominicano deu-nos uma descrição ainda mais 

pormenorizada sobre a educação, os exames imperiais e o sistema de mandarinato 

civil da China Ming. Tal como Galiote Pereira, também Frei Gaspar anotou que os 

mandarins na China se chamavam “loutias [Laodie]”371, afirmando que “todo o 

homem que na China tem qualquer ofício, mando ou dignidade por el Rei, se chama 

loutia, que quer dizer em nossa lingua senhor”372. Na perspetiva do autor, além de 

Laodie na Corte, também haviam muitos Laodie em cada província, que se 

encarregavam de administração de todos os assuntos do reino. No entanto, o frade 

estava confundido ao dizer que “estes são mui entendidos em todas as leis do reino, 

pelo que primeiro que entrem no paço andam nas escolas, aprendem mui bem as leis 

do reino”. Na realidade, os letrados tinham de aprender com empenho, nomeadamente, 

os conhecimentos para os exames imperiais.  

Na observação do escritor, cada província tinha cinco principais Laodie com 

grande autoridade e majestade, que eram muito respeitados e venerados não apenas 

pelo povo comum, mas também pelos outros mandarins. A este propósito, Gaspar 

adiantou que “o principal dos cinco é o governador a que na sua língua chamam 

Tutom [Dutang], a este recorrem todos os negócios grandes e pequenos de toda a 

                                                   

371 É o “loutea” referido por Galiote Pereira. Cf. Nota 178. 
372 CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 95. 
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província”373. Como referido atrás, o Dutang pode ser mandarim da alta categoria do 

Duchayuan374, também se pode referir a vice-rei, governadores, comissários imperiais, 

por isso, aqui poderia ser o governador, porém, este não era um mandarim fixo da 

província, mas um tipo de alto comissário imperial nomeado pelo imperador para 

vigiar os trabalhos dos mandarins locais. Ainda sobre o Dutang, o informador anotou 

que ele não vivia com outros mandarins para ser mais respeitado e temido, afirmando 

que “por ele assim os negócios como os rendimentos todos que se recolhem, e todo o 

que se passa nas províncias é referido e mandado à corte”375. Por isso, o missionário 

dominicano concluía que o Dutang contava com tanto poder que nunca saía de casa 

para conservação da sua autoridade. 

Gaspar estava bem consciente de que o Ponchassi [Buzhengshi] era o 

mandarim responsável pela fazenda da província, tendo cuidado de mandar recolher 

os rendimentos de toda a província, portanto tinha muitos mandarins debaixo da sua 

jurisdição para os negócios e arrecadações da fazenda. O autor adiantou ainda que o 

Buzhengshi “provê todos os gastos ordinários da província, e com o restante acode 

ao Tutam [Dutang], para que o Tutam [Dutang] acuda à corte...Assim também 

acodem a ele todas as cousas e negócios da província para por ele serem referidos ao 

Tutam [Dutang]”376. O Dutang, ou seja, o governador, tinha grande poder por ser alto 

comissário imperial mandado diretamente pelo imperador para verificar e examinar os 

mandarins de províncias, prefeituras e vilas. No entanto, o Buzhengshi era uma das 

maiores autoridades da província, podendo relatar os negócios da província ao 

imperador. Em relação às principais mandarins da província, Gaspar referiu o 

“anchasi [Anchashi]”377, que “é justiça mor”; o “aitão [Haidao]”378, a quem competia 

as coisas de guerra e dos negócios estrangeiros;  “é o capitão mor, a quem compete 

                                                   

373 Ibid. 
374 Duchayuan, o Supremo Tribunal de Supervisão da China. 
375 Ibid. 
376 Ibid. 
377 Cf. nota 219. 
378 O mesmo “Oytão” referido por Vieira. Cf. nota 232. 
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mandar que se faça prestes a gente de guerra”379; o “Lutissi [Tidu]”380, que punha em 

execução as coisas de guerra e presidia nas armadas de acordo com a ordem do 

capitão mor381. Na observação de Gaspar, todos estes principais mandarins exceto o 

Tidu tinham dez assistentes em casa, sendo cinco sentados à mão esquerda, e outros 

cinco sentados à mão direita, que ajudavam os mandarisn a tratar dos negócios 

importantes, ou representá-los para tratar dos assuntos da sua competência se estes 

morressem ou não pudessem tratar em pessoa por algum motivo.  

Além dos mandarins acima referidos, o relator referiu nomeadamente um 

mandarim “como corregedor a que chamam Chaem [Chayuan]382, que vem tomar 

residência a todos os loutias [Laodie] grandes e pequenos, e faz exame em todos os 

estudantes, e faz loutias [Laodie]...e todo o que é necessário ver-se e prover-se em 

toda a província”383. Tal como os seus compatriotas, Gaspar estava bem informado ao 

afirmar que o imperador mandava comissários para verificar os trabalhos dos “loutias 

[Laodie]”, porém, os comissários que vigiavam os “loutias [Laodie]” eram diferentes 

dos comissários que examinavam os estudantes. Ainda a propósito de “chaem 

[Chayuan]”, na expressão de Gaspar, ele tinha tanta autoridade que ninguém podia 

andar nem trabalhar na rua por onde ele passava, toda a gente tinha de ficar em casa 

fechando a porta no sentido de manter a veneração e autoridade, além disso, todos os 

mandarins da cidade, quer grandes quer pequenos, tinham de ir recebê-lo.  

Na observação do missionário português, o império chinês era uma sociedade 

com estratificação social extremamente rigorosa, em que havia uma distinção clara 

entre as diversas camadas sociais. O primeiro era o imperador que se considerava 

como “tianzi”, ou seja, o filho do Céu. No seu relato, Gaspar nomeadamente anotou o 

enorme veneração dos mandarins de “Chanqueam”384 para com o imperador:  

                                                   

379 Ibid. 
380 O mesmo “Titu” referido por Vieira. Cf. nota 229. 
381 Ibid, p. 96. 
382 O mesmo “Cehi” referido por Vieira. Cf. nota 224. 
383 Ibid, p. 97. 
384 É a atual cidade Nanquim. No início da dinastia Ming, Nanquim era a capital e mais tarde o 

imperador Yongle mudou a capital para Pequim em 1421. 
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“Está em casa do Ponchassi [Buzhengshi] (...)uma tábua de ouro, na qual 

está escrito o nome de el Rei que reina: e está coberta com um rico pano, 

e todos os principais que regem esta província e nesta cidade residem são 

obrigados todos os dias ir-lhe fazer acatamento como se o próprio Rei 

estivera presente: esta tábua se descobre em todas as festas que os chinas 

fazem, que são principalmente todas as luas novas”385. 

Assim, adiantou que nas outras províncias, nas casas de Buzhengshi, também 

havia este tipo de tábuas, só que se descobriam para fazer acatamento ao imperador 

apenas nas festas, daí o missionário não deixava de exclamar que “quão venerados 

são os Reis nestas terras”386. Na expressão de Gaspar, os mandarins também tinham 

grande autoridade e majestade. Com o objetivo de serem relembrados pelo povo, os 

mandarins mandaram construir os arcos formosos, dizendo que “estes arcos 

fazem-nos os principais regedores para que fique deles perpétua memória, pelo que 

põem neles seus letreiros”387 . Porém, o autor disse que os mandarins chineses 

aprenderam isso com os romanos. Na observação de Gaspar Cruz, os Laodie, para 

serem temidos, mantinham propositadamente a sua autoridade com o povo comum, 

anotando que o Laodie “leva as mãos canceladas como frade, e olhos baixos sem 

olhar para uma banda nem para outra: porque nem com os olhos se querem 

comunicar com o povo comum”388.  

A respeito da majestade dos mandarins, o frade português descreveu que 

tinham sempre o grande aparato e uma grande companhia de oficiais quando saíam, 

referindo nomeadamente as cadeiras com que andavam pela cidade: “têm também 

cadeiras em que os regedores são levados às costas de homens pela cidade, as quais 

são ricas e de muito preço e muito galantes”389. O autor tinha observado corretamente 

que quando os mandarins saíam, “levam muito grande pompa, vão muito 

acompanhados de muitos ministros, e levam-no seis ministros às costas”390. Naquela 

altura, os mandarins viajavam de cadeiras levadas por quatro, seis ou oito pessoas às 

                                                   

385 Ibid, p. 40. 
386 Ibid. 
387 Ibid, p. 52. 
388 Ibid, p. 110. 
389 Ibid, p. 71. 
390 Ibid, p. 110. 
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costas, dependendo dos seus graus. Tendo conhecimento que as cadeiras eram o 

símbolo de riqueza e nobreza na dinastia Ming, o autor descreveu no relato a cadeira 

dos quatro principais mandarins da província: “a cadeira em que vão é mais pomposa 

e mais rica, e levam diante quatro, cinco ou seis maças391 e dois ou três instrumentos 

e mais ministros”392. O escritor estava tão impressionado com a pompa da chegada dos 

Laodie que não deixava de descrever a cena grandiosa:  

“E de uma banda e da outra da rua estão muitos homens de armas e 

outros com bandeiras vermelhas de seda arvoradas(…). Após estes na 

mesma ordem estão muitos com trombetas (…). Em assomando o loutia 

tocam todos por ordem os seus instrumentos(…). No segundo ao longo 

do corredor, estão de uma banda e da outra muitos loutias pequenos com 

capacetes nas cabeças, uns dourados, outros prateados e com espadas 

derrubadas sobre talavartes (…)393. 

Mais uma vez, o escritor salientou que “as cadeiras em que estes vão são 

muito ricas e de muito preço, e muito louçãs”394. O autor estava bem informado, pois 

também se traziam as tábuas em que se escreviam a letras prateadas o título da 

dignidade destes grandes mandarins. 

Tendo reconhecido que as insígnias representavam a dignidade dos mandarins 

imperiais, o autor não poupava palavras em descrevê-las. No seu Tratado interessante, 

descreveu primeiro o traje dos mandarins, anotando que “os regedores comummente 

vestem sarja fina, muitos os usam de sedas ricas, principalmente de carmesim o qual 

na terra ninguém pode trazer se não eles”395. Referiu ainda que o traje comum dos 

mandarins era “um pelote preto comprido de sarja fina com mangas largas”396. O 

observador cuidadoso comparou o traje deles em ocasiões diferentes, dizendo que no 

recebimento dos mandarins grandes, “não usam de vestidos louçãos”, os pequenos 

com “uns pelotes ou saios feitos ao modo de dalmatigas com cravação dourada e 

prateada” enquanto que os grandes com “uns pelotes de seda roxa”. Porém, o escritor 

                                                   

391 Deveriam ser “macas”. 
392 Ibid. 
393 Ibid, pp. 110-111. 
394 Ibid, p. 111. 
395 Ibid, p. 83. 
396 Ibid, p. 110. 
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anotou que nas festas ou nos banquetes, os mandarins usavam de “seda carmesim e de 

toda a galanteria nos trajos e de vestiduras ricas”. Na realidade, os trajes dos 

mandarins eram de diversas variedades, de produção muito complicada, existindo 

diferenças dependendo dos graus e de circunstâncias diferentes como o próprio autor 

tinha anotado.  

Na observação de Gaspar, os cintos e os sombreiros representavam a ordem 

oficial e a dignidade dos Laodie. Por exemplo, ele disse que os assistentes da casa dos 

principais mandarins provinciais tinham poderes diferentes, sendo que os cinco 

assentados à mão direita tinham mais grau e dignidade do que os à mão esquerda, 

portanto os da mão direita usavam cintos de ouro e sombreiros amarelos, enquanto 

que os da mão esquerda traziam cintos de prata e sombreiros azuis ou acatassolados. 

Em seguida, descreveu com mais detalhes estas insígnias. “Os cintos são pouco 

menos de largura de três dedos, e de grossura de um polegar e todos em roda de ouro 

e de prata mui bem lavrados feitos de peças. Os sombreiros são mui largos e 

galantes...são forrados de seda” 397 . A este propósito, o autor adiantou que os 

mandarins inferiores não podiam trazer cintos de ouro nem de prata, também não 

podendo usar os sombreiros amarelos, mas de tartaruga ou de outros materiais feitos 

de modo igual aos de ouro ou prata e os sombreiros acatassolados e azuis. De facto, os 

cintos eram feitos de couro ou de têxteis, nos quais se colocavam peças de jade, de 

ouro, de prata, entre outros materiais, dependendo do grau de cada mandarim.  

A determinado passo, o missionário português referiu que “os cinco grandes 

com seus assistentes trazem todos por divisa as armas del Rei nos peitos e nas costas, 

que são umas serpentes tecidas de fio de ouro”398. A divisa mencionada aqui é buzi399, 

que é o suplemento quadrado de tecido colocado no peito e nas costas do traje oficial 

dos mandarins, em que se bordavam aves tais como grou, ganso bravo, pavão, entre 

outras, consoante a dignidade dos mandarins. Embora o autor estivesse confundido 

                                                   

397 Ibid, p. 96. 
398 Ibid, p. 97. 
399 Buzi, um suplemento quadrado de tecido no peito e nas costas do traje oficial dos mandarins 

imperiais. 
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com o quadro de Buzi dos mandarins, este deve ser o primeiro registo sobre esta 

insígnia importante dos mandarins da dinastia Ming. O autor adiantou ainda que os 

Buzi foram levados para Portugal e que foram usados para servirem nalguns 

ornamentos nas igrejas. Ainda sobre as insígnias, tal como Pereira, Gaspar também 

anotou que os mandarins traziam um “barrete alto e redondo com umas orelhas 

atravessadas feitas de varinhas finas e tecidas de retrós”400. O observador minucioso, 

através das pinturas chinesas, notou bem a diferença entre os barretes do rei e dos 

Laodie, dizendo que os barretes do rei traziam “orelhas feitas de seda, alevantadas 

para cima”, enquanto que os dos Laodie tinham “orelhas atravessadas”401. Talvez se 

inspirasse por Pereira, Gaspar também referir que “os que levam os instrumentos dos 

açoutes, levam por divisa umas fitas largas e vermelhas e muito bem assentados de 

cabo de rabos de pavões”402. Os que levavam os açoutes deviam ser oficiais de 

Jinyiwei403 que se encarregava nomeadamente de fazer a vigia e efetuar a prisão. 

Como já dito atrás, eram os únicos oficiais que levavam as penas de aves no barrete, 

porém, não eram penas de pavão, mas de ganso. 

Em seguida, o autor falou sobre o sistema de nomeação de mandarins, 

anotando que “os ofícios todos se dão de três em três anos e nenhum se dá por mais 

tempo, e todos são providos a homens que não são naturais da terra”404. Daí o relator 

concluía que assim os mandarins podiam ser justos nas coisas de justiça sem se 

moverem por afeição e não podiam ficar muito fortes num lugar no sentido de evitar 

os levantamentos. Na observação de Gaspar, o rei distribuía os ofícios aos mandarins 

de acordo com os merecimentos e suficiência de cada um, porém, com o conselho de 

eunuco, por isso, alguns “loutias” subornavam muito os eunucos para serem 

promovidos.  

O missionário dominicano anotou o sistema de inspeção aos mandarins 

                                                   

400 Ibid. 
401 Ibid, p. 123. 
402 Ibid, p. 100. 
403 Cf. nota 356. 
404 Ibid, p. 99. 
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imperiais, pois afirmou que “cada um tenha cuidado de fazer o que deve em seu ofício, 

e não haja desconcertos no governo, todos os anos são visitados pelo Chaem 

[Chayuan]”405. Adiantou que se o Chayuan achasse que os Laodie faziam bem seus 

ofícios, acrescentava-lhes em honra e ofício, mas se os achasse negligentes em seus 

ofícios, ou que não guardavam as leis do reino, ou que tomavam suborno, depunha-os 

deposto do ofício e mandava-os à Corte. O autor elogiava altamente o Chayuan que 

“são homens inteiros nos negócios, e que não se inclinam a peitas: homens de que el 

Rei confia que farão em tudo o que for bem do reino e del Rei e da justiça”406. Na 

perspetiva de Gaspar, além de inspecionar os mandarins, o Chayuan também 

examinava os estudantes junto com os principais mandarins, e castigava os 

negligentes no estudo com açoites. De facto, o Chayuan que examinava os estudantes 

era diferente do Chayuan responsável pela supervisão dos serviços dos mandarins. 

Tal como Galiote Pereira, Gaspar Cruz também manifestou enorme interesse 

em saber como nasciam os Laodie que gozavam de poderes importantes e posição 

social alta na China imperial. Como muito bem observou no seu relato, o exame 

provincial para seleção dos mandarins letrados tinha lugar de três em três anos: “Os 

que vêm de três em três anos, depois de se despedir de todos os negócios da província, 

endente em fazer loutias [Laodie]”407. A respeito das escolas e estudantes, Gaspar 

Cruz escreveu:  

“Os quais faz da maneira seguinte. Manda vir à cidade principal da 

província todos os estudantes que têm já bem estudado de todas as 

cidades da província, e de todos os lugares grandes, onde el Rei tem 

mestres em escolas gerais sustentando-os à sua custa (que nas escolas 

aprenderam as leis408 do reino, comendo os estudantes à custa de seus 

pais)”409. 

Naquela altura, ou seja, na dinastia Ming, o Estado tomava muitas medidas 

                                                   

405 Ibid. 
406 Ibid. 
407 Ibid, p. 101.  
408 As leis referidas por Gaspar Cruz são os clássicos confucionistas chineses: os Quatro Livros e os 

Cinco Clássicos. 
409 Ibid, p. 101. 



120 

para desenvolver a educação pública, estabelecendo bastantes escolas públicas em 

todo o lado. As instituições superiores são as escolas nacionais de Pequim e Nanquim, 

também existiam muitas escolas públicas locais, onde admitiam alunos que 

pretendiam estudar lá e depois participar nos exames imperiais. De acordo com as 

observações deste autor dominicano, a maneira de selecionar os loutias era a seguinte:  

“E ajuntados todos os loutias [Laodie] grandes da província com o 

chaem [Chayuan], ali examinam muito bem cada um dos estudantes, 

perguntando-lhe por muitas cousas de suas leis: e se responde bem a 

tudo, mandam-no pôr à parte; e se não está instruido, ou lhe mandam que 

aprenda mais”.  

Aí, o autor português também não soube muito bem que os exames imperiais 

eram elaborados por escrito.  

Tal como Galiote Pereira, em quem provavelmente se inspirava, também 

Gaspar da Cruz referiu que os reprovados do exame eram açoitados ou até metidos na 

prisão: “se é por sua culpa ou o açoutam ou açoutado o mandam meter no tronco 

como os portugueses viram muitos presos por esta causa no tronco onde eles também 

estavam presos”. De seguida, descreveu-nos as cerimónias de concessão do grau e do 

título de Laodie: “Depois de acabado o exame, levanta-se o chaem [Chayuan], e 

todos os loutias [Laodie] e com grandes cerimónias e festas, músicas e tangeres, dão 

grau a cada um dos que acharam suficientes, que é darem-lhe título de loutia 

[Laodie]”. As insígnias que os Laodie recebiam na Corte foram por ele 

cuidadosamente referenciadas: “E depois de passarem muitos dias em festas e 

banquetes, mandam-nos à corte a receber as insígnias de loutias, que são barretes 

com orelhas, e cintos largos e sombreiros, e lá esperam distribuição de ofícios”410. Na 

opinião de Gaspar da Cruz, os homens de letras eram os mais importantes e os mais 

honrados em toda a China: “De maneira que nesta terra os homens são muito 

honrados pelas  letras ou por cavalaria, e mais ainda pelas letras, porque dos 

letrados comumente saem os cinco principais loutias [Laodie]411e assistentes”412.  

                                                   

410 Ibid, p. 101. 
411 Os cinco principais Laodie referidos por Gaspar da Cruz são: Dutang; Buzhengshi; Anchashi; 
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Na opinião do autor, depois de conseguirem o ofício, os Laodie gozavam de 

regalias boas pois dizia: 

 “quando os loutias são despachados na corte com ofício para as 

províncias onde hão-de governar, partem sem levarem de seus mais que 

os vestidos...nem provisões para o caminho, nem encavalgadura ou 

embarcação...são providos das rendas reais”413.  

O mesmo autor notou ainda que em todos os lugares, o rei tinha muitas “casas 

boas e nobres” para agasalhar os Laodie que “têm rendas bastantes”. Na expressão do 

relator, estes tinham os mantimentos necessários, “muito bem e muito limpamente 

concertado, ou carne, ou peixe, ou pato, ou galinhas, ou o que ele quiser”414, além 

disso, quando tinham idade avançada e não trabalhavam para a Corte, os Laodie 

continuavam a receber o ordenado do rei até à morte. 

Na expressão do autor português, esses Laodie com poderes eram muito 

venerados mas temidos, pois observou que “ninguém fala aos loutias se não com 

ambos os joelhos em terra, e comummnente lhe falam de longe um arrezoado espaço”. 

A sua observação é bem correta porque a China era um país com distinção clara entre 

os estratos diferentes. Em seguida, Gaspar da Cruz acentuou a prontidão e presteza 

com que os mandarins eram servidos, não deixando de exclamar “quão temidos sejam 

não se pode dizer por pena, nem por palavra explicar...” O frade português mostrava 

enorme simpatia com os servidos dos mandarins porque se tivessem alguma falta ou 

mostravam negligência, seriam açoutados, salientando que “todos os ministros e 

oficiais que andam nas casas dos loutias andam emplastados, ou assinalados de 

açoutes por ser a cousa muito geralmente comum entre eles”415. O autor ficou muito 

impressionado com a cólera e crueldade dos mandarins, descrevendo uma cena no seu 

relato:  

“Pelo qual se levantou da cadeira e se fez vermelho como sangue, e 

                                                                                                                                                  

Haidao; Luthissi (comandante de exército, Cf. S. R. Dalgado, Glossário, Vol. 1, p. 535). 
412 Ibid, p. 101. 
413 Ibid, p. 103. 
414 Ibid, pp. 103-104. 
415 Ibid, p. 107. 
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fizeram-se-lhe os olhos encarniçados, e fez um pé avante pondo os 

polegares na cinta, olhando para os circunstantes com um aspecto 

terrível: e fazendo o pé avante, o alçou e deu uma pancada no chão com 

ele, e disse com terrível voz. Tá416, que quer dizer, açouta”417. 

Como cativo na prisão chinesa, Gaspar da Cruz não tinha boa impressão dos 

mandarins chineses, mas também por causa de não ser permitido o castigo corporal 

aos cativos na Europa, o autor não poupou palavras para descrever com pormenor a 

crueldade dos mandarins chineses para como os prisioneiros, afirmando que “é a 

crueldade tal que se enche o pátio de sangue: e quando os acabam de açoutar, não os 

levam se não como carneiros com muita crueldade para o tronco a rojo por uma 

perna”. Além disso, ficou extremamente impressionado com a frieza dos Laodie, 

escreveu no relato: “e estando os algozes fazendo carneçaria segundo lhe mandam, 

estão os loutias [Laodie] muito desagastados praticando uns com outros, comendo e 

bebendo e esgaravatando os dentes”418. Alías, por outro lado, o autor elogiou a 

imparcialidade deles no seu ofício, dizendo que ao fazerem qualquer inquirição ou 

perguntas, faziam sempre em público para que não se verificasse qualquer falsidade. 

Na observação do autor, o Chayuan, como corregedor que vinha cada ano a “tirar 

devassa dos oficiais, e a fazer outras cousas para bem do governo das províncias”419. 

O autor estava muito admirado com o bom governo do rei que sabia tudo o que se 

passava em todo o reino porque mandava os mandarins para despachar um correio 

para a corte todos os meses para informarem todos os assuntos de cada província, e se 

algum mandarim ousava esconder alguma coisa, seria gravemente castigado se fosse 

descoberto mais tarde pelo rei. Daí o missionário dominicano concluiu: 

 “porque el Rei tem tanto cuidado do governo de seu reino e o traz tão 

bem regido, com ser tão grande como é o sostenta e conserva unido em 

paz a muito número de anos sem nenhuns reinos estranhos entrarem a 

possuir nada na China”420. 

É óbvio que a descrição de Gaspar em relação dos mandarins letrados chineses 

                                                   

416 Bater. 
417 Ibid. 
418 Ibid, p. 116. 
419 Ibid, p. 114. 
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ultrapassou todos os anteriores relatos dos seus compatriotas. Com a sua observação 

cuidadosa, escreveu quase todos os aspetos dos mandarins chineses, abarcando a 

aparência, os trajes, as insígnias, a maneira de viagem, o ofício, entre outros, 

sobretudo descobriu que os mandarins eram nascidos dos exames apesar de que 

existissem omissões graves na descrição a respeito dos exames imperiais chineses. 

Não se referiu ao facto de os exames serem escritos, pois pensou que os chineses 

faziam exames orais para selecionarem os mandarins letrados. De facto, os chineses 

faziam exames por escrito, como muito bem observou mais tarde o seu compatriota 

Álvaro Semedo. Outra omissão importante foi não se referir ao exame metropolitano 

e ao exame palaciano.   

2.8 - A educação e as escolas do viajante Fernão Mendes Pinto 

O grande aventureiro português Fernão Mendes Pinto partiu para a Índia em 

1537 e voltou para Portugal depois de vinte e um anos acidentados de aventura no 

Oriente. Esteve pessoalmente na China, tendo passado pelo litoral da província de 

Cantão em 1555 e em 1557, durante escalas de uma viagem ao Japão. Aproveitando a 

oportunidade, o célebre viajante português conseguiu recolher materiais e 

informações sobre o Império do Meio para depois redigir uma obra longa bem 

informativa sobre a China, constituindo o testemunho presencial da realidade social 

da China Ming. Embora tenha suscitado polémica entre os investigadores, a obra, nem 

por isso deixa de ser uma referência importante para o estudo sobre a realidade e 

cultura chinesas da dinastia Ming pelo motivo de conter muitas informações 

transmitidas. A conhecida obra monumental Peregrinação de Fernão Mendes Pinto, 

concluída por volta de 1576, e apenas publicada em 1614, trinta anos após a morte do 

autor, e foi traduzida sucessivamente para muitas outras línguas estrangeiras logo 

depois da sua publicação, ocupando uma posição muito importante não apenas na 

história da literatura portuguesa, como também na literatura do mundo. Tal como os 

seus compatriotas na altura, Fernão Mendes Pinto também nos descreve uma “utopia 

chinesa”, desenrolando um quadro idealista da sociedade chinesa, incluindo a sua 
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admiração pelo sistema de mandarinato imperial.  

Na expressão do viajante português, havia em Pequim “trinta & dous 

aposentos muytograndes, apartados huns dos outros pouco mais de tiro de falcão, que 

são os estudos das trinta & duas leys que ha nos trinta &dous reynos deste 

imperio”421 . A escola referida aqui devia ser a Universidade Imperial chamada 

“Guozijian”, que era a mais importante instituição do sistema educativo da China 

antiga. Na dinastia Ming, com a mudança da capital para Pequim em 1421, existiam 

duas Guozijian, isto é, a Universidade Imperial de Nanquim e a Universidade Imperial 

de Pequim. O autor estava em Pequim na altura, é possível que se referisse à 

Guozijian de Pequim. A Universidade era muito grande e tinha bastantes salas para os 

alunos e também muitos espaços para professores e administradores da escola. O 

escritor mencionou que “em cada um dos estudos, segundo a grande quantidade de 

gente que vimos nelle, deue de auer mais de dez mil estudantes”422. Parece que o autor 

estava enganado. A educação universitária desenvolvia-se muito rapidamente nos 

primeiros anos da dinastia Ming, registou-se um aumento significativo dos alunos, 

atraindo até muitos estudantes estrangeiros que vinham estudar na escola, 

nomeadamente de Goryeo423, Ryukyu e Sião, motivo pelo qual, no início da dinastia, o 

número dos alunos na universidade atingia mais de dez mil como referido pelo 

escritor português. No entanto, a quantidade dos estudantes na universidade diminuiu 

a partir dos meados da dinastia. No reinado de Jiajing (1522-1566), altura em que o 

autor estava na China, os alunos na universidade não chegavam a mil. Entretanto, para 

confirmar que as suas palavras são verdade, o autor salientou em seguida que “o 

mesmo Aquesendoo, que he o liuro que trata destas cousas, os orça todos por junto 

em numero de quatrocentos mil”. Ainda sobre a universidade, o escritor português 

disse que “(...) for a estes aposentos ha outro muyto mayor & mais nobre, separado 

                                                   

421 PINTO, Fernão Mendes, Fernão Mendes Pinto and the Peregrinação: Studies, Restored Portuguese 

Text, Notes and Indexes, ed, Jorge Santos Alves, p. 351. 
422 Ibid. 
423 Atual a Coreia do Norte. 
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po sy, que terà quasi huma legoa em roda (...)” 424  O autor anotou que nesta 

universidade, “se vem habilitar todos os que se hão de agraduar, assi no sacerdocio, 

como nas leys do gouerno do reyno”425. Essa observação do autor é errada porque 

nesta universidade, isto é, em Guozijian, estudavam apenas os estudantes que iam 

participar nos exames imperiais organizados periodicamente pelo governo no sentido 

de depois serem recrutados pelo governo. O que se aprendia na universidade era 

somente os clássicos como os Quatro Livros e os Cinco Clássicos, também as leis da 

administração do país, nunca se ensinava as doutrinas budistas ou taoístas. De acordo 

com a apresentação do viajante português, na universidade “assiste hum Chaem 

[Chayuan] da justice, aquem os mayorais dos outros estudos obedecem, que se 

chama por dignidade suprema o Xileyxitapou, que quer dizer, senhor de todos os 

nobres”426. Na dinastia Ming, o Guozijian não era apenas uma instituição de ensino 

superior chinesa, como também a instituição de administração de educação de todo o 

império. O mandarim que o autor referiu no texto chamava-se “Jijiu”, correspondente 

ao diretor do centro de exames imperiais e administrador da educação superior. 

Com os primeiros relatos transmitidos por pioneiros portugueses que 

estiveram no Oriente durante o século XVI, pode concluir-se que a cultura daquele 

império no Extremo Oriente, outrora misteriosa, indefinida e ambígua, já não era um 

assunto remoto e estranho para os europeus dos séculos XVI, nomeadamente as 

informações sobre a educação, os exames imperiais chineses e o sistema de 

mandarinato civil do império chinês, que provocou grande impacto no mundo culto 

europeu. Por outro lado, graças aos relatos e narrações interessantes destes viajantes e 

exploradores laboriosos, a China, mundo demasiado remoto e terra misteriosa e 

exótica oriental, deixava de ser um enigma e um mito para os europeus, especialmente 

em questões de ordem intelectual.  
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3 - A China dos Jesuítas  

Nos finais do século XVI, cada vez mais cartas e relatos vivos e interessantes 

escritos pelos primeiros viajantes foram transmitidos para o mundo europeu, fazendo 

com que o véu misterioso daquele longínquo império oriental viesse sendo descoberto. 

Com as notícias descritas pelos primeiros aventureiros in loco, os conhecimentos da 

China pelos europeus aumentaram rapidamente, e aquela terra abundante de seda e 

porcelana não era mais um mundo lendário, mas apresentava-se como uma imagem 

cada vez mais distinta e autêntica perante os europeus curiosos. Os conhecimentos 

cada vez mais aprofundados da geografia, o povo, os recursos naturais, os costumes e 

ritos, a história, e sobretudo a educação, o sistema de exames, o sistema de mandarinato 

civil, contribuíam de certa maneira para o avanço da ciência geográfica e intercâmbio 

sino-ocidental, no entanto, é pena que eles não tivessem um alto nível cultural por 

serem apenas viajantes, meros mercadores ou aventureiros. O que eles viram e o que 

os interessou foram apenas os usos e costumes exóticos, as riquezas e tesouros, as 

crenças, observações que amiúde não eram totalmente rigorosas e cuidadosas. Além 

disso, não aprenderam a língua chinesa, nem conheceram as culturas chinesas, por 

isso, muitos deles não tiveram contactos íntimos com o povo chinês. Os seus 

conhecimentos acerca da cultura chinesa eram muito limitados e superficiais, 

abarcando pouco a nível ideológico, muito menos fazendo uma comparação entre a 

cultura sínica e a europeia. O mais importante é que alguns deles nunca estiveram na 

China, como por exemplo o humanista Jerónimo Osório, enquanto que outros apenas 

ficaram algum curto tempo na costa do sul da China, como o soldado-mercador 

Gaspar da Cruz, que passou apenas um mês em Cantão. Não conseguiram efetuar 

observações minuciosas da sociedade chinesa, pois naquela altura as autoridades 

chinesas também não lhes permitiam conhecer, de forma mais profunda, a realidade 

social e a cultura chinesas. Estes primeiros relatores portugueses, tão pouco fizeram 

investigações aprofundadas e exaustivas sobre a cultura ideológica e sistémica 

chinesas, para depois a apresentarem à Europa. E, muito concretamente, em relação à 

cultura ideológica e institucional do império chinês, embora alguns desses viajantes e 
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relatores os referissem, nenhum deles fez uma apresentação pormenorizada da 

relevante história e cultura chinesas, nem falou dos Quatro Livros ou dos Cinco 

Clássicos, que constituíam a essência da ideologia imperial chinesa.  

3.1 - O estabelecimento da estratégia de acomodação cultural e missionação 

académica 

É óbvio que os aventureiros pioneiros que estiveram na China imperial 

transmitiram bastantes informações preciosas sobre aquele antigo país oriental, porém, 

o verdadeiro intercâmbio sino-ocidental, baseado em frequentes e estreitos contactos 

culturais, só teve início com o aparecimento dos missionários jesuítas em Macau e na 

China. Nos finais do século XVI, a religião cristã entrou na China pela terceira vez427. 

A vinda dos jesuítas literatos encabeçados pelo Pe. Matteo Ricci tocava uma música 

magnífica no concerto do intercâmbio cultural sino-ocidental, no qual abria uma 

página totalmente nova, quer para o império oriental chinês quer para o mundo 

europeu.  

Em 1534, o nobre espanhol Inácio de Loyola (1491-1556) começou a planear 

o estabelecimento de uma nova ordem religiosa, que viria a ser conhecida como a 

Companhia de Jesus, projetando fazer expedições missionárias em regiões e países 

lonqínquos, nomeadamente ao longo da nova Rota do Cabo. Em 1540, a nova ordem 

religiosa foi aprovada oficialmente pelo Papa. Entretanto, como o monarca português 

D. João III tinha pedido ao Papa para conceder a Portugal o poder de missionação no 

Oriente, em 1539, o Sumo Pontífice emitiu um breve papal, onde se estabelecia que o 

                                                   

427 O Cristianismo entrou, pela primeira vez na China, através do nestorianismo, seita cristã originária 

da Ásia Menor, condenada pelos concílios de Éfeso (431) e de Calcedónia (451), que defendia a 

independência das naturezas divina e humana de Cristo. Cf. “Nestorians” in Encyclopaedia 

Britannica, Online: http://www.britannica.com/topic/Nestorians (2017-09-10). Chegado à China, 

durante a dinastia Tang, em 635, o nestorianismo entrou em decadência cerca de 150 anos depois. A 

segunda entrada do Cristianismo ocorreu em meados do século XIII, durante a dinastia Yuan, 

estabelecida pelos Mongóis, quando os monarcas europeus e o Vaticano enviaram, várias vezes, 

franciscanos e dominicanos para a China com o objetivo de pregarem a religião cristã. 

http://www.britannica.com/topic/Nestorians
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Padroado português tinha por áreas de intervenção as regiões situadas para leste do 

Cabo da Boa Esperança, assim abrangendo a Índia, a China e o Japão. E Lisboa 

concedeu o monopólio evangelizador na China à Companhia de Jesus. A primeira 

expedição jesuíta, chefiada por Francisco Xavier (1506—1552), partiu de Lisboa em 

1541, com destino a Goa, onde chegou em maio do ano seguinte. Xavier seguiu 

depois para Malaca e, mais tarde, para o Japão, onde verificou que os japoneses eram 

fortemente influenciados pela cultura do Império do Meio. Esta constatação levou-o a 

traçar, como prioridade da missionação jesuíta na Ásia Oriental, a evangelização na 

China. Depois de regressar a Goa, pediu ao rei de Portugal que lhe permitisse pregar a 

religião cristã na China. Com a autorização régia, partiu de Goa em 1552, com destino 

à China. Em agosto do mesmo ano, chegou à Ilha Shangchuan, na província de 

Guangdong, perto do local onde mais tarde se estabeleceu Macau. Mas aí faleceu de 

doença, sem conseguir realizar o seu grande projeto de evangelização da China428. No 

entanto, o visitador propôs uma nova estratégia de missionação de forma elitista, isto 

é, mediante o meio de divulgar as ciências avançadas europeias para despertar as 

curiosidades dos letrados chineses pela cultura ocidental, e, por consequência, 

convertê-los, a qual foi desenvolvida e posta em prática mais tarde por Alessandro 

Valignano (1539-1606) e Matteo Ricci.   

Após a primeira entrada dos portugueses em Macau, em 1557, chegaram 

sucessivamente àquele porto muitos padres jesuítas, na companhia de mercadores, 

com o objetivo de pregarem a fé cristã em Macau ou de passarem ao Japão, onde a 

Companhia possuía importantes missões. Inicialmente, Macau estava dependente da 

diocese de Malaca, que por sua vez dependia de Goa. Os primeiros jesuítas chegaram 

a Macau em 1562. E, foi mesmo nessa altura, que se construiu a primeira igreja, 

surgindo três anos mais tarde um colégio da Companhia. Em 1568, D. Melchior 

Carneiro, o primeiro bispo do Japão e da China, chegou a Macau, onde estabeleceu a 

Santa Casa da Misericórdia, o Hospital de São Lázaro e o Hospital de São Rafael, 

com o intuito de prestar apoio social aos grupos mais desfavorecidos. Em 1569, 

                                                   

428 LOUREIRO, Rui Manuel, Fidalgos, Missionários e Mandarins, pp.463-486. 
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fundou-se oficialmente a primeira igreja cristã de Macau, que era a Igreja de São 

Lázaro, com o propósito de dar apoio às atividades missionárias. Com o objetivo de 

favorecer a causa da missionação em Macau, em 1576 o Papa autorizou que se criasse 

a diocese de Macau, com jurisdição sobre toda a China, Japão, Coreia e ilhas 

adjacentes, dependente da diocese de Goa na Índia. Com o estabelecimento da diocese 

de Macau, chegaram não só muito mais jesuítas para apoiarem as atividades 

missionárias, como também se construíram muitas igrejas como lugares de culto, de 

tal modo que havia cada vez mais chineses convertidos ao cristianismo. 

Entretanto, os jesuítas não estavam satisfeitos por pregarem a sua religião 

apenas em Macau, queriam, com base em Macau, entrar na China para desenvolverem 

a causa missionária em maior escala. Contudo, todas as tentativas dos missionários 

para conseguirem entrada na China foram infrutíferas, por não conhecerem a língua 

chinesa nem os ritos e costumes chineses. A situação apenas se alterou quando a 

Companhia nomeou Alessandro Valignano, conhecido na China por Fan Li’an, para 

Visitador do Extremo Oriente. O jesuíta italiano, por ocasião da sua primeira visita a 

Macau, para investigar a situação da missionação, depois de ter estudado e revisto os 

fracassos sucessivos na missionação da China, concluiu que era necessário alterar a 

estratégia adotada, se se quisessem abrir as portas da China. Nos seus relatórios, 

salientou que os jesuítas deveriam aprender a falar, ler e escrever a língua chinesa; 

além disso, tinham também de estudar e conhecer bem os ritos e costumes chineses. 

Ou seja, todas as coisas que os jesuítas até então residentes em Macau não tinham 

tentado fazer. O padre Valignano ordenou que um pequeno grupo de jesuítas se 

dedicasse exclusivamente à aprendizagem de conhecimentos básicos da língua 

chinesa. O primeiro a chegar a Macau foi Michelle Ruggieri, que logo começou a 

aprender chinês e a familiarizar-se com os ritos chineses. A determinada altura, dado 

que já falava razoavelmente bem a língua chinesa, mesmo com muita delicadeza, 

conseguiu a simpatia do vice-rei das províncias de Guangdong e de Guangxi, que o 

convidou a visitar Zhaoqing, capital do vice-reinado, onde em 1583 foi estabelecida a 

primeira missão jesuíta no território da China. Embora Michelle Ruggieri tivesse dado 
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o primeiro passo no sentido da missionação no Império Celeste, a presença cristã na 

China desenvolver-se-ia apenas com o aparecimento em cena de Matteo Ricci, que 

desde 1583 passou o resto da sua vida na China, tornando-se o fundador e dirigente 

com mais sucesso da empresa de missionação no interior do império chinês429. 

3.2 - Matteo Ricci e a estratégia de missionação na China 

O padre Matteo Ricci, conhecido na China como Li Madou, é uma das figuras 

mais importantes da fundação da cristandade no império chinês, além de ter sido ele 

que pôs em prática a acomodação cultural e a missionação académica na China. 

Nascido em 6 de outubro de 1552 em Macerata da Itália, foi um missionário jesuíta 

multifacetado, tendo estudado Teologia, Filosofia, Matemática, Cosmografia e 

Astronomia em Roma. Entrou na Companhia de Jesus em 1571 e partiu de Lisboa 

para a Índia para a missão da Companhia de Jesus em 1578. Em 1582, foi nomeado 

por Alessandro Valignano para a missão da China e chegou a Macau no mesmo ano, 

onde estudou a língua e cultura chinesas. Daí por diante, este missionário fiel, 

conhecido cientista e filosófico, célebre divulgador de duas culturas (chinesa e 

europeia) dedicou toda a sua vida à missão jesuíta na China até à sua morte em 

Pequim em 11 de maio de 1610, dando um enorme e importante contributo não 

apenas para a missão cristã e introdução da cultura católica na China Ming, como 

também a apresentação das ciências avançadas europeias na China e a filosofia 

clássica chinesa no mundo europeu. O investigador D.E.Mungello disse que Ricci, 

dotado de “remarkable flexibility of intellect and character”, assimilou tantos 

conhecimentos culturais chineses que lhe permitiam criar uma política de acomodação 

cultural adaptada à realidade chinesa, a qual o mesmo investigador afirmava “both a 

daring mission strategy and a profund formula for the meeting of Chinese and 

European cultures”430. 

Matteo Ricci, tomando sempre em mente a orientação de Valignano, logo que 

                                                   

429 COUCEIRO, Gonçalo, A Igreja de São Paulo em Macau, pp.15-60. 
430 MUNGELLO, David E., Curious Land: Jesuit Accommodation and the Origins of Sinology, p. 44. 
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chegou à China, depois de ter analisado e estudado bem a situação evangélica naquela 

terra, decidiu adotar e levar a cabo uma estratégia de adaptação cultural e missionação 

académica desenhada por Valignano, isto é, não se procurava a converter os chineses, 

mas sim optar por um caminho de entendimento cultural para diminuir, até eliminar 

os conflitos ou oposição cultural no sentido de alcançar o objetivo da conversão. 

Tendo aproveitado as lições dos seus antecessores, que tinham sido impedidos de 

entrar na China por não conhecerem a cultura chinesa nem os ritos chineses, Matteo 

Ricci sublinhou que o assunto mais importante para os jesuítas era ter um 

conhecimento sólido da língua e cultura sínicas, no sentido de penetrarem na 

sociedade chinesa. A sua primeira estratégia era adotar a maneira de viver dos 

chineses, incluindo ter nome chinês, vestir à chinesa, falar chinês, cumprimentar-se 

com os ritos chineses, beber chá, entre outros. Tal como escreveu o padre António de 

Gouveia (1592-1677):  

“Como a experiência he a que melhor ensina, a cabo de dez anos da 

China, acharão os Padres que convinha vestirem-se de Letrado, criar 

cabelo e barba, acomodar-se nas cortesias politicas, nas visitas, nos 

presentes, porque desta sorte perderiam o infame nome de Bonzos e 

ganharião o de Letrados”431. 

O próprio autor português afirmava ainda que, quando os padres visitavam os 

amigos chineses “parecendo Letrados”, estes ficaram muito alegres e trocavam 

muitas vezes a cerimónia em “familiaridade, em cortesia e confiança”, tratando os 

padres como “seus Letrados naturais”432. Além disso, os padres adotavam os nomes 

chineses e tratavam-se com o nome chinês no convívio com os chineses, como por 

exemplo, o nome chinês de Ricci é Li Madou, o de Miguel Ruggieri é Luo Mingjian, 

o de Álvaro Semedo (1585-1658), Zeng Dezhao, etc. 

Para os padres poderem ter contacto estreito com o povo chinês, a condição 

prévia seria saber falar a sua língua. Deste modo, depois de entrarem na China, 

Matteo Ricci, bem como outros padres jesuítas, incluindo os jesuítas portugueses 

                                                   

431 GOUVEIA, António de, Asia Extrema, 1ª Parte, Livros II a VI, p. 100. 
432 Ibid. 
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Álvaro Semedo, António de Gouveia e Gabriel de Magalhães (1609-1677), Tomás 

Pereira (1645-1708), que estiveram na China mais tarde, esforçaram-se por aprender o 

idioma chinês e estudar a história e cultura chinesas. Os sacerdotes jesuítas ainda se 

dedicavam à investigação cultural e escreveram livros sobre a fonética, a gramática, 

as letras, a retórica do chinês para facilitar os padres a dominar rapidamente a língua. 

Numa viagem de Pequim a Nanquim, o padre Matteo Ricci tinha discutido com os 

outros padres sobre a fonética do chinês, tentando descobrir as regras deste idioma. O 

padre Nicolas Trigault (1577–1628) escreveu Xiru Ermu Zi (Auxílio aos Olhos e 

Ouvidos dos Letrados Ocidentais) em que se produziu um dos primeiros sistemas de 

romanização da língua chinesa, que viria a tornar-se uma das regras de escrita dos 

jesuítas ocidentais. Além disso, os padres também compilaram dicionários de 

Chinês-Português e de Português-Chinês. Por exemplo, o próprio Matteo Ricci, 

juntamente o padre Miguel Ruggieri, compilou o primeiro dicionário 

Português-Chinês, desenvolvendo um sistema de romanização da língua chinesa 

falada, o que facilitou enormemente a aprendizagem do chinês pelos padres que 

vinham trabalhar na China. E mais tarde, também o sacerdote português Álvaro 

Semedo fez um Dicionário de Português-Chinês e um de Chinês-Português. Os padres 

fizeram ainda alguns pequenos livros de gramática chinesa, por exemplo, o jesuíta 

italiano Prosper Intorcetta (1625-1659) compilou um livro com o título de 

Grammatica Linguoe Sinensis, que foi possivelmente publicado no século XVII433. 

Com efeito, Ricci conseguiu dominar o idioma chinês e tornar-se um 

especialista da cultura sínica, como comentava o estudioso chinês Wu Mengxue: “Ele 

lembrou a exigência do padre Valignano e estudou com empenho a língua de 

Confúcio, tornando-se finalmente de um ‘analfabeto’ chinês a um célebre 

‘confucionista’ ocidental”434. Por conseguinte, o padre Ricci conseguiu não somente 

percorrer toda a China para comunicar com o povo chinês, nomeadamente fazer 

                                                   

433 PFISTER, Louis, Notices Biographiques et Bibliographiques sur les Jesuites de l’Ancienne Mission 

de Chine 1552-1773, versão chinesa traduzida por FENG Chengjun, p. 332. 
434 WU Mengxue, Mingqing Shiqi Ouzhou Ren Yanzhong de Zhongguo (A China aos Olhos dos 

Europeus nas Dinastias Ming e Qing), p. 8.  
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amigos entre os mandarins letrados sem precisar de tradutores, como também 

compilar o dicionário português-chinês, escrever livros em chinês e traduzir para a 

língua sínica obras europeias. O primeiro livro que Matteo Ricci escreveu em chinês 

foi o famoso Jiao You Lun (Tratado sobre a Amizade), escrito em 1595, redigido a 

partir das discussões sobre a amizade com o príncipe de Jian’an. O Tratado inclui 100 

máximas de santos e sábios ocidentais além do conceito da amizade virtuosa que 

Ricci defendia. O livro foi muito bem-recebido pelos letrados chineses que ficavam 

maravilhados pela competência quer de língua quer de cultura mostrada por esta padre 

europeu, como o próprio Ricci disse acerca de ter conseguido obter a popularidade 

entre os letrados chineses, “o primeiro motivo é sou um estrangeiro, que eles nunca 

viram no passado, além disso, conheço a língua, os saberes e os costumes sínicos, 

etc.”435. Dotado de uma memória excelente na aprendizagem dos caracteres chineses, 

escreveu em 1596 o segundo livro em chinês, o fantástico Xiguo Jifa (Método de 

Aprender de Cor), que certamente constituía uma grande atração para os letrados que 

andavam a estudar os clássicos para os exames imperiais. Ter uma “memória de 

elefante” também constituía um motivo de ser bem-recebido pelo meio académico 

chinês, de acordo com o relato de Ricci436. Para apresentar aos chineses o Deus 

Cristão, nomeadamente para demonstrar alguma semelhança entre a doutrina cristã e 

as obras clássicas chinesas, escreveu ainda uma obra conhecida denominada Tianzhu 

Shiyi (Verdadeira Noção de Deus), em que citou algumas palavras dos clássicos 

chineses. Na observação de Ricci:  

“Eles, (os confucionistas) podiam pertencer ao confucionismo, também 

podiam ser cristãos, porque, em princípio, não contrariam as razões 

básicas da doutrina cristã; e a fé cristã, ajudaria grandemente a segurança 

e paz social a que os livros confucianos prestavam atenção, em vez de 

lhes trazer prejuízo”437.  

Além disso, para responder à curiosidade dos letrados chineses sobre as 

                                                   

435 RICCI, Matteo, Complete Works of Fr. Matteo Ricci, S.J., Vol. 3, Letter (I), versão chinesas de LUO 

Yu, p. 188. 
436 Ibid. 
437 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, versão chinesa de LIU Junyu&WANG Yuchuan, pp.86-87. 
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ciências avançadas europeias, Matteo Ricco traduziu vários livros ocidentais em 

chinês, aliás com a colaboração dos intelectuais chineses, no sentido de ganhar a 

amizade dos mandarins letrados e ser aceite pelo imperador chinês. 

Além de falar chinês e estudar a cultura chinesa para ter conhecimentos 

profundos da sociedade da China imperial, fazer amigos, nomeadamente com os 

letrados e mandarins, também constituía uma estratégia muito importante dos padres 

jesuítas. Ao adotar a política de acomodação cultural, Ricci, bem como os seus 

companheiros já se consideravam como “letrados confucionistas ocidentais”, que 

usavam o barrete e vestiam ao modo dos letrados chineses, falavam mandarim e liam 

os clássicos confucionistas, tratavam-se pelo nome chinês, faziam cortesias chinesas 

nos seus encontros a fim de serem aceites pelos letrados e estabelecerem amizade com 

eles. Como afirmava na sua obra Della entrata della Compagnia di Giesù e 

Christianità nella Cina, os padres disseram que tinham vivido mais de trinta anos na 

China e visitado a maioria das províncias mais importantes, além do mais, tinham 

relações amistosas com os nobres, altas autoridades e académicos mais célebres deste 

país438. De acordo com a investigação do estudioso chinês Lin Jinshui, regista-se na 

história mais de 130 mandarins e pessoas de todas as camadas sociais, com quem 

Matteo Ricci mantinha contactos, entre os quais, havia nobres, mandarins de todos os 

níveis, até de categoria mais alta, célebres personagens locais, letrados, sacerdotes, 

mercadores e pessoas vulgares439. E outros jesuítas, como Nicolas Trigault, Diego de 

Pantoja (1571-1618), Álvaro Semedo, Gabriel de Magalhães, orientados pela 

estratégia de Matteo Ricci, conseguiam fazer muitos amigos entre os letrados chineses, 

mandarins da Corte imperial e dos locais por onde tinham passado, tendo contactos 

com as figuras reputadas de todas as áreas, destacando-se os filósofos Li Zhi, Zhu 

Shilu; os cientistas Wang Zheng, Zhou Ziyu; os escritores Yuan Hongdao, Yuan 

Zhongdao; os historiadores Shen Defu, Jiao Hong; os pintores Zhang Ruitu, Cheng 

                                                   

438 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p. 3. 
439 LIN Jinshui, “Li Madou Jiaoyou Renwu Biao (Tebela das Pessoas com quem Matteo Ricci mantém 

contacto” in Zhongwai Guanxi Shi Luncong, número 1, 1985, pp. 117-143. 
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Dayue; os mandarins grandes Xu Guangqi, Li Zhizao, Sun Yuanhua; os eunucos Pang 

Tianshou, Feng Bao; os membros da Sociedade Donglin, entre muitos outros. Com a 

amizade e contactos íntimos com os chineses, designadamente com os letrados e 

mandarins de letras, os padres começaram a ter longas conversas com estes, nas quais 

discutiam a ideologia, a filosofia, as ciências, sobretudo o catecismo cristão, entre 

outros temas, procurando o apoio deles para a sua missão evangélica na China. 

Conhecer bem a cultura chinesa, apresentar e fazer tradução das obras 

clássicas de chinês para português também faz parte da estratégia de adaptação 

cultural de Ricci. Estes padres ocidentais, depois de dominarem o chinês e 

conhecerem bem a cultura sínica, começaram a traduzir e a interpretar os clássicos de 

Confúcio, por um lado, para conhecerem melhor a cultura ideológica e filosofia dos 

chineses, por outro lado, a fim de tentarem descobrir pontos de ligação entre a 

filosofia clássica chinesa e as doutrinas cristãs, e conteúdos que pudessem apoiar as 

suas atividades de pregação da religião cristã. O primeiro europeu que fez a tradução 

dos clássicos confucionistas foi o jesuíta italiano Miguel Ruggieri, que traduziu o 

primeiro capítulo da Da Xue (Grande Escola), publicado em 1593, em Roma. Ele 

traduziu ainda para latim o Meng Zi (Mêncio), mas a tradução não foi publicada e está 

guardada, até hoje, na Biblioteca Nacional da Itália. Em 1591, a pedido do visitador 

Alexandre Valignano, Matteo Ricci começou a traduzir os Si Shu (Quatro Livros) para 

latim e acabou em 1594, com o título de Tetrabiblio Sinense de Moribus, mas é uma 

pena que não tenha sido publicada a tradução e perdeu-se a versão original da 

tradução. Porém, traduziu os materiais didáticos de aprendizagem do chinês dos 

jesuítas que estiveram na China. Em 1662, publicou um livro em latim em Nanchang 

da província de Jiangxi, com o título de Sapientia Sinica, em que o jesuíta português 

Ignácio da Costa (1603-1666) traduziu a Grande Escola, mas não se sabe quem 

traduziu Lunyu (Analectos) porque o editor, o jesuíta italiano Prosper Intorcetta 

(1625-1659), tinha chagado à China não há muito tempo, pelo que não teria 

capacidade suficiente para fazer a tal tradução, porém, tinha bastante interesse em 

traduzir os clássicos confucionistas. Diz-se que traduziu os Quatro Livros intitulado 
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Lucubratio de tetrabiblio Confucii Sinice Su Xu dicto. O mesmo padre italiano 

desempenhou um papel importante na tradução de Zhongyong (Doctrine of the 

Golden Mean), publicado uma parte em Cantão em 1667 e outra parte em Goa, em 

1669, com o título de Sinarum scientia politico-moralis440.  

“Pello que me passasse que ate que senão traduzam as Santas escrituras e 

muitos outros livros de ciência de Europa, os letrados deste Reino difficultozamente 

crerão os ministérios da fé”441. Assim que Ricci e os primeiros missionários se 

aperceberam de que os chineses prestavam muita importância às ciências europeias, 

nomeadamente, à matemática e astronomia, começaram logo a apresentar as técnicas 

ocidentais, o que constituía uma estratégia de missionação académica praticada pelos 

padres orientados e dirigidos por Matteo Ricci. Portanto enquanto apresentavam ao 

mundo europeu os clássicos da cultura tradicional chinesa, os padres também se 

dedicavam a traduzir e apresentar livros europeus, introduzindo no mundo chinês, não 

apenas as doutrinas da religião cristã como também as ciências ocidentais, no sentido 

de atrair as pessoas de letras a interessarem-se pela cultura ocidental. O primeiro 

padre que traduziu a doutrina cristã para o chinês foi o jesuíta italiano Miguel 

Ruggieri, que, com a ajuda de Matteo Ricci e de um letrado chinês, publicou em 1584 

o primeiro Catecismo em chinês, sendo o primeiro livro teológico escrito em língua 

chinesa, por um europeu. Em 1605, Matteo Ricci publicou o livro Tianzhu Jiaoyao 

(Doutrina do Senhor do Céu), apresentando as principais orações católicas. Pouco a 

pouco, alguns letrados chineses começaram a ter curiosidade em conhecer mais a 

religião cristã. “Hú só dos Pes. sabia a lingoa, e ocupasse todo o tempo em traduzir 

nas letras sínicas as as questões dos livros de calo do curso conimbricense que 

Leão442 lhe pedio muito”443. No entanto, os padres estavam muito conscientes que os 

letrados ficavam ainda mais interessados nas ciências europeias pois afirmavam que 

                                                   

440 MUNGELLO, David E., Curious Land: Jesuit Accommodation and the Origins of Sinology, pp. 

249-250. 
441 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA, 49-V-7, fl.500v. 
442 Li Zhizao (1565-1630), natural de Hangzhou, conhecido nas fontes jesuítas como Doutor Leão. Foi 

mandarim, cientista, e um dos apoiantes mais importantes da missão jesuíta chinesa. 
443 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1625, BAJA, 49-V-8 1ª, fl.41. 
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os chineses eram completamente “ignorantes” acerca das suas ciências. Na perspetiva 

dos padres, Li Zhizao, o conhecido Doutor Leão, “sabendo depois, q alem dellas, 

havia texto de Aristoteles e groca, q o declarava, instou ao Padre os traduzisse”, 

acrescentou “porq. estes, são os ossos q sostentão apolpa das questões, e sem elles 

ficão carne fofa, q. se não pode ter em pè”444. Naquela altura, os padres trabalhadores, 

com a ajuda e colaboração dos letrados chineses, tinham traduzido e apresentado 

centenas de livros europeus, sendo a maior parte ligados às ciências naturais, tais 

como, astronomia, matemática, mecânica, entre outras. Entre as obras traduzidas, 

destacaram-se a obra os Elementos de Euclides (os primeiros seis volumes) traduzidos 

pelo Matteo Ricci e Xu Guangqi, que é um livro fundamental de geometria, cujos 

termos geométricos introduzidos são usados até aos nossos dias; Taixi Shuifa 

(Maquinharia Hidráulica do Ocidente) traduzido por Sabatino de Ursis e Xu Guangqi; 

Tong Wen Suan Zhi (Tratado sobre a Aritmética) traduzido conjuntamente por Matteo 

Ricci e Li Zhizao. Com a colaboração de Li Zhizao, Matteo Ricci fez Qiankun Tiyi 

(Estrutura e Significados do Céu e da Terra), apresentando o sistema de coordenadas 

eclípticas, a precisa definição do crepúsculo, o tamanho e a distância do Sol, da Lua e 

das cinco constelações, e o princípio para definir a longitude do eclipse lunar. Tendo 

colaborado com Li Zhizao, o padre português Francisco Furtado (1587-1653) traduziu 

para o chinês duas obras ocidentais: Huan You Quan (Sobre o Céu e a Terra) e Ming 

Li Tan (Investigações sobre os Princípios de Nomes). Além de fazerem traduções, 

Matteo Ricci produziu um mapa do mundo, isto é, Kunyu Wanguo Tu (Mapa 

Geográfico Completo com Todos os Reinos do Mundo), muito apreciado pelos 

letrados na altura. As traduções e apresentações dos missionários europeus trouxeram 

um enorme impacto e influência tanto na área ideológica como no meio científico, 

desempenhando um papel positivo no intercâmbio das culturas sino-ocidentais, 

ampliando enormemente a visão dos letrados chineses, na altura.  

Assim, os jesuítas europeus, sob a liderança de Matteo Ricci, adaptavam-se às 

condições, tornando-se mestres na língua e cultura sínicas, nos ritos e costumes, até na 

                                                   

444 Ibid. 



138 

forma de vestir e de comunicar na vida social chinesa. Estes missionários europeus, 

em vez de “ocidentalizarem” os chineses, adotavam o método de se 

“auto-sinicizarem” para conseguirem desenvolver as suas atividades na China. Os 

padres conseguiram a integração na sociedade chinesa, e mediante a apresentação de 

ciências e tecnologias avançadas ocidentais, ganharam a admiração e respeito dos 

mandarins e letrados, até dos imperadores. Assim, por exemplo, o padre alemão Adam 

Schall (1592-1666) tornou-se professor do imperador Shunzhi (1638-1661) e o padre 

português Tomás Pereira foi professor de música do imperador Kangxi (1654-1722). 

De tal modo que os académicos chineses se tornaram amigos dos jesuítas, com quem 

discutiam muito sobre as culturas tanto sínicas, como ocidentais. 

3.3 - A imagem geral dos letrados chineses 

Na opinião dos jesuítas, os letrados chineses eram bondosos, prestáveis e 

virtuosos, como o Doutor Paulo, o Doutor Miguel e muitos outros letrados, que 

davam sempre ajuda, tanto material como espiritual, às pessoas em dificuldade. No 

entanto, ficaram muito impressionados com a educação dos chineses. Logo que 

chegaram à China, os padres aperceberam-se de que os chineses tinham de estudar 

muito desde pequenos. Mesmo nas aldeias muito pobres, “todos estudão em pequenos”, 

para os que “dão mostras de mais habilidades, a q por mais tempo deixão estudar”. 

Notavam, nomeadamente, que: “em todas as cidades e vilas e também nas aldeias 

mais pequenas, existem certos mestres-escola contratados para instruir as 

crianças”445.  

Muito bem informados, notaram que os letrados “depois vão á outras terras a 

ser mestres, quando não alcansão grãos, e officios, q todavia são muito poucos”. 

Segundo Manuel Dias, era difícil para os pobres continuarem a estudar porque não 

tinham dinheiro suficiente. O mesmo escritor achava o modo de ensinar os filhos dos 

chineses muito artificioso, e digno de louvor:  

                                                   

445 SANDE, Duarte & Alessandro VALIGNANO, Um Tratado Sobre o Reino da China (Macau, 1590), 

p. 50. 
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“Todos de comum consentimento tomão hum, ou mais mestres, conforme 

ao numero, ou maior das cazas, e este pagão em commum, os que p.a isso 

tem posse, e deixão vir aproveitarse delle, ainda os que não tem, e athe o 

mesmo comer, q conforme ao costume da China dão aos mestres, 

repartem estes de mais posse entre sy, com o trabalho de ter os meninos e 

sobre em casa sua matinada dividindo os mezes do anno tantos cada 

hum...”446. 

Na dinastia Ming, era comum contratar professores particulares para casa para 

ensinar os filhos, e os filhos de famílias pobres podiam ir a casa dos ricos para 

fazerem companhia e, ao mesmo tempo, também tinham oportunidade de estudar.  

Durante a permanência na China, os missionários jesuítas anotaram que os 

letrados chineses estudavam com aplicação para obterem um grau académico com o 

objetivo de entrarem no funcionalismo público. Os letrados, depois de obterem o 

título de Xiucai, ainda tinham de ser sujeitos a exames “duas vezes cada anno, q por a 

conta do grau que já tem, se não descuidem do estudo”. Os que faziam bem eram 

premiados e os que não passavam nos exames eram castigados, até “cõ açoutes” e 

“lhe tirar ou barrete, ou vestido (que são as insignias como borla, e capello), e as 

vezes ambos com mesmo grão”447. Para os missionários, os exames imperiais eram 

feitos de forma imparcial, porém, também aconteciam alguns casos de corrupção, 

como relatou o padre Gabriel de Magalhães: “(...)havia nestes exames grandes sem 

rezões, e justiças vendendosse os graos, e dignidades, aos idiotas, e negligentes, 

deixando os deutos, e diligentes”. Mas quando o rei descobriu a corrupção, “prendeo 

logo todos os examinadores”448.  

Os jesuítas ficavam muito contentes quando muitos letrados mostravam 

grande interesse pelas ciências europeias, como relatava o padre Nicolao Longobardo 

(1559-1654): “Esta fama de Matematica chamou muitos letrados e Mandarins os 

quais vinhão para ouvirem algua cousas das nossas sciencias; e pera verem os livros 

q se havião de traduzir”. Além disso, eles gostavam tanto dos livros que “lhes dão das 
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cousas sínicas, que quanto veem, pedem se treslade em lingoa sinica”449. Para 

surpresa dos padres que achavam que os letrados admiravam as ciências ocidentais 

por curiosidade, porém, descobriram mais tarde que os letrados chineses, que tinham 

sempre em mente os exames imperiais, pensavam que as coisas dos livros europeus 

ajudavam a fazer as composições dos exames imperiais, como comentava 

Longobardo:  

“Ao principio cuidávamos q fizessem isto por curiosidade, ou por algua 

como adulação. Mas despois advertimos q deveras folgão cõ a nossa 

doutrina, por lhe ser de muito proveito ainda nas suas composiçoens q 

fazem para alcançarem os grãos, e muitos atribuem aos conceitos 

europeus q lhe aprovassem as suas composiçoins nos exames”. 

Por esta razão, o padre concluía que os letrados chineses “procurão todos com 

grande deligencia por terem os livros dos nossos; e quando os não achão pera comprar, 

os tresladão, ou vem importunar aos pes que lhes dem sentenças de nossos Autores”450. 

No entanto, os sacerdotes europeus também descobriram que havia letrados que 

estudavam para procurar a verdade e a virtude. Em “Him hoa fu, quer dizer, Cidade q 

levanta a conversão”, havia um letrado idoso, com 72 anos, “q mais de sinquenta 

estudava p seos livros com notavel diligencia, buscando somente a direita verdade, e 

virtude sólida”. Quando o padre chegou à cidade, o velho letrado já estava doente, de 

cama há muito tempo, porém, ao ver o padre, levantou-se da cama “e por força lhe fez 

pai451 (como entre nós abraça-lo com affecto de grande alegria)”. O velho letrado era 

tão estudioso que fez mais de cem perguntas ao sacerdote tais como “o principio que 

teve este mundo, quem o fez, se havia outro, e muitas particularidades”452.  

O padre Francisco Furtado notou que uma das formas de estudo dos letrados era 

reunirem-se periodicamente para discutir alguma coisa, como uma espécie de 

“academia”. “Ha geralmente em todas as cidades certas academia, e nesta de Ham 

cheu hua em que aos 16 de cada mes se iuntam mais de mais de cem letrados e as vezes 
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passão duzentos, e entre estes mandarins graves”. Como bem observou o mesmo padre, 

os letrados reuniram-se para discutir os seus “livros das virtudes morais, e governo 

politico”. A este propósito, o padre disse que Yang Tingyun, o Doutor Miguel, 

aproveitou a oportunidade para divulgar, entre os letrados, a doutrina cristã enquanto 

discutia os temas académicos, como relatava o padre: “presidiu nella Academia o nosso 

Doutor Miguel com intento de naquellas iuntas a que concorre tanta gente grave, ir 

dando pouco e pouco noticia da Ley de Deos, esta doutrina se iria metendo entre a dos 

filozofos chinas”453. A organização de academias como uma forma importante de 

estudar e fazer palestras académicas, dos letrados, também foi observada pelo padre 

Manoel Dias Junior, referindo que na “Vila que chamão Vû Siē454 (…) ha já muitos 

annos q algus letrados graves e Mandarins apozentados mais inclinados ao bom 

moral fizerão huá academia455”. O próprio autor adiantava ainda que os letrados se 

ajuntavam certos dias a “fazer Táo, que lhes chamão idest, da Justiça Verdade, e todo 

o bom procedimento nas Virtudes Ethicas e politicas”. Na observação do mesmo 

padre, esta academia desenvolveu-se muito rapidamente por ter sido criada por 

homens de autoridade, atraindo não apenas os letrados locais, como também muitos 

de outras províncias. No entanto, o padre afirmava que como todos os membros da 

academia “se favoreciam quanto podião”, muitos letrados entraram na academia 

“mais por ambição deste favor, que assi ganharão dos confrades que por desejo da 

Virtude”456. 

Os padres notaram a honra e o respeito dos letrados para com Confúcio, o 

santo e mestre comum de todos os letrados da China, como comentava o padre 

Manoel Dias Junior: “(...) Confuzo457, q he o Mestre universal do Reyno, a que todos 

chamão-o Santo, e como e tal cada anno em dias assinalados lhe duas festas 

solemnes”458. De acordo com o mesmo padre, antes de começar “a pratica de Tao” na 
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academia, “fizerão huá reverencia ao nome do seu Cumfuçu459, que tinhão em letras 

de ouro como o benemerito de todo o Reyno”460. Na opinião do autor, eles primeiro 

“cantarão hum motete para quietar os entendimentos, e a levantar os corações, que 

ouvissem com mais atenção”. O padre referiu o conteúdo de estudo naquele dia que 

era um parágrafo do texto de Confúcio: “O mandado do Ceo chama-se natureza, 

seguir os ditames desta natureza chama-se caminho, ou ley natural, ordenar este ley 

natural chama-se ley pozitiva”461. 

Os mandarins letrados chineses tinham sempre em mente o nobre ideal de servir 

a pátria, o que também se relatava nos escritos dos portugueses. No fim da dinastia 

Ming, registaram-se muitas invasões de nações estrangeiras, nomeadamente dos 

Tártaros, que muitas vezes até ameaçavam a existência do império, o que viria a 

tornar-se numa realidade. Em 1622, quando os tártaros ocuparam a “fortaleza de Xam 

hai guan, que he a ultima de Leatum, e primeira de Pekim, forças e chave de todo o 

Reino”, tanto os mandarins como o próprio rei ficaram muito perturbados, tal como 

relatava o padre Álvaro Semedo: “sabida esta noticia na Corte se perturbou em 

extremo”, até alguns mandarins sugeriam que se recolhessem em Nanquim, capital do 

Sul, porém, um mandarim apresentou ao rei um memorial, “em que mostrava ser este o 

melhor, e mais breve caminho pera se perder o Reino”, pelo que o rei publicou, então, 

um édito em que proibia, aos subditos, que saíssem de Pequim sob graves penas. 

Portanto os mandarins começaram a tomar medidas para defender o reino:  

“No primeiro lugar reforçar a Corte com novas guardas, vigias, e rigor 

nas portas. No 2º lugar de acodir ao passo de Xam hai guan que como 

disse remata a provincia de Leatum já perdida, e do principio de Pekim, 

e por lugar ser estreito, e de montes mais defensavel mãdão novas 

guarniçoens.”462. 

Contudo, os padres europeus pensavam que, apesar de os mandarins chineses 

estarem muitos dispostos e com vontade de expulsar os tártaros, não tinham 
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capacidade suficiente para fazer isso, como comentava o padre António de Gouveia: 

“Sahirão  numerosos exercitos dos Mandarins gravissimos, com grande orgulho e 

coragem; mas como elles menerão melhor o pincel com que escrevem que as lanças 

com que pelejão, sem ar[r]emeço e bote destas”463.  

No entanto, no fim da dinastia Ming, por causa de o rei conferir poderes ao 

eunuco Wei Zhongxian (1568-1672), houve mandarins letrados que se recolheram à 

sua terra natal, descansando na sua quinta ou casa, “sem pretender, nem querer 

governo, e furtando o corpo quanto podem a todo genero de negocios, athe que 

descarreguem as nuvens, ou algum norte as espalhe”464. Como diz um ditado popular, 

“ser ajuizado para sobrevivência pessoal”, constituía uma das características dos 

letrados e mandarins, no final da dinastia Ming. Devido à tirania e corrupção dos 

eunucos, encabeçados por Wei Zhongxian, muitos dos altos mandarins, arranjavam 

desculpas a fim de não se envolverem em casos de corrupção e armadilhas, na Corte 

imperial, traçadas pelo eunuco. O Doutor Paulo, por exemplo, pediu várias vezes para 

descansar em casa com o pretexto de doença.  

Depois de analisarem os motivos invocados para impedir os chineses de se 

converterem ao cristianismo, os padres notaram que, uma das razões, era o facto de os 

chineses, nomeadamente, os mandarins letrados e os ricos gostarem de ter concubinas 

em casa. Segundo os missionários, havia bastantes letrados e mandarins que tinham 

vontade de ser batizados, porém, não o podiam fazer dado aquele impedimento. O 

padre Francisco Furtado relatou haver mesmo um mandarim que tratou os padres com 

“as cortesias, e mostras de amor” e, enquanto falava com os padres sobre “muitas 

cousas de mathematicas”, também se mostrava bastante interessado na “Santa 

Riligião”. Gostaria de se batizar, porém, “se queixava de seo pay, por cuja causa 

vivia cõ mais de hua mulher por lhe dar os netos que desejava, mas que esperava 

verse livre cedo desses impedimentos para poder receber, e abraçar a verdade que 

                                                   

463 GOUVEIA, António de, Cartas Ânuas da China (1636, 1643 a 1649), p. 58. 
464 Ânua de 1626, BAJA, 49-v-6, fl. 313v. 



144 

conhecia”465. Segundo o padre António de Gouveia, ter segundas mulheres era muito 

comum entre os mandarins chineses. O mesmo padre contou que havia um estudante 

cristão de Fujian, em companhia do pai, que ia ser mandarim na província de Jiangxi, 

“com grandes desejos de o render à nossa santa fé, que ja recebera se não fora o 

impedimento tão ordinario nestes Mandarins de segundas molheres”466. Por sua vez, o 

padre Magalhães elogiava um mancebo cristão que “vive não só como christão, mas 

como um Anjo do Ceo (…) Fez voto de castedade contra vontade de seus pais”, 

porém, o jovem foi muito perseguido e afligido, porque o seu caso era “raro exemplo 

e poucas vezes visto nesta nação”. Com efeito, os chineses achavam que não casar e 

não ter filhos significava não ter amor filial para com os pais, tal como “um antigo, e 

celebre letrado lhe deixou dizendo: que o f.o, q não casa, e não tem filhos he 

desobediente de seus pais”. De facto, era normal ter concubinas entre os letrados, 

como comentava Magalhães: “os q não tem f.os, da prim.a e legitima molher, tomão a 

2ª e 3ª, e m.as, vezes 4ª e 5ª, p.a não encorrẽ no pecado desobediente”. A este 

propósito, o padre adiantava que “ainda q tenhão f.os da legitima, tomão varias 

concubinas, p.a gerarẽ mais f.os, p q q.os mais tẽ tanto mais como eles dizem, se 

mostrão obedientes” 467 . A observação de Magalhães era certa. Ter mais filhos 

constituía não apenas o amor filial, como também mais felicidade e continuação da 

família. 

3.4 - Atitudes dos letrados perante as culturas europeias 

Tendo optado pela estratégia de acomodação cultural e missionação académica 

na China, os jesuítas ocidentais, dirigidos por Matteo Ricci, que entrou no palco 

histórico chinês com a postura de Taixi Rushi, isto é, “confucionista ocidental”, 

usavam as vestes chinesas e falavam, fluentemente, a língua chinesa. Para alcançarem 

o seu objetivo evangélico naquele antigo império oriental, os padres faziam amigos e 

conviviam com os mandarins e letrados por onde passavam, desde as metrópoles até 
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às aldeias afastadas, apresentando-lhes a cultura ocidental. A introdução da nova fé 

cristã, sobretudo os livros acerca das ciências europeias trazidos pelos padres, tiveram 

um impacto muito forte no meio académico chinês, tal como comentava Ricci: “os 

conhecimentos científicos novos e originais espantaram todo o meio filosófico 

chinês”468. Os letrados apresentavam imensa admiração e estima pela erudição dos 

missionários jesuítas, bem como mostravam enorme interesse e curiosidade pelos 

conhecimentos científicos europeus e a sua metodologia de investigação.  

Qu Taisu469, o primeiro discípulo de Ricci, foi um dos grandes amigos chineses 

dos padres europeus e também um dos primeiros letrados que se interessou pela 

cultura ocidental transmitida pelos missionários jesuítas. Ao apresentar este letrado, o 

padre português António de Gouveia disse que ele nasceu duma família oficial, “na 

Villa Chám Xô, na Comarca da cidade de Sú Cheu da Província de Nankim, ouve hum 

grande Mandarim”470. O pai deste letrado “tinha sido Choam Yvén471, quer dizer, o 

primeiro dos trezentos que acertão no exame de Doutor entre milhares, honra na 

China suprema e lugar tão estimado que todas as dignidades lhe ficam a caber”472. 

Isso também foi afirmado por Ricci, “o pai dele era conhecido pelo seu cargo oficial, 

ficando ainda mais conhecido por ser kuiyuan473 entre os 300 examinandos nos 

exames para o título de doutores”474. Em relação a Qu Taisu, Gouveia considerava-o 

um “nobre letrado”, “não de menor engenho”475, enquanto Ricci também o achava 

“ter uma boa formação académica”476. No dizer de Gouveia, este letrado ficou pobre 

depois da morte do pai, “andando pela China com hum modo que chamão Tá Kiéu 

                                                   

468 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p.347. 
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470 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira parte, Livro II a VI, p. 85. 
471 Refere-se a Zhuangyuan, o primeiro laureado do exame palaciano. 
472 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira parte, Livro II a VI, p. 85. 
473 Um dos primeiros três laureados do exame palaciano. 
474 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p.245. 
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fum, quer dizer, viver de intercessones e alvitres com os Mandarins, que, ou forão, 

discipulos do pay (...)”477 Em 1589, quando foi visitar o governador de Guangdong e 

Guangxi, encontrou Ricci que estava a ser obrigado a voltar para Macau, expulso pelo 

governador. De facto, Qu Taisu, um fiel taoísta, louco pela alquimia, andava à procura 

do método desta magia. Por correr o boato de que os padres usavam a alquimia para 

fazer pratas, tal como relatava Gouveia: “(...) tendo por certo o que a fama dizia ser o 

Padre Ricio dos alquimistas o primeiro e mais primo offecial, o foi demandar para 

este intento (...)”, foi a Shaozhou procurar o padre Ricci, pedindo a este para ser o seu 

mestre com os ritos chineses, como relatava Gouveia: “com presente grandioso, 

visitou o Padre para lhe fazer paý e reverencia como a mestre.”478 Daí começou 

quase vinte anos de amizade entre os dois letrados. Para admiração de Qu Taisu, este 

ficava alegre ao ver que Ricci era um homem erudito, por isso, ficava “perdida a 

oppenião da Alquimia, se applicou à Matemática (...)” 479, o que foi confirmado pelo 

próprio Qu Taisu, afirmando que “em Shaozhou, encontrei-me mais uma vez com o 

senhor, com quem aprendia as ciências por dois anos”480. Ricci também achava que o 

encontro com este letrado chinês era alegre e agradável, dizendo que “o resultado do 

convívio deles fê-lo deixar este má mágia, porém, deixou-o a utilizar a sua 

inteligência no estudo científico sério e nobre”481.  

De acordo com o relato de Ricci, este génio chinês mostrava enorme interesse 

em estudar as ciências ocidentais, tendo aprendido a aritmética, a esfera terrestre e os 

Elementos de Euclides; e, também, a fazer desenhos de todos os relógios de sol. Além 

disso, Ricci ficou maravilhado pelo talento e atitude dele na aprendizagem das 

ciências europeias, afirmando que ele era uma pessoa muito culta e era hábil na 

redação, pelo que escreveu muitas notas minuciosas usando os seus conhecimentos, 

tal como relatava Gouveia: “como era de agudo engenho, mui bom escrivão e letrado 

                                                   

477 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira parte, Livro II a VI, p. 85. 
478 Ibid. 
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480 QU Taisu, prefácio do Tratado de Amizade in Li Madou Zhongwen Yizhu Ji (Obras e Traduções de 

Chinês de Matteo Ricci), p117. 
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melhor, tudo foi pondo em elegante estillo”482. Quando apresentou essas notas aos 

mandarins seus amigos, tanto ele como o seu professor ganharam os “louvores 

invejáveis” de toda a gente. Ricci não poupava palavras para enaltecer Qu Taisu, 

dizendo que era, realmente um génio, além de ser muito estudioso e trabalhador.  

Segundo Ricci, ele trabalhava “dia e noite”, fazendo desenhos e gráficos para os seus 

manuscritos, que “se podiam comparar com os trabalhos melhores da Europa”. Além 

disso, ele fez “instrumentos científicos”, tais como esferas terrestres, astrolábio, 

quadrante, bússola, relógio de sol e outros instrumentos, “de trabalho fino e 

engenhoso, com adorno bonito”. Os materiais usados eram vários, não somente  

madeira e cobre, como também prata. É óbvio que a inteligência, a diligência, a 

atitude e pensamento aberto às ciências ocidentais deste letrado chinês impressionou 

muito o padre jesuíta, o que contribuiu para o seu respeito e aproximação aos letrados 

e aumentou a sua determinação em praticar a estratégia de missionação académica. 

Enfim, Qu Taisu tornou-se um grande seguidor da cultura europeia, tal como o padre 

Ricci comentava:  

“a fé e as ciências da Europa têm sido as coisas que fala e admira”483, 

acrescentando que “como ele (Ricci) e os conhecimentos científicos 

apresentados à China ampliava a visão dos letrados, que se encontram 

com os olhos fechados antes da sua chegada”484.  

Segundo Gouveia, Qu Taisu gostava tanto da cultura europeia que “mostrava 

tudo aos Mandarins seus amigos, declarando-lhes a fonte donde manavão sciencias 

tão festivas como novas, acreditando e lo[u]vando muyto aos Padres em todo o lugar 

e occasião...” O mesmo padre adiantou que este letrado “acrescentou às sciencias 

instromentos curiosos, espheras, astrolabios, quadrantes e outros semelhantes com 

que fazia presentes aos Mandarins, nam sem grande proveito”485. 

Tal como Qu Taisu, Li Zhizao, o famoso Doutor Leão, conhecido cientista da 
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dinastia Ming, também tinha grande amizade pelos padres, pois ficava muito 

maravilhado pelas ciências europeias, tal como observado por Semedo: “Era Leão de 

vivaz talento e avisadíssimo saber, o que o levou a internar-se mais na amizade e 

conversação do padre, atraído pela firmeza e novidade das nossas ciências e, em 

particular, de alguns mapas e coisas curiosas”486. Em 1601, quando os jesuítas foram 

autorizados a viver em Pequim, Li Zhizao conheceu Ricci e começou a aprender as 

ciências ocidentais em todas as áreas, incluindo astronomia, matemática, hidráulica, 

filosofia, religião, artes militares, entre outras, como comentava o padre Lazaro 

Caetano:  

“Alli vio e tratou o Padre Matheo Ricio...de vivo, e singular engenho, o 

muito q descubria da erudição, e achava das sciencias e habilidade, assim 

no trato, e conversação do Padre, como em alguns mappas, e peças 

curiosas, que lhe mostrou, o cativarão tanto, que não se podia apartar de 

sua ilharga”487.   

Ele estudou tanto, que Semedo concluiu que “Avançou, na verdade, tanto nas 

nossas ciências que bem podia falar de qualquer assunto, mais que muitos que se 

julgam letrados na Europa”488. Depois de ter contactos com os padres e as ciências 

ocidentais, prestava muita atenção à introdução e tradução dos livros europeus, como 

relata Semedo: “...a sua preocupação foi sempre a de persuadir os padres a 

ocuparem-se em traduzir livros da Europa, ajudando-os nisso com o que podia e que 

não era pouco”489. A este propósito, relatava o padre Manoel Dias Junior: “Hú só dos 

p.es sabia a lingua, e ocupava todo o tempo em traduzir nas letras sinicas as questões 

dos livros de calo do curso conimbricense, que Leão lhe pedio muito”. Depois, 

quando conheceu os textos de Aristoteles, “instou ao Padre os traduzisse”. O apoio de 

Li Zhizao aos padres nas traduções, em todos os aspetos, foram relatados na ânua de 

1626: “o Doutor Leão fez junto das suas casas, com bons centos de cruzados...e levou 

para alli hum, que elle mesmo ajudou na tradução dos livros...”490. Segundo o padre 
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Manuel Dias, “...cá, como em Europa, lhes abrirão caminho para virtude, e tanto com 

mayor fruto, quanto estes homens são muito curiozos, e estimão as letras muito mais 

que as armas, e nobreza do sangue.”491. Semedo salientava que durante o espaço de 

mais de trinta anos desde que conheceu os padres, Li Zhizao ocupava-se sempre neste 

trabalho com tanta diligência e aplicação, que até “nas aldeias, diversões, visitas e 

banquetes ordinários”, levava sempre “algum livro na manga”. Na observação do 

padre, ele já sabia perfeitamente os primeiros seis livros de Euclides traduzidos para 

chinês por Ricci e Xu Guangqi além de ter aprendido quase todas as espécies da 

Aritmética. Semedo não poupava palavras para expressar o entusiasmo de estudo de 

Li Zhizao, afirmando que este percebia muito bem o que diz respeito à esfera e outras 

coisas semelhantes, mas aquilo que dominava melhor e ajudava a fazer tradução eram 

os livros celestes de Aristóteles. De acordo com o relato de Semedo, Li Zhizao 

estudou “grande parte da Lógica, da qual deixou vinte tomos em chinês para serem 

impressos”. É verdade que Li Zhizao se interessava imenso pelos livros trazidos pelos 

padres da Europa e estava ansioso por conhecê-los, como comentava Semedo:  

“Todo o seu prazer e alegria estava em se lhe mostrar algum livro novo e 

curioso vindo da Europa...a primeira coisa que perguntava era que livro 

estavam traduzindo, se já conheciam a matéria, e quanto estava já 

traduzido até aquele dia”492.  

Li Zhizao tinha contribuído muito para a apresentação e tradução de livros 

ocidentais. Em colaboração com Ricci, traduziu dois volumes de Hun Gai Tong Xian 

Tu Shuo (Explicação Ilustrada da Esfera e do Astrolábio) em 1607. No ano seguinte, 

traduziu um volume de Yuan Rong Jiao Yi (Tratado sobre Geometria). Até 1613, 

traduziu juntamente com Ricci a obra Tong Wen Suan Zhi (Tratado sobre a 

Aritmética), no total de 11 volumes, sendo as primeiras obras ocidentais de aritmética 

traduzidas para o idioma chinês. Em colaboração com o padre Francisco Furtado, 

traduziu seis volumes de Huan You Quan (Sobre o Céu e a Terra) de Aristóteles e dez 

volumes de Ming Li Tan (Investigações sobre os Princípios de Nomes), além de 
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outros livros de astronomia e matemática. Além disso, tentava ajudar a fazer a revisão 

e melhorar os livros produzidos pelos padres, além de escrever o prefácio para os 

livros deles, como relatava Semedo:  

“(...) de cinquenta obras que os padres já tinham traduzido para chinês, 

quer sobre a Lei Divina, quer sobre ciências, entre as quais figuravam 

alguns de muitos tomos, era rara aquele que não tivesse passado pelas 

suas mãos ou fazendo-a ele mesmo e ajudando a emenda-la, ou 

recompondo-a, para ajustá-la e imprimi-la, ou tomando-a mais 

autorizada com os seus prólogos e composições”493. 

De facto, Li Zhizao estava muito satisfeito no trabalho de introdução e tradução 

dos livros ocidentais, “trabalho este que lhe dava indizível prazer” e o melhor 

presente para ele era “enviar-lhe um livro novamente saído à luz na China”494.  

Quando o padre Ricci e os seus companheiros estavam na Corte, havia um 

mandarim de autoridade que mostrava interesse e admiração pelas ciências ocidentais, 

como comentava na carta ânua de 1601:  

“E este Mandarim mui curioso, e como tem principio da Mathematica 

pedio a p.e Matheu Ricio o quisesse ensinar, tem lhe dado alguas liçoes e 

pasma das cousas q o p.e lhe ensina, e mostrou mais seu espãto em hua 

demonstração q o p.e fez em letra sinica cõ muitas figuras en q se mostra 

ser o Sol muito maior q a terra, e a lua menor.”   

O tal mandarim pensava que o padre Ricci devia gastar muito tempo a fazer esta 

demonstração pois disse ao padre: “espantome como tivestes tpo pera mostrar hua 

cousa tao grande em tempo tao breve cõ tanta sutileza com q nao duvidando dantes 

lhe parecia imposivel”. O mandarim levou a demonstração e os livros traduzidos para 

chinês, por Ricci, para casa, e mandou copiá-los. O informador louvava o emprenho e 

interesse do mandarim na aprendizagem das ciências europeias, dizendo que “E 

importuna cada dia ao p.e q lhe deixe esta sua siencia escritas em letras sinicas pera 

q dele fique nestas partes perpetua memoria”495. 

Em Hangzhou, havia um letrado importante que foi visitar os jesuítas e 
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“procurou de ouvir deles o que sentião acerca da salvação, e outra vida”. Achava boa 

a Lei de Deus e começou a ouvir a declaração dos “misterios da Santa Ley”. Porém, 

encontrou dificuldades e não continuou a ouvir o catecismo, mas “entrou em 

curiosidade de ouvir a explicação de euclides de algum nosso” e vinha todos os dias a 

casa do padre. Na perspetiva de Francisco Furtado, o letrado “ouvio os seos primeiros 

livros de euclides com gosto, mostrando bom engenho, e mostrou o mayor subindo 

das demostraҫões de euclides a provar o q se não podia demonstrar”. Como bem 

observado pelo mesmo padre, o letrado ficava tão maravilhado pelas ciências que os 

jesuítas apresentavam, achando-as “tam certas, e evidentes, e claras, q todo o 

engenho não pode nellas achar falsidade, q certeza será a das sciencias de q elles 

fazem tanto cazo, e dos misterios q com tanta veneraҫão crem em cuja verdade poem 

a certeza de sua salvaҫão”. Com efeito, decidiu recomeçar a ouvir “a declaração dos 

Mysterios Sagrados, com muita humildade recebeo o Santo Baptismo”, mais tarde, 

toda a sua família se batizou por influência deste letrado496. 

De acordo com o relato do padre Francisco Furtado, “o presidente da fazenda” 

era grande amigo dos padres, nomeadamente tinha “particular amizade com o p.e 

João Adamo” porque estava muito interessado na matemática. O presidente pediu-lhe 

o cálculo do eclipse da lua e achou-o com toda a certeza sem errar nem um minuto, 

por isso, foi juntamente com outro mandarim visitar a casa dos padres e queriam 

tomar o padre João Adamo como mestre “com todas as cortesias que os chinas fazem 

aos seus”. “Por serem de grande respeito e humildade”, o padre não podia aceitar. 

Então o presidente disse: “Não teve a china neste seculo mais homens insignes que 

dous, hum foi o p.e Matheus Ricio, outro o mestre q está prezte”. Furtado ficou 

admirado pelo enorme elogio do presidente, dizendo que “com tantos louvores do p.e 

que ainda por a Ptolomeu, ou Euclides erão muitos, e mostra ate gora falava de sizo 

pellas muitas mostras de amor e conceito com q a trata”. Em junho de 1624, o 

presidente pediu ao padre o cálculo do eclipse da lua que haveria em setembro. O 

padre escreveu-lhe “suas figuras do principio, meyo, e fim, e alguns problemas 
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curiosos”. O presidente convidou o padre para observar o eclipse em sua casa e 

verificou “tudo como o p.e tinha escrito, sem em nada errar hú ponto”, por isso, o 

presidente ficou mais amigo do padre497. 

Pode-se ver que os letrados chineses admiravam e gostavam da cultura 

europeia, nomeadamente as ciências de matemática e astronomia. A apresentação dos 

missionários europeus ampliou a visão dos letrados chineses, promovendo o 

desenvolvimento das ciências chinesas. 

3.5 - Atitudes dos letrados da fé cristã 

Na dinastia Ming, havia duas atitudes dos letrados em face da Santa Lei. 

Alguns estavam a favor e até se tornaram não apenas cristãos devotos, como também 

grandes apoiantes das atividades missionárias na China, enquanto que outros ficaram 

contra esta religião estrangeira estranha. 

Ao falar dos grandes apoiantes chineses da cristandade na China, fala-se 

sempre os “três pilares cristãos”, Xu Guangi, Yang Tingyun e Li Zhizao. Como se 

sabe, estes tiveram relações íntimas com os padres e, por conseguinte, deram grandes 

contributos para o desenvolvimento da religião cristã, mas só depois de o padre Ricci 

entrar em Pequim, em 1601. Na realidade, no início da missionação jesuíta, ou seja, 

durante o período do estabelecimento da primeira residência de Zhaoqing, de 

Shaozhou, de Nanchang, até mais tarde a de Pequim, quem teve relações frequentes 

com Ricci e ajudou-o tanto com propostas práticas de aculturação como promoção das 

relações de padres com os grandes mandarins chineses, foi o referido letrado Qu Taisu, 

tal como comentava Ricci que o considerava como um grande amigo, dizendo que 

“todos os padres e a Cristandade na China beneficiava desta pessoa” 498 . Tal 

observação também foi compartilhada pelo padre Francisco Furtado: “Kiu Taiso 

Inacio muito bem merito de toda esta Vice Prov.a porq foi o pr.o que no principio 
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acreditar na Corte de Nanquim o p.e Matheu Ricio”499. Na expressão de Ricci, Qu 

Taisu tinha enorme interesse em conhecer a doutrina cristã, dizendo que discutir sobre 

os ensinamentos cristãos constituía um tema das suas conversas, e para ter mais tempo 

para compreender bem a doutrina, até pediu para interromper o estudo científico que 

andava a fazer. Ricci ficou espantado pela sua atenção e seriedade para com a 

religião500. Ficou provado que “os empenhos dos padres a esta pessoa não são inúteis, 

pois toda a gente sabe que este nobre ambicioso é o discípulo dum missionário 

europeu...Em Shaozhou e aonde viajar, ele fala e elogia sem cessar as coisas 

europeias” 501 . A este propósito, comentava o padre português Gouveia: 

“...recompensando bem o trabalho de o ensinar, conciliando grande credito, assi em 

materia de Ley como de amigos”502. Deve dizer-se que Ricci conseguiu o sucesso com 

a sua experiência em Qu Taisu, que venceu o impedimento que tinha, por manter 

relações com uma concubina e foi batizado em 1605, em Nanquim, com o nome de 

batismo de Ignácio, tal como relatava Gouveia: “Não se aplicava menos este nobre 

letrado às cousas d’alma e Ley de Deos...estando ja apto e desejoso de receber o 

Sagrado Baptismo, por impedimento de segunda se lhe dilatou”503.  

Foi mesmo por sugestão de Qu Taisu que Ricci e os seus confrades mudaram o 

modo de vestir para a de letrado confucionista e começaram a proceder a modo de 

letrado chinês. Também foi Qu Taisu, com a sua qualidade de filho de grande 

mandarim e competência comunicativa, que abriu um caminho para a relação entre os 

jesuítas e o círculo oficial chinês. De acordo com o relato de Ricci, com a ajuda e a 

apresentação de Qu Taisu, os padres conheceram vários grandes mandarins locais e 

conseguiram a amizade e a confiança deles. “Com a protecção destes mandarins e 

nobres, a empresa desenvolve e as dificuldades diminuem”504. As atividades de 
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Shaozhou corriam bem com a ajuda de Qu Taisu, como comentava Gouveia:  

“Por industria e petição do amigo Kiú505, tinha o Chí Fú [Zhifu]506 posto 

hum Caó Xí [Xiaoxi]507 na porta dos Padres em que declarava estarem 

naqulle lugar por seu mando e despacho, tanto à sua conta que avia de 

castigar rigorosamente todos os que se descomposessem e os 

molestassem”508.  

Além disso, este letrado batizado ajudava a pregar o catecismo, “ensina não 

apenas a cultura como também os ensinamentos cristãos”509. O padre Gouveia contou 

um caso em que Qu Taisu ajudou a fazer a pregação da doutrina cristã a um 

“mercador honrado” chamado “Cõ Sum hoá” da província de Jiangsi, cidade de 

Nanxiong, “muito devoto dos pagodes”, porém, foi batizado e tornou-se o primeiro 

cristão da cidade. Na expressão do padre, este mercador teve um “ditoso encontro” 

com Qu Taisu, “amigo e discipulo do Padre”, que “deu noticia da Ley de Deos” e 

“encaminhou[-o] aos Padres”. Ele ouviu as práticas do catecismo com alegria e 

agradeceu por lhe mostrar o caminho da Salvação, de que andava à procura há 60 

anos. “Recebeo o sagrado baptismo com nome Joseph e com a glória do primeiro 

christão na sua cidade”510. Quando Ricci foi à cidade Nanxiong no ano seguinte, 

Joseph convidou o padre para viver em casa dele, mas Qu Taisu achou melhor que 

Ricci se hospedasse em casa dele “por ser assi mais comodo para as visitas dos 

Mandarins”. Com o empenho de Qu Taisu, Ricci “foi visitado de tudo o que avia na 

cidade de Letras e governo, e com tal concurso de povo que não avia tempo para 

descansar nem resar”511.  

Quando Ricci se fixou em Nanchang, Qu Taisu apresentou-o ao príncipe de 

Jian’an Zhu Duojie. Ricci aproveitou a oportunidade para transmitir a este nobre a 

cultura europeia, porém, em vez de falar diretamente sobre a Santa Lei, apresentou os 
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princípios de fazer amigos na Europa citando as máximas de muitos pensadores 

ocidentais como Aristóteles, Plutarco, Cícero e de filósofos cristãos, como Santo 

Ambrósio de Milão e Santo Agostinho de Hipona. A partir desta discussão acerca da 

amizade, Ricci elaborou o seu primeiro livro em chinês Jiaoyou Lun (Tratado de 

Amizade), que foi muito apreciado pelos letrados chineses e “trouxe ao padre muitos 

amigos e amplas famas”512. Deve-se admitir que Ricci tinha talento para fazer 

amizades, que conseguiu estabelecer ampla amizade com tanta gente durante a sua 

vivência na China. Pode-se dizer que, Qu Taisu deu enormes contributos para as 

primeiras atividades missionárias dos padres, nomeadamente no Sul da China, como 

comentava Ricci:  

“A maioria dos êxitos obtidos tanto em Guangdong como em Guangxi 

resultou dos contributos dele. Por graças de Deus, criou-se a residência 

de Nanquim graças ao seu emprenho. E devido à sua gentileza, os padres 

podem ir a Pequim via fluvial pela segunda vez, por isso estes desejam 

retribuir estas graças com toda a maneira possível”513. 

O desenvolvimento da empresa evangélica na cidade de Hangzhou da 

província de Zhejiang, teve muito a ver com Yang Tingyun, o insigne Doutor Miguel, 

a que os padres não poupavam palavras para elogiá-lo, afirmando que “todos os annos 

escrevemos muitas couzas de seo zelo, e fervor, e do amor, e chaneza, confiança com 

que trata com os nossos, neste tempo da perseguição venceo as esperanças de 

todos”514. A este propósito, o padre português Manoel Dias Junior acrescentava: 

“Mas vindo aos q là dentro ficarão, amór parte rezidio, rezide na cidade 

de Hâm cheũ515 metropoli da Provincia de Chĕ Kiaḿ516, amparados cõ 

poder, e autoridade do nosso Doutor Miguel, q parece, q assim como 

Deos tumou ao Arcanjo S. Miguel por protector e deffensor de tuda a 

Igreja militante, assim tumou a este Doutor do mesmo nome q amparo 

desta Igr.a particular, dando lhe tanto animo, e esforço, q cõ ser da 

mesma terra donde he o nosso adversario diante delle, e sabendo, q elle o 

sabe, e o q mais he sendo negocio, em q de algum modo encontra o 

                                                   

512 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p.302. 
513 Ibid, pp.506-507. 
514 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1618, BAJA, 49-v-5, fl.244. 
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mandado del Rey”517. 

Na perspetiva dos missionários, o Doutor Miguel, que oferecia muitas vezes a 

casa para alojar os jesuítas em dificuldades, era tão amigo deles que “na sua caza não 

sò sem temor, mas com tanta alegria, q não cabe de prazer cada vez q os vê, e trata 

cõ elles”. Na expressão do padre Manoel Dias Junior, o Doutor Miguel “não se farta 

de das graças a Deos por lhe dar posse e coma de para, agazalhar em sua caza aos q 

vê andão por tão glorioza cauza perseguidos”. O mesmo padre até considerava a casa 

de Yang Tingyun como “fortaleza” dos padres518. A determinado passo, o padre 

relatou com detalhes a “comodidade” que Yang Tingyun oferecia aos padres, não 

apenas quartos apartados, como também salas para receber os cristãos e catecúmenos, 

pois achava que “era injuria sua haver na China Padres escondidos dos de fora de 

sua caza”. No entanto, os padres tinham medo de fazer mal ao Doutor Miguel, que 

acolhia tantos padres perseguidos em sua casa, mas Yang Tingyun mostrou a sua 

devoção e determinação para proteger a cristandade, como relatava Manoel Dias 

Junior: 

“Não tem V Ras q andar sollicitos sobre mim, por q ainda q eu vejo as 

couzas da Ley de Deos em tão adiantado estado, q cuido não ha q temer, 

torne arrebentar perseguição, quanto he pelo q me toca estém seguros, q 

não digo eu pa couservar a fè, q tenho recebido, mas para conservar na 

China a Compa, estou apparelhado, se for necessario, perder a dignidade, 

a fazenda, a familia, e finalmente a vida. E assim como disse; assim 

cremos o tinha no coração”519. 

Yang Tingyun também era um grande promotor e forte apoiante da cristandade 

da China, como bem observado pelo mesmo escritor:  

“(...) elle de sua parte faz quanto pode para a promover; a os Christãos q 

são letrados favorece cò sua authoridade, e intercessão para q sejão 

admitidos aos exames, desejando (como elle diz) q haja muitos 

mandarins Christãos.”  

Tanto Yang Tingyun, como os jesuítas estavam conscientes de que ter mais 
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mandarins cristãos favoreceria a cristandade na China. Além disso, Yang Tingyun 

ofereceu ainda muitos apoios financeiros. Quando os padres fizeram um livro, mas 

não tinham dinheiro para o imprimir, Yang Tingyun “o tomou a sua conta, fazendo o 

imprimir, e distribuidoo pelos Christãos juntame com alguas imgēs, que tambem 

mandou abrir para lhes excitar a devoção”, pelo que o mesmo padre concluiu que 

Yang Tingyun “nem sò procura de os ajudar no espiritual, e bem de suas almas, mas 

tambem no corporal... e a outros muitos necessitados por meio da Congregação da 

Mizericordia (...)”520. 

Além de ser um cristão devoto que ia sempre à missa e respeitava a doutrina 

cristã, Yang Tingyun prestava atenção à instrução dos familiares, como comentava 

Francisco Furtado, “correm cõ toda sua caza cõ o zelo, e fervor”, além disso, pediu ao 

padre “q nesta casa corre cõ os Christãos, q alem de missa, e pratica, q cada mez 

faria dentro as mulheres de casa, quisesse instruir seos criados mais em particular de 

suas obrigações ao menos duas vezes cada mez”, salientando o padre que Yang 

Tingyun ajuntou todos numa sala, “estando o mesmo Miguel presente, e seos filhos, 

lhes pratica o Padre com grande proveito de todos”521. Antes de partir para Pequim, 

“fez hua pratica a toda a sua caza, filhos, e criados, encomendando muito a todos a 

observancia dos Divinos Mandamentos, e frequencia dos Santos Sacramentos, 

confissão, communhão, e frequente comunicação cõ os p.es”. Aos criados de casa, 

também lhes pediu “o bom procedimento”, sem faltar à missa522. Na perspetiva do 

mesmo padre, Yang Tingyun desejava com todas as suas forças promover a pregação 

da religião cristã. Quando viu que a religião estava “mal entendida e conhecida” por 

muitos, escreveu um livro intitulado Hiāo luon pu pim mim xue, ou seja, “Discurso de 

como a Aguia e Caruja não cantar da mesma maneira”, no qual, apontou 28 

diferenças entre a religião cristã e as outras seitas reprovadas na China, dizendo que 

“he infalivel prova da verd.e que hum prega a vida que vive, pelo que sendo a vida dos 

pregadores da Ley de Deos tal, qual todos vêm, que duvida pode ficar da doutrina 
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não ser muito certa”. Escreveu outro livro para pregar a fé cristã, no qual “com muitas 

rezões, recolhera das pregações, e conversações dos Padres, explica varios misterios 

dela”523. O padre salientava que, além de escrever os livros para louvar a religião 

cristã, Yang Tingyun também gastava dinheiro para imprimi-los, assim com outros 

livros dos jesuítas. 

Para a cristandade da China, Yang Tingyun prestava sempre atenção e caridade, 

o que foi bastante registado pelos padres. Não apenas hospedou os padres em 

dificuldade em sua própria casa, ajudou a traduzir o catecismo em chinês, ofereceu 

lugares para as atividades evangélicas, como também escreveu artigos ao público e 

memoriais ao rei para defender os padres criticados pelos mandarins e outros, que 

estavam contra a religião cristã e os missionários jesuítas. Até já com idade avançada, 

queria arranjar bem as coisas dos padres, como relatava Manoel Dias: “Disse ao p.e 

alguas vezes, se via ja de setenta anos, e queria antes de morrer deixar os Padres em 

casa propria, pois, ja agora o Xin524 he morto, e o Guei525 tambem acabou, nem 

correm perigo, morando sobre sy”526. Na observação do mesmo autor, os padres 

tinham vivido 11 anos em casa de Yang Tingyun, e este nunca fez caso das pressões 

vindas nem dos parentes, nem dos outros que antipatizavam com os missionários, 

tendo mesmo “acusado a el Rey, por ter em sua casa estrangeiros degradados do 

Reino por sentença publica”. Mesmo com o risco de perder o cargo oficial, até a vida, 

Yang Tingyun não “deo ouvidos, antes cada vez nos tratava cõ mores mostras de 

amor, e cultivação dos Christãos, que tudo era em sua casa, onde tínhamos Igreja”527. 

Por isso, quando Yang Tingyun faleceu, os padres fizeram-lhe várias cerimónias 

solenes porque “merecia a boa memoria do Doutor Miguel, e tudo esta lembrança, e 

mayor”528. Na expressão do padre Figueredo, o Doutor Miguel era não só “a principal 

pedra do edifício” da Cristandade da China, como também “a firmissima coluna, 
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honra, amparo, lustre, e resplandor da Ley de Deos em todo o Reino”529.  

Ao falar do desenvolvimento da cristandade da China, não se pode ignorar o 

contributo de Li Zhizao, considerado com um dos “três pilares da cristandade” da 

dinastia Ming, o famoso Doutor Leão nas fontes jesuítas, tal como comentava o padre 

português Semedo: “Tão obrigada está a cristandade chinesa à muita piedade e 

ajuda que o doutor Leão lhe deu sempre em todas as ocorrências”530. A este propósito, 

o padre Caetano afirmava que o Doutor Leão era “homem de grande merecimento, e 

hua das principais colunas, q Deos escolheo para levantar neste Reyno o edificio das 

suas fés”531. O padre Semedo ficou muito admirado pelo zelo e cuidado demonstrado 

por Yang Tingyun e Li Zhizao, que, quando iam à casa dos padres, falavam sempre 

“da maneira de dilatar a Santa Fé, de recuperar, defender e engrandecer os 

pregadores dela em todo o reino”. Eles preocupavam-se com todas as coisas ligadas à 

cristandade, pelo que pensavam sempre em “quais os amigos a quem poderiam 

recomendar, que livros nos deviam aconselhar para fazermos, qual a província que 

deveria ser atendida em primeiro lugar”532, entre outras. O mesmo padre não poupava 

palavras para enaltecer Li Zhizao, afirmando que a sua afeição e o amor zeloso, não 

ficavam apenas nas palavras e desejos, mas era posto em prática, concluindo que, 

apesar de não ser rico, todas as casas e igrejas da Companhia na China, “nenhuma há 

que não tivesse ajudado, tanto para erigi-las como para conservá-las, tendo o doutor 

Leão contribuído com muito dinheiro”. O padre salientou o contributo de Li Zhizao 

para a entrada na Corte, em Pequim, dos jesuítas. Como se sabe, a China estava sob a 

invasão dos tártaros, por isso, Li Zhizao, tal como outros mandarins como Xu 

Guangqi e Yang Tingyun, aproveitaram a oportunidade para fazer a proposta de usar 

as técnicas dos jesuítas europeus para combater contra os tártaros. A este propósito, 

Semedo relatava que “para convencer o rei e os seus conselheiros, empregou tanta 

retórica e aduziu tantos e tão adequados exemplos dos seus livros e das suas crónicas 
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antigas”533. Na expressão do mesmo padre, Li Zhizao procurava todos os meios para 

ajudar os padres, até com o risco de perder o seu cargo oficial. De acordo com o padre 

Lazaro Caetano, em 1629, quando Li Zhizao foi chamado para trabalhar em Pequim, 

na despedida dos padres, ele disse-lhes que já estava velho, com “mil achagues, e 

enfermidades, meio aleijado dos pés, cego quase de ambos os olhos...sem vigor nem 

espírito para nada, só tenho hua boa vontade de fazer alguma couza em serviço de 

Nosso Senhor”. Ele desejava que pudesse ter saúde em serviço do reino, “para que, 

com isto a V.P. e nosso Santa Fé em todo elle aquella estima e nome, q ha tantos 

annos desejamos, para ella se estender e expalhar por todo este império”. Ele 

acrescentou ainda que “depois de ter nisto trabalhado o q baste, para alcançar este 

intento, me de hua boa hora de morte, q será p.a my de muyta consolação acabar esta 

vida”. O padre ficou tão comovido que nem sabia como “trasladar” o seu afeto534. 

Wang Zheng535 também foi um grande homem de letras entusiasmado com a 

fé cristã e a cristandade na China, como relatava o padre Francisco Furtado: “...o 

Doutor Felippe da prov.a de Xensi536,christao de muito nome, e de quem nossas cartas 

ja muitas vezes fallarao”. Na observação do padre, Wang Zheng era um cristão devoto, 

“entrou na Igr.a fez reverência, e oraçao a Santa Imagem do Salvador...não se pode 

crer a espiritual alegria de q se banhou cõ a sua vista, tratou cõ os padres 

devagar”537. A este propósito, o padre Álvaro Semedo afirmava que “...depois de grao 

atribuindo so a Nosso Senhor o alcançalo, se mostrou mais devoto, e humilde”538. 

Além disso, “não só aproveitou muito nas cousas de Deos, mas trouxe alguns p seu 

meio a Christo, e nós ganhou hum amigo de grande importancia”539. O padre 

Francisco Furtado elogiava a boa vontade de Wang Zheng em relação à divulgação da 

doutrina cristã, dizendo que “era Felippe familiarm.te conhecido de hum grande 
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Mandarim e visitador da Corte...com este tratou Felippe das nossas cousas, de 

maneira q o affeiçou muito a ellas”. Embora este mandarim não se tivesse batizado, 

porém, “deu licença a hum filho seu estudante ja Bacharel, q se fizesse Christão, e 

chamouse no baptismo Paulo, com elle se quis tambẽ baptizar hum seu tio”. Na 

perspetiva do padre, apesar de o mandarim mostrar afeição pelas “cousas de Deos”, 

porém, “não facilmente se aparelhao de pressa os grandes na China”. A este 

propósito, o padre contou outro caso. Também foi por via do Felippe que outro grande 

mandarim queria ouvir falar das coisas de Deus, mostrando-se afeiçoado aos padres e 

às coisas destes, porém, não se converteu, como foi referido atrás, “posto q muitas 

vezes estes homẽs grandes ainda q fiquem movidos não se convertem de tudo por 

estarem a todos cõ grandes impedimentos”. Contudo, na expressão do padre, “o zelo 

com q Felippe procurava q fosse Christo conhecido, pagou a mesmo Senhor, 

querendo q este anno nos exames subisse a grão de Doutor”540.  

O contributo de Wang Zheng para com a Cristandade da China, também foi 

anotado pelo padre Manoel Dias Junior. Quando ele estava em Pequim, apresentou 

aos seus muitos amigos “quem somos, e nosso intento naquella Corte, mostrãdolhe 

novos livros, assim da Ley, q pregamos, como das sciencias, q professamos”. Na 

observação do escritor, Wang Zheng não apenas tinha boa influência junto dos 

mandarins e letrados gentios, como também servia de bom exemplo para todos os 

cristãos “pelo exemplo q lhe deo na continuação das missas, e obras da Ley de Deos”. 

Com o empenho de Wang Zheng, muitos mandarins, maiores e menores, começaram a 

visitar os padres e discutir com eles, entre os quais, “foi também o novo presidente da 

fazenda, q tomou cõ os padres não sò amizade, mas tambem o novo familiaridade 

tanta, que parecia nelle outro Doutor Paulo”541.  

O padre Rodrigo de Figueredo não poupava palavras para louvar a caridade e 

generosidade de Wang Zheng, o Doutor Felippe:  

“He porem dignissimo de se não passar em silencio o ardente zelo da 
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conversão dos naturaes do Doutor Felippe, que pelo ser daquella 

provincial, não se contentando com levar e fazer sombra nella aos Padres 

com grande repugnancia, e assombramento de quazi todos seos 

parentes”542.   

De acordo com o mesmo padre, Wang Zheng não apenas comprou casas para 

os padres, mas também mostrou “engenhosa industria de sua esmola, e caridade”. Ao 

saber algumas vezes que a residência “padecia falta de prata”, mandou logo as pratas 

necessárias. O mesmo jesuíta continuou a enaltecer o zelo ardente de Wang Zheng, 

afirmando que “não parou aqui o zelo de Doutor Felippe, nem se contentou cõ 

procurar a conversão de seos naturais, pregando a fe pelos nosso a quem assim 

convidava, e agasalhava, mas chegou a o fazer tambem por sy mesmo”. O escritor 

referiu que o Doutor Felippe tinha escrito um livro em modo de diálogo, com o 

sentido de divulgar os princípios cristãos. Na opinião do padre, a sua obra foi “com 

tanta erudição, e propriedade, q se não poderá esperar de qualquer D.or Theologo, 

senão, q foi nelle singular o zelo, e fervor com q falla nestas cousas”. No fim do livro, 

Wang Zheng expressava a sua devoção para com a fé cristã, como relatava o padre 

Figueredo: 

“Sei, de muitos sou louvado, e de mais reprendido, por seguir, e 

professar esta Ley, porem nem busco louvores, nem tomo reprehensões, 

e só digo, q folgo de ser por ella dos bem louvado e dos mau 

repehendido, com tanto, q sua perfeição, e bondade, de todos sejão 

conhecida, e abraçada”543.   

O mandarim Sun Yunhua544 (Ignácio), “discípulo antigo do Doutor Paulo, de 

quem cõ as letras aprendeo a Christandade, e zelo da dilatação de Evangelho”, deu 

enorme contributo para a cristandade de Jiading, tal como relatava o padre Francisco 

Furtado: “he Ignacio hum Christão de m.to nome, e merecimento nesta Christandade, 

bom letrado...dias ha q aos nossos offerecia em sua casa habitação para tres ou 

quatro este anno”545. De acordo com o autor, foi Sun Yuanhua que estabeleceu a 
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residência de Jiading: “...tornarão os p.es Kiading, onde os esperava ja Ignacio, cõ as 

casas muito bem accomodadas de Igreja, cubiculos, e mais officinas necessarias, tudo 

tam bem disposto, que parecia hum piqueno Collegio”546. Além disso, Sun Yuanhua 

também tentou aconselhar tanto os familiares, como outras pessoas, a receberem o 

batismo: “...pedio hum p.e q lhe fosse cultivar sua família”. O empenho de Sun 

Yuanhua e o padre teve sucesso, pois o padre “baptizou tambem de fora o todos perto 

de sinco centos”.547 A este propósito, o padre Figueredo relatava:  

(o licenciado Ignácio) “se moveo de tal maneira, q p espaço de muitos 

dias fez hua confissão geral de toda sua vida, p q havia muitos annos 

era Christã, cõ tanta miudeza, ponderação, e sentimento de seos 

pecados, q dava muito q admirar, e imitar ainda aos mesmos nocivos”.  

O mesmo padre acrescentava que, na residência de Jiading, com o bom 

exemplo de Sun Yuanhua, todos os discípulos aprenderam com empenho a doutrina 

cristã, “não só continuão as confissões, mas rezão todos os dias as ladainhas, e fazem 

outras devoções, com q parecem em tudo aquella escola hua da Companhia”548. Por 

isso, o padre Lazaro Caetano concluiu que “ao Doutor Paulo imitou seu discipulo não 

menor na fé, q nas letras o licenciado Ignacio”549. É verdade que, seguindo o bom 

exemplo do seu professor Xu Guangqi, Sun Yuanhua deu muitos apoios em vários 

aspetos aos missionários jesuítas na China.       

Durante a segunda jornada dos padres para Pequim, um tutão duma cidade da 

província de Shangdong, “onde tido p um Reizete”, visitou os padres “praticando e 

perguntando muitas cousas, e tomando hũ Breviario, achando nelle hua Imagẽ de 

Salvador eluminada, a pedio cõ m.to respeito”. Dado que teve boa impressão do 

cristianismo e dos padres, o tal tutão, juntamente com um outro mandarim, convidou 

o padre Ricci, “q ambos estavao juntos lhe derao cartas de favor p seus amigos q 

residẽ na corte de Paquim, e avisarão ao p.e do que seria bem fazer se pera soceder 
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bem este negocio como o pudera fazer hũ de nossa compa”550. 

Os jesuítas, sob a liderança de Ricci, atraíram os letrados chineses por lhes 

transmitir as ciência ocidentais diferentes da tradicional chinesa, porém, nunca se 

esqueceram do seu objetivo principal de lhes divulgar o catecismo, como relatava na 

carta ânua de 1601, quando o padre ensinava a um mandarim de autoridade na Corte 

as ciências europeias, o padre transmitia-lhe a fé cristã, em que o mandarim também 

mostrava interesse: “...a volta da sciencia lhe vai o p.e praticando muitas cousas de 

nossa Santa Fé cõ q ouve de boa vontade, deu lhe mais o p.e hũ tratado de cousas 

morais, nao farta de louvalo...”. Na expressão do autor, o mandarim gostava tanto o 

livro de morais do padre que escreveu a um grande amigo seu que também era um 

mandarim de autoridade, recomendando-o que lesse este livro “por ser cousa 

maravilhosa”. A este propósito, o informador referiu outro grande mandarim com 

autoridade ainda maior, que se interessava imenso pela doutrina divulgada pelos 

padres. Como foi observado pelo escritor, antes de chegar a Pequim, o mandarim já 

tinha conhecimento da boa fama do padre Ricci: “...esta noticia tinha dos p.es este 

Mandarim por respeito de hũ tratado de amicicia q lhe tinha vindo as maos composto 

pelo p.e Matheu Ricio q nesta Reino nos tem recosiliado e feito m.tos amigos”. Ao 

chegar a Pequim, este grande mandarim logo foi visitar os padres que “queria ser seu 

discípulo p quanto lhe parecia bem a doutrina em que ensinavao”, o que também 

agradava aos padres que convinha tratar com o mandarim que “prometeo ao p.e e todo 

seu favor neste negoceo”. O autor adiantava que o mandarim deu ao padre um 

banquete em casa “en sinal de benevolencia e amizade”551.  

Na opinião do padre Francisco Furtado, o mandarim da cidade de Huquiam tinha 

enorme zelo ao conhecer o catecismo. Quando o padre chegou a casa dele, eles 

“começaram a tratar das cousas de Deos com tanto fervor”. O padre ficou em casa do 

governador dezoito dias, este “gastou em escrever in lingua sinica para sua memoria 

edificação a historia evangelica por pontos de meditações, como o Padre lhe hia 
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551 Ibid, ff. 15v-16. 
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contando”. Entretanto, apesar de estar desejoso de ser batizado, não podia “p causa do 

impedimento tão ordinario neste Reino”, porém, o padre não recusou o batismo para 

um filho e uma filha dele. O padre ofereceu-lhe uma imagem, à qual o governador 

mandou levantar um altar, “ornando decentemente cõ panos de seda, por nella a 

Imagem, a qual todos os dias os filhos Xtão, e pay cathecumeno fazem reverencia, e 

oração”552. 

Também havia bastantes letrados comuns que se interessavam pela fé cristã e 

se dedicaram à sua pregação, como relatava o padre Semedo. Um letrado da província 

de Fujian, “teve noticia da Lei de Deos vindo a esta Cidade, e querendo saber o em 

que se fundava, ficou tam satisfeito logo nas primeiras praticas, que se rezolveo a 

deixar a que pregava, e em que vivera mais de 60 anos”. Mesmo com idade avançada 

e morando muito longe, “continuou com os cathecismos cada dia com tanta 

deligencia”. Depois de se batizar, aconselhava todos os esforços aos amigos e 

parentes para receber o batismo, “ficando com isto de pregador de Confuzo553, (a) 

pregador do Evangelho”554. O mesmo padre contou ainda vários casos de letrados que, 

após a conversão, se dedicavam com entusiasmo a divulgar o catecismo junto dos 

amigos e parentes. Na observação do padre Francisco Furtado, haviam bastantes 

letrados que, depois de lerem os livros dos missionários, mostravam vontade de se 

encontrarem com eles para compreenderem melhor a doutrina cristã, como, por 

exemplo, um letrado que tinha lido os livros da fé cristã, desejava encontrar os padres, 

“veio de proposito a esta Cidade...depois de bem catequisado recebeo o santo 

Baptismo, e nelle se chamou Felix”. Depois, “pedio, e levou muitos livros dos nossos 

para espalhar, e por elles cassar alguns para Deos”. O seu esforço não foi em vão, 

porque fez dois letrados aceitar o batismo. Um outro letrado ficou afeiçoado pela 

doutrina cristã através da leitura dos livros dos padres, determinou batizar-se, mas não 

o fez por ter inconveniência, porém, “diz, q nos ajudava de fora, e fará por converter 

a muitos por meio de nossos livros, para a q mandou imprimir muitos a esta Cidade, 

                                                   

552 FURTADO, Francisco, Ânua de 1621, BAJA, 49-v-5, fl.319v. 
553 Confúcio. 
554 SEMEDO, Álvaro, Ânua de 1622, BAJA, 49-v-7, fl. 369v. 
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assim da Lei de Deos, como de mathematica, para espalhar entre seos amigos”555.  

Um letrado, tendo notícia da fé cristã, foi à província onde estavam os padres e 

ouviu o catecismo, e “sendo ainda cathecumeno mandou pintar hua imagem de 

Salvador, a qual tornandose para sua terra, poz em hum altar em hua sala de que fez 

capella, e falava das cousas de Deos com tanto fervor”. Os catecúmenos desta cidade 

vieram à sua capela para adorar a imagem e falavam das coisas de Deus. Finalmente, 

o letrado recebeu o batismo556. Na opinião do mesmo padre, o batismo para os letrados 

era “cousa de credito, e reputação da Ley de Deos, vendo feito discipulo dos 

pregadores, della, a quem elles tem veneração p mestre”557. Como foi bem observado 

pelo padre, os cristãos agradeciam as graças do Deus, pelo que depois de receber o 

santo batismo, levariam outros a aceitar a religião cristã, tal como o que fez o letrado 

Diogo, “o que mais a peito tomou Diogo depois de Christão foi trazer todos os seos 

ao Rebanho de Christo”558. Na opinião deste padre, a religião cristã tornava as pessoas 

cada vez melhores tanto no seu comportamento, como na sua vida, fazendo com que 

ficassem firmes na fé. Quando encontravam alguns que criticavam a doutrina cristã, 

os letrados ousavam mostrar a sua qualidade de cristãos, apresentando a sua 

determinação de seguir a Lei de Deus, como comentava Furtado: “Mostrarão tanto 

animo estes Christãos nesta ocasião, q no mesmo tempo em que se prohibião Job tão 

graves penas seguir a Ley de Deos”, para mostrar a sua firme determinação, muitos 

letrados puseram até nas portas os papéis vermelhos, em que escreveram o nome de 

Jesus em letras grandes, “quasi dizendo – Se me quereis, aqui estou non recuso 

mori”559.         

Nos relatos dos jesuítas, referiram-se bastantes casos em que os letrados 

receberam o batismo por este ajudar a curar a doença e evitar a morte, como o caso da 

conversão de um mancebo letrado de Fujian relatado pelo padre Francisco Furtado em 

                                                   

555 FURTADO, Francisco, Ânua de 1623, BAJA, 49-v-6, fl. 121. 
556 Ibid, fl. 121v. 
557 Ibid, fl. 122. 
558 Ibid, fl. 124v. 
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1621, cujo pai era “Kiu gim [Juren], a quem chamariamos licenciados”. O pai e o 

filho ouviram algumas vezes “cousas de Nossa Santa Religião e por nossos livros ja 

algua affeição às cousas de Deos, mas nao bastante para concluir o effeito de sua 

conversão”. Em 1621, quando o letrado estava em Hangzhou, o filho ficou muito 

doente e quase não tinha esperança de recuperação. Um dia, o mancebo  

“sentiu banhar sua alma em hua luz de Ceo delle nunca dantes 

experimentada”, é de estranhar que, com esta luz aluminado, o jovem 

começou a dizer consigo: “por ventura me manda Deos esta doença para 

castigar meo descuido, q certo não he piqueno, pois tendo ouvido ja de 

sua Santa Ley, não me dispuz até agora p.a a receber e seguir, será pois 

ouvir a quem nós chama.” 

O jovem, continuou, falava com Deus, “pedio perdão de descuido e alguns 

dias de vida em que podesse mostrar a verdade dos propositos q em seu animo tinha 

de seguir, adorar e servir a hum sò Deos: Deos Nosso Senhor”. De acordo com o 

padre, Deus “sempre está perto aos que de coração o invocão”. No pavilhão da cama 

do jovem doente, apareceram alguns caracteres que formavam as frases que se 

resumiam ao seguinte:  

“a 1.a q Deos o chamava, e escolhia para o servir, animando, e 

esforçando para fazer; a 2.a davalhe firme esperança, q venceria as 

difficuldades q em seo serviço se offerecesse, e seria mais para muitos 

outros de sua terra o conhecerem, e servirem; a 3.a q depois de tres anos 

lhe faria hum grande merce.” 

O mancebo leu na cama estas letras, que no total eram 21, entendendo 

inteiramente o significado. Mostrou imediatamente o seu efeito, pois o mancebo 

recuperou logo da doença. Por isso, ele foi à igreja para agradecer a Deus e recebeu a 

instrução do catecismo. Recebeu com humildade o batismo com o nome de Miguel, 

dois meses depois. Com “suas diligencias e orações”, os seus pais, irmãos e outros da 

família, no total de 21 pessoas receberam o batismo. O mesmo padre não poupava 

palavras para enaltecer a piedade desta família: “...q todos nesta casa abraçarão a Ley 

de Deos, porq sò cõ seis meses ficarão todos tão correntes, e bem instruidos nas 

cousas de Deos, q parece forão baptizaram quando nascerão”. O padre salientava 

ainda que com o batismo, o jovem tornou-se amável e bem na virtude, pelo que 
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“todos lhe tem singular amor e reverencia”560.  

De facto, aproveitar o tratamento de doenças constituía uma das estratégias 

dos jesuítas na China, não apenas aos letrados, como também às pessoas vulgares, o 

que se pode verificar bem nas relações jesuítas.        

A empresa evangélica na China não corria de vento em popa, pelo contrário, 

os padres encontraram muitas dificuldades e desastres nas atividades missionárias, 

sendo que muitas vieram dos letrados. Destaca-se a perseguição de 1616, iniciada 

pelo presidente do Tribunal de Ritos de Nanquim, chamado Shen Que, isto é, “Xin” 

nas fontes jesuítas, “gran Cultor de sus idolos, i obstinado enimigo de nuestras cosas, 

amava estremamente a los Bonzos”561. Este mandarim tinha escrito três memoriais ao 

então imperador Wanli, criticando fortemente o cristianismo e os cristãos, acusando 

que os padres não respeitavam nem a cultura chinesa nem o imperador, além disso, 

dizia que os padres tinham vindo à China para fazer mal. Embora os mandarins como 

Xu Guangqi, Yang Tingyun e Li Zhizao escrevessem várias apologias para 

defenderem os jesuítas, o imperador ordenou a proibição de pregação da religião 

cristã na China e a expulsão dos missionários estrangeiros562. 

Além das perseguições, grandes ou pequenas, os padres sofreram, de vez em 

quando, dificuldades. De acordo com o padre Manoel Dias Junior, os padres não 

tiveram muitos frutos em 1625, por terem sido criticados por alguns mandarins 

chineses. Macau ficou com muitas perturbações causadas pelo “tutão ou vice-rey da 

Provincia de Cantão” que apresentou um memorial ao rei, dizendo “mil males dos 

portugueses que são gente inquieta, soberba, não obedece os Mandarins, merecẽ ser 

humilhados, e outras couzas semelhantes”, acrescentando que este lugar “tem huns 

bonzos que chamão p.es de S. Paulo por que se governão em todos os negocios”563. 

Ainda do mesmo autor, em Pequim, dois mandarins naturais de Cantão, pai e filho, 
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também eram grandes inimigos dos portugueses, a quem o pai “dantes deu um cruel 

memorial” contra os padres, “o qual elle mesmo tinha azedado e emerivado contra 

Macau”, assim, os padres de Pequim seriam considerados como “companheiros dos 

de S. Paulo” e seriam expulsos da Corte de Pequim. Felizmente, com a ajuda dos 

mandarins cristãos, os padres de Pequim não foram perseguidos.  

O padre Manoel Dias notou ainda que alguns letrados chineses, apesar de 

acharem boa a fé cristã, não gostavam de ser batizados por vários motivos. Por 

exemplo, um jovem discípulo, depois de ser batizado, aconselhou o seu mestre a 

seguir os padres, o mestre respondeu-lhe: “somente folgaria de ver os livros que 

tratão da Ley de Deos”. Depois de ter lido os livros, o mestre achou “a Ley de Deos 

boa, verdadeira, e virtuosa”, porém, não queria ser cristão, dizendo que se fosse 

cristão, “não terei depois q comer”. Outro mestre também achava que os padres eram 

“letrados e virtuosos” e a sua lei “he muito santa”, no entanto, tinha medo de perder a 

face se se convertesse, dizendo que “mas não he honra minha no cabo da velhice 

deixar a doutrina, q sempre preguei, e tomar outra, ainda de fora, e de mestre 

fazerme discipulo”564. É verdade que os chineses, sobretudo os letrados têm dado 

enorme importância a guardar a face, a qual muitas vezes até mais importante do que 

a vida, como diz um proverbio chinês: O homem prefere morrer a perder a honra.  

3.6 - Atitudes dos letrados aos padres estrangeiros 

Na dinastia Ming, com a chegada de cada vez mais estrangeiros, os letrados 

mostraram atitudes diferentes por vários motivos. Alguns gostavam deles, alguns os 

afastavam, e alguns os detestavam. 

Por estarem interessados e curiosos pela cultura ocidental, muitos letrados, até 

os mandarins de muita autoridade trataram os padres estrangeiros com respeito e 

cortesia e tentaram fazer-lhes favores, quando foi necessário, como relatava na carta 

ânua de 1626:  
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“Em Pequim mandarins muito maiores, e athe os mesmos Colaos correm 

geralmente cõ os Padres cõ muita affabilidade, chaneza, e amizade, e os 

Prezidentes dos Conselhos os vão vizitar com muita cortesia, os q 

governão fora da Corte, com serem muito menores, tratão se com muita 

gravidade, authoridade, e soberania”565. 

Depois de ter criado residências em Zhaoqing, Shaozhou, Nanchang e 

Nanquim, Ricci e os seus confrades decidiram fazer mais uma tentativa de entrar em 

Pequim, pois achavam que “a empresa de Paquim tã necess.ª a estada, e perservança 

dos p.es no Reino da China (...)E proveitoso pera se abrir de toda a porta da 

conversao a esta gentilidade”. Felizmente, os padres conseguiram a “chapa de hú 

mandarim grande”, que fez uma “petição a el Rey”. O padre Ricci despediu-se dos 

mandarins grandes de Nanquim, “todos o favorecerao m.to e lhe derao suas cartas 

principalmente pera aquelle cuio officio he despachar (...)” No dia da partida, os 

mandarins fizeram “hu banquete per despedida aos p.es trazendo-lhe algũs presentes 

como sinais de m.to amor e cortesia”. Na segunda jornada de Ricci a Pequim, na carta 

ânua de 1601 refere alguns exemplos para “melhor se entender cõ quanta cortesia e 

benevolencia os Mandarins aos nossos naquella viagem”. O autor disse que “em 

Xuzhou, cidade que esta nos confins da provincia de Nanquim e principio da 

provincia de Xantum566”, um “mandarim dos graves e grandes naquella cidade” 

vieram visitar os padres e viram algumas peças, entre as quais, “hua Imagẽ de 

Salvador e outra de Senhora May Sua”. Os padres aproveitaram a oportunidade para 

pregar a “Santa Fé”, o mandarim “ficou tanto nosso amigo como se ouvera m.to tempo 

q tivesse tratado e conhecido o p.es ”. Na observação do autor, o mandarim pediu ao 

padre “q vendosse cõ el Rei lhe tratasse algua cousa de N.S. e lhe persuadisse q não 

fosse tao Roim, nem fizesse tanto dano a Seu Reino”. Na despedida, o mandarim 

ofereceu ao padre jesuíta um presente. No dia seguinte, voltou a visitar o padre. 

Quando soube que ele não estava bem do estômago, mandou logo de casa um 

“empasto” feito por ele próprio e “o por a p.e por sua mao contantas mostras de amor 

como se fora hum Iro da comp.a ”. É certo que os padres ficaram muito edificados e 
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consolados por verem “tanta charidade em homẽ gentio e Mandarim tao grave”. 

Além disso, quando os padres partiram, mandou um homem de sua casa 2 léguas de 

caminho “cõ hú presente a visitalos e saber como hiao”567. De acordo do mesmo 

informador, ainda na viagem a Pequim em 1601, quando chegou a uma cidade 

“chamao Lini568” da província de Shandong, o tutão, “cuio carrego responde ao de 

vice Rei”, ao saber que o padre estava na sua cidade, foi visitá-lo “com grande 

acompanhamento e tangeres pella rua,e esteve por hum grande pedaço assentado cõ 

os p.es ”569. O autor disse que os jesuítas encontraram casos semelhantes durante a sua 

jornada para Pequim, fazendo com que os mesmos pudessem chegar a “Linsim570, 

cidade muito principal da província de Xanthum571”572.  

O “Lincitao daquelles lugares Mandarim grave” era amigo de Ricci. Quando o 

mandarim tomou conhecimento da chegada do padre, “mandou hum letrado de sua 

casa” para visitar os padres. E o padre Ricci também fez uma visita ao mandarim, 

“fallando cõ elle muitas cousas de Deos, da verdade, e sciencias”. Quando soube que 

o eunuco Macon teria de fazer algo mal aos padres, decidiu visitá-lo. Mais tarde, os 

padres descobriram que eram enganados por Macon, por isso, escreveram ao 

“Lincitao” para que dissesse alguma coisa a favor dos padres a Macon. Na expressão 

do autor, “o Lincitao como homẽ honrado e letrado que he p q lida a carta se 

compadeceo dos trabalhos q os p.es passavao”. Depois de ler a carta dos padres, este 

mandarim amigo, ao saber que Macon determinaria fazer mal aos padres, disse que os 

ajudaria, como relatou o informador:  

“Depois de lida a carta e considerando mais o negoceo respondeo q 

tendo occasiao ps favorecia no q lhe fosse possivel, e escreveo juntam.te 

cartas de favor a hum Mandarim grande em Paquim pera q naquella 

corte ajudasse e favorecesse os nossos”573. 
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Quando os padres entraram na Corte de Pequim, “excitou contra elles hũ 

mandarim de grande dignidade q chamaram Lipu574, a que pertencia apresentaçao do 

presente e despacho dos p.es”, porém, graças a Deus, “por meio doutro Mandarim de 

autoridade q dele ouve licença pa p.e poder andar livrem.te pella cidade”, assim, com a 

intercessão deste grande mandarim, os padres obtiveram mais segurança e liberdade 

para tratar dos seus assuntos. Como muito bem observado pelo relator, este mandarim 

era muito simpático para com os padres: “...tomou tal afeiçao q cada 4 dias ou mais 

os vinha visitar”, na opinião do padre, o mandarim “he homẽ entendido e prudente 

tratando cõ os nossos, veo a entender q erao gente mui differente daquella q 

acustumava vir a Paquim a trazer presentes ou pagar paries a el Rei”. O informador 

achava que a maneira de fazer deste mandarim de autoridade não era acostumada pois 

“acrescentava cada dia as cortesias até os mandar a sentar”575. A este propósito, o 

padre António de Gouveia anotou que, em Pequim, os padres conseguiram a 

confiança do imperador Chongzhen, que lhes encomendou relógios de estrelas e de 

sol, globos celestes e coisas semelhantes, os mandarins mostraram estima e respeito 

pelos padres, como comentava Gouveia: “O generalissimo da guerra e o Pim Pú Xám 

Xú576 e outros menistros grandes fazião muito grande cazo e agazalhado aos Padres, 

e recebião suas advertencias”577.     

Durante a permanência dos padres na China, encontraram muitos mandarins 

de grande saber e autoridade, que manifestaram afeição e amizade pelos missionários 

estrangeiros, como o padre português Semedo referiu especialmente o amor e carinho 

de Li Zhizao, o Doutor Leão, para como os sacerdotes europeus: “À medida do desejo 

dos nossos, aumentavam ainda o seu zelo e cuidado pelos nossos estudos e saúde.”578 

Na expressão deste jesuíta, Li Zhizao preocupava-se não apenas com a vida 

quotidiana dos padres, ensinando-os as cortesias sociais e aconselhando-os com 

grande confiança. Li Zhizao tinha tanta afeição e carinho pelos padres, que até se 
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preocupava se os padres estavam suficientemente agasalhados. Quando algum padre 

ficava doente, mandava fazer medicamento em sua casa. Na perspetiva de Semedo, 

“era grande a estima e a benevolência” de Li Zhizao para com todos os padres, 

porém, muito mais com os que chegaram à China apenas há pouco tempo e ainda não 

sabiam falar chinês, ensinando-lhes a maneira e o método de aprender chinês e 

indicando-lhes os livros que deviam estudar579. A este propósito, o padre Manuel Dias 

contou que Yang Tingyun também fazia muito trabalho para ajudar os padres a 

aprender a língua sínica, como relatava: “Offereceose ao p.e , q alli esteve, para lhe ler 

certos livros, q o podião ajudar nas letras, e noticias das cousas da China”580. O 

jesuíta não poupava palavras para elogiar a gentileza e diligência de Yang Tingyun, 

que nunca desistia de apoiar os padres na China. Na expressão do mesmo escritor, 

“Miguel, q quanta brandura usava com os Christãos, e nas cousas da Christandade 

tanto valor”581.  

De acordo com o padre Francisco Furtado, o Gelao Ye Xianggao582, mesmo 

com uma posição muito alta pois foi “o pr.o de todos elles na antiguidade, idade, e 

officio”, era muito amigável e amável para com os padres, dizendo que “foi amparo e 

proteção”, que “fez dar aos nossos a quinta de Pekim para sepultura de p.e de Matheu 

Ricio”. Quando um padre foi visitar o Gelao, “foi o padre recebido com muita 

cortesia, e amizade, tiverao entre ambos larga pratica de nossas cousas”. O padre 

disse muitas vezes que eles não teriam medo enquanto o Gelao “está vivo”. Para 

agradecer as graças do Gelao, o padre quis oferecer-lhe os presentes que trouxera, 

porém, ele não queria aceitar, “mas rogado de p.e , e por mostrar o amor, e confiança 

recebeo hum relógio de molas, hua esfera, e hum mappa universal feito em taboas 

sínicas pelos nosso”. A este propósito, o mesmo padre reconheceu muito a 

amabilidade do Gelao: “quando por Hamcheu583 passava, foi logo um Irmão nosso 
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correspondente ao primeiro ministro do país. 
583 Hangzhou. 
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aonde soube se aposentava, e alcançando facilmente audiência, foi do Colao [Gelao] 

recebido, e tratado cõ muita cortesia, e fez q se assentasse, e tratou cõ elle devagar 

de nossas cousas”584. O padre Semedo também não poupava palavras para elogiar a 

amabilidade de Ye Xianggao que era o mandarim de maior dignidade e autoridade do 

reino, “trata com o Irmão com tuto amor, e familiaridade como se fosse hũ seu 

filho”585. 

Segundo a observação do padre Francisco Furtado, o governador da cidade de 

Huquiam mostrava boa atitude para com os padres. Quando o padre mandou presentes 

ao governador para saber como passava, “mandou logo o governador seus criados 

para q cõ tudo o commodo trouxerem o p.e suas cousas rogandolhe quisesse vir a sua 

casa”. Quando chegou o padre, foi recebido pelo próprio governador com “muito 

amor e cortesia”586. Outro mandarim da mesma cidade também queria convidar o 

jesuíta para casa, como relatava o mesmo padre: “Proveo o governador o p.e para o 

caminho de cadeira para elle, de cavalgadura p.a aos nossos, e de todo o mais 

necessario com o m.ta liberdade, e amor”. O governador aproveitou tanto que 

escreveu ao Doutor Paulo “com grande alegria”, dizendo-lhe que “achara na Ley de 

Christo, e como já tinha seos filhos com elle enriquecidos, com grandes esperanças 

de gozar elle tambem em todas suas cazas riquezas”587. 

Na carta ânua de 1626, foram registados alguns detalhes da amabilidade do 

“Chifu [Zhifu]588 ou Corregedor de SumKiam589” para com o padre: “Recebeo o p.e na 

mesma sala que fazia audiencia, e estava de gente cheia”. O padre foi tratado com 

“muitas grandes cortesias, e despedio, acompanhando-o athe a rua p hum pateo 

muito grande”. Na manhã do dia seguinte, o Zhifu mandou ao padre “um bom 

presente, e cõ elle, e grande solenidade de charamelas e outras insígnias, hum pây 

                                                   

584 FURTADO, Francisco, Ânua de 1621, BAJA, 49-v-5, ff. 314v-315. 
585 SEMEDO, Álvaro, Ânua de 1622, BAJA, 49-v-7, ff. 367v-368. 
586 FURTADO, Francisco, Ânua de 1621, BAJA, 49-v-5, ff. 319-319v. 
587 Ibid, fl. 320v. 
588 O prefeito da cidade. 
589 Songjiang. 
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pien590 que pudesse ter na casa em que recebe os hospedes”. Em seguida, descreveu 

este “pây pien”:  

“He huá fermoza taboa de mais de covado591 em largo, e quazi dous em 

comprido, charoado de branco (como engessada) e guarnecida pelas 

bordas com suas fasquias charoadas tambem de preto, e vermelho fino, e 

suas escapulas para pendurar”.  

No meio em branco da tábua, o Zhifu ofereceu quatro caracteres para o padre, 

isto é: “Hio quon saň caÿ592”, quer dizer, os padres tinham três habilidades. Na 

observação do escritor, os chineses reduziam as ciências a três objetos: o céu, a terra e 

os homens. Quem soubesse destas três coisas pode-se dizer que tinha as três 

habilidades. Com esta tábua, o Zhifu queria enaltecer os saberes profundos dos padres, 

como comentava o escritor: “o Chifu [Zhifu] dizia do Padre passava por todas tres, e 

sabia ainda mais sciencias, q as tratão do Ceo, terra, e do homem, idest, q todas as 

naturaes, pelo q lhe fallou da Ley de Deos, e algűs misterios da fè”. Depois, o Zhifu 

foi visitar o padre “cõ acompanhamento, e apparato de seos ministros, q na multidão, 

e estando nenhuá cousa he menor, q a do V. Rey da India”. Na expressão do autor, o 

Zhifu sentia-se contente ao conversar com o padre pois esteve com ele mais de três 

horas a falar de “varias couzas, e cõ tanta familiaridade”. Alguns dias depois, o Zhifu 

teve mais um encontro com o padre, falando de “nossas letras, couzas e Ley de Deos”. 

Assim, toda a cidade soube da chegada do padre, e muitos foram visitá-lo, incluindo 

“diversos mandarins, altos regentes...cõ termos de g.de cortesia, e mostras de muita 

amizade”593. 

Um Tutão [Dutang] de “Kiam Cheu da Provincia de Xansi”594 mostrou grande 

amizade para com os dois padres na sua cidade pois sabia que estes eram pessoas de 

letras e pregavam uma nova lei. O Dutang mandou-lhe presentes e uma carta para 

apresentar o seu louvor aos padres que “tem todas as partes, e excellencias 

                                                   

590 Paibian: Tábua.  
591 Medida de comprimento da China antiga, correspondente a 66 centímetros. 
592 Xue Guan San Cai: ter conhecimentos das três coisas: o céu, a terra e o homem. 
593 Ânua de 1626, BAJA, 49-v-6, ff. 317v-318v. 
594 Jiangzhou da província de Shanxi. 
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perfeitamente, o intento sò no bom procedimento, guarda na virtude, conformação cõ 

piedade”. Na carta, o Dutang disse que ficaria muito alegre por prestar ajuda aos 

padres, “estar prestes a seo serviço”. No fim da carta, o Dutang pediu aos padres para 

receberem a lembrança dele. Os padres também lhe retribuíram com as coisas trazidas 

da Europa. Como o Zhifu de Songjiang, atrás referido, o Dutang também ofereceu aos 

padres um “pai pien”, isto é, uma tábua, “com quatro letras de sua mão e grande 

cabidola dourada - chum tiam chim hiŏ595”. Na perspetiva do padre, estas letras “da 

graça particular muito estimadas nesta língua”, expressavam inteiramente a ideia do 

autor: “A Ley que se prega nesta caza he direita, e verdadeira, ensina os filhos 

honrem os pays, e os vassalos sejão leaes, e fieis a seo Senhor”. O Dutang ainda 

ordenou ao “juiz de fora” para mandar ao padre este “pai pien” com grande 

acompanhamento de aparato e solenidade, declarando publicamente que os padres 

pregavam “a Ley de Deos, e não são espias, nem tratão de levantamento”596.       

Se algum padre ficasse doente, os cristãos chineses prestariam sempre ajuda e 

cuidado. Quando o padre Nicolao Trigaut chegou a Shanxi em abril de 1625, ficou 

muito doente, de cama, durante cinco meses, o licenciado Han Estevão597 “o tratou 

com muito amor e diligencia, chamando para o curerẽ quantos medicos do nome 

havião naquelle contorno”598. Depois, o padre Nicolao Trigaut, apesar da doença, foi a 

Si’an na província de Shaanxi a pedido de Wang Zheng por achar que teria mais fruto 

lá. O padre doente ficou aos cuidados de outro letrado chamado Paulo Cham, que o 

acompanhava e “havia lá depousar com elle nas huás cazas de seu pay, que muito lhe 

fez grande favor por q a sombra do Mandarim do Ceo, seria muito emparado em toda 

a terra da China”599. 

No entanto, havia também letrados que desprezavam a religião cristã, como 

                                                   

595 “Chongtian Jingxue”, quer dizer, “venerar o Céu e respeitar a doutrina”. 
596 DIAS, Manuel, Junior, Ânua de 1627, BAJA, 49-v-6, ff. 475v-476. 
597 Han Lin (1596-1649), natural duma família burocrática da cidade de Jiangzhou da província de 

Shanxi, foi o primeiro a aceitar o cristianismo e ser batizado da cidade. Com a influência de Xu 

Guangqi, deu enorme contributo ao desenvolvimento de cristandade em Jiangzhou, onde constuiu 

uma igreja católica. Dedicou-se também ao estudo e divulgação das ciências ocidentais.   
598 DIAS, Manuel, Junior, Ânua de 1625, BAJA, 49-v-8, fl. 48v. 
599 Ibid, fl. 49. 
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relatava o padre Gabriel de Magalhães: “Dos letrados hũs a inveja os cega, e outros a 

soberba...estes dissrẽ que ley há que se possa comparar com a dos Letrados”. Além 

disso, estes letrados diziam que os sacerdotes europeus vinham de “terras dos 

Barbaros estrangeiros, senão pode comparar com a grandeza e policiada flor e 

Reyno do meio, que he a China, assim suas seitas e sua ley como podem apparecer a 

vista da dos Letrados”. Os letrados soberbos diziam que “os mistérios, as provas e as 

rezões da Ley de Deos” eram verdadeiros e convincentes, porém, nada era menos 

verdadeiro que os mistérios, provas e as razões da lei dos letrados. O padre Magalhães 

relatou que um letrado invejoso e atrevido disse blasfémia contra a religião cristã, 

achando a doutrina de Confúcio superior à lei de Deus600.  

Os padres encontraram não poucos letrados antipáticos, que puseram 

impedimentos e dificuldades às atividades missionárias na China, como o já 

mencionado presidente do Tribunal de Ritos, que iniciou a perseguição de Nanquim 

em 1616. O mandarim de fazenda Macon, atrás referido, tentou roubar as peças dos 

padres, como se relatava na carta ânua, de 1601:  

“(...)(os padres) mostrando lhe alguas cousinhas delas escolherão os 

Mandarins hũ cravo de tanger, hum breviário dourado guarnecido 

curiosamente hũ theatrum orbis cõ 7 ou 8 livros de Mathematica levando 

tudo ao passo de Macon”601. 

 Ainda a propósito de Macon, o informador relatou: “...elle con toda a sua 

caterna de soldadesca e chusma de upos e biliguins, q mais pareciam salteadores de 

caminhos q soldados, veo dar busca no nosso fato”. O informador acrescentou que 

Macon se queixou publicamente ao padre Ricci, que tinha escondido muitas peças de 

preço por não querer oferecer ao rei, e mandou os upos para entrarem nas casas e 

cubículos dos padres para roubarem as coisas deles. Macon ficou pasmado ao ver “hũ 

homẽ emsanguentado, e posto em hua cruz”, e tirou-a da caixa, perguntando ao padre 

o que era. O padre declarou-lhe o significado da cruz, porém, Macon não ficou 

satisfeito com a explicação, como comentava o informador: “mas elle como gentio 

                                                   

600 MAGALHÃES, Gabriel de, Ânua de 1658, BAJA, 49-v-14, fl. 580. 
601 Ânua de 1601, ARSI, JS 121, fl. 10. 
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supersticioso nao ficando satisfeito concluio dizendo q os nossos sem duvida eram 

homens maos e feiticeiros, do q era claro indicio aquelle crucificado”602. A este 

propósito, o autor disse que “tinha dito o eunuquo acerca dos p.es muitas falcidades, 

vomitando quanta peçonha tinha no peito.” De acordo com o relato do informador, 

Macon “disse ter achado dous sacos de prata, e cõ ella m.tos instrum.tos pera se pode 

fazer, e q entre o fato avia encontrado cõ hũ homẽ crucificado cheio de sangue”, 

concluindo que “aquillo nao era outra cousa, por mais q dissesse os p.es senao algum 

feitio pera matar ao gram Rei de china, e tomar lhe seu Reino”603. No entanto, os 

padre finalmente conseguiram entrar na Corte, porém, Macon não parou a 

perseguição aos missionários, como relatou o mesmo informador:   

“tendo Macon tomado huns livros de Matematica cõ protesto de os dar al 

Rei e apontalos cõ as de mais cousas no memorial, elle os meteu em hũ 

caixao na casa do tesouro fechado e selado de seu selo cõ hũ letreiro 

contra p.es q dizia assi, q aquelles livros o p.e os trazia cõsigo e elle 

achando os, os tomara por ser contra as leis da China aprẽder 

Matematica sem ordem del Rei”604. 

Na opinião dos padres havia sempre letrados gentios que criticaram a fé cristã 

e os padres. O padre Francisco Furtado contou que um letrado gentio residente numa 

aldeia perto de Pequim publicou um livro “contra a Ley de Deos, cheo de leives e 

blasfêmias”. Ainda do mesmo, contou que um mandarim aposentado de Hangzhou 

visitou o Dutang e disse-lhe “tantos males e falsidades” da fé cristã e dos padres, que, 

o Dutang mandou para proibir os padres de pregarem o cristianismo605. Ainda em 

Hangzhou, este Dutang recebeu outras críticas dos letrados, nas quais acusavam os 

cristãos “entre a doutrina do seu Cum Cù606 (como o nosso Arislotoles) metião a do 

grande occidente, e não hé culpa cota culpada menos entre os chinas que entre os 

christãos meter heregias nas pregações do Evangelho”. O Dutang ficou muito 

zangado e mandou proibir a pregação da religião cristã607. Nos relatos dos padres, 

                                                   

602 Ibid, ff. 11-11v. 
603 Ibid, fl. 12v. 
604 Ibid, fl. 14v. 
605 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA, 49-v-7, fl. 475v. 
606 Confúcio. 
607 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA, 49-v-7, fl. 476. 
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essas críticas desfavoráveis eram numerosas, porém, com ajuda dos mandarins amigos, 

eles conseguiram ultrapassar essas dificuldades. 

3.7 - Atitudes dos letrados às coisas ocidentais 

O padre Ricci e os seus confrades vieram à China levando muitas coisas 

ocidentais. Os letrados mostraram interesse e curiosidade pelas coisas novas e 

estranhas, até os que não gostavam da fé cristã. De acordo com a carta ânua de 1601, 

quando Ricci e Diego Pantoja viajaram para Pequim, o eunuco que os acompanhava 

disse aos mandarins locais que “trazia en suas embarcaçoes hũ estrangeiro q levava 

alguas peças preciosas e nunca vistas na China pera dar de presente ao Rei” para que 

estes pudessem facilitar a passagem da embarcação dos padres. Ao ouvirem isto, os 

mandarins mostraram logo enorme interesse em verem as coisas, tal como se relatava 

na carta:  

“Os Mandarins desejosos de ver cousas novas e tratar cõ o p.e de q 

muitos tinhao ja fama quase p todas as cidades que passava o vinhao 

visitar cõ m.ta honra e cortesia, trazendo lhe alguns presentes cõ forma a 

seu costume, diziã tantos louvores das cousas q viao que nenhũ tinha 

duvida do negoceo aver de soceder bem per as peças serem curiosas e 

não usadas naquelas partes”608.      

O mesmo informador contou que quando os padres chegaram a Linqing na 

província de Shandong, encontraram o referido eunuco Macon, mandarim nomeado 

pelo imperador responsável pela cobrança de impostos. Na observação do informador, 

os eunucos chineses eram humildes, mas cobiçosos e vaidosos, como Macon. Quando 

este soube que os padres levavam presentes ocidentais para oferecer ao rei, ficou logo 

sem vaidade para com os padres, tal como comentou o autor: “veo lhe logo 

curiosidade e vontade de ver o presente, pera o q mandou logo hú recado ao p.e com 

toda a cortesia, q se podia deseiar, pedindo q queria ver as peças q levara para Sua 

Alteza”609. Depois de ver as peças, Macon ficou maravilhado com as peças estranhas 

                                                   

608 Ânua de 1601, ARSI, JS 121, fl. 7v. 
609 Ibid, fl. 8v. 
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europeias, fazendo promessas atraentes aos padres, no sentido de estes lhe permitir em 

guardar os presentes a oferecer ao rei, como relata o informador:  

“Ficou o eunuco tao satisfeito, q fez logo muitos oferecia m.tos dizendo 

que elle tomava a seu cargo negocear cõ el Rei quanto os Padres 

deseiavao, e descançacẽ e estivecẽ seguros p q elle dava logo petiçao 

pera Sua Alteza de q sito teriao reposta, e quisessem e consideraẽ se 

queriao ser Mandarim, se aceitar renda del Rei e casa em Paquim q 

nenhua cousa averia difficuldade”.   

Para mostrar a sua sinceridade, o eunuco virou-se para “a Imagẽ de Nossa 

Senhora S. Lucas disse como gentio chorando, ó Senhor aqui tendes em mim que pora 

os olhos em vos e vos abrira as portas pera entrades”610. No entanto, os padres 

duvidaram da sua devoção e ficaram com receio de que o eunuco não honrasse a sua 

palavra, que ficou provado, mais tarde, que os padres tinham razão. A este propósito, 

Ricci comentou: “ele fez demasiadas promessas para esconder o seu engano das 

pessoas que tenham conhecimento de eunucos ordinários e dele, um eunuco 

conhecido pela extrema vaidade”611. Porém, Macon ficou muito espantado quando 

encontrou um crucifixo na caixa de Ricci, achando que era uma coisa malévola. Não 

só Macon, como também o mandarim que “pellos p.es intercedia, disse ainda q tivessẽ 

os p.es intentos q aquillo parecia mal e dava nos olhos a todo o china masa”612. 

Na observação dos padres, os mandarins de letras gostavam muito das coisas 

europeias que eles levaram para a China e ofereceram-se para agradecer os seus 

favores ou estabelecer relações amistosas com eles. “Costumão os padres de corte 

visitar os governadores das Provincias, e Villas que della sahem, offerecendo-lhes 

alguas curiosidades Europeas de presente” 613 . Assim, os padres conseguiram a 

amizade dos mandarins, “recomendando-lhes muitos os pp., Igrejas, e Residencias 

das Provincias, aonde vão governar: diligencia summamente necessária”614. 

                                                   

610 Ibid, fl. 9. 
611 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, pp. 390-391 
612 Ânua de 1601, ARSI, JS 121, ff. 11v-12. 
613 Ânua do Colégio de Pequim de 1694, 7 – 1697, 7, 49-v-22, fl. 597v. 
614 Ibid, ff. 597v-498. 
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Os instrumentos, relógios e outras coisas dos missionários jesuítas também 

atraíram os letrados e mandarins de letras. Os padres fizeram os instrumentos de água 

que “sahião cõ muita aseitação e aplausos dos Mandarins”, por isso, decidiram fazer 

mais “assi pera os poços como pera os rios, pera a mostrarlos de todos que os 

quisessem ver a fazer”. Quando se divulgou a notícia de que iam fazer os ditos 

instrumentos, “acodirão de toda las partes sem numero, parte pera ver, e parte pera 

tomar o modelo”. O mesmo escritor salientava que, além da gente vulgar, “forão 

tantos os mandarins, que as vezes se encontravão huns cõ os outros; e ouve dia em q 

estiveram ali sete ou oito cõ toda a comitiva q acustumão trazer de criadas e 

ministros”. Na observação deste escritor, eles gostaram tanto deste instrumento que 

“todos mandarão fazer outros semelhantes em seus jardins”615. Por causa deste 

instrumento, os padres ganharam muito boa fama, “porque ficando pasmado do 

Arteficio e muito mais de boa vontade dos nossos dizião entre sy, estes homens são 

Xingins616, que quer dizer, homẽs santos e divinos, nascidos pera promover o bem 

publico”. Por conseguinte, na expressão do padre, daí por diante, um cavaleiro chinês 

mostrou-lhes “cõ mostras de singular amor e nos deu algús avisos” para os padres 

viverem mais seguros e descansados na China617. 

Apesar de encontrarem letrados antipáticos, os missionários apresentaram uma 

imagem relativamente favorável dos letrados chineses, elogiando a sua aplicação ao 

estudo, a sua boa virtude moral e curiosidade pela cultura exterior e entusiasmo em 

aprenderem as coisas novas, e, sobretudo, grande apoios e favores de mandarins de 

letras para a missão na China. 

 

 

                                                   

615 LONGOBARDO, Nicolao, Ânua de 1612, ARSI, JS 113, ff. 220v-221. 
616 Santos. 
617 LONGOBARDO, Nicolao, Ânua de 1612, ARSI, JS 113, ff. 221-221v. 



182 

4 - Um Letrado Emblemático Chinês: Xu Guangqi (1562-1633)  

Xu Guangqi, o famoso «Doutor Paulo» das fontes jesuítas, foi um mandarim 

letrado de alto nível, político, cientista ilustre e católico da dinastia Ming, que dedicou 

a sua vida à investigação, nos ramos da astronomia, da matemática, do calendário e da 

agricultura, bem como à tradução de obras científicas ocidentais e à escrita de livros 

de índole científica. Após a sua conversão à fé cristã, deu enorme contributo às 

atividades missionárias na China.  

Com a chegada dos ocidentais à China, nomeadamente os jesuítas, abriu-se, a 

partir dos finais do século XVI, uma grande onda de intercâmbio cultural. Xu 

Guangqi, um dos letrados que se atreveu a quebrar os conceitos fechados e 

tradicionais, abraçou de boa vontade os conhecimentos ocidentais divulgados pelos 

padres jesuítas, sendo um dos primeiros mandarins letrados a converter-se ao 

cristianismo. Sendo um grande amigo e apoiante seguro dos padres, o ilustre 

mandarim letrado manteve uma estreita relação com os jesuítas e deu um grande 

apoio à missionação jesuíta na China, de tal modo que foi considerado como um dos 

“três grandes pilares do catolicismo”618 na China. 

Acresce, ainda, que aceitava e apreciava tanto a cultura e civilização europeias 

que se dedicou a aprender, com os jesuítas, os modernos conhecimentos ocidentais, 

tendo colaborado com os padres na tradução de vários livros europeus para chinês, 

dando um enorme contributo para a transmissão, na China, das ciências avançadas 

europeias, pelo que foi, justamente, considerado um dos letrados pioneiros no 

intercâmbio sino-ocidental.  

4.1 - O percurso de Xu Guanqi 

Xu Guangqi era natural de Xangai, onde nasceu em 24 de abril de 1562, numa 

família do distrito de Xangai, que se dedicava ao comércio e ao trabalho agrícola. 

                                                   

618 Os designados “Três Piares da Igreja da China” foram Xu Guangqi, Yang Tingyun e Li Zhizao. 
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Naquela altura, o litoral do sul da China era frequentemente perturbado pelos Wokou 

japoneses, o que levou a que a família fosse ficando cada dia mais pobre. Apesar disso, 

os pais e os avós de Xu, pessoas bondosas e generosas, prestavam sempre ajuda aos 

parentes e vizinhos mais pobres. Durante o período de turbulência causado pelos 

piratas, o pai participou nos combates contra estes, tendo-lhe relatado a crueldade das 

guerras619. Testemunhando a situação de pobreza e fraqueza do seu país e inspirado 

pelos exemplos e palavras dos pais, nasceu no pequeno Guangqi o nobre ideal de 

fortalecer o Estado. 

“Os ensinamentos dos pais levaram Xu a dedicar toda a sua vida a 

inquietar-se com o destino da pátria e a vida do seu povo, nomeadamente 

com o que dizia respeito às empresas, à agricultura, às obras hidráulicas 

e à defesa fronteiriça, bem como com tudo o que se relacionava 

estreitamente com a sorte do Estado e do povo”620. 

Em 1568, com 7 anos de idade, Xu Guangqi iniciou os seus estudos na Escola 

Particular do Templo de Longhua de Xangai. Alguns dias depois da sua entrada, 

quando os alunos discutiam acerca do seu ideal de vida, alguns disseram que queriam 

ser ricos, e outros que gostariam de ser sacerdotes taoístas, os quais gozavam de 

grande prestígio porque o então imperador Jiajing cria firmemente no taoísmo. Xu 

Guangqi não concordou com os colegas, dizendo que queria ser um alto mandarim 

para servir o país. Na sua perspetiva, cada pessoa devia ter uma vida virtuosa, servir a 

pátria e o povo e contribuir para promover a justiça e combater os males, de modo a 

não passar inutilmente a vida621. Mesmo de tenra idade, o pequeno Guangqi, que tinha 

testemunhado os ataques dos Wokou ao litoral chinês, já albergava o nobre ideal de 

ser mandarim, no sentido de servir o povo e de tornar a pátria forte no futuro. O 

jovem Guangqi mostrava, também, a sua inteligência no estudo, como relatava a 

Crónica de Xu Guangqi:  

“Em 1573, quando estudava na Escola do Templo de Longhua, passou 

um dia por uma escola particular vizinha onde um professor lhe fez uma 

                                                   

619 XU Guangqi, Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), pp. 526-527. 
620 YU Sanle, Li Madou yu Xu Guangqi (Matteo Ricci e Xu Guangqi), p.4. 
621 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), p. 5. 
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pergunta. Xu Guangqi respondeu fluentemente sem precisar de pensar, o 

que causou uma grande admiração ao professor”622.  

Tendo abrigado, desde a infância, o alto ideal de entrar no funcionalismo 

público, o jovem Xu Guangqi empenhou-se no estudo de obras científicas, na leitura 

dos livros clássicos, na prática da caligrafia, no treino de composições destinadas aos 

exames nacionais, mas também mostrava interesse na agricultura e nos assuntos 

militares que o pai lhe contava. Como o objetivo dos letrados da China antiga era 

estudar e participar nos exames imperiais a fim de poderem entrar no círculo oficial, 

era inevitável que o inteligente e estudioso Xu Guangqi, que tinha o grande sonho de 

ser um grande mandarim, também seguisse o longo e difícil caminho dos exames. No 

entanto, esse percurso não foi fácil. Em 1581, com 20 anos de idade, foi a Jinshanwei, 

na prefeitura de Songjiang, para o seu primeiro exame. Tendo ficado aprovado obteve 

o título de Xiucai, correspondente ao grau de bacharel, de acordo com os jesuítas 

europeus. Nesse mesmo ano, casou-se com Wu Shi, mulher hábil em fiação e 

tecelagem que governava a casa com diligência e poupança. Esta virtuosa esposa de 

Xu Guangqi, mais tarde também se batizou, como o marido.  

Contudo, o título de Xiucai, ainda não permitia o acesso ao funcionalismo 

público, pelo que Xu Guangqi teria de se submeter a mais exames para obter graus 

mais elevados. Em agosto de 1582, participou no Xiangshi, isto é, no exame 

provincial, mas ficou reprovado. Em 1585, devido à morte da avó, estava impedido de 

repetir os exames, pelo que só três anos depois, em agosto de 1588, se deslocou à 

prefeitura Taiping para o exame provincial. Nesse ano, o conjunto de uma grande seca 

e de peste acarretou enormes dificuldades económicas, pelo que só juntando todos os 

bens da família, a mãe de Xu Guangqi conseguiu dinheiro suficiente para a viagem do 

filho para a prefeitura de Taiping que distava cerca de 400 quilómetros de Xangai. Xu 

Guangqi ficou mais uma vez reprovado, pelo que sentiu bem a pobreza e a dificuldade 

de vida, o que, no entanto, aumentou a sua decisão de estudar com mais empenho para 

livrar o povo e o Estado da miséria. Quando a mãe morreu, em 1592, Xu Guangqi 

                                                   

622 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 40.  
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ainda não tinha conseguido passar o exame provincial embora já tivesse tentado várias 

vezes. Com a morte da mãe, a família ficou numa situação económica mais difícil. No 

entanto, após muitos anos de estudo, Xu Guangqi já detinha muitos conhecimentos e 

gozava alguma fama na sua terra, pelo que havia algumas pessoas que o convidaram 

para ser professor particular nas suas casas. A pressão económica levou Xu Guangqi a 

adotar a profissão de professor particular, muito embora a participação nos exames 

para obter os títulos académicos mais altos continuasse a ser o seu único objetivo 

pessoal.  

É de notar que nos finais da dinastia Ming, com o desenvolvimento económico, 

havia não poucos letrados que desistiam de participar nos exames para se dedicarem 

ao comércio a fim de ganharem dinheiro. Outros, que tal como Xu Guangqi sofreram 

vários fracassos nos exames, desistiram do caminho para o funcionalismo público, 

como o famoso farmacêutico Li Shizhen (1518-1593) que após os seus fracassos nas 

provas do exame provincial, desistiu de participar em mais exames e se concentrou no 

estudo do seu interesse pessoal. Também Han Lin, já atrás referido, deixou de 

participar nos exames imperiais e dedicou-se ao ensino e estudo das ciências 

ocidentais com os missionários jesuítas pois desejava que realizava o sonho de 

fortalecer a pátria através de ensinar as ciências avançadas do Ocidente. Xu Guangqi, 

por sua vez, mesmo com fracassos e deceções, não persistiu no princípio defendido 

por Confúcio de que o “funcionalismo é a saída natural para os estudiosos 

excelentes”, nunca tendo deixado o difícil caminho dos exames imperiais para realizar 

o seu nobre ideal, que mantinha desde a infância, de servir o povo e tornar o país 

forte.  

Entretanto, após a morte da mãe, Xu Guangqi foi lecionar em casa de 

mandarins de Xangai. Em 1596, acompanhou Zhao Huan, nomeado prefeito de 

Xunzhou na província de Guangxi e o filho deste, seu discípulo, para aquela cidade. 

No ano seguinte, em 1597, o 25.º ano do reinado de Wanli, participou no exame 

provincial da prefeitura Shuntian em Pequim e, depois de ter passado por muitas 

dificuldades e vários fracassos, foi finalmente apreciado pelo então examinador 
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principal, Jiao Hong, que o classificou em primeiro lugar no exame provincial, o 

Jieyuan, como comentava Liang Jiamian , “Tornou-se Jieyuan da capital, ficando 

conhecido no norte e no sul.”623  

De qualquer modo, mesmo gozando de grande fama no país, Xu Guangqi não 

desistiu do seu caminho rumo ao grau mais elevado, pelo que em 9 de fevereiro de 

1598, foi participar no Huishi, o exame metropolitano, tendo, infelizmente, sido 

reprovado. Então, pobre, voltou a pé para casa e continuou a estudar com esforço, ao 

mesmo tempo que ensinava como meio de ganhar a vida. Entretanto, a fama de 

primeiro laureado no exame provincial permitiu-lhe começar a intervir nos assuntos 

locais, nomeadamente em obras hidráulicas. Em 1604, já com 43 anos de idade, vinte 

e três anos depois de ganhar o primeiro grau académico, conseguiu finalmente o título 

de Jinshi, isto é, “doutor” como o designavam os textos dos jesuítas portugueses. 

Ainda no mesmo ano, a recomendação de Huang Tiren, seu professor, permitiu-lhe 

aceder à Academia Hanlin, ou seja, a Academia Imperial, a instituição superior 

académica do império, para aí estudar por três anos, atingindo, pois, a meta final de 

todos os letrados rumo à autoridade mais alta da China, dado que apenas os 

diplomados pela Academia podiam ser Gelao do Conselho do Estado.   

A entrada na Academia Imperial de Hanlin constitui uma viragem importante 

da vida de Xu Guangqi, pois indicava que o seu nobre ideal de infância, “ser um 

mandarim de alto nível”, iria tornar-se realidade. Por outro lado, depois de entrar na 

Academia, tanto a situação económica como as condições de estudo de Xu Guangqi 

melhoraram significativamente, permitindo-lhe não só mais oportunidades, como 

mais tempo para a investigação científica. Durante a sua permanência na Academia 

Imperial, Xu Guangqi expressou as suas opiniões sobre a economia, a política e as 

atualidades nacionais em textos como o Ni Shang An Bian Yu Lu Shu, em que discutia 

os problemas da defesa fronteiriça, apresentando várias propostas práticas tais como o 

estabelecimento de fortalezas, a reforma das forças armadas, o aparelhamento de 

                                                   

623 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p.60. 
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armas, o treino dos soldados, a forma de premiar e castigar devidamente os soldados e 

comandantes, entre outras, a fim de combater contra as invasões dos tártaros.  

Na mesma linha de pensamento Haifang Yushuo abordava as políticas e 

estratégias contra as incursões dos Wokou no litoral do Sul da China. No entanto, Xu 

não se limitou a este tema pois mostrou a sua preocupação com a produção agrícola, o 

fornecimento de materiais ao país, podendo-se dizer que já se formou o seu 

pensamento de preocupação e atenção à agricultura, e advogou uma reforma 

económica que promovesse a produção agrícola para aumentar as receitas nacionais.  

Após três anos de estudo aplicado na Academia, os saberes de Xu aumentaram 

significativamente, pelo que foi nomeado Jiantao 624  da Academia de Hanlin e 

responsável pela investigação da história nacional, tornando-se o que almejavam 

todos os letrados do tempo, ou seja, um alto mandarim da Corte.  

Nesse mesmo ano, em 1607, voltou para casa para fazer o luto pelo pai, 

durante três anos, findos os quais regressou à sua carreira de funcionário em Pequim 

com o cargo anterior, mas, em 1613, o descontentamento com alguns mandarins da 

Corte levou-o até Tianjin. Ali, não só realizou várias experiências agrícolas, que lhe 

permitiram recolher conhecimentos e prática, muito úteis para a elaboração de livros 

de agricultura, como não esqueceu a fé que abraçou. Em 1616, quando Shen Que, o 

então presidente do Tribunal de Ritos de Nanquim, apresentou três memoriais pedindo 

a exclusão dos jesuítas estrangeiros, Xu Guangqi defendeu-os escrevendo Bianxue 

Zhangshu (Apologia). 

Regressado a Pequim, no ano seguinte integrou o Zhanshifu 625 , sendo 

simultaneamente Jiantao da Academia de Hanlin. Três anos depois, em 1619, foi 

promovido ao cargo de Shao Zhanshi (sub-chefe) do primeiro grau da quarta ordem, 

sendo, ao mesmo tempo, supervisor da província de Henan e responsável pelos 

assuntos militares e treinamento dos soldados. Embora em março de 1621, se tenha 

                                                   

624 Jiantao, cargo de mandarim que corresponde a investigador. 
625 Zhanshi Fu, órgão que se dedicava à educação e acompanhamento do príncipe herdeiro. 
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sentido doente e, por tal, tenha pedido para ir descansar a Tianjin foi, em junho, 

chamado a Pequim para discutir assuntos militares. A não concordância de opiniões 

com o presidente do Tribunal Militar, levou-o a pedir a reforma. Assim, voltou para 

Xangai em 1622 descansando em sua casa, e dedicando-se à escrita. Em 1625, altura 

em que o império estava sob o poder do eunuco Wei Zhongxian (1568-1627), 

pretenderam nomear Xu Guangqi para o cargo de Youshilang (assessor à mão direita) 

do Tribunal de Ritos. Xu, que detestava a tirania do partido do eunuco Wei, e não se 

queria envolver em lutas entre partidos, recusou o convite. Em 1628, já no reinado de 

Chongzhen (1628-1644), Xu foi, de novo, chamado para a Corte tendo continuado a 

desempenhar o seu antigo cargo. Em 1629, Xu foi promovido a Zuoshilang (assessor 

à mão esquerda) do Tribunal de Ritos e nomeado, pelo imperador Chongzhen, como 

responsável pela elaboração do calendário. Nesse mesmo ano, quando as tropas 

Manchu invadiram a China e se aproximaram de Pequim, Xu foi chamado pelo 

imperador para discutir o problema da invasão. Em 1630, Xu foi nomeado para 

desempenhar o cargo de Shangshu (presidente) do Tribunal de Ritos, e em 1632, 

entrou no Conselho de Estado, com o título de Daxueshi, também chamado Gelao de 

Dongge (Salão Leste), ou seja, grande letrado da ciência.  

Em 1633, ano da sua morte, chegou a ser o presidente do Tribunal de Ritos, 

Daxueshi (grande letrado da ciência) de Wenyuan Ge (Salão Wenyuan), vice-primeiro 

ministro do Conselho de Estado e foi ainda nomeado Taizitaibao, ou seja, grande 

preceptor do príncipe herdeiro ao trono imperial, pertencendo o segundo grau da 

primeira ordem. Segundo o relato do jesuíta português João Froes, a morte de Paulo 

Xu foi muio sentida, dado que era um homem honrado dotado de muitas virtudes. O 

cronista, referiu muito particularmente o sentimento do imperador dizendo: “E por 

estas e outras virtudes, q teve na vida, foi sentidissima sua morte, e em particular del 

Rey, e tanto, quanto mostrou em sua doença, mandando o visitor muitas vezes co’ 

presents sobre os costumes de Reino”626, o que foi confirmado pelo estudioso chinês 

Liang Jiamian:  

                                                   

626 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 67v. 
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“Em 24 de outubro, quando tomou o conhecimento da doença de Xu, o 

imperador Chongzhen mandou enviados para lhe apresentarem 

cumprimentos, bem como para lhe oferecerem presentes tais como porco, 

cabra, arroz, vinho, molho, legumes, entre outros”627.  

João Froes acrescentou que o imperador ficou tão sentido pela morte de Paulo 

Xu que “juntamente no sentimento q mostrou com sua morte, dandolhe novas 

honras”628, o que também se referiu na Crónica de Xu Guangqi: “Após da sua morte, 

no 17º do reinado de Chongzhen (1644), acrescentou-se-lhe o título Taibao629 , 

pertencendo ao primeiro grau da primeira ordem”630. Ainda de acordo com o relato 

do mesmo padre, o imperador não apenas mandou pagar a sepultura de Xu, como 

também tratou generosamente e com amor o filho e netos deste, “enchendoos de 

merces com tao larga mao, e novo modo, que causou espanto na Corte”631. Pela 

diligência e virtude de Xu Guangqi, João Froes concluiu:  

“Podese chamar sua vida bem aventurada, por q mereceo tao socegada 

morte, e podese ter por felisissima sua morte, q se deo em premio de tal 

vida, porque nem esta morte se compra com outro preço, nem a esta vida 

responde melhor passa, q sao boas prendas de se mudar sua dittoza alma 

a melhor vida”632.   

4.2 - O caminho para o cristianismo 

Xu Guangqi, um grande letrado que conseguiu obter o grau académico mais 

elevado nos exames imperiais, foi não apenas um importante político, grande 

mandarim, cientísta e pioneiro no intercâmbio cultural dos finais da dinastia Ming, e 

contribuinte em várias áreas do saber como a matemática, a astronomia, o calendário, 

a prática militar, a agricultura e a hidráulica, mas também um católico devoto, cujos 

êxitos e contribuições têm a ver muito com a sua fé cristã e com as suas relações com 

                                                   

627 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 202. 
628 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 67v. 
629 Um nome de mandarim do primeiro grau da primeira ordem, porém, não tem poder efectivo, mais 

uma grande honra para um mandarim de grandes êxitos, constituindo uma suprema glória para uma 

pessoa. 
630 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p.217. 
631 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 67v. 
632 Ibid, fl. 67-67v. 
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os mais de vinte jesuítas europeus com quem Xu terá tido um contacto estreito desde 

o seu primeiro encontro com o padre Lazzaro Cattaneo em Shaozhou em 1595, até à 

data a sua morte em 1633. 

Como já referido, na sequência da reprovação no exame provincial, Xu 

trabalhou como professor particular em Shaozhou, na província de Guangdong, onde 

ouviu falar dos jesuítas ocidentais. O primeiro encontro de Xu Guangqi com a religião 

cristã ocorreu em 1595. Passeando ao longo do rio, passou por uma igreja católica 

instituída por Matteo Ricci em Shaozhou e, por curiosidade, abriu a porta e entrou.633 

Podemos dizer que se abriu, também, a Xu um caminho para o cristianismo e uma 

janela para uma cultura diferente da ideologia confucionista bem como, para a 

civilização europeia, uma porta para o império chinês.  

Xu ficou admirado ao ver um retrato vívido e totalmente desconhecido de 

Tianzhu634 colocado na parede e, como homem desejoso de saber, ficou cheio de 

curiosidade e interesse pelo que não conhecia. Naquela igreja, encontrou pela 

primeira vez um padre católico ocidental, o jesuíta italiano Lazzaro Cattaneo, 

encontro descrito por Xu no Pós-escrito de Vinte e Cinco Discursos de Ricci: “Um dia, 

quando passeava, encontrei a imagem do Senhor do Céu, que deve ter vindo por mar, 

da Europa”635. Xu ficou satisfeito e muito curioso ao ver que o padre europeu com 

quem conversava com harmonia e alegria por longo tempo, usava um traje de letrado 

confucionista: “O doutor conversou com o Sr. Guo636 de modo harmonioso”637. Do 

padre italiano Lazzaro Cattaneo, Xu não apenas ouviu pela primeira vez a religião 

cristã, como também a existência da Europa e do mundo além do Império do Meio. 

Aquele primeiro encontro com a cultura ocidental constituiu uma grande viragem na 

vida de Xu, e influenciou-o para o resto da vida. De modo idêntico, também 

constituiu uma sorte para a missão jesuíta na China pois, como comentou Matteo 

                                                   

633 “Na altura, está a ensinar em Shaozhou, passou pela capela ocidental por acaso.” Cf. LIANG 

Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 57. 
634 Senhor do Céu. 
635 XU Guangqi, Pós-escrito de Vinte e Cinco Discursos, p. 86.  
636 Refere-se ao padre Cattaneo, cujo nome chinês é Guo Jujing. 
637 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 57. 
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Ricci, o Doutor Paulo era “uma lâmpada brilhante da igreja”, dizendo que Deus lhe 

tinha confiado ajudar esta Igreja recém-criada pois era um excelente letrado, com bom 

carácter e bondade638.  

Segundo o Pós-escrito, redigido por Xu, dos Vinte e Cinco Discursos de 

Matteo Ricci, Xu ouviu o nome de Ricci quando os mandarins Zhao Kehuai e Wu 

Zhongming lhe mostraram o mapa daquele639. Ficou tão fascinado pelo mapa e sentiu 

tanta estima para com Ricci que “ficava decidido a ter um encontro com ele”640. Cinco 

anos depois, em 1600, quando Xu foi a Nanquim visitar o seu professor Jiao Hong, 

encontrou-se pela primeira vez com o conhecido jesuíta Matteo Ricci, cujo nome 

tinha ouvido no encontro com o padre Lazzaro Cattaneo em Shaozhou. Daí começou 

uma grande amizade entre os dois grandes homens de letras e iniciou-se a colaboração 

entre os dois para a apresentação das ciências europeias à China. Neste breve encontro, 

Ricci apresentou-lhe alguns ensinamentos cristãos, como a Trindade. Ao ver o 

Mapa-múndi, designado em chinês por Kunyu Wanguo Tu (Mapa Geográfico 

Completo com Todos os Reinos do Mundo), Xu não deixou de expressar a sua 

admiração e curiosidade perante o que devia a ser o primeiro mapa-múndi introduzido 

na China. O mapa, que oferecia aos chineses uma nova imagem do mundo, 

apresentava terras desconhecidas e a posição da China no mundo, provocava uma 

grande fascinação não só nos letrados, como Xu Guangqi, mas também no próprio 

imperador Wanli, que ficou maravilhado e mandou imprimir o mapa em 1602, em 

Pequim, e fazer mais cópias do mesmo.  

Segundo o texto do padre Ricci, pouco após o seu encontro com Xu Guangqi, 

o milagre de Trindade apareceu num sonho de Xu. Segundo Xu, no seu sonho estava 

num templo com três capelas. Numa delas, viu uma estátua e ouviu uma voz a 

dizer-lhe que era Deus Pai; noutra, viu uma estátua com coroa e a mesma voz 

disse-lhe que era Deus Filho, acrescentando que devia fazer reverência a estas figuras; 

                                                   

638 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p. 467. 
639 Xu Guangqi, Pós-escrito de Vinte e Cinco Discursos, p. 86. 
640 DUNNE George H., (tra.)YU Sanle & SHI Rong, Generation of giants: the story of the Jesuits in 

China in the last decades of the Ming dynasty, p. 54. 
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a terceira capela estava vazia e ele não fez reverência.641 O padre Ricci acrescentou 

que Xu recordou este sonho quando lhe ensinaram os mistérios da Trindade, tendo 

Ricci dito-lhe que, por vezes, Deus revela muitas coisas aos seus servidores através 

dos sonhos642.  

Em outubro de 1603, Xu Guangqi foi mais uma vez a Nanquim fazer uma 

visita a Ricci, mas não o encontrou porque aquele já tinha ido para Pequim com o 

padre espanhol Diego de Pantoja. Nessa altura estavam na residência de Nanquim os 

padres Lazzaro Cattaneo e João da Rocha (1565-1623) a tratar de assuntos da 

cristandade. Como o padre Lazzaro Cattaneo estava doente, foi o padre João da Rocha 

quem recebeu Xu Guangqi, tratando-o com cortesia e levando-o a visitar a residência. 

Xu prestou reverência perante a imagem da Santa Senhora e do Menino, ficando 

depois os dois a conversar sobre a Santa Lei. O padre ofereceu-lhe cópias de dois 

livros de Ricci, Tianzhu Shiyi (Verdadeira Noção de Deus) e Tianzhu Shijie 

(Explicação dos Dez Mandamentos). Depois de voltar ao seu alojamento, Xu Guangqi 

estudou cuidadosamente os dois livros a noite inteira. No dizer de Ricci, “Ele gosta 

tanto destes dois livros que os leu toda a noite e memorizou os ensinamentos antes de 

voltar no dia seguinte”643. Efetivamente Xu Guangqi decorou algumas partes dos 

ensinamentos cristãos e decidiu aceitar a fé cristã, tendo ido à igreja para expressar ao 

padre João da Rocha o seu desejo de ser batizado. Este ficou surpreendido, mas não 

aceitou o pedido apesar de Xu não ter impedimentos, como acontecia com mandarins 

que tinham uma ou mais concubinas. Simplesmente o padre achava que Xu ainda não 

entendia totalmente a doutrina da Santa Lei, pelo que o aconselhou a voltar à igreja 

para aprender mais do catecismo. Xu, que estava decidido de abraçar a fé cristã, 

cumpriu, indo à igreja todos os dias para ser ensinado, “ouvindo os dez mandamento 

do padre Luo” 644  que, quando não tinha tempo, mandava o irmão Sebastião 

explicar-lhe os ensinamentos e as doutrinas cristãs.  

                                                   

641 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p. 468. 
642 Ibid, p. 468. 
643 Ibid, p. 469. 
644 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 69. O padre Luo era o padre 

João da Rocha, cujo nome chinês era Luo Ruwang. 
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Oito dias depois, o padre João da Rocha fez-lhe perguntas sobre a religião e 

tendo confirmado que Xu já tinha entendido a Santa Lei, aceitou a batizá-lo, o que fez 

em fevereiro de 1603 em Nanquim, convertendo Xu num cristão, com o nome de 

Paulo. Segundo os padres, Xu entendeu bem a Santa Lei pois “era de vivo, e agudo 

engenho  (...)  que logo se bautizou”645 e o seu procedimento demonstrou a sua 

conversão, pois  

“pelo nascimento de Christo Nosso Senhor, recebendo o Santo 

Sacramento, ficou p muito tempo na Capella dando graças a Nosso 

Senhor, derramando muitas lagrimas, com que edificou, e consolou a 

muitos que o virao, e souberao”646.  

No ano seguinte, Xu não só conseguiu passar o exame metropolitano e obter o 

título de Jinshi, mas também teve a alegria de ver nascer o seu primeiro neto. Mais 

tarde, olhando para trás, Xu considerava que o seu anterior fracasso nos exames teria 

sido “intervenção de Deus”. Efetivamente, se tivesse obtido o grau de Jinshi antes da 

conversão, teria arranjado uma concubina, como os outros mandarins costumavam 

fazer, porque tinha apenas um único filho, não podendo assim ser batizado. Por sua 

vez, Ricci dizia que Xu tinha tido boa sorte depois de ser batizado pois teve dois netos 

e conseguiu o grau de doutor647.  

Por que motivo, um fiel letrado confucionista que defendia firmemente a 

doutrina confuciana e seguia, sem cessar, o caminho dos exames imperiais para o 

funcionalismo público, se converteu em cristão? Eventualmente, tal como outros 

letrados seus contemporâneos como Qu Taisu (Ignácio), Yang Tingyun (Miguel) ou Li 

Zhizhao (Leão), entre outros, foi atraído pela cultura europeia, ou melhor, pelas 

ciências ocidentais introduzidas na China pelos missionários jesuítas como Matteo 

Ricci. De certa forma, o encontro com o padre Ricci abriu a Xu o caminho para o 

cristianismo. Após o primeiro breve encontro com Ricci, em Nanquim, passou a 

considerá-lo “um homem honrado, comunicativo, entendido e erudito”648 e o seu 

                                                   

645 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 59v. 
646 Ibid, fl. 107. 
647 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, pp. 467-.468. 
648 XU Guangqi, Pós-escrito de Vinte e Cinco Discursos, p. 86. 
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interesse aumentou depois de ler os livros de Ricci sobre o cristianismo.  

A admiração de Xu para com Ricci levou-o a visitá-lo mais uma vez em 1603. 

Porém, também se pode dizer que Xu foi atraído pelo fascínio e carácter pessoal do 

padre Matteo Ricci, logo no primeiro encontro em Nanquim em 1600, pelo que três 

anos mais tarde, quando foi a Pequim para participar nos exames de 1603, não deixou 

de o tentar rever. 

No ano seguinte, Xu conseguiu passar nos exames, tornando-se Jinshi, o grau 

académico mais alto dos letrados, e entrar na Academia Hanlin, o que significava o 

acesso ao topo do funcionalismo público, alcançando deste modo o sonho de todos os 

literatos. Contudo, a este letrado não bastava ser um mandarim de alto nível. O seu 

interesse pelas ciências levou-o a fazer visitas frequentes a Ricci no sentido de 

conversar longamente com ele, discutindo não apenas a Santa Lei, mas também a 

astronomia, a matemática, a elaboração do calendário e a ciência militar, entre outros 

temas. Posteriormente, começou a colaborar com os padres europeus na tradução dos 

livros científicos para chinês e na apresentação das ciências ocidentais à China. Para 

Xu Guangqi, as ciências ocidentais introduzidas pelos missionários jesuítas podiam 

resumir-se a três, sendo a primeira “servir a Deus”, isto é, a teologia; a segunda 

“procurar as razões”, ou seja, a filosofia; e a terceira “as ciências naturais”649. No 

entendimento de Xu Guangqi, “servir a Deus” é a mais fundamental sendo a que o 

levou a aceitar as ciências ocidentais e a tornar-se um cristão fiel. 

Existe, no entanto, uma outra razão para a conversão de Xu Guangqi 

relacionada com a situação social da China nos finais da dinastia Ming. O império 

afundava-se em decadência devido às lutas entre os partidos e a sociedade, à 

corrupção dos mandarins, ao grande poder e despotismo dos eunucos, à fome do povo 

e às invasões estrangeiras e perturbações nas fronteiras. Acresce, ainda que o budismo 

e taoísmo eram muito populares, praticando-se extremamente a idolatria. Além disso, 

o então imperador Wanli não tratava dos assuntos do Estado, atribuindo os poderes 

                                                   

649 XU Guangqi, Prefácio de Elementos, p. 75. 



195 

aos eunucos e aos mandarins corruptos, entregando-se ao álcool e aos prazeres carnais. 

Mesmo nesta difícil situação, os literatos continuavam a dedicar-se apenas ao estudo 

para passarem nos exames imperiais. “A maior parte dos literatos não sabiam da 

existência de outros livros no mundo senão das antologias de prosa de Bagu, o que é 

realmente uma dolorosa tragédia histórica”650, sem se preocuparem com o destino do 

Estado sobre o qual se abatiam não apenas calamidades naturais como peste, cheias e 

seca, mas também ameaças e perturbações dos tártaros.  

Xu Guangqi, que tinha experimentado a pobreza familiar e visto a fraqueza do 

Estado, considerava como sua própria obrigação o fortalecimento da pátria. Como tal 

desprezava as prosas de Bagu como elementos importantes para a seleção de 

mandarins, pois considerava que este tipo de textos era caracterizado, unicamente, 

pela fórmula rígida e sem conteúdo prático, impedindo que candidatos que, tal como 

ele, tivessem estudado com aplicação e adquirido conhecimentos profundos, 

conseguissem passar nos exames provinciais. Xu desejava que todo o povo usufruísse 

de bens essenciais com abundância e que o país fosse suficientemente forte para lutar 

contra os ataques das nações estrangeiras.  

Enquanto se debatinha com a situação de crise do Estado surgia a religião 

cristã na China, o que lhe teria dado esperança de que esta nova religião pudesse 

complementar a doutrina confuciana e ajudar a resolver a crise social. Matteo Ricci 

sintetizava esta ideia dizendo: “Quando perguntaram ao Doutor Paulo, em público, o 

que é que achava do fundamento da doutrina cristã, ele respondeu resumindo o seu 

pensamento apenas em quatro sílabas ou quatro caracteres: Ciue Fo Pu Giu [Qufo 

Buru]651”652. Xu considerava pois que se quebrava a idolatria653 e se aperfeiçoavam os 

ensinamentos dos letrados. Como tal, a conversão de Xu Guangqi ao cristianismo não 

                                                   

650 JIN Zheng, Keju Zhidu Yu Zhongguo Wenhua (Sistema de Exames Imperiais e a Cultura Chinesa),  

p. 185. 
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Rev. Hampden C., The Dragon, Image, and Demon or: The Three Religions of China: 
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significava que iria deixaria a sua fé no confucionismo. Muito pelo contrário, desejava 

que o cristianismo completasse os pontos fracos da doutrina confuciana, fazendo com 

que o confucionismo se tornasse perfeito. Como letrado confuciano tradicional, Xu 

esperava que a sua doutrina se tornasse mais aperfeiçoada combinando com os 

ensinamentos cristãos. Xu desejava que o cristianismo ajudasse a melhorar os 

problemas sociais que eram cada vez piores, e que os padres ocidentais servissem de 

exemplo aos mandarins letrados, ajudando-os no caminho da virtude, retidão, 

honestidade, justiça, e bondade para com os pobres. 

Além do exposto, a religião cristã ajudou-o também a lidar com a morte. 

Como se sabe, os chineses evitam falar na morte que se considera um assunto não 

auspicioso. A doutrina confucionista também não tem explicação sobre o que acontece 

a cada pessoa depois da morte. De acordo com Confúcio, “dado que não sabemos da 

vida, como é que sabemos da morte?”654 No entanto, o cristianismo fala do destino de 

cada pessoa após a morte e apresenta o conceito de paraíso e inferno respondendo 

bem a uma dúvida em que Xu Guangqi tinha meditado. Em 1608 publicou-se, em 

chinês, um livro de Ricci intitulado Qiren Shipian (Dez Ensaios sobre o Homem 

Aperfeiçoado). Foi escrito por Xu Guangqi de acordo com o relato oral de Ricci, que 

inclui dez pequenos ensaios de estilo de diálogos, contando com os diálogos entre 

Ricci e altos mandarins letrados chineses como Xu Guangqi, Li Zhizao, Feng Qi, 

entre outros. Na expressão de Ricci, “os chineses nunca ouviram estes ensinamentos 

morais contidos no livro”655. O terceiro e o quarto textos são os diálogos entre Xu 

Guangqi e Ricci sobre a questão da vida e da morte. Na China, “morrer” significa o 

fim da vida e é uma coisa muito triste e impropícia. No entanto, no diálogo três, Ricci 

citou muitos ditos dos filósofos e santos cristãos europeus para explicar-lhe que 

“pensar frequentemente em morrer não é não auspicioso” porque existe a vida e a 

morte no mundo e toda a gente vai morrer, seja rei ou marquês, nobre ou criado 

humilde, salientando que após a morte, a alma vai ser julgada pelo Senhor Deus e 

                                                   

654 A frase retirada dos Analectos. 
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todos os males feitos na vida vão ser registados, pelo que não devemos ter desejos 

perversos e pensamentos desonestos, e devemos fazer mais atos bondosos e não 

maus656. No diálogo quatro, “preparar-se para morrer pode obter muitas vantagens”, 

Ricci explicou a Xu Guangqi que “há cinco vantagens em se pensar sempre no 

destino após a morte”657, tendo-as enumerado: 1º, não passará a vida sem fazer nada 

por saber que a vida não é longa; 2º, não fará as coisas sem virtude por ser seduzido 

por um desejo temporário; 3º, desprezará os bens, os títulos e a riqueza; 4º, vencerá a 

vaidade duma pessoa; 5º, não terá medo da morte e enfrentará a morte calmamente 

quando se aproximar658. Segundo Ricci, “tanto a vida como a morte dependem do 

Senhor Deus pois é o criador de toda a criatura. A pessoa não pode pedir 

propriamente a morte nem a vida”. Ao ouvir as palavras de Ricci, Xu Guangqi 

compreendeu subitamente, exclamando que “eram todas palavras honestas e que 

ficava a saber como se preparar para a morte”659. Por isso, quando a morte se 

aproximou, Xu Guangqi manteve-se calmo, como relatava João Froes: “vendo os 

padres que lhe carregava a doença, o avizarao para o que Deos dele ordenasse; 

Recebeo elle o aviso com muita paz, e quietaçao da sua alma  (...)  ”660. A este 

respeito, o mesmo padre adiantava: 

“Recebidos todos os sacramentos com igual consolaçao à devoçao com q 

os pedio, disse com a boca cheia de rizo: Agora sim, q estou contentíssi.º, 

e prestes para o q Deos N. Sr. Quiser de mim. E acrescentando a estas 

palavras semelhantes, passou sua ditosa alma a melhor vida, dormindo o 

sono dos justos”661. 

Assim pode dizer-se que o fim da sua dúvida relativamente à morte constitui um 

outro motivo da sua conversão e lealdade à fé cristã. 

No seu íntimo, Xu era um letrado confucionista sempre preocupado com o 

destino da pátria e da vida do povo, advindo daí tanto a sua admiração pelas ciências 
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657 Ibid, p. 455. 
658 Ibid, pp. 455-459. 
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ocidentais, como a sua conversão ao cristianismo, com o único objetivo de melhorar o 

sistema ideológico chinês, expandir os conhecimentos científicos e aperfeiçoar a 

sociedade para o país ficar mais forte e o povo poder viver melhor.  

  4.3 - Cristão devoto e pregador fiel 

Após a morte de Paulo Xu em 1633, o jesuíta português João Froes na Carta 

Ânua da Vice-província da Missão da China no ano de 1633, não poupava as palavras 

para enaltecer este grande cristão chinês: 

“(...) houve grandissima correspondencia em materia de Christandade no 

amor, e respeito aos padres, nos desejos de promulgaçao do Evangelho, e 

mais virtudes Christas, e teve as o Doutor em grande grão; (...) era para 

com os pobres compassivo; para com os christaos muito tratável. (...).e 

por sua boa, e branda condiçao, muito amavel; e em sua pessoa muito 

humilde, sem querer usar dos faustos e apparatos com que outros 

mandarins muito inferiors a elle se costumao tartar, e por essas, e outras 

virtudes era geralmente muito amado, e em particular dos padres, como 

com nas da Ley (...)”662. 

Em primeiro lugar, era um cristão devoto e fiel, que “comessou logo a 

exercitar o nome de Paulo que no bautismo lhe poseram”, como relatava João Froes 

após a morte de Paulo Xu: “Deste animo para as couzas de Deos lhe nascia o espirito 

de piedade para com elle, o que se via bem em todas as occasioens pertencentes ao 

seo culto”663. Na observação do mesmo padre, Paulo Xu “foi para com Deus pio, para 

com os padres respeitoso, porque os reconhecia por mestres, e amoroso, porque os 

tinha por Pays Espirituais”664. Essa afirmação também foi observada por Ricci, 

dizendo que “O Paulo era tão pio que não deixava de deitar lágrimas ao receber a 

comunhão”665. A este propósito, Ricci acrescentou que Xu era um cristão devoto, um 

raro exemplo de vida nobre que todos os outros cristãos queriam imitá-lo e os gentios 

estimá-lo666. A sua devoção à fé cristã também foi bem observada pelo padre Lazzaro 
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Cattaneo, dizendo que mesmo sendo um grande mandarim muito ocupado, “nao 

deixava de assistir as missas, e acudir aos Santos Sacramentos”667. 

Depois de ser batizado em 1603, nos últimos 30 anos da sua vida, Xu Guangqi 

observou rigorosamente a doutrina cristã. Segundo Ricci, uns meses após a sua 

conversão, quando voltou a Nanquim, Xu dirigiu-se diretamente à igreja e conviveu 

com os padres duas semanas, durante as quais, foi à missa todos os dias, e fez sempre 

perguntas, não querendo perder qualquer ensinamento cristão668. Aliás, não somente 

assistia à missa na igreja junto com os padres, mas também em casa. “Quando Liang 

Sicheng (o pai dele) foi a Pequim, viu que Guangqi assiste à missa com toda a 

devoção todos os dias, por isso, pediu-lhe o catecismo.”669 Tal afirmação igualmente 

relatava o padre João Froes: “(...) estando em sua terra sem fazer officio de mandarim, 

nam perdia numa missa, nem a mais gente cristã de sua casa, porque a todos fazia a 

vir”670, o padre acrescentou que isso era muito fácil para Paulo Xu porque o seu bom 

exemplo podia mover e estimular outros. A sua devoção comovia sempre muita gente, 

“daqui lhe vinha, que as confissoes e communhoes erao frequentes, e muitas vezes 

com tanta devoçao, e lagrimas, q as causava as vezes a algu’s dos q se acharao 

presentes”671. Mesmo que fosse promovido a Gelao, com muitos trabalhos todos os 

dias, o Doutor Paulo Xu nunca desistiu de observar os costumes de cristão, tal como 

relatava João Froes: “nao só em casa, e sem officio, mas da mesma maneira na Corte, 

sendo ainda Colao, por q guardava a mesma pontualidade nas missas, e praticas”. A 

este propósito, o mesmo padre acrescentou que, para facilitar a assitência à missa, Xu 

Guangqi “tomou casas junto as nossas, e nellas abrio hua porta de que elle só se 

servia”672. A piedade de Paulo Xu foi igualmente bem observada pelo padre Rodrigo 

de Figueiredo, dizendo que “viose esta diligencia em particular de Natal, em que 

apesar do rigoroso frio, e muitas vezes se acharao às missas e pregaçoes quase todos, 
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sendo o primeiro o Doutor Paulo(..)”673. A este respeito, o mesmo padre continuou a 

dizer que “consolou e edificou grandemente o piedozo affecto do Doutor Paulo a 

quem Nosso Senhor ensina semelhantes tantos e primores porq o quiz fazer perfeito, e 

achado exemplo de toda a piedade, e religiao neste Rein.”674.   

Na carta da vice-província de 1633, o padre João Froes não poupava palavras 

para elogiar a devoção e exercícios rigoroso de Paulo Xu, dizendo que “nao só se 

exercitava o Doutor Paulo nas obras de devoçao, como disse, mas tambem nao 

faltava a os exercicios das penas p que com ser ja de settenta”. Na opinião do padre, 

era difícil para os chineses fazer jejum porque sabia que os chineses gostavam de 

comer muitas vezes por dia e ter banquetes como já se relatava muito a este respeito 

pelos seus confrades. Porém, Paulo Xu “jejuava nam só os jejuns que corriao pelo 

discurso do anno mas tambem os quatenta dias da Quaresma”675. Além de mais, ele já 

estava com idade avançada, mas guardava tanta devoção para com a Santa Lei apesar 

de estar doente, “na cama junto de sy nomina, contas, cilicio, e disciplinas”676, o que 

realmente edificava muita gente. 

Na China antiga, as pessoas gostavam de ter vários filhos, acreditando no dito 

“mais filhos, mais felicidades”. Por isso, os homens, nomeadamente os ricos e 

mandarins, costumavam ter concubinas em casa, havendo até esposas que, para 

agradar ao marido, lhe arranjavam concubinas, como a senhora Xin do conhecido 

romance Honglou Meng (o Sonho do Pavilhão Vermelho). “Muitos letrados, depois de 

obterem o grau de jinshi, teriam concubina ou por sua vontade própria ou por 

conselho ou incitação dos parentes e amigos, no sentido de corresponder à nova 

posição social”677. No entanto, Xu Guangqi, mesmo sendo Gelao, manteve uma só 

mulher pois a Lei cristã não permitia o concubinato, como relatou João Froes: “(...) 

elle grandissimo a todo o Reino, que sabe que se conservou sempre sem tomar a 2ª 
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mulher, couza tao ordinaria na China, particularmente em grandes, que de terem 

muitas fazem mais cazo”. Como tinha apenas um filho, era normal que parentes e 

amigos o aconselhassem a ter mais mulheres, porém, “nunca deu ouvidos a muitos 

mandarins q lho a aconselhavao”678, tendo mesmo escrito uma carta, a este respeito, 

ao padre-geral Claudio Aquaviva, dizendo que queria livrar-se dessas importunações 

dos mandarins que o instavam a ter concubinas. De facto, a conversão tornou a sua 

alma tranquila, tal como comentava o padre Manuel Dias:  

“(...) veio logo à Igreja dar graças a Nosso Senhor co(m) toda a 

quietaçao da alma, como se nada perdera, este costume tam ordinario por 

qualquer sucesso e necessidade, vir da graças a Deos, ou pedir-lhe 

socorro muitas vezes com voto”679.   

Como cristão, Xu Guangqi já podia encarar a morte com tranquilidade. Nos 

últimos dias da sua vida, preparava-se para a morte atentamente, e com toda a 

serenidade rezava por longo tempo680. Até à véspera da morte, este cristão pio não se 

esquecia de ouvir missa, “com a mesma serenidade pedio, q lhe dessessem missa em 

casa, p q a queria ouvir, confessarse e comungar, e q a seo tempo lhe desse tambem o 

da extema-unçao”. Segundo o padre João Froes:  

“Recebidos todos os sacramentos com igual consolaçao a devoçao com q 

os pedio, disse com a boca cheio de riso: Agora sim, q estou 

contentissimo, e prestes para o q Deos N. Sr. queser de mim. E 

acrescentando a estas palavras outras semelhantes, passou sua ditosa 

alma a melhor vida, dormindo o sono dos justos”681. 

Além de ser um cristão devoto, observando rigorosamente os ensinamentos 

cristãos, Xu Guangqi passava o resto da sua vida a trabalhar, conjuntamente com os 

jesuítas, em prol do cristianismo sendo considerado como o chefe dos “Três Pilares da 

Igreja” da China, tendo dado uma enorme contribuição para o desenvolvimento da 

empresa evangélica na China. 
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“Após o falecimento de Matteo Ricci, no 38º ano do reinado de Wanli da 

dinastia Ming, ou seja em 1610, Xu Guangqi tornou-se o real líder da 

Cristandade da China, de tal modo que mesmo muitos cristãos não 

sabiam que o italiano Nicholas Longobardi (1559-1654).tinha sucedido a 

Matteo Ricci como Superior-Geral da Missão Jesuíta na China”682.  

Na carta redigida em 1633, dedicada à vida e morte do Doutor Paulo, João 

Froes afirmava que Xu Guangqi acompanhava sempre a cristandade, “(…) ajudando 

a com seos conselhos, estabelecendo a com sua autoridade, dilatando a com seos 

livros  (...)   o principal intento foi sempre a promulgaçao do Evangelho”683. 

Efetivamente, após o seu batismo em 1603, dedicava-se à pregação e conversão de 

familiares, amigos e outros, com o seu próprio bom exemplo e virtude, tal como 

relatado pelo padre João Froes: “(…) o Doutor Paulo só traria diante dos olhos o bem 

de sua alma, e o progresso da Ley de Deos, e augumento da Christandade”684. 

O zelo de Paulo Xu influenciou bastante os seus familiares. Em 1606, levou o 

pai e a esposa para a sua casa de Pequim, onde não só assistia à missa diariamente, 

como também lhes transmitiu ensinamentos cristãos, fazendo com que o pai se 

batizasse com o nome Leão. Comentando esta conversão, Ricci relatou que Xu levou 

o pai de mais de setenta anos para Pequim e que pretendia convertê-lo antes da morte. 

Através de muitos debates com o filho e com os padres, o velho pai reconheceu 

finalmente Deus e renunciou ao seu ídolo, tendo sido felizmente batizado um ano e 

meio antes do seu falecimento.685 Nesse mesmo ano, seguindo o exemplo do marido e 

do seu sogro, a esposa de Xu, a senhora Wu, também se batizou e tornou uma cristã 

devota como o marido, como relatou o padre Gouveia: “A molher do Colao com todas 

as suas netas vierão à Igreja (...) procedem de tão bom christão como foy o Doutor 

Colao [Gelao] Paulo”686 . Em seguida, outros familiares e criados batizaram-se 

sucessivamente. Xu Guangqi não apenas observava corretamente os ensinamentos 
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cristãos, como também exigia aos seus familiares que procedessem com devoção, 

advertindo-os que: “Devem prestar atenção aos assuntos da fé, não podendo ter 

negligências, e é fácil degenerar se se agir desenfreadamente”687. 

Os familiares de Xu também seguiram o seu exemplo de apoiar e desenvolver 

a empresa da cristandade na China: “Entre os descendentes de Xu Guangqi, há 14 que 

continuam e seguem a empresa evangélica dele”688. O seu filho Xu Ji (1582-1645), 

recebia igualmente comentários favoráveis dos padres jesuítas: “(...)Xu Guangqi tem 

elle o grao de Bacharel, e he de tanta virtude, e exemplo, q não ha em tuda aquella 

terra letrado, q se possa com elle igualar (...)”689. Depois de abraçar a fé cristã, o filho 

também se esforçava para ajudar os padres quando fosse necessário, como relatava a 

Carta Ânua de 1618: “(…) a 2ª vizita, q fez a este Christaos, foi pelo P.e Francisco 

Sambiaci690, a quem recolheo o filho do nosso Doutor Paulo com o amor, e caridade 

com que o mesmo pay o podia fazer”691. A este propósito, o sacerdote português 

António de Gouveia comentava: “o filho do Doutor Colao Paulo procede na materia 

de Christandade como dantes, sempre muito inteiro e grave, muito recolhido e 

retirado”, na expressão de Gouveia, o filho do Doutor Paulo também era “com grande 

cuidado com os filhos e filhas, e toda sua família, que sejao bons cristãos e que 

adorem e sirvem ao verdadeiro Senhor do Ceo”692. Por isso, o mesmo padre concluiu 

que “(…) bem imita ao seu pay. Procede comnosco com grande amizade e 

confiança”693. 

Além do seu filho, os seus netos também eram cristãos devotos, como relatava 

Gouveia: “A outra Confraria he das molheres, em que por hora não entrão mais que 

quatro netas do Doutor e Colao [Gelao] Paulo.” Na observação do padre, elas 

“assistem à Missa e pratica; todas se confessão  (...)  Procedem com muita devoção 

                                                   

687 XU Guangqi, Carta 8 in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), p. 489. 
688 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), p. 57. 
689 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1618, BAJA 49-V-5, fl. 261. 
690 Fancisco Sambiaci (1582-1649), italiano, cujo nome chinês é Bi Fangji. 
691 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1625, BAJA 49-V-5, fl. 261. 
692 GOUVEIA, António de, Cartas Ânuas da China (1636, 1643 a 1649), p. 75. 
693 Ibid, p. 75. 
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e fervor.”694 Entre os descendentes cristãos, merece referência a contribuição da 

segunda neta de Xu Guangqi, com o nome de batismo Cândida, conhecida na história 

da cristandade como a Grande Senhora Xu (1607-1680), cujos dons à Igreja e 

devoção à fé foram relatados na obra Histoire D’Une Dame Chrétienne De La 

Chine695 pelo padre francês Philippe Couplet (1623-1693). Seguindo o bom exemplo 

do seu avô Xu Guangqi, a Cândida era uma cristã fiel que dedicou toda a sua vida à 

empresa cristã na China, tendo estabelecido dezenas capelas cristãs e apoiado e 

ajudado, sempre, os padres quer nas perseguições quer nas dificuldades.  

A conversão do grande mandarim Sun Yuanhua 696  (1581-1632) deveu-se 

também à influência de Xu Guangqi. Em 1606 Sun foi a Pequim para fazer os exames 

imperiais. Tendo reprovado permaneceu na cidade ficando alojado em casa de Xu que 

então traduzia para chinês o Princípio de Cálculo com Matteo Ricci697. Sob a 

influência de Xu que lhe ensinou a fé cristã e o seu valor698, e dos missionários Ricci, 

Diego de Pantoja e Sabatino de Ursis, Sun foi batizado em 1621, em Pequim com o 

nome de batismo de Ignácio. Logo depois da conversão, em 1622, Sun convidou o 

padre Lazzaro Cattaneo para abrir uma missão em Jiading, começando assim o 

desenvolvimento da fé cristã naquela terra. Segundo Álvaro Semedo, Sun foi “uno de 

los mas insignes católicos chinos, que grandemente inclinados a Portugueses, i a 

nuestra Religion”699. Além de prestar ajuda aos padres nas dificuldades, também os 

convidou a viver ou rezar missa em sua casa. Construiu ainda uma igreja para acolher 

os cristãos, “si no grande en fabrica, graciosa en forma, i luzida en adorno. Con esto, 

                                                   

694 Ibid, pp. 74-75. 
695 COUPLET, Philipe S.J., Histoire d'une dame chrétienne de la Chine ou par occasion les usages de 

ces peuples, l'établissement de la religion, les manieres des missionaires, & les exercices de pieté 

des nouveaux chrétiens sont expliquez, Paris: Michallet, 1688. 
696 Sun estudou a matemática europeia com Xu e adquiriu conhecimentos sobre armas europeias, 

nomeadamente os canhões. Entre 1630 e 1632 foi governador de Denglai mas durante um período 

de turbulência foi tomado como refém, Quando as tropas chinesas se impuseramfoi preso em 

Pequim e condenado à morte. Johann Adam Schall disfarçou-se e conseguiu administra-lhe os 

sacramentos. Cf. Sun Yuan Hua: (Ignatius) in Biographical Dictionary of Chinese Christianity. 

Online: http://www.bdcconline.net/en/stories/s/sun-yuan-hua.php (2017-03-01). 
697 Ibid. 
698 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 59v. 
699 SEMEDO, Álvaro, Imperio de la China: i Cultura Evangelica en èl por los Religiosos de la 

Compañiade IESUS, p. 291. 

http://www.bdcconline.net/en/stories/s/sun-yuan-hua.php
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i su industria, introduxo gente a nuestros sacrificios e sermones, de que resultò 

conversion que correspondio al Templo (…) ”700. 

Tanto a abertura como o desenvolvimento da missão evangélica de Xangai 

tiveram muito a ver com o apoio e contribuição de Xu Guangqi, circunstâncias que 

não foram esquecidas quer pelo padre Álvaro Semedo: “He esta a terra do Doutor 

Paulo Xu que la se tem escrito tanto de sua virtude, zelo d Christandade, e amor q 

sempre tem mostrado aos padres ajudando os em tudo com sua pessoa, casas e 

fazendas”701, quer pelo padre Francisco Furtado que referia que com a “protecçao do 

Doutor Paulo, em cujas casas ainda moramos, continuou aquella Cristandade o 

fervor, e bom procedimento”, acrescentando que “(..) não so servio no concuro as 

missas, pregaçao e confissoes particulares, e extraordinarias devoçoes de muitos em 

suas casas(..)”702.  

Em 1607, quando passou por Nanquim, Xu convidou o padre Lazzaro 

Cattaneo a abrir uma nova missão em Xangai. À chegada do padre em 1608, “(…) 

recebeo[-o] o Doutor em seu Paço, não com ceremonias de Mandarim tão alto como 

elle era, senão com chanesa e amor de irmão”703. O padre viveu primeiro em casa do 

Doutor Paulo, “(…) em que celebrava por três dias em homenagem da chegada do 

padre”704, que, segundo António de Gouvea, “Passados tres dias, com beneplacito e 

ordem do Doutor, tomou casas sobre si para poder tratar e receber toda a sorte de 

gente”705. Depois, mudou para a residência estabelecida por Paulo Xu706, onde se 

converteram 50 pessoas a seu conselho, dado serem todas familiares, parentes, amigos 

ou criados dele. Para Gouvea: “Foi o concurso mayor do que se pode escrever; não 

avia tempo nem quarto de ora vago”707. Mais tarde, Xu mandou recuperar uma das 

                                                   

700 Ibid, p. 292. 
701 SEMEDO, Álvaro, Ânua de 1622, BAJA 49-V-7, fl. 372. 
702 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA 49-V-6, fl. 180v. 

703 GOUVEIA, António de, Asia Extrema, Livros II a VI, p. 240. 

704 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p. 600. 
705 GOUVEIA, António de, ARAÚJO, Horácio P. (ed.), Asia Extrema, Livros II a VI, p. 240. 
706 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 89. 
707 GOUVEIA, António de, ARAÚJO, Horácio P. (ed.), Asia Extrema, Livros II a VI, p. 240. 

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Hor%C3%A1cio+P.+Ara%C3%BAjo%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Hor%C3%A1cio+P.+Ara%C3%BAjo%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
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suas casas, para se tornar numa capela, e aí se converteram mais chineses. Segundo 

contabilizou Ricci, então já se teriam batizado mais de 200 pessoas, o que não seria 

possível em tão pouco tempo e no começo duma residência recém estabelecida, se 

estivessem noutra casa708. Para António de Gouvea, “respondeo o fruito ao trabalho, 

porque em breve se baptizaram sincoenta, e nos dous annos seguintes mais de 200, 

que foram as primicias desta Christandade.”709.  

Quando, em 1623, pediu para descansar em casa em Xangai, convidou um 

padre para sua casa, suportando todo o seu custo. Na perspetiva de Semedo: “(…) por 

q com sua presença, ali correrao os concursos assim de christãos ja feitos como de 

gentios, q o queriao ser”710. O mesmo padre português acrescentou que, por causa 

disso, “se deu por obrigado a fazer novos cubículos p.ª convidar mais padres e a 

acrecentar a Igreja p nao era capaz de tantos com fez”711. O desenvolvimento rápido 

da missão de Xangai deveu-se basicamente à fama e ao respeito de que Xu Guangqi 

gozava na sua terra natal, mas também ao seu exemplo moral, ao seu generoso apoio 

financeiro e à sua ajuda em vários aspetos.  

Além de ser um grande impulsionador da cristandade de Xangai, Xu Guangqi 

pregava a fé cristã onde trabalhava. Quando foi trabalhar para Pequim, também 

pensava em desenvolver a cristandade na capital, como consta do relato do padre 

Francisco Furtado na Carta Ânua de 1624, “ (…) para termos casa em Pekim 

concorrerao co(m) sua indústria os Doutores Paulo e Leao, athe por isso perderem 

seos officios”712. Segundo o mesmo escritor, os dois doutores foram obrigados a deixar 

a Corte por terem apresentado propostas a favor dos padres, mas mesmo assim 

“aconselhavao sempre aos padres, e fazessem quanto podessem”713. Quando as 

atividades dos padres foram impedidas e atacadas pelos contrários, Paulo Xu nunca 

desistiu de procurar uma solução, tal como referiu o padre Francisco Furtado: “Juntos 

                                                   

708 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p. 600 
709 GOUVEIA, António de, ARAÚJO, Horácio P. (ed.), Asia Extrema, Livros II a VI, p. 240. 
710 SEMEDO, Álvaro, Ânua de 1622, BAJA 49-V-7, fl. 372. 
711 Ibid. 
712 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA 49-V-6, fl. 167. 
713 Ibid, fl. 167v. 

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Hor%C3%A1cio+P.+Ara%C3%BAjo%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
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pois na Corte Paulo e Leão começarao a tratar entre sy de como restituir a 

Companhia na China a sua antiga liberdade para q assim a tivesse tambem a 

pregaçao do Evangelho”714. A este propósito, o mesmo padre adiantava: “(...)vindo 

outra vez a Corte, tratavao entre sy Paulo e Leão co(m) nossos naquella cidade 

estavao de como ajudariao a pregaçao do Evangelho q tanto zelao”715. Além de mais, 

como mandarim honesto e justo, gozava de boa fama na Corte, “foi a Corte, em a 

qual foi dos amigos bem recebidos”716.  

Bastantes letrados receberam o batismo devido ao exemplo e influência de Xu 

Guangqi. De entre eles podemos destacar o já referido alto mandarim do Tribunal 

Militar, Sun Yuanhua, e Han Lin, muito interessado nas ciências ocidentais, discípulo 

de Xu na Arte Militar e do jesuíta italiano Alfonso Vagnone (1568-1640) na Arte do 

Canhão, que contribuiu muito para o desenvolvimento da cristandade na província de 

Shanxi com a sua riqueza717 e a sua vasta rede de contactos sociais e, ainda, Wang 

Zheng que, fascinado com as ciências do Ocidente, estudou as suas máquinas sob a 

supervisão de missionários jesuítas, tendo desenhado vários instrumentos engenhosos 

como sifões, moínhos e arados mecânicos e, os conhecimentos que adquiriu 

permitiram-lhe colaborar com os jesuítas na tradução de livros europeus para chinês. 

Xu Guangqi recomendou-o para um cargo em Pequim e, em 1622, foi nomeado 

Supervisor Assistente do Exército, em Denglai718.  

Na perspetiva dos padres, a conversão e a devoção à fé dos cristãos resultavam 

da fama do Doutor Paulo Xu, tal como comentava o padre Rodrigo de Figueiredo 

(1592-1642):  

“(...) os mandarins e letrados gentios de quasi todo o Reino, q áquella 

Corte concorre, e motivos de nossas cousas, e livros, querem ver cõ os 

olhos o de que trazem cheias as orelhas, como em cultivar os Christaos, 

                                                   

714 FURTADO, Francisco, Ânua de 1621, BAJA 49-V-5, fl. 312v. 
715 Ibid, fl. 312. 
716 Ibid, fl. 312v. 
717 TANG Kaijian, Setting Off from Macau: Essays on Jesuit History during the Ming and Qing 

Dynasties, p. 165. 
718 CHEUNG, Martha (Comp., Ann., Comm.), NEATHER, Robert (ed.), An Anthology of Chinese 

Discourse on Translation (Volume 2): From the Late Twelfth Century to 1800, p. 112. 

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Martha+Cheung%22
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q este anno se esmerarao no fervor, e devoçao, movidos assim de 

exemplo de Doutor Paulo (...)”719.     

O mesmo padre salientava que, com a fama e ofício na Corte, a residência de 

Pequim conseguiu ter quietação e paz.  

Além disso, era um cristão honesto e justo, “(…) nem gastava prata em peitas, 

como costumao fazer os que pertendem subir a dignidades, e com proceder nesta 

materia com este modo tam limpo, e izento tao extraordinario na China”720. Daí o 

padre João Froes concluiu que foi por causa da sua virtude que se tornou “mayor de 

todo Reino, e nelle se conservou da mesma maneira athe que Deos o quiz levar para 

sy”721. Quando se tornou grande mandarim, não recebeu presentes e subornos, porque 

“em receber dadivas e pietas por se nao dar por obrigado a interpor sua autoridade, 

que seria as vezes com risco da consciencia, intercedendo, e padrinhando alguem q 

nao tivesse justiça”. De acordo com a carta do padre João Froes, Paulo Xu 

“costumava elle a dizer fallando em semelhante material (...)na ultima e suprema 

dignidade, q tinha de Colao, p tirar toda a sombra de cobiça, nada recebia, 

contentandose só com o que lhe dava el Rey”. A este propósito, o mesmo padre não 

deixou de mostrar a sua admiração e estima para com o Doutor Paulo, adiantando que 

tinha posto na porta um letreiro “em q notifico a todos que nao recebo presents de 

nenhua forma, e qualidade, e por nenhum titulo ainda justo, pelo que nao me convem 

a mim por nenhua causa q haja para tomar ainda que seja justa”722. O mesmo autor 

referiu que o Doutor Paulo Xu teria também escrito ao filho que não podia receber 

nada de outrem pois este pretenderia pedir algo para retribuição. A doutrina de ajudar 

e servir o povo constitui não apenas a obrigação dos letrados confucianos como 

também a virtude de cristãos, e Xu Guangqi é digno de ser bom exemplo pois 

participava sempre “no interceder e ajudar aos pobres e coitados”723. 

De acordo com o relato do padre João Froes, o Doutor Paulo considerava que 

                                                   

719 FIGUEREDO, Rodrigo de, Ânua de 1628, BAJA 49-V-6, fl. 585. 
720 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 64. 
721 Ibid. 
722 Ibid, fl. 64v. 
723 Ibid, fl. 65. 
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ajudar e interceder aos pobres e coitados era uma coisa santa, que era de grande 

louvor, particularmente na China. A este propósito, o padre referiu ainda que: “e esta 

piedade e liberdade, que se usava co’ os menesterosos de sua terra se estendia 

tambem a outros christaos fora dela”724. Essa virtude sua foi igualmente observada 

pelo padre Manuel Dias, dizendo que “ele com seu bom exemplo de acudir co(m) 

favor e esmolas aos Christaos necessitados (q todos achao pays) os tem muito 

afeiçoados as obras da caridade (...)”725. De acordo com a carta de Manuel Dias, de 

1625, a China sofreu uma seca e Xu Guangqi não ficou de braços cruzados: “  (...)  

e assim Paulo p esta via passou ao ceo bem de cruzados, e finalmente p muitos 

comprou huma courela arrezoada, q de todo deo aos Xpãos, para a novidade della se 

gastar sempre com os pobres(...)”726. No fim da dinastia Ming, assaltos, revoltas e 

guerras obrigaram  bastantes pessoas a levar uma vida miserável, Xu deu-lhes 

sempre esmolas, “além de hua ordinaria de certa renda, que o mesmo tem já ha anos 

aplicaçoes aos pobres (...)”727.  

Por um lado, não recebia presentes nem subornos dos outros, por outro lado, 

nunca desistia de prestar assistência aos necessitados: “(...) foi mui largo e liberal em 

dar de seo aos pobres, e acudir como podia aos necessitados, chegando as vezes 

tirado de boca para os poder ajudar”728. Ainda no mesmo relato está dito que Xu era 

um grande mandarim tão honesto e honrado, e tão prestável aos pobres, que aquando 

da última doença não tinha dinheiro para comprar medicamentos nem para o caixão 

após a morte: “(...) chegou a tal estado nesta ultima doença que nao havia as vezes 

com que comprar as mesinhas, e quando morreo nao deixou em casa nenhua prata 

(...) ”, o que também foi afirmado em Ming Shi (História de Ming), onde se lê “gai 

guan zhi ri, nang wu yu zi729”730. O autor deste último texto, bem como os seus 

                                                   

724 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 65. 
725 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1625, BAJA 49-V-6, fl. 220v. 
726 Ibid. 
727 CAETANO, Lazaro, Ânua de 1630, BAJA 49-V-8, fl. 722. 
728 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 64v. 
729 Na data de ser metido no caixão, encontra-se sem prata no bolso. 
730 ZHANG Tingyu, Ming Shi-Xu Guangqi Zhuan (História de Ming-Biografia de Xu Guangqi), p. 

6494  
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compatriotas contemporâneos, que tinham escrito bastante a respeito do prestígio e 

das riquezas de que os mandarins letrados gozavam, ficavam extremamente 

espantados pela pobreza de Xu Guangqi, comentando: “(...) he couza na China 

inauditta, e hum milagre do mundo, pois os Colaos em menos tempo do que elle teve 

de governo, nao he facil de crer o que ajuntao, e isto só o sabe quem sabe que couza 

he ser Colao na China.”731 De facto, Xu Guangqi nem tinha dinheiro suficiente para o 

funeral, pois foi com a doação do imperador que o filho enterrou o pai na sua terra. 

4.4 - Grande apoiante e protetor da cristandade e dos padres 

Tal como afirmava Matteo Ricci, o Doutor Paulo Xu era “uma lâmpada 

brilhante” da missão evangélica na China, e um dos apoiantes e protetores mais 

firmes e seguros da missão jesuíta na China, pois dedicava toda a sua vida e a sua 

fama e autoridade para ajudar e apoiar a cristandade e proteger os missionários 

jesuítas no império chinês. O próprio Vice-Provincial, o padre Francisco Furtado 

(1587-1653) concluiu que “em fim, o Doutor Paulo nao he seo, mas he tudo dos 

christaos, sua virtuosa vida, e fervente devoçao he exemplo a todos os christaos deste 

Reino”732. É verdade que os apoios e proteções que Xu Guangqi ofereceu aos padres 

eram incontáveis que foram muito relatados tanto nas obras dos padres dedicadas à 

cristandade da China de Matteo Ricci, Álvaro Semedo, António de Gouveia, entre 

outros, como nos apontamentos, cartas ânuas redigidos para apresentar aos superiores 

da Companhia de Jesus.     

Em 1616 ocorreu na China a primeira perseguição de grande escala contra a 

religião cristã. Iniciada em Nanquim pelo mandarim do Tribunal de Ritos, Shen Que, 

a perseguição estendeu-se por todo o império e culminou com a ordem imperial de 

expulsão de todos os missionários estrangeiros. Ao reconhecer a gravidade do caso, 

Xu Guangqi, que por doença descansava então em Tianjian, decidiu voltar para 

Pequim e pedir para recuperar o cargo anterior, no sentido de defender os sacerdotes 

                                                   

731 FROES, João, Ânua de 1634, BAJA 49-V-11, fl. 65. 
732 FURTADO, Francisco, Ânua de 1623, BAJA 49-V-6, fl. 107. 
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europeus mesmo com o risco de perder o cargo e a honra: 

“Mostraram-se nesta ocasião os tres Doutores Paulo, Leão e Miguel, 

leonens rompentes: tão christãos como leaes amigos (...) Nam ficou 

cousa a que não acudissem, nem pedra que não resolvessem, arriscando 

não so officios e dignidade, mas casa e vida. E se bem o ódio e cega 

paixão levantava incendios no coração do Xin, muyto myores erão os 

que o amor de Deos acendia no coração destes tres columnas, dignos 

certo de imortal lembrança”733. 

João Froes relatou, também, a atuação do Doutor Paulo para como os padres 

durante a perseguição: “(...) particularmente na perseguiçao passada, acodindo aos 

encarcerados com esmolas e em todas as mais cousas tocantes a ella ajudou com 

tanto cuidado, e ainda perigo, como se fosse couza sua única”734. Para o efeito, Xu 

Guangqi escreveu várias cartas a defender os padres, “informando a todos da verdade, 

que foram de grande effeito por serem [de] tão alto e grave Mandarim” 735 . 

Apresentou ainda um longo memorial ao então imperador Wanli, a conhecida Bianxue 

Zhangshu (Apologia), em que não poupava palavras para contrariar as acusações de 

Shen Que, dizendo que se os padres fossem culpados, ele também não poderia escapar 

à culpa visto que nesses anos, foi um dos mandarins letrados que andavam a “discutir 

leis e a estudar calendários” com os padres europeus. Na Apologia, Xu Guangqi, 

baseando-se no seu contacto estreito com os padres e compreensão própria da fé cristã, 

não deixava de louvar a erudição e virtude dos missionários jesuítas: 

“Tenho contactado com eles vários anos, por isso os conheço muito bem. 

Eles não apenas têm virtudes boas, disciplinas vigorosas, saberes 

eruditos, conhecimentos especializados, coração honesto, perspectiva 

firme, que são elites nos seus países. Eles percorreram de longe ao 

Oriente para ensinar-nos e para servir Deus (...) A sua religião 

corresponde aos ensinamentos dos santos da China (...) Eles passaram as 

dificuldades somente para aconselhar toda a gente a ser bondosa”736. 

Relativamente à religião cristã Xu Guangqi apresentou na Bianxue Zhangshu 

comentários muito favoráveis, afirmando que o princípio fundamental da religião 

                                                   

733 GOUVEIA, António de, Asia Extrema, Livros II a VI, p. 399. 
734 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA, 49-V-11, fl. 65. 
735 GOUVEIA, António de, Asia Extrema: Livros II a VI, p. 400. 
736 XU Guangqi, “Bianxue Zhangshu (Apologia)” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), p. 433. 

https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
https://www.google.pt/search?hl=pt-PT&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Ant%C3%B3nio+de+Gouvea%22&source=gbs_metadata_r&cad=2
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cristã é servir Deus, salvar as almas, ensinar as pessoas a serem fiéis, bondosas e 

caridosas e a confessar e corrigir os seus erros, para que possam subir ao céu como 

prémio das suas virtudes e não descer ao inferno como castigo das suas indignidades. 

Acentuando, também, que esta religião podia levar as pessoas a deixar os seus 

intentos perversos e a proceder com bondade. Adiantou que no Ocidente, havia mais 

de trinta países que tinham fé no cristianismo, pelo que viviam em paz e tranquilidade 

desde há milhares de anos.  

Sabemos que tal não era verdade. A Europa também estava numa situação difícil, 

sofrendo com calamidades naturais, guerras e suas consequências. No entanto, na 

ideia de Xu Guangqi, estando sujeitos aos ensinamentos da fé cristã, os europeus eram 

bondosos e agiam bem para não serem castigados por Deus. Acreditava que a fé cristã 

“(…)podia tornar as pessoas bondosas, bem como melhorar e complementar a 

doutrina confuciana (...)”. Por isso, esperava que o imperador pudesse aceitar a fé 

cristã, afirmando que “se se aceitasse o cristianismo, a dinastia Ming ultrapassaria a 

Tang, a Yu737 e as três dinastias738 da História chinesa”, acrescentando ainda que 

“alguns anos depois, tanto as pessoas como a tendência social podiam ir melhorando 

pouco a pouco” 739.  

Embora a Apologia de Xu Guangqi não tivesse impedido a perseguição aos 

padres europeus, que foram presos e depois expulsos do território chinês, a sua 

coragem e a determinação em apresentar publicamente o seu apoio à cristandade 

mostrou a sua firme lealdade e devoção para com a fé cristã. Além de apresentar o 

memorial para defender os missionários jesuítas, também pedir os familiares que “se 

chegarem os senhores de Nanquim, arrumem Xitang para alojá-los”740. 

Quando os padres encontravam dificuldades, Xu Guangqi nunca ficava de lado, 

oferecendo sempre ajuda e dando propostas. O padre João Froes relatou uma dessas 

                                                   

737 Os primeiros reinos da China. 
738 Referem-se a Xia, Shang e Zhou, as primeiras dinastias da China. 
739 XU Guangqi, “Bianxue Zhangshu (Apologia)” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), pp. 

432-436 
740 XU Guangqi, “Carta 8” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), p. 492. 
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situações. Quando, numa cidade sujeita à terra de Xu Guangqi, os padres foram 

perseguidos pelos mandarins locais e obrigados a partir, Xu mandou  

“a seo filho que em barca particular com boa copia de prata 

acompanhasse aos padres algus dias athe sahirem das terras pertencentes 

a jurisdiçao da comarca, para q se houvesse algum trabalho no caminho 

o remisse com sua prata(...)”741  

Na expressão de João Froes, é de mais estimar a proposta que Xu Guangqi deu 

aos padres pois foi provada correta pois “foi acertada a resoluçao, porque passado 

aquelle choveiro, que durou bem pouco tempo, tornou a convidar aos padres para sua 

casa, e terra”742. 

Embora a perseguição tivesse acalmado, pouco a pouco, a oposição dos 

mandarins letrados ao cristianismo, encabeçada por Shen Que procurou uma nova 

oportunidade para iniciar mais perseguições, com as quais a missão evangélica na 

China sofreu grande prejuízo. Segundo o relato do padre Manoel Dias Junior, “luando 

os nosso forão deitados de Pekim, vendo q ja em sua ficada não havia nenhum 

remedio procurão por todas as vias conservar pelo menos a Igreja do Salvador, ou 

sepulzura do Pe Martheus Ricio(…)”743. No entanto, com o empenho de Xu Guangqi e 

de outros mandarins letrados, como Yang Tingyun e Li Zhizao, os padres começaram 

a recuperar pouco a pouco as atividades: “com o favor, e industria do Paulo, 

alcansamos o q queriamos, ficando nos confirmada com novas provizóes, ou Chapas, 

q os mandarins nós derão”744. Na mesma ordem de ideias o padre Francisco Furtado 

também relatou que o Doutor Paulo e o Doutor Miguel “(…) aconselhavam sempre 

aos padres, o fazessem quanto podessem, e entrar outros de novo ainda na fúria de 

perseguiçao, para quando achassem lugares, ter prestes na lingua que os 

enchesse”745. 

Como na altura a China se debatia com a invasão dos tártaros, Xu Guangqui 

                                                   

741 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA, 49-V-11, fl. 66. 
742 Ibid, ff.66-66v. 
743 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1618, BAJA 49-V-5, fl. 250. 
744 Ibid, fl. 250v. 
745 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA 49-V-6, fl. 167v. 
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preocupava-se com a segurança pessoal dos padres, tendo oferecido uma casa para os 

agasalhar, referida pelo padre Manoel Dias no relato do sucedido quando Nicolao 

Longobardo mandou o padre Gaspar Ferreira a fazer pregação:  

“(…) ficou se elle dous, ou tres dias fora da Corte na caza do mesmo 

Paulo, p lhe parecer perigo entrar naquelle tempo na Cidade, em q as 

portas havia grandes vigias p rezão da guerra dos Tartaros, com os quaes 

os Europeos tem mais alguá semelhança, de que os Chinas tem, e assim 

era facil tomado nas portas cuidando, q era espia”746. 

O mesmo padre adiantou que quando Shen Que deixasse, Xu Guangqi “logo o 

avizaria, e daria traça com q podesse livremente, e sem perigo entrar”747. 

Neste período complexo, Xu Guangqi pretendia, por um lado aproveitar as 

técnicas ocidentais de guerra para ajudar o império a combater as invasões dos 

tártaros, mas, por outro, para que os padres pudessem ficar legalmente na China a 

trabalhar, nomeadamente na Corte imperial, pelo que tencionava recomendar ao 

imperador a utilização dos missionários jesuítas nos assuntos militares. Assim, 

juntamente com Li Zhizao, Xu Guangqi aconselhou o imperador a “fazer vir os 

soldados de Macau, e co(m) elles padres nossos(...)”748, proposta que foi gravemente 

criticada pelos adversários, e o obrigou a deixar o cargo durante dois anos. 

De acordo com a Carta Ânua de 1626, quando Xu Guangqi soube que havia 

mais uma perseguição aos padres, pois o regedor de armas mandou que “prendessem 

os padre que alli moravao”, levou os padres para casa, e pediu o filho e a um neto 

dele para os acompanhar a Hangzhou749, tendo “(…) os padres chegarao a Hamcheu a 

salvamento com quietação(...)”750. Além disso, Xu Guangqi aconselhou aos padres 

que “(…) o acertado he, para conservaçao dos christaos, e conversao dos gentios, e 

mais serviço de Deos, recolhessemse os padres hum pouco athe quietar esta 

poeira(…)”751. Na expressão do relator, o Doutor Paulo, com “a bondade, prudência, 

                                                   

746 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1618, BAJA 49-V-5, fl. 250v. 
747 Ibid, fl. 250v. 
748 FURTADO, Francisco, Ânua de 1623, BAJA 49-V-6, fl. 167. 
749 Também desigada Hancheu. 
750 Ânua de 1626, BAJA 49-V-6, ff.319-319v. 
751 Ibid, fl. 320. 
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e experiência do governo do Reyno seo, zelo q tem da conversao, e amor grande aos 

padres”, fez mais duas diligências: 1- escreveu aos mandarins em Pequim que eram 

seus discípulos para explicar bem o assunto; 2- quando soube que o “chayen 

[Chayuan]”752 ia visitar a villa Xamhay753, “o Doutor Paulo aparelhouse dante mao 

para o q podia suceder(…)”. Assim, tudo passou tranquilo, “vendo pois o Doutor 

Paulo acabada a trovada, escreveo ao Superior mandasse para Xamhay (os 

padres)”754. Mais uma vez, com a sua sabedoria e autoridade, Xu Guangqi ajudou os 

padres a escapar com paz a uma nova perseguição. 

Para facilitar o desenvolvimento da cristandade, Xu Guangqi não apenas 

procedia com piedade e devoção, mas também pregava com dedicação a fé cristã, 

prestava apoio e proteção aos padres e tentava apresentar ao imperador as vantagens 

da Santa Lei e os méritos dos jesuítas, tal como relatava o padre Rodrigo Figueiredo: 

“Teve elle este anno p officio ler em presença do Rey certas liçoes de moral de hum 

livro, q entre elles he de grande estima, e em muitas cousas a nao desmerece em toda 

a parte”755. Segundo o mesmo padre, “o Rey, sempre mostrou gostar muito de sua 

eloquencia, e erudiçao”, e o Doutor Paulo estava sempre a tentar ajudar a desenvolver 

a missão evangélica, procurando “(…) buscar as ocasioes para favorecer, e levar 

adiante nossa Santa Fé athe a meter no coração do mesmo Rey”756. Para os jesuítas, 

as diligências do Doutor Paulo não era inúteis, pois segundo o padre Lazzaro Cattaneo: 

“(...)  este anno p rezam de seu officio pode mostrar, servindose o Senhor abrir o 

coração do Rey, porq ouvisse, e concedesse o q elle lhe propoz acerca dos nossos, 

por ocasião de renovar o calendário”757. Os padres notaram que o imperador prestava 

muita importância à renovação do calendário, porém, “nam alcançara o efeito 

desejado”758. Por isso, os padres quiseram aproveitar esta ocasião para obter o crédito 

e favor do imperador, e por isso pediram para ser mandado para a China o padre Joam 

                                                   

752 O comissário imperial itinerante. 
753 Xangai. 
754 Ânua de 1626, BAJA 49-V-6, ff.321-321v. 
755 FIGUEREDO, Rodrigo de, Ânua de 1628, BAJA 49-V-6, fl. 585v. 
756 Ibid, fl. 585v. 
757 CAETANO, Lazaro, Ânua de 1629, BAJA 49-V-8, fl. 595v. 
758 Ibid, fl. 595v. 
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Terencio “tam visto, e douto nestas matérias, q ainda entre os mais versados nellas o 

podera bem dar em Europa”759. Para o efeito, Xu Guangqi escreveu um memorial ao 

imperador em nome do Tribunal de Ritos, cujas razões foram indicadas pelo padre 

Lazzaro Cattaneo:  

“Elle que nao desejava outra cousa, depois de hir a igreja dar graças a 

Deos Nosso Senhor, e dar os parabens aos pp. cuidando ter na sua mao 

hua illustre occasiam para fazer a el Rey, quem elles eram, e muito que 

sabiam assi nestas, como em outras materias, o que seria caminho de 

ganharmos todos, com a authoridade de letrados, licença publica para 

moramos no Reino, nao só como naturais, mas como proveitosos e 

necessarios a todos elles, o que desejamos, e avemos myster para 

promulgaçao do Sangrado Evangelho”760. 

De acordo com uma carta do mesmo padre, a diligência e zelo do Paulo Xu 

conseguiu vencer tudo e os padres conseguiram o que queriam: o imperador permitiu 

usar “as regras do grande Oeste, q assim chamao aqui a Europa761” tendo, depois, 

entrado os padres na Corte como ajudantes do Doutor Paulo. 

Como grande mandarim e protetor fiel do cristianismo, Xu Guangqi foi 

criticado e atacado várias vezes pelos seus confrades gentios, que o tinham acusado, 

quando sugeriu ao imperador pedir socorro a Macau para lutar contra os tártaros, não 

de defender o reino e de pretender abrir a porta à cristandade. Segundo relato de 

Lazzaro Cattaneo, o Doutor Paulo  

“(…) confessou ser verdade elle seguia a Lei de Deos, como o acusador 

lhe impunha, e p q ella o ensinava servir a sua Majestade com toda a 

sinceridade, que hum Rey, e tal como elle era, ainda que entendia haver 

de ser estranhado e acusado de muitos, nao deixava de dizer o q 

convinha para bem e defensao do Reyno”762.  

A verdade é que com dedicação, sabedoria e fidelidade, Xu Guangqi foi 

promovido a Shangshu de Lipu (presidente do Tribunal de Ritos), e Gelao do império, 

sendo apreciado pelo imperador que lhe respondeu que ficaria “seguro em seus 

                                                   

759 Ibid, fl. 596. 
760 CAETANO, Lazaro, Ânua de 1629, BAJA 49-V-8, fl. 596. 
761 Ibid, fl. 596v. 
762 CAETANO, Lazaro, Ânua de 1630, BAJA 49-V-8, fl. 714. 
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officios aventejado na honra (...) conhecia a sua fidelidade, e mandava continuasse 

com ella em seu serviço (...) pois elle estava enteirado da verdade, e sabia o que 

passava”763. 

Quando alguém criticava a Santa Lei, Paulo Xu continuava sempre a 

defendê-la, como decorria das palavras de João Froes, “Nao acudia co(m) menos 

diligencia as cousas pertencentes a nossa Santa Ley, e a seu credito.” Ainda segundo 

o mesmo padre, quando um bonzo pretendeu impedir os trabalhos dos padres, 

escrevendo um livro a criticá-los bem como ao fundamento da sua pregação, logo que 

Xu tomou conhecimento desse facto, mesmo doente, escreveu, em poucos dias, um 

outro livro para replicar ao bonzo, “com tao bom sucesso, q tudo se serenou”. No seu 

livro, tão bem escrito que serviu de “arma de prova para semelhantes cazos”764, Xu 

revelou “os fingimentos, e falsidades do Bonzo”. Efetivamente Xu zelava 

continuamente pela cristandade, mesmo que estivesse doente ou, até mesmo à beira da 

morte, como relatou João Froes: “Este zelo que teve em toda a vida, da Christandade, 

o mostrou tambem ja doente, e proximo à morte”765 e concluiu o padre Lazzaro 

Cattaneo “(…) as cousas da nossa Santa Fé, e bom nome assi dele, como do q 

apregam (...) p meyo de grande zelo, e fervoroso dezejo, quanto Doutor Paulo sempre 

teve”766.  

Xu estava sempre disponível para os assuntos dos padres. Quando soube que 

havia necessidade de mais pessoas para ajudar à missa, determinou aprender a prática, 

“com particular diligencia e edificacao de todos”. No entanto, com a sua idade já não 

era fácil pronunciar as palavras latinas, nomeadamente as longas, bem como algumas 

letras muito difíceis de pronunciar. Porém, “tudo venceo com sua diligencia, e 

ajudava a ellas com tanta devoçao, e com tal pontualidade, que a todos causava 

particular devoçao”767. Além disso, “assistia a todas as pregaçoes de que era tao 

                                                   

763 Ibid. 
764 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 60v-61. 
765 Ibid, fl. 61. 
766 CAETANO, Lazzaro, Ânua de 1629, BAJA 49-V-8, fl. 595v. 
767 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 62. 
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curioso, que tinha tomado por devoçao, escrevelas assim como as hiao pregando, e 

com tanta exacçao”. Foi também um cristão estudioso, pois quando encontrava 

alguma coisa que não entendia, ia perguntar “como se fosse hum menino de 

escolla”768. 

Paulo Xu também ajudou os padres na tradução de livros. Segundo João Froes, 

quando um padre mostrou a Xu o seu interesse em fazer um livro, este “(…) nao só o 

aprovou, mas se offereceo ao hir emendando, e consertando como o padre o fosse 

fazendo”, e fez tudo isso “com toda a pontualidade”769. Segundo Liang Jianmian, “a 

maior parte dos livros feitos são revistos estilisticamente pelo Doutor Paulo”770. Xu 

Guangqi não só ajudava mas também colaborava os padres na elaboração de livros, 

além de escrever prefácios ou pós-escritos para os livros deles. Por exemplo, escreveu 

um prefácio e um pós-escrito para o Vinte e Cinco Discursos de Ricci que, como o 

autor dizia, ajudava a aumentar a fama da religião cristã, e onde “enalteceu os 

princípios da religião cristã,e não apenas concordou com eles, mas também os 

aceitou e se converteu em cristão”771. 

No dizer do padre Francisco Furtado, o Doutor Paulo dava sempre pratas e 

objetos necessárias aos padres, sendo o amigo mais fiel nas dificuldades não apenas 

em Xangai, mas também nos outros lugares, salientando que “(…) todos tem nelle 

amparo e abrigo qualquer ainda o mais pequeno recorre a elle em suas necessidades, 

como a seu pay, e elle os ajuda e remedea com incansavel caridade”772. De cada vez 

que ocorriam perseguições ou situações semelhantes contra a religião cristã, Xu 

Guangqi esforçava- se sempre para prestar ajuda aos padres, como referiu George H. 

Dunne: “Ele pretegia a Religião Cristã até com o risco de perder o seu cargo oficial. 

Após a morte de Ricci, foi o principal pilar da Cristandade na China”773. As ajudas de 

                                                   

768 Ibid, fl. 62v. 
769 Ibid, fl. 61. 
770 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 89 
771 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p.484. 
772 FURTADO, Francisco, Ânua de 1623, BAJA 49-V-6, fl. 107. 
773 DUNNE George H. (tra.) Yu Sanle, Shi Rong, Generation of giants: the story of the Jesuits in 

China in the last decades of the Ming dynasty, p. 84.  
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Xu Guangqi aos padres são incontáveis estando registadas quer nos livros dedicados à 

China, escritos por personagens tais com Matteo Ricci ou Álvaro Semedo, quer nas 

cartas ânuas, para o superior da Companhia, de quase todos os anos.      

4.5 - Ilustre científico aberto às ciências ocidentais  

Embora fosse um letrado educado segundo os preceitos do confucionismo, Xu 

Guangqi era uma pessoa de pensamento aberto que mostrava enorme interesse pela 

cultura ocidental, nomeadamente pelas ciências e tecnologias avançadas da Europa. 

Logo após o seu primeiro encontro com os jesuítas, sobretudo depois de se encontrar 

com Matteo Ricci e de conversar com o mesmo, Xu Guangqi ficou maravilhado e 

curioso com a ciência ocidental e, simultaneamente, percebeu a existência de pontos 

fracos e de atraso nas ciências naturais da China. Na opinião de Xu Guangqi, as 

ciências da Europa eram mais avançadas, pelo que considerava que os chineses 

deviam aprendê-las e adotá-las salientando, no entanto, que os seus compatriotas 

deviam aproveitar os conhecimentos e tecnologias ocidentais para o desenvolvimento 

e o fortalecimento do país. Este seu plano vinha ao encontro da estratégia jesuíta que  

“(…) pensava que, devido à forte centralização da sociedade chinesa, se 

conseguisse converter ao cristianismo os mais alto dignitários – e entre 

eles o Imperador – seria depois possível levar a cabo a evangelizaçao da 

China. Para isso adoptou uma estratégia: impor-se aos olhos da Corte 

chinesa através da ciência (…). Da sua excelência científica, da sua 

superioridade, se deduziria, a seu tempo, a superioridade da religião 

católica”774. 

Xu Guangqi era um insigne cientista em diversas áreas, nomeadamente na 

matemática, na agricultura, nas ciências hidráulicas e na astronomia. Antes de 

conhecer as ciências ocidentais, Xu Guangqi já tinha feito estudos profundos sobre a 

matemática chinesa, que também tinha obras excelentes anteriores à dinastia Ming, 

sobretudo na área da aritmética. Contudo, o desenvolvimento dos estudos 

                                                   

774 SARAIVA, Luís, “A Introdução na China dos Elementos de Euclides” in Francisco Roque de 

OLIVEIRA (org.), Percepções Europeias da China dos Séculos XVI a XVIII: Ideias e Imagens dos 

Séculos XVI a XVIII, pp. 119-120. 
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matemáticos tinha entrado em decadência na dinastia Ming e não havia mais obras 

especializadas nessa área. Ao comparar a matemática chinesa com a europeia, Xu 

Guangqi concluiu que os chineses se dedicavam mais à metodologia de cálculo, 

enquanto os europeus prestavam mais atenção ao raciocínio lógico, o que estava de 

acordo com a opinião de Ricci: “(os chineses) estabeleceram várias preposições, mas 

não as provaram. Este sistema teve como resultado que qualquer pessoa pode 

imaginar as mais fantásticas estruturas matemáticas sem precisar de dar delas uma 

prova precisa”775. Xu Guangqi pensava que a falta de lógica tinha resultado no atraso 

da ciência chinesa, pelo que era considerava importante introduzir na China os livros 

científicos ocidentais, compreender completamente as ciências ocidentais, 

combiná-las com a realidade da China e, seguidamente, ultrapassá-las, sustentando o 

princípio de que “(…) se quisermos ter sucesso, devemos entender a metodologia; 

antes de entender a metodologia, temos de fazer a tradução”776.  

Assim, ao saber que Ricci tinha trazido obras europeias para a China, sugeriu-lhe 

fazer versões chinesas: 

“O Doutor Paulo tem a ideia de que, uma vez que se imprimiram livros 

sobre a fé e virtude, agora devem imprimir-se alguns livros acerca das 

ciências europeias, cujo conteúdo é o original e tem provas, fazendo com 

que as pessoas possam fazer mais estudos”777. 

Seguindo essa via o primeiro livro a ser traduzido foi Elementos de Euclides, 

obra que Matteo Ricci pensava ser um objetivo prioritário para a Companhia de Jesus 

no Oriente. Considerando que a lógica implícita na Geometria Euclideana era uma 

base imprescindível para a compreensão das propostas religiosas, avançou para a 

tradução, que começou em 1606 e terminou em 1607, sendo-lhe dada o nome de Jihe 

Yuanben que podemos tradizir por Elementos de Quantidade. 

O padre Ricci, tal como os seus confrades, tinha notado que os chineses 

gostavam muito de matemática, salientando que “o livro de que os chineses gostam 

                                                   

775 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p.367. 
776 XU Guangqi, “Lishu Zongmu Biao” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), p. 374. 
777 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, pp.516-517. 
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mais é Jihe Yuanben (Os Elementos) de Euclides”778. Portanto Ricci tinha pensado em 

apresentar aos chineses a obra, por um lado porque os chineses prestavam muita 

importância à matemática, por outro lado dado que tinha notado que os chineses eram 

fracos em geometria apesar de ter muitos êxitos em álgebra, dizendo que “se não 

fosse traduzido este livro, nem falaria de outros”779. 

Antes de colaborar com Xu Guangqi, Ricci já tinha tentado trabalhadar com 

alguns letrados chineses, mas não tinha conseguido obter quaisquer resultados, dada a 

falta de preparação dos seus colaboradores. Segundo ele, nenhuma pessoa seria capaz 

de assumir tal tarefa e persistir até ao seu término se não tivesse capacidades 

extraordinárias. Aquando do início da tradução Xu Guangqi estava a estudar na 

Academia de Hanlin, onde estava sobrecarregado com muitos exames. Como tal, não 

tinha tempo para a tradução, porém, decidiu assumir aquela difícil tarefa 

pessoalmente quando Ricci se queixou de que “a tradução é muito difícil e já está 

interrompida”780. Assim, a partir de 1606, Xu Guangqi e Ricci começaram a traduzir 

juntamente o Jihe Yuanben. “Todos os dias às três, quatro horas da tarde em casa de 

Ricci. Este diz oralmente e Xu regista por escrito”781. No fim da tarefa diária, segundo 

a descrição de Luo Guang:  

“Noite alta, Guangqi caminha para casa levando os papéis e caneta, com 

o silêncio na rua, todas as portas estão fechadas, apenas se ouvem os 

seus próprios passos, e ainda está a pensar que os ocidentais são 

especialistas em ciências (...)”782.     

Com dedicação e diligência, estes dois cientistas conseguiram trabalhar em 

harmonia. Xu Guangqi era tão estudioso e trabalhador que Ricci não poupava 

palavras a enaltecê-lo: “Através de estudar com empenho dia a dia e ouvir a falar o 

padre Ricci por longo tempo, o Paulo teve enorme progresso, que pode escrever tudo 

                                                   

778 Ibid, p.517. 
779 RICCI, Matteo, Obras e Traduções de Chinês de Matteo Ricci, p. 455. 
780 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 81. 
781 Ibid., p. 81. O método de tradução, oralidade por Ricci e escrita por Xu derivava do facto de que o 

chinês de Ricci era coloquial e informal enquanto Li utilizava a retórica da língua clássica chinesa. 

Cf. Luís Saraiva, p. 125.  
782 LUO Guang, Xu Guangqi Zhuan (Biografia de Xu Guangqi), p. 38. 
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o que aprendeu com as graciosas palavras chinesas”783. Para que a tradução fosse a 

melhor possível, os dois estudiosos “examinam repetidamente os textos para 

selecionar as melhores palavras para a tradução, e  fizeram a revisão várias 

vezes”784. Com a dedicação e diligência dos dois, “dentro de um ano, publicaram os 

primeiros seis volumes dos Elementos, no estilo claro e gracioso chinês”785. A 

tradução foi tão bem-feita que recebeu comentários muito favoráveis, “Cada palavra 

é como ouro puro e jade bonito. É uma obra que durará para sempre”786. E da 

colaboração com Ricci, Xu Guangqi também enriqueceu os seus conhecimentos de 

matemática, “com a chegada ao Oriente de Ricci, o que obtive mais conhecimentos de 

matemática e astronomia foi Guangqi”787 . 

A tradução de Ricci e Xu Guangqi causou um grande impacto no meio 

académico chinês. Os letrados ficaram admirados com o método da construção 

dedutiva e lógica, que faltava tanto nas obras chinesas que se focavam mais no 

método tradicional de indução. Assim, através da tradução desta obra, introduziu-se 

na China o método do pensamento lógico e da dedução.  

“A versão chinesa dos Elementos foi a primeira obra científica traduzida 

de forma sistemática na História da Ciência Chinesa, e nenhum dos 

grandes matemáticos posteriores da dinastia Qing como Mei Wending e 

Li Shanlan não foi influenciado pela obra”788. 

A publicação da versão chinesa dos Elementos é uma obra fundamental de 

geometria, dando a conhecer aos letrados chineses um sistema de matemática 

diferente do método tradicional chinês, cujos termos geométricos introduzidos 

são utilizados até aos nossos dias. Pode-se dizer que esta obra estabelece a 

importância de Xu Guangqi na história da matemática chinesa. 

“Devido à seriedade científica e à erudição matemática de Xu Guangqi, a 

                                                   

783 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p.517. 
784 LIANG Jiamian, Xu Guangqi Nianpu (Crónica de Xu Guangqi), p. 81-82 
785 RICCI, Matteo, Della Entrada della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, p. 51.7 
786 LIANG Qichao, Zhongguo jinsanbainian lai xueshushi (História Académica de Últimos Trezentos 

Anos na China), p.10. 
787 RUAN Yuan, Chouren Zhuan (Biografia de Matemáticos e Astrónomos), p. 407. 
788 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), p. 63. 
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tradução obteve grande êxito, caracterizando-se não apenas pela fluência 

do texto, mas também pela criação de uma série de termos (...) tais como 

dian (ponto), mian (face), xian (linha), sibianxing (quadrilátero), 

pingxingxian (linhas paralelas), etc., muito apropriados, que têm sido 

utilizados até hoje”789. 

Logo depois da tradução de Jihe Yuanben, em 1607, Xu Guangqi aproveitou o 

manuscrito de Ricci e combinando-o com alguns outros livros de matemática chinesa, 

organizou e traduziu um outro livro da mesma ciência Celiang Fayi (Princípios de 

Medição). Em 1608, baseando-se neste livro, escreveu uma obra com o título Celiang 

Yitong (Igualdade e Diferença de Medição), comparando de forma mais profunda a 

matemática ocidental com a chinesa e, em 1609, escreveu ainda outro intitulado Gou 

Gu Yi (Princípio dos Triângulos Retangulares), que tratava da demonstração da 

natureza do triângulo pitagórico.  

Ao introduzir os livros europeus, Xu Guangqi não os copiou, estudou-os 

profundamente, comparando as diferenças e traduzindo as partes adaptadas às 

circunstâncias da China. “Estes três livros combinaram os conhecimentos ocidentais 

com os da China, ou para falar mais precisamente, reconstruiram o sistema de 

matemática da China, aplicando uma lógica rigoros”790.  

Outra importante contribuição de Xu Guangqi relaciona-se com a agricultura, 

a que prestou muita atenção durante toda a vida. Desde pequeno, o jovem Xu Guangqi 

mostrou bastante interesse pelas coisas da agricultura. Em 1581, quando foi participar 

no exame em Jinshan Wei, que ficava a mais de 50 quilómetros da casa, deslocou-se 

até lá a pé. Durante o caminho, observou as culturas tais como o arroz e o algodão, 

bem como os canais, a irrigação do arrozal, etc. Quando tinha dúvidas, não hesitava 

em perguntar aos camponeses que encontrava. Assim, esse caminho de um dia 

levou-lhe três dias, tendo aprendido, porém, muita coisa que não existia nos livros 

destinados apenas aos exames imperiais791 e, além de mais, despertou-lhe ainda mais 

                                                   

789 Ibid, p. 64. 
790 CHEN Weiping & LI Chunyong, Xu Guangqi ping Zhuan (A Critical Biography of Xu Guangqi), p. 

191. 
791 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), pp. 6-7. 
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o interesse pela agricultura. Mais tarde, experimentou a pobreza da família e viu com 

os próprios olhos a vida miserável e a fome do povo, o que lhe aumentou a decisão de 

investigar a melhor forma de cuidar das culturas para aumentar a produção agrícola.  

Durante o período de 1607 a 1610, em que por causa da morte do pai ficou de 

luto em casa durante três anos, aproveitou o tempo de folga para se dedicar à 

investigação do cultivo dos produtos agrícolas pois achava que esse conhecimento era 

fundamental para o povo. Recolheu os resultados das suas experiências no campo e 

continuou-as em Tianjin entre 1613 e 1618 e, de novo em 1621, em maior escala. 

Baseando-se nas suas próprias experiências e resultados obtidos, Xu Guangqi 

escreveu vários livros sobre agricultura, de entre os quais, o mais importante e 

conhecido é Nongzheng Quanshu (o Tratado Completo de Agricultura), com mais de 

500 mil caracteres e 60 volumes. O Tratado abarca quase todos os aspetos da 

produção agrícola, apresentando não apenas formas, métodos e aspetos essenciais de 

cultivo de muitos produtos agrícolas, mas também as técnicas e métodos de fabrico de 

ferramentas agrícolas, de engenharia hidráulica e de irrigação, entre outros, com 

conteúdos tão abundantes que é justamente considerado uma enciclopédia da 

agricultura.  

A obra inclui não só os textos completíssimos sobre agricultura e as suas 

experiências de cultivo, mas também inúmeras ilustrações detalhadas, quebrando os 

métodos antigos e fora de moda, a metodologia científica e as tecnologias avançadas e 

práticas, contribuindo enormemente para o desenvolvimento da agricultura chinesa. 

Tal como fez com outros livros que escreveu, Xu Guangqi não copiou e traduziu os 

livros ocidentais na íntegra, mas, pelo contrário, analisou cuidadosamente a situação 

da China e selecionou os conteúdos úteis e adaptados às circunstâncias chinesas. Por 

exemplo, tendo notado e experimentado calmidades naturais, Xu Guangqi fez uma 

compilação dos desastres ocorridos em todas as dinastias da China, registando em que 

tempo e lugar ocorreram, assim como as medidas tomadas para os remediar. Além 

disso, propôs o que o governo e os mandarins deviam fazer para combater desastres, 

bem como indicou como, em circunstâncias dramáticas o povo poderia resistir à fome. 
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Para tal referenciou quais as plantas selvagens comestíveis e quais as perigosas, 

listando mais de quatrocentas plantas e árvores silvestres comestíveis, baseando-se na 

sua própria experiência e aumentando, deste modo, a capacidade tanto do governo 

como do povo, no sentido de sobreviver aos desastres naturais. A obra englobava não 

somente os êxitos dos antigos estudos da China, mas também os frutos da 

investigação científica e do estudo feito pelo autor sobre o conteúdo dos livros 

ocidentais, “sendo considerada a enciclopédia mais completa da agronomia antiga na 

história da agronomia chinesa, e gozava de comentários muito favoráveis do povo (...) 

constituindo a essência da agronomia tradicional chinesa (...)”792. 

Tendo reconhecido a importância da agricultura, Xu Guangqi pretendeu, 

também, apresentar à China as tecnologias avançadas da agricultura europeia. Ao 

saber que o padre italiano Sabbatino de Ursis (Xiong Sanba) (1575-1620) era 

especialista na produção tanto de instrumentos de astronomia como de hidráulica, Xu 

Guangqi foi aprender com aquele. Assim, em 1621, com a colaboração de Sabbatino 

de Ursis, baseando-se na situação chinesa e nas suas experiências e investigações 

sobre a hidráulica chinesa, traduziu e compilou a conhecida e grande obra Taixi Shuifa 

(Maquinharia Hidráulica do Oeste). Com seis volumes, a obra trata da estrutura e dos 

métodos de fabrico de maquinaria hidráulica, construção de reservatórias e escavação 

de poços, incluindo não apenas textos, mas também explicações gráficas para facilitar 

a produção, tendo sido incluída na sua grande obra denominada Nongzheng Quanshu 

(Tratado Completo de Agricultura). 

Xu Guangqi também foi um grande astrónomo. Desde o reinado de Wanli, o 

Tribunal Astronómico cometia frequentemente erros nos seus cálculos de eclipses 

solares e lunares. Embora tivesse sido proposta a reforma do sistema, como o 

imperador Wanli já não tratava dos assuntos do Estado havia trinta anos, a reforma do 

Calendário não foi posta em pratica sem autorização do imperador. Mesmo em 1629, 

já no reinado de Chongzhen, ocorreram, mais uma vez, erros no cálculo do eclipse, 

                                                   

792 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), p. 111 
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tendo o imperador nomeado Xu Guangqi como responsável pela reforma do 

Calendário chinês. Xu Guangqi organizou logo o Departamento de Astronomia 

Imperial e sugeriu que se utilizassem os métodos ocidentais de cálculos, dizendo no 

seu memorial ao imperador Chongzhen que “os métodos deles são precisos, e já 

muito experimentados, se pudermos combiná-los com o antigo Calendário Datong, 

receberemos o dobro do resultado com metade do esforço”793. A prosposta de Xu 

Gaugnqi foi aceite pelo imperador que lhe deu o seguinte despacho: “Convém ter em 

consideração os métodos do Ocidente, utilize o pessoal com selecção cuidadosa e 

sem abuso.”794 Foi então que os missionários jesuítas Nicolao Longobardo, João 

Terreino, Giacomo Rho (1593-1638) e Johann Adam Schall foram sucessivamente 

convidados a trabalhar na Corte imperial para a reforma do Calendário chinês. 

Durante a reforma do Calendário, Xu Guangqi tratava de todas as coisas pessoalmente, 

incluindo a elaboração dos planos de reforma, a contratação do pessoal, a utilização 

dos equipamentos, o fabrico dos instrumentos e os métodos de observação, além de 

apresentar memoriais e relatórios ao imperador. Além de fabricar instrumentos 

astronómicos e de fazer observações minuciosas, Xu Guangqi dedicava-se também à 

tradução de livros astronómicos europeus, introduzindo os métodos ocidentais na 

China.  

Sob a liderança de Xu Guangqi e do seu sucessor Li Tianjing, Xu Guangqi e 

Li Zhizao, com a colaboração dos missionários europeus já referidos, compilaram 

uma grande obra intitulada Chongzhen Lishu (Tratado sobre Astronomia 

Hemerológica do Reinado de Chongzhen), que apresenta, de forma sistemática e 

completa, os conhecimentos astronómicos europeus. O trabalho da tradução e da 

compilação demorou cinco anos, de 1629 a 1634, terminando já após a morte de Xu 

Guangqi que, em 1633, nomeou Li Tianjing a continuar o seu trabalho não acabado. O 

Chongzhen Lishu tem 137 volumes que abarcam o sistema do calendário, as teorias 

astronómicas europeias clássicas, os métodos de cálculo e de pesquisa, bem como 

                                                   

793 XU Guangqi, “Tiaoyi Lifa Xiuzheng Sui Cha Shu (Memorial sobre Correção do Calendário)” in Xu 

Guangqi Ji (Obras de Xu Guangqi), p. 335. 
794 Ibid, p. 338. 
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matemática astronómica e instrumentos astronómicos, entre outros temas. Tal fez 

aquando da introdução das ciências ocidentais, Xu Guangqi prestava sempre muita 

atenção ao estudo dos conhecimentos europeus sem deixar, porém, o estudo dos 

conhecimentos chineses, combinando os dois para obter um resultado melhor, 

segundo o seu princípio de “entender para ultrapassar”, como comentou o estudioso 

chinês Ruan Yuan: “(Chongzhen Lishu) combinou o cálculo preciso do Ocidente, com 

o modelo do Calendário Datong 795 ”. Porém, em virtude do antagonismo dos 

adversários, a obra só foi publicada em 1645, já na nova dinastia Qing, com o nome 

alterado pelo imperador Shunzhi (1638-1661) para Xiyang Xinfa Lishu (Tratado sobre 

Astronomia Hemerológica Seguindo o Novo Método Ocidental).  

Chongzhen Lishu é a primeira grande obra destinada à reforma do sistema do 

calendário tradicional chinês, assimilando os conhecimentos astronómicos ocidentais 

e contribuindo enormemente para o desenvolvimento e progresso da astronomia 

chinesa. 

Desde o começo desta grande obra de reforma do calendário em 1629 até ao 

ano do seu falecimento em 1633, Xu Guangqi dedicou todo o seu corpo e alma ao 

trabalho, esgotando-se para cumprir o seu dever. “Xu Guangqi é muito exigente na 

tradução e compilação de Chongzhen Lishu. Lê e faz a revisão de todos os textos 

pessoalmente, os quais podem ser fixados depois de sete ou oito revisões”796. O 

cuidado de Xu Guangqi para com esta obra também foi confirmado pelo padre João 

Froes, que acrescentou “(...)  porque à idade se ajuntavao os negocios de novo cargo, 

a que attendia de dia, gastando as noites na obra de Kalendario, de que não abria 

mao”797. Em 1633, já muito doente, continuava a trabalhar no livro do Calendário, 

mas não se esqueceu de recomendar ao imperador para nomear Li Tianjin como seu 

sucessor, para que este acabasse a tarefa.  

                                                   

795 RUAN Yuan, Chouren Zhuan (Biografia de Matemáticos e Astrónomos), p. 408. Datong Li, é a 

designação do Calendário tradicional chinês, utilizado na dinastia Ming. 
796 WANG Chengyi, Xu Guangqi Jiashi (Família de Xu Guangqi), p. 153.  
797 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 67. 
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Os esforços de Xu Guangqi e dos seus colaboradores não tiveram sucesso. Em 

1643, quando ocorreu o eclipse solar, provou-se mais uma vez a correção dos métodos 

ocidentais e o imperador Chongzhen mandou substituir o Calendário tradicional 

chinês pelo Calendário ocidental, infelizmente já demasiado tarde porque a dinastia 

Ming entrou em colapso. No entanto, com pequenos ajustes feitos pelo missionário 

alemão Johann Adam Schall, esta grande obra foi aceite pela nova dinastia Manchu, 

sendo reconhecida pelo primeiro imperador Shunzhi (1638-1661) e utilizada em todo 

o império. Deste modo o sonho de reforma do sistema calendário de Xu Guangqi 

realizou-se finalmente.  

É de salientar que Xu Guangqi, admirador da cultura ocidental, era muito 

diferente dos outros letrados interessados pelas ciências ocidentais. Na sua opinião, as 

ciências ocidentais são “gewu qiongli zhi xue”, isto é, ciências dedicadas à pesquisa 

da razão de todas as coisas, salientando a importância da prática. Por isso, tanto na sua 

aprendizagem dos conhecimentos europeus, como na tradução e introdução dos livros 

ocidentais, Xu não apenas estudou e compreendeu de forma profunda e minuciosa a 

ciência ocidental, como também procurou comparar cuidadosamente a ciência sínica 

com a europeia, tendo criado uma metodologia para tal, estabelecendo assim o início 

da ciência comparada na história científica chinesa.  

Baseando-se no princípio de “entender inteiramente para ultrapassar”, Xu 

Guangqi assimilava positivamente as ciências ocidentais, mas combinava-as sempre 

com as ciências tradicionais chinesas, prestando muita atenção às experiências 

práticas e dando contribuições importantes para o desenvolvimento da ciência chinesa, 

como reconheceu o estudioso He Zhaowu, que considera que os êxitos de Xu Guangqi 

não residiam na sua conceção do mundo, mas sim na sua metodologia, que colocou a 

China à beira da ciência da idade moderna798. O legado de Xu permanece, pois a 

metodologia de investigação e de pensamento aberto às ciências estrangeiras continua, 

até hoje, a ser muito prezada pelos intelectuais chineses. 

                                                   

798 Cf. HE Zhaowu, “Abordagem sobre a Posição de Xu Guangqi na História Ideológica da China” in 

Estudo de Filosofia, no. 7 de 1983, p. 55. 
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Xu Guangqi passou a vida inteira a estudar e a trabalhar com empenho para o 

bem do Estado e do povo e a procurar a verdade e justiça. Preocupou-se sempre com 

o destino da pátria e do povo, abrigando tanto o nobre ideal de tornar o Estado forte e 

rico como uma profunda fé cristã. Na sua opinião, “para o país se tornar rico, é 

preciso desenvolver a agricultura; para o país ser poderoso, é preciso promover os 

assuntos militares”799. Portanto, gostava muito de estudar, incluindo os conhecimentos 

ocidentais no sentido de fortalecer o Estado. Segundo o seu filho Xu Ji, Xu Guangqi 

“era uma pessoa bondosa e amável, modesta, honesta e de vida simples que não 

gostava de fama e riqueza material, mas sim de conhecimentos e estudo 

económico”800. Nas suas várias vertentes de alto mandarim letrado, insigne cientista, e 

cristão devoto, Xu Guangqi merece o respeito, a estima, a admiração, a honra e a 

fama de que gozava, tal como referiu o padre João Froes: 

“Foi sua vida inculpavel mui louvada de grandes, e pequenos, e de toda a 

sorte de gente, por q todos nelle conheciao prudencia, sabedoria, 

inteireza, fidelidade, e hua pureza de vida mais perfeitamente, por q 

nunca se queixava de ninguem, e sempre deffendia a todos, sem dar 

nunca ouvidos a maldizeres, e peor intencionados”801. 

No fim da carta em comemoração do Doutor Paulo, o mesmo padre adiantou 

que “o que ultimamente se pode dizer delle he, que teve o bem do mundo, o que se 

soube haver nelle de maneira, que soube ganhar grandes coroas no Ceo (...)”802. 

Xu Guangqi deixou-nos um património muito rico, não apenas ideológico e 

cultural, mas também, ainda que indiretamente, um património material que engloba a 

Catedral de Xu Jia Hui, a Biblioteca Jesuíta e a Casa de Santa Maria, entre outras 

arquiteturas jesuítas, dada a sua defesa instransigente dos missionários jesuítas.  

Xu Jia Hui, nome do bairro mais próspero da atual cidade de Xangai, teve 

origem neste grande mandarim letrado da dinastia Ming. Foi ali que Xu Guangqi 

                                                   

799 XU Guangqi, “Fu Taishi Jiao Zuoshi (Resposta ao Professor Jiao)” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu 

Guangqi), p. 454. 
800 XU Ji, “Wending Gong Xingshi (A Vida de Xu Guangqi)” in Xu Guangqi Ji (Obras de Xu 

Guangqi), p. 560. 
801 FROES, João, Ânua de 1633, BAJA 49-V-11, fl. 67v. 
802 Ibid, fl. 68. 
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introduziu culturas como a batata doce, fez experiências com as técnicas avançadas do 

Ocidente e desenvolveu a construção hidráulica, além de escrever e traduzir livros 

para introduzir as ciências ocidentais na China. Após a morte, Xu Guangqi foi 

sepultado na sua terra natal, localizando-se a sua sepultura, considerada como relíquia 

histórica nacional, no Parque de Guangqi. Como os seus descendentes ficaram a viver, 

a trabalhar e a manter a sua terra, aquela passou a ser designada por Xu Jia Hui e 

tornou-se uma vila importante no intercâmbio sino-ocidental. Mais tarde, foi 

construído no Parque um Museu comemorando Xu Guangqi, letrado do século XVII. 

Ao longo das centenas anos decorridos após o falecimento de Xu Guangqui, o 

povo da sua terra tem respeitado e homenageado este grande homem.  

Em 1847, com a doação dos cristãos, a missão jesuíta de Jiangnan escolheu 

esta antiga terra do fiel cristão Doutor Paulo para construir a casa da Companhia, 

mudando a residência de Qingpu para Xu Jia Hui, onde foi construída a Biblioteca 

Jesuíta de Zi Kai Wei. Daí em diante, foram sendo construídas capelas e escolas para 

a divulgação da cultura religiosa, pelo que Xu Jia Hui se tornou uma janela de entrada 

da cultural ocidental e um ponto importante no intercâmbio sino-ocidental. Em 1850, 

a Companhia estabeleceu a Escola Pública de Santo Ignácio, a atual Escola 

Secundária Xu Hui, que foi a primeira escola secundária de ensino ocidental, fundada 

pela Igreja de Xangai. Em 1864, foi criada a Editora Tu Jia Wan e em 1868, o 

primeiro museu da China, o Museu de Xu Jia Hui fundado no mesmo bairro no qual, 

em 1872, se estabeleceu o conhecido Observatório Meteorológico de Xu Jia Hui. Em 

1887, foi lançado o Jornal Shengxin, que foi um dos primeiros jornais cristãos da 

China, e em 1912, criou-se a Revista da Santa Lei, que foi a revista de maior 

circulação da cristandade chinesa. Mais tarde foram sucessivamente fundadas várias 

instituições de ensino, entre as quais, a Universidade Zhendan, em 1903, que foi uma 

das famosas universidades da Companhia de Jesus. Os descendentes de Xu Guangqi, 

e os filhos dos seus filhos, continuaram a sua tradição face ao saber e à ciência, e 

seguiram o seu princípio de “entendimento sino-ocidental”, contribuindo para o 

intercâmbio sino-estrangeiro e obtendo muitos êxitos.  
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5 - Os Letrados Chineses na Literatura Jesuíta do Século XVII 

No século seiscentista, com o estabelecimento das residências cristãs na China, 

transmitiu-se à China não só a religião cristã, como também a ciência e a cultura 

ocidentais. Reciprocamente, a ciência e cultura, ideologia e filosofia, arte e história 

chinesas foram introduzidas por eles na Europa moderna, vivendo-se uma intensa 

conjuntura de “passagem da civilização chinesa para a sociedade ocidental”. No 

entanto, o “intercâmbio” 803  naquela altura era quase unidirecional, sendo 

principalmente realizado por estudiosos ocidentais, no qual, os jesuítas europeus 

residentes na China, sem dúvida, despenhavam um papel extremamente relevante e 

deram uma enorme contribuição para esse intercâmbio sino-ocidental.  

Mesmo que chegassem ao mundo europeu bastantes notícias redigidas pelos 

pioneiros viajantes ocidentais sobre a China, fazendo com que aquela terra abundante 

de recursos naturais ficasse com um contorno muito mais clara, porém, como referido 

atrás, a maioria dos relatos foram redigidos por mercadores com interesse material e 

económico, ou meros aventureiros atraídos pelos costumes exóticos orientais, cujos 

registos focavam-se mais na abundância dos produtos, os usos e costumes diferentes, 

a vida quotidiana do povo, entre outros, portanto aquele império oriental continuava a 

ser um país mítico e quase desconhecido e estranho na área ideológica e cultural. A 

situação mudou imenso com a chegada dos sacerdotes da Companhia de Jesus pelo 

motivo que os jesuítas que missionaram naquele longínquo império oriental 

conseguiram dominar o idioma chinês além de possuírem conhecimentos científicos 

profundos e vastos.  

A Companhia de Jesus, reconhecida por Papa Paulo III em 1540, foi fundada 

                                                   

803 De acordo com o Dicionário de Português (Priberam Informática, S.A.), o termo “intercâmbio” 

significa “estabelecimento de relações recíprocas de ordem cultural, comercial, social, etc. entre 

nações ou instituições. Ou seja, o “intercâmbio” constitui um processo de troca recíproca, composto 

de interações entre duas ou mais partes, porém, durante o século XVII, a transmissão cultural 

sino-ocidental foi unidirecional, cumprida apenas pelos intelectuais ocidentais, enquanto que os 

literatos chineses contribuíram pouco neste processo de intercâmbio cultural, sendo a China foi 

sempre observada, comentada, criticada, apreciada e relatada por outros. 
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por Inácio Loyola (1491-1556）na Universidade de Paris. Desde a sua fundação, a 

Companhia, como uma força principal da reforma religiosa católica, prestava muita 

atenção ao ensino, tomando várias medidas de reforma e disciplinas rigorosas na 

perspetiva de educação e formação, adotando um modelo de formação elitista dos 

seus membros. A Companhia de Jesus deu uma atenção especial à formação 

intelectual dos seus membros para que estes pudessem desempenhar um papel 

importante na vida social, motivo pelo qual estes deviam estudar sistematicamente por 

um longo tempo de 15 anos muitas disciplinas tais como várias línguas, filosofia, 

teologia, literatura, direito, medicina, política e conhecimentos das ciências naturais, 

além disso, tinham de se submeter aos exames estritos804. A Companhia também lhes 

pediu para aprender e estudar a filosofia clássica ocidental, focando-se no ensino de 

metafísica e ética de Aristotles (384 - 322 a.C.), bem como a filosofia escolástica, a 

suma teológica, os princípios do Cristianismo de Tomás de Aquino (1225-1274)805. 

Os empenhos da Companhia conseguiram sucesso pelo facto de que haviam muitos 

jesuítas eruditos que tinham contribuído tanto para a causa evangélica quanto para o 

intercâmbio entre culturas diferentes. Como no caso da China, Matteo Ricci, 

conhecido como o pai da sinologia europeia e o líder da empresa evangélica da China, 

conseguiu obter a amizade e grande apoio dos mandarins letrados chineses e entrar na 

Corte imperial chinesa em 1601 graças aos seus profundos conecmentos de 

matemática e astronomia além de falar fluentemente a língua sínica e ter profundos 

conhecimentos das obras clássicas chinesas. “Em 1586, Matteo Ricci fez muitas 

amizades com mandarins, pessoas nobres e letrados, apresentando a civilização 

ocidental e a doutrina cristã através das conversas com eles”806. Assim, Matteo Ricci 

conheceu ilustres letrados tais como Qu Taisu, filho de um alto mandarim, que ficava 

atraído pela erudição de Ricci e foi o primeiro discípulo deste, como afirmava o padre 

português Gouveia: Qu Taisu “com presente grandioso, visitou o Padre para lhe fazer 

                                                   

804 HARTMANN, C. Peter, Die Jesuiten, versão chinesa traduzida por GU Yu, p. 2. 
805 Ibid, p. 69. 
806 WANG Qianjin, Li Madou: Xixue Dongchuan Diyi Shi (Matteo Ricci: O Primeiro Mestre de 

Transmissão das Ciência Ocidentais para o Oriente), p. 2.  
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paý807 e reverencia como o mestre”808. Ainda com a afirmação de Gouveia, este nobre 

letrado ajudou extremamente Ricci a desenvolver o seu primeiro trabalho de 

cristandade em Zhaoqing da província de Guangdong. Ele convidou Ricci em 1592 

para Nanxiong da província de Guangdong no sentido de o apresentar aos mandarins 

e letrados locais. Com a ajuda de Qu Taisu, em 1593, foi recebido pelo presidente do 

Tribunal de Ritos Wang Zhongming, com quem conversou um dia e uma noite, que se 

tornou o protetor da religião cristã daí por diante809. Com o mesmo modo, o padre 

Ricci conheceu cada vez mais nobres, altos mandarins e letrados chineses, o que, se 

podendo verificar mais tarde, contribuiu significativamente para a sua grande empresa 

missionária na China imperial, sobretudo para a abertura da porta tenazmente fechada 

à outra religião e do caminho para a Corte imperial.  

“O Padre Matteo Ricci, dispedindo se os padres de Na’quim dos 

principais mandarins q’ gouernão aquela 2ª corte e tem muita autoridade 

pera co’ os de Paquim, todos ofereçerao mto. e lhe derao suas cartas 

principalmente pera aquelle cuio officio he despachar e dar entrada as 

petições dos estrangeiros q’ vao a el Rei”810.  

Com os apoios dos grandes mandarins letrados chineses, Matteo Ricci e os 

seus padres conseguiram entrar na Corte chinesa e ficar lá a pregar a Santa Lei. O 

modelo de fazer amigos com os letrados e mandarins letrados e pregar a cristandade 

do padre Ricci na China imperial foi seguido por outros jesuítas. E Matteo Ricci, bem 

como os seus sucessores, foram ficando conscientes da importância dos 

conhecimentos científicos avançados no sentido de obter a amizade, admiração e 

respeito dos chineses, nomeadamente dos letrados que se encontravam tão curiosos 

dos saberes ocidentais, como relatava a carta ânua redigida por Manoel Dias 

(1574-1659) em1625: “…e tambem cá, como em Europa, lhes abrirão caminho para 

virtude, e tanto com mayor fruto, quanto estes homens são muito curiozos, e estimão 

                                                   

807 Fazer uma visita de cortesia. 
808 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira Parte, Livros II a VI, p. 86. 
809 WANG Qianjin, Li Madou: Xixue Dongchuan Diyi Shi (Matteo Ricci: O Primeiro Mestre de 

Transmissão das Ciência Ocidentais para o Oriente), p. 2. 
810 Ânua de 1601, ARSI JS121, fl.12.  
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as letras muito mais que as armas, e nobreza do sangue”811, nomeadamente aos 

conhecimentos de matemática e astronomia naquele império, pediu várias vezes o 

presidente da Companhia de Jesus para mandar pessoas eruditas versadas nas ciências 

europeias para a China. Com a estratégia de Ricci, os jesuítas conseguiram boas 

relações com os letrados e mandarins chineses, tendo alguns como por exemplo, 

Johann Adam Schall von Bell (1591-1666), que seguia a estratégia de Ricci para ser 

aceite pelos chineses, além de estudar mandarim e os clássicos chineses, adotou um 

nome chinês Tang Ruowang, apresentou os livros à Corte imperial e convidou os 

mandarins para verem os instrumentos científicos que tinha trazido da Europa. Pelos 

seus conhecimentos de matemática e astronomia, ganhou a admiração dos mandarins 

da Corte e até do próprio imperador, pelo que conseguiu entrar para trabalhar no 

Tribunal Astronómico, e a quem foi confiada a tarefa da reforma do calendário chinês. 

Com conhecimentos sólidos e avançados, os jesuítas conseguiram muitos sucessos 

naquele império oriental que dantes nunca pensavam alcançar. Alguns até 

conseguiram trabalhar como mandarins na Corte de Pequim, como Adam Schall, que 

ajudou os mandarins da dinastia Ming a elaborar e inovar o calendário, a fazer 

canhões e instrumentos mecânicos, e continuou a ser admirado e empregue pelo 1º 

imperador da dinastia Qing Shunzhi, que o nomeou como o 1º presidente do Tribunal 

Astronómico. Os jesuítas que conseguiram trabalhar no círculo oficial chinês foram 

Johann Terrenz (1576-1630), um dos missionários ocidentais mais eruditos e o 

primeiro jesuíta a quem foi confiada a tarefa de reformar o calendário em Pequim; o 

padre belga Ferdinand Verbiest (1623-1688), conhecido como o mestre real da Corte 

de Kangxi (1654-1722)812, muito admirado pelo imperador, sucedeu a Adam Schall no 

Tribunal Astronómico, quando este faleceu em 1666, e foi nomeado como presidente 

em 1669. O padre italiano Joseph Castiglione (1688-1766), um conhecido artista 

europeu, entrou na Corte imperial como pintor. Em vez de pintar a óleo, começou a 

usar a tinta da China para satisfazer as exigências do imperador chinês, porém, o 

                                                   

811 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1625, BAJA, 49-v-8, fls.41-41v.  
812 WANG Zhonghe, Zijin Chengli De Yangdachen (Mandarins Estrangeiros na Corte de Pequim), 

p.124. 
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ilustre artista conseguiu utilizar a arte de pintura a óleo para as pinturas a tinta chinesa, 

criando um novo estilo artístico. Além disso, participou no desenho do Palácio de 

Verão Antigo, combinando de forma perfeita a arquitetura clássica europeia com a 

chinesa, mas foi pena que a sua grande obra tenha sido destruída pelo fogo lançado 

pela união militar da Inglaterra e França em 1860813. O padre português Gabriel de 

Magalhães também foi trabalhar na Corte imperial, ganhando a afeição e simpatia dos 

mandarins e do imperador pela sua virtude e extraordinária habilidade mecânica. E o 

padre Tomás Pereira, na qualidade de professor de música do imperador Kangxi, foi o 

introdutor da música ocidental na China pois tinha traduzido obras sobre a música 

europeia para a língua chinesa, criando os termos técnicos musicais dos nomes 

chineses usados até aos nossos dias. Além disso, foi construtor de um órgão e de um 

carrilhão instalados numa igreja de Pequim. Acresce ainda que este ilustre missionário 

foi também escolhido como intérprete de latim e participou nas negociações do 

Tratado de Nerchinsk (1689) entre o governo da dinastia Qing e a Rússia. Mais tarde, 

outros padres também foram convidados a trabalhar na Corte em Pequim. Por 

exemplo, ao padre português Francisco Cardoso foi confiado pelo imperador a traçar 

dos mapas das regiões da China, e o padre André Pereira foi chamado em 1724 para a 

Corte de Pequim como astrónomo e matemático, sendo promovido pelo imperador a 

assessor e vice-presidente do Tribunal Astronómico814.  

“Quanto mais que os serviços que todos fazem ao Emperador Sgdo. as 

consciências e talentos de cada hum, sao os mais proporcionados meyos para 

conseguir os altos fins da gloria de Deos”815. Foi mesmo com os seus conhecimentos 

em áreas diversificadas que os padres jesuítas conseguiram não apenas as graças do 

próprio imperador, como também a honra, o respeito, o crédito, a amizade e sobretudo 

grande apoio e ajuda dos letrados e mandarins chineses que facilitaram e ajudaram 

extremamente as suas atividades de pregação da religião cristã naquele império 

                                                   

813 Ibid, p.172. 
814 RODRIGUES, Francisco, Jesuítas Portugueses Astrónomos na China 1583-1805, pp 19-21. 
815 Ânua do Colégio de Pequim desde o fim de julho de 94 até o fim do mesmo de 97, BAJA, 49-v-22, 

fl. 600. 
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oriental, antigo. Como muito bem o mesmo padre acima referiu na sua carta ânua para 

o P. Sebastião de Magalhães da Companhia de Jesus, “como a experiência de tantos 

anos tem mostrado e ultimamente mostrou o despacho com q. sahio da liberdade de 

pregar, e entra na Santa Ley.” Na observação dele, “os seus tartaros e chinas” não 

podiam satisfazer o imperador “curiosissimo em todo o genero de ciencias”, enquanto 

que os padre podiam dar “pleno a sua curiosidade, captarem sua belevolencia816”. 

Todos estes religiosos ficaram na China por muitos anos. A maioria deles se 

entregou toda a sua vida à empresa missionária na China, ao mesmo tempo, 

conseguiram dominar bem o idioma chinês, leram livros chineses, privaram com 

mandarins e letrados chineses. Eles dedicaram-se também ao estudo e à investigação 

da sociedade e cultura chinesas, procurando os pontos semelhantes entre a filosofia 

chinesa e a ocidental no sentido de desenvolver a cristandade no Oriente. Por 

conseguinte, estes missionários conseguiram conviver durante muito tempo com os 

literatos e mandarins chineses, discutir e até investigar conjuntamente a história, 

filosofia e literatura sínicas, colaborar na tradução das obras científicas quer chinesas 

quer europeias, ganhando a afeição, o respeito, o crédito e o reconhecimento junto dos 

letrados chineses, graças à sua erudição, virtude e aos seus conhecimentos vastos, 

multifacetados e profundos, bem como à sua vontade firme e indomável. Muitos 

jesuítas percorreram de sul a norte quase toda a China, e conseguiram entrar na Corte 

imperial e trabalhar junto dos mandarins letrados e até do imperador chinês.  

Além de se dedicarem a apresentar os saberes ocidentais aos chineses, os 

padres jesuítas também se entregaram ao estudo, à interpretação e tradução dos livros 

clássicos chineses, tentando conhecer a história e cultura chinesas, além de procurar 

algum ponto comum entre os chineses e europeus, nomeadamente na área ideológica. 

A residência durante umas dezenas anos nas diversas regiões chinesas e os contactos 

frequentes com o povo chinês facilitaram a recolha e obtenção de abundantes 

materiais relacionados com usos e costumes, história e cultura, geografia e etnografia, 

                                                   

816 Ibid. 
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ciência e técnica, sociedade e economia, e informações ligadas à vida diária de 

camadas diferentes, até dos imperadores, tornando-se investigadores e peritos da 

cultura sínica e pioneiros do estudo da sinologia dos séculos XVII e XVIII. Deram 

inevitavelmente lugar à proliferação de descrições vívidas das realidades sociais e da 

civilização naquele império dantes misterioso e pretenderam divulgar uma nação 

enigmática anteriormente desconhecida a nível cultural e ideológico. “Desde a década 

de 40 do século XVI até ao fim do século XVIII decorreu o período em que os jesuítas 

ocidentais transformaram as suas atividades missionárias na investigação 

profissional sobre a China...”817. Apareceram, naquele tempo, muitas e interessantes 

relações a respeito da civilização e realidade social chinesa, destacando-se De 

Christiana Expeditione apud Sinas (Augsburg, 1615) dos padres Matteo Ricci e 

Nicolas Trigault; a Relatione della Grande Monarchia della Cina (Roma, 1643) do 

padre Álvaro Semedo; De Bello Tartarico in Sinis Historia e Sinicae Decas Prima 

Res à Gentis Origine ad Chiritum Natum in Extrema Asia, Sive Magno Sinarum 

Imperio Gestos Complexa (Amsterdam, 1655) do padre Martinus Martini; a Ásia 

Extrema do padre António de Gouvea; a Nouvelle Relation de la Chine (Paris, 1688) 

do padre Gabriel de Magalhães, a China Monumentis qua Sacris Profanes, nec Non 

Varriis Naturae & Artis Spetaculis, Aliarumque Rerum Memorabilium Argumentis 

Illustrata (Amsterdam, 1657) de Kircher e tantas outras.818 Tal como relatava o padre 

Magalhães:  

“Não se pode duvidar desta verdade…o grande número de livros que os 

nossos padres têm composto e traduzido e compõem e traduzem ainda, 

todos os dias, para esta língua chinesa, sendo apreciados e admirados 

pelos próprios chineses…”819 

Todas essas obras contribuíram, na medida das respetivas possibilidades, para 

um melhor, e de forma relativamente correta, conhecimento da realidade sínica da 

altura, ampliando de forma significativa a visão europeia da China imperial. 

                                                   

817 HE Yin & XU Guanghua, Guowai Hanxue Shi (História da Sinologia Estrangeira), p. 42. 
818 MUNGELLO, David E., Curious Land, passim. 
819 MAGALHÃES, Gabriel de, Nova Relação da China, p. 123. 



238 

Além disso, muito diferentes dos anteriores aventureiros e mercadores, que 

faziam relatos pequenos e tinham mais interesse material e económico e se focavam 

na descrição de vastidão do território e abundância dos produtos, os jesuítas 

prestavam mais importância à longa história e cultura do império chinês, dedicando-se 

não apenas à descrição da geografia, história, língua, escrita, cultura institucional, mas 

também à interpretação e tradução da ideologia, filosofia e obras clássicas chineses, 

como o fizeram os padres portugueses Álvaro Semedo, António de Gouveia e Gabriel 

de Magalhães. Todos estes sacerdotes portugueses viveram na China por mais de 

vintes anos, por isso, toda a sua descrição acerca da China resultava da sua vivência 

longa e observação minuciosa, como muito bem afirmava o padre Álvaro Semedo, ao 

dizer que a sua relação :“merecia mayor credito, i alguna estimacion” pelo facto que 

“pues faco de los ojos lo que escrivo”820. Os padres esforçavam-se para estudar o 

idioma chinês e clássicos deste país de história longa, observando a China de forma 

completa e minuciosa, testemunhando durante longo tempo a transição monástica 

entre as dinastias Ming e Qing, fazendo com que conseguissem escrever relações com 

informações exaustivas sobre a China imperial, em que não poupavam palavras a 

descrever a educação, o sistema de mandarinato chinês, os letrados chineses com que 

mantinham estreitos contactos durante a sua permanência naquele império e lhes 

deram imensos apoios na sua grande empresa de missionação. 

5.1 - Álvaro Semedo (1585-1658)  

5.1.1 - O percurso de Álvaro Semedo 

Como um dos principais jesuítas portugueses que se dedicaram tanto à causa 

de transmissão cultural e à obra de conversão dos chineses como à investigação e 

apresentação da história e cultura chinesas, o padre Álvaro Semedo, “tão injustamente 

esquecido, que foi uma personalidade multifacetada de sinólogo brilhante, 

                                                   

820 SEMEDO, Álvaro, Imperio de la China, p. 4. 
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missionário sacrificado, antropólogo, escritor e tradutor” 821 , é justamente 

considerado o pioneiro da sinologia portuguesa. Ele tinha vivido durante muito tempo 

naquele império chinês, como o próprio autor disse no seu livro “en tanto estremo es 

populoso este Reyno, que com habitarle yo 22 años…”822, passando os três últimos 

reinados da dinastia Ming, isto é, o reinado dos imperadores Wanli, Tianqi 

(1605-1627) e Chongzhen, e sendo um dos testemunhos europeus da decadência da 

dinastia Ming e da ascensão da dinastia Qing.  

O padre nasceu no ano de 1585, na vila de Niza, da diocese de Portalegre. Em 

1602, ingressou como noviço na Companhia de Jesus apenas com 17 anos de idade e 

estudou a Filosofia no Colégio Jesuíta de Évora. Seis anos mais tarde, em 1608, partiu 

de Lisboa para a Índia, onde acabou os seus estudos teológicos em Goa. Dois anos 

depois chegaria a Macau. Em 1613, foi enviado para a missão jesuíta de Nanquim, 

onde adotou o nome sínico de Xie Wulu, começando então a aprender a língua e 

cultura chinesas, tal como os seus outros confrades, o que era muito importante, 

mesmo indispensável, para a sua posterior missão de catequização na China. Em 1616, 

foi exilado para Macau juntamente com o padre Alfonso Vagnoni (cujo nome chinês 

era então Gao Yizhi), devido a uma campanha anti-cristã e à perseguição aos jesuítas 

ocidentais em Nanquim, iniciada no ano de 1616 e impulsionada por Shen Que (Xin 

nas fontes jesuítas), então presidente do Tribunal dos Ritos de Nanquim. Entretanto, 

depois de ficar quatro anos em Macau, em 1620, na companhia de Nicolas Trigault, 

conseguiu passar novamente para o interior da China. Para não ser reconhecido pelas 

autoridades chinesas, alterou o seu nome chinês para Zeng Dezhao, quer dizer, pessoa 

de moral impecável, reconhecendo, talvez, que os chineses dão muita importância ao 

moral duma pessoa. Os dois padres entravam de modo dos letrados como relatava o 

padre Francisco Furtado: “na missão da China entrarão dous padres em trajo de 

letrados chineses, barbas compridas, cabelo creçido e apanhado na cabeça ao modo 

                                                   

821 Nota dos editores da Grande Monarquia de China, traduzida por Luís Gonzaga Gomes, p. 5. 
822 SEMEDO, Álvaro, Imperio de la China, p. 7. 



240 

sínico…”823 Viveu a maior parte da sua vida nas regiões centrais e do sul da China. 

Permaneceu durante alguns anos na província de Zhejiang, principalmente na cidade 

de Hangzhou, onde os altos mandarins chinese, o Dr. Yang Tingyun e o Dr. Li Zhizao, 

lhe deram grande apoio e ajuda nas suas atividades missionárias, “…ficaram os dois 

doutores Miguel e Leão como chefes e reparos da nossa Santa Fé nesse reino e dos 

seus pregadores”824. Visitou também as províncias de Jiangxi e Nanquim. Depois de 

ter residido algum tempo em Jiading e Xangai, foi enviado para a cidade de Xi’an, 

onde foi o primeiro europeu a analisar a famosa estela dos Cristãos Nestorianos. 

Viveu alguns anos nas províncias de Shaanxi e Jiangxi, até 1636, altura em que foi 

enviado para Roma, na qualidade de procurador da Vice-Província da China, para 

representar os interesses da missão chinesa e pedir para mandar mais padres para a 

missão da China. Embarcou então em Macau no ano de 1637.  

Durante a sua longa viagem em direção a Roma, começou a redigir um relato 

sobre a sua experiência no Império do Meio, concluindo o manuscrito da Imperio de 

la China por volta de 1640. Em 1640 estava em Portugal e chegou a Roma em 1642. 

Quando este missionário insigne regressou à China em 1644, altura em que a China se 

encontrava numa situação caótica, com invasão ao sul das tropas da nova dinastia dos 

Manchus, pelo que a empresa evangélica também sofria. Nesta situação difícil o padre 

português foi nomeado para desempenhar o cargo de vice-provincial das missões 

neste país entre 1645 a 1650. Foi a Zhaoqing em 1648 com o padre Andre Xavier 

(1613-1651) à Corte do imperador Yongli(1612-1652) da dinastia de Ming do Sul 

(1644-1662 ou 1683)825 para desenvolver a atividade de missionação. Em janeiro de 

1649, Semedo foi a Cantão presidir a missão católica devido à morte do padre 

François Sambiasi (1582-1649), continuando a sua obra de evangelização dos 

chineses até 1658, data da sua morte em Cantão, com 72 anos de idade826. 

                                                   

823 FURTADO, Francisco, Ânua de 1621, BAJA, 49-V-7, fl. 276. 
824 SEMEDO, Álvaro, Relação da Grande Monarquia da China, p. 401. 
825 É a continuação da dinastia Ming estabelecida pela família real da dinastia Ming no sul da China 

após a conquista de Shuntian Fu (Pequim) pelos Manchus. A dinastia teve três imperadores e um rei, 

e durava 18 anos. 
826  PFISTER, Louis, Zaihua Yesu Huishi Liezhuan Ji Shumu (Notices Biographiques et 
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O padre Álvaro Semedo viveu durante mais de trinta anos na China, 

percorrendo de norte a sul muitos lugares deste país, tendo contactado com todas as 

classes sociais chinesas, tanto as pessoas de camadas superiores como os elementos 

mais humildes do povo, sendo justamente considerado como um excelente sinólogo e 

tradutor de língua chinesa. Entre os seus trabalhos, conta-se a primeira tradução para 

línguas europeias das inscrições da conhecida estela dos Cristãos Nestorianos, durante 

a sua estada em Xi’an da província de Shaanxi. Redigiu algumas cartas e 

apontamentos em relação a missão chinesa e a realidade de transição dinástica de 

Ming a Qing, as guerras da dinastia Ming com os tártaros, a resistência de Ming do 

Sul contra a invasão dos tártaros, sendo a maioria ainda manuscritos. Com os 

documentos registados, pode-se ver que, após a queda da dinastia Ming pelos 

Manchus em 1644, o padre Álvaro Semedo mantinha lealdade à dinastia Ming do Sul 

pois foi a Zhaoqing em 1648 visitar junto com Andre Xavier, a Corte de Yongli, o 

último imperador da dinastia Ming do Sul, onde foi “recebido com benevolência”827, 

porém, já teve uma visão favorável do governo de Manchus, porque na sua Breve 

Relação do Estado de Monarquia da China, de 30 de novembro de 1645, apresentou 

uma imagem favorável da nova dinastia Qing pelo facto que os seus confrades como 

Adam Schall estavam respeitados e honrados na Corte dos Manchus828.  

Além dos vários relatos sobre o estado do império chinês e da cristandade 

neste império, redigiu um longo e bem informado tratado sobre a China, o Imperio de 

la China e Cultura Evangélica en él por los Religiosos de la Compañia de Jesus, que 

“é justamente considerada uma das obras magnas do amanhecer da sinologia 

europeia”829, que foi impresso pela primeira vez em Madrid em 1642, e foi publicado 

em muitas línguas tais como italiano, inglês, português, francês, holandês, inclusive 

chinês, gozando realmente de grande divulgação na sua época. “A extraordinária 

                                                                                                                                                  

Bibliographiques sur les Jesuites de l’Ancienne Mission de Chine 1552-1773, traduzido para chinês 

por Chengjun FENG, pp. 148-152. 
827 SEMEDO, Álvaro, “Vão os PP. Álvaro Semedo, e Andre Xavier á Xauqui visitar ao Rey; E do que 

là sucedeo”, BAJA, 49-IV-61, ff. 109-110. 
828 SEMEDO, Álvaro, Breve Relação do Estado de Monarquia da China, de 30 de Novembro de 1645, 

ARSI, JS. 161-II, ff. 306-307. 
829 ARESTA, António, “A Sinologia Portuguesa”, in Revista de Cultura, No. 32, 1997, p. 9. 
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difusão internacional desta obra deve-se essencialmente à seriedade e ao rigor com 

que o Celeste Império é descrito e analisado”830. 

5.1.2 - A visão de Álvaro Semedo 

Álvaro Semedo, na sua obra Imperio de la China, apresenta-nos, de forma 

extensa e pormenorizada, os importantes pontos fundamentais sobre a educação dos 

chineses, os exames imperiais a que todos os literatos levavam todas a vida a fazer em 

tempos da dinastia Ming, a interpretação dos livros clássicos que os letrados 

estudavam e o mandarinato civil da China imperial.  

5.1.2.1 - Sobre a educação dos chineses 

Com dezenas de anos de vida na China, Álvaro Semedo já conhecia muito 

bem o modo de estudo dos chineses, apresentando-nos um quadro informativo e belo 

da educação na Ming China. Na sua obra, não poupava palavras para elogiar a séria 

vocação para os estudos demonstrada pelos chineses, mesmo os de mais tenra idade. 

Na observação do padre, os chineses “dan-se a los estúdios deste muy tierna edad”831. 

Isso é verdade que os chineses, desde a antiguidade até hoje em dia, têm prestado 

muita atenção ao estudo cultural dos filhos porque estão convictos que “ nos livros há 

casas douradas; nos livros há milhares de cereais; nos livros há meninas com cara de 

jade; nos livros há grande quantidade de coches”832. Embora não conseguisse 

identificar o nome dos livros que as crianças da altura estudavam, o padre afirmava 

que, no princípio de estudo, as crianças estudavam alguns livros simples e pequenos, 

cujo conteúdo se focava a “la virtud, buenas costumbres, i obediência a los padres, i 

mayores, o bien de otras matérias semejantes”, acrescentando que mais tarde, 

começariam a estudar “libros clássicos”. Os livros referidos por autor deviam ser os 

                                                   

830 ARESTA, António, “Álvaro Semedo e os Exames na China Imperial”, in Administração, No. 90, 

vol. XXIII, 2010-4.º, p. 1144.  
831 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 55. 
832 Song Zhenzong (1048-1085), o sexto imperador da dinastia Song de Norte, Texto de Aconselhar a 

Estudar.  
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pequenos livros tais como San Zi Jing (Clássico Trimétrico) e Qian Zi Wen (Clássico 

de Mil Caracteres), Bai Jia Xing (Conto sobre as Centenas Apelidos), entre outros, 

sendo os primeiros materiais de leitura populares, destinados para a educação moral 

das crianças na antiguidade chinesa.  

Observou bem a forma de ensino-aprendizagem da China antiga:  

“A pocos meses les dan libros clássicos, que van estudiando de memoria 

enteros, texto i glossa juntamente, como si fuera la Ave Maria. Sucede a 

esto la explicacion Magistral. La lecion se dà tambien de memoria, con 

las espaldas al Maestro: de manera, que llegados a la meta, ponen el libro 

abierto en ella: i por este modo de dar lecion, no usan de otra frasi, sino 

desta, Poixu, que vale, bolver las espaldas al libro i el volberselas, es 

porque no se socorran dèl con los ojos. Estudian contanto rigor, aun los 

màs pequenos, que a ninguno se confiente algũ entretenimento, o 

recreaciõ”833. 

O padre salientou o método de “bei shu”834, que até aos nossos dias é muito 

utilizado pelos professores chineses para a educação elementar. Mesmo não 

entendendo o texto, as crianças podiam recitar tudo sem erro nenhum. Talvez por 

causa deste treino desde pequenos, os chineses “têm memória de elefante”. Também 

há um dito muito famoso do poeta Du Fu835 para estimular as pessoas a lerem mais 

livros: Se ler mais de dez mil volumes de livros, poderá chegar à perfeição na escrita.  

O autor referia a importância de caligrafia chinesa, mostrando a prática de 

caligrafia para com as crianças, “i la del Maestro se pone debaixo del papel, como la 

pauta entre nosotros; i como eles delgado i transparente, descubrense tanto las letras, 

que facilmente và el aprendiz formando otras sobre aquellas que està viendo”836, 

acrescendando que nos exames, se não tivessem uma boa escrita na composição, os 

examinandos poderiam ser reprovados. É verdade que até os imperadores como 

Kangxi e o imperador Qianlong (1711-1799) gostavam de caligrafia, pelo que “a 

                                                   

833 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 55. 
834 Bei shu, decorar de costas voltadas para o livro. 
835 Du Fu (712-770), um dos poetas mais conhecidos da dinastia Tang. 
836 Ibid, p. 56. 
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caligrafia tornou-se o critério de avaliação no exame palaciano”837. Um dito popular 

chinês refere que: Uma pessoa parece-se com a sua escrita, e a escrita como a pessoa, 

isto é, se uma pessoa escrever bem, será uma pessoa erudita, de alto juízo e de elevada 

competência, que será respeitada por todos. A própria obra de Semedo confirmava 

esta visão: “Los Buenos Escrivanos son tenidos en grande estima. Tiene por màs 

preciosa la buena letra, que la buena pintura; por quadros de letras antiguas bien 

formadas, no dudan dar mucho dinero”838. Na opinião de Semedo, os intelectuais 

ocidentais não prestavam atenção à escrita. A este propósito, o padre referiu dois 

exemplos contrários, dizendo que “Doctor Navarro escrevia torpemente” e o singular 

Varon Bartolome Felipe “se perdieron sus doctíssimas obras por no hallarse quien las 

supiesse ller”.  

Ainda a propósito da caligrafia chinesa, o bom observador Semedo já estava 

consciente da forma de escrita dos chineses, que no seu tempo era de alto para baixo, 

da direita para a esquerda, totalmente diferente do modo de escrever dos ocidentais. 

“El modo de escrivir es de alto a baixo, i de la mano derecha para la izquierda”.  

Referia corretamente que os chineses usavam “pinzeles compuestos de pelos de 

vários animales”839 para a escrita. Assim se pode constatar que Semedo tinha bons 

conhecimentos em matéria de escrita dos chineses. 

De seguida, o autor referiu uma importante competência que os letrados 

deviam adquirir, isto é, fazer composição, que se servia para os exames. A forma é o 

seguinte: 

“Pero sabendo nuestros Chinos, e tendo noticia de los libros, 

enseñanseles las regra de las composiciones, dandoles algunas, primeo 

defordenadas, para que ellos las vayan ordenando: despues abreviadas; i, 

a su tempo, punto en forma, como se les dà en los examines”840. 

Como bem observado pelo escritor, todo o estudo dos letrados servia para os 

                                                   

837 JIN Zheng, Keju Zhidu Yu Zhongguo Wenhua (O Sistema dos Exames Imperiais e a Cultura 

Chinesa), p.197. 
838 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 52. 
839 Ibid, p. 53. 
840 Ibid, p. 56. 
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exames imperiais, portanto se imprimiam as composições aprovados dos exames de 

cada três anos para os alunos estudar e decorar. Na dinastia Ming, com a economia 

bastante desenvolvida, permitia-se a impressão de antologias das melhores 

composições de cada ano e preparavam-se edições impressas, para venda aos letrados, 

com o objetivo de ganhar dinheiro.  

“Durante o reinado de Hongzhi da Dinastia Ming (1488-1505), algumas 

pessoas começaram a recolher e a fazer explicações sobre as 

composições dos exames provinciais e metropolitanos, para compilar 

antologias de “prosas de oito pernas”841 que passaram a servir como 

modelo para os candidatos que iam participar nos exames imperiais”842.   

Para o jesuíta português, os chineses prestavam muita atenção à prática da 

escrita e da composição para se adaptarem ao sistema de exames. Estudavam apenas 

os Quatro Livros e os Cinco Clássicos porque as perguntas dos exames se 

relacionavam somente com estes livros. No entanto, o autor não notava que o pior foi 

que, no fim da dinastia Ming, estas antologias quase substituíam os Quatro Livros e os 

Cinco Clássicos, visto que, se os candidatos estudassem os clássicos, não saberiam 

como fazer este tipo de composição; mas, se estudassem as antologias de prosa, 

saberiam não só os clássicos, como também as normas da composição. Assim, os 

letrados começaram a decorar o conteúdo das antologias, que, para eles, significavam 

conhecimentos com os quais “podiam ganhar graus literários, serem providos em 

cargos oficiais, conseguirem prestígios e riqueza, sem lerem outros livros”843. 

O padre estava enganado ao afirmar que “no tienen Vniversidades adonde 

estudiar juntos”844. No entanto, notava corretamente que antes eram educados por 

professores particulares contratados para lhes transmitirem não só os conhecimentos 

científicos, como também os ritos e os bons costumes, uma vez que todos os letrados 

tinham de manter boa reputação, sob pena de se verem impedidos de se candidatarem 

aos exames. Tal como o padre Ricci, o jesuíta português também notou que os 

                                                   

841 Bagu Wen, prosa de oito pernas, o estilo único utilizado para a composição dos exames imperiais. 
842 JIN Zheng, Keju Zhidu Yu Zhongguo Wenhua (O Sistema dos Exames Imperiais e a Cultura 

Chinesa), p. 216. 
843 XING Qingnian, Gudai Keju Baitai (Cem Aspectos dos Exames Imperiais da Antiga China), p. 198. 
844 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 56. 
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chineses “eligen Maetros para sus hijos en su casa”. Referia que os mestres 

acompanhavam sempre os alunos ensinando-lhes “no solamente letras, e ciência, mas 

todo lo que toca a politica civil, buenas custubres morales, e manera de proceder en 

todo”. O padre fez uma comparação com a situação da Europa, dizendo que na China, 

“tienen de bueno, que el Maestro no recibe màs de aquellos a que puede bastar”, 

enquanto que na Europa, “cada Maestros cuida màs de juntar muchos para coger 

parridos, que de reparrirse por ellos para enseñar-los”845. Em relação aos professores, 

o nosso observador notava que eram letrados reprovados nos exames, dizendo que 

“los Maestros ordinários no tienen numero, como tantos pretenden grado, i lo 

alançan tan pocos”846. Entretanto, o padre estava completamente correto ao salientar 

que a profissão de professor era a carreira temporária dos letrados pelo facto que estes 

iam continuar a estudar e pretender os graus, como era referido em Rulin Waishi 

(História dos Letrados), “dizer a sorte é a profissão inferior, mas ganhar a vida como 

mestre particular também não é assunto honrado” 847. Por isso, o objetivo final dos 

letrados era conseguirem graus académicos, que eram símbolo de prestígio social e de 

riqueza.  

5.1.2.2 - Sobre os exames imperiais 

Com base na sua capacidade de observação minuciosa, e num conhecimento 

profundo da língua chinesa, obtido ao longo de muitos anos de estudo, Semedo 

apresentava-nos uma descrição detalhada dos exames imperiais de três graus que se 

realizavam no século XVII, destacando o seu complicado processo e o seu alargado 

conteúdo, assim como os procedimentos para evitar fraudes e o tratamento de que os 

letrados gozavam depois de terem alcançado o grau. O jesuíta português apresentou 

de forma correta e minuciosa os exames de três graus dos exames imperiais da China, 

sendo um dos europeus que primeiro traduziu diretamente os títulos Xiucai, Juren e 

Jinshi para bacharel, licenciado e doutor, respetivamente. “Los grados son três, 

                                                   

845 Ibid, p. 57. 
846 Ibid, p. 58. 
847 WU Jinzi, Rulin Waishi (História dos Letrados), p. 193. 
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Sieulcai [Xiucai], Kiugin [Juren], Cinsú [Jinshi], i porque nos entendamos, 

acomodemoslos a nuestros modo, suponiendo, que por su orden corresponden a los 

nuestros de Bachiller, Licenciado, i Doctor”848.  

O autor descreveu-nos a forma como se faziam os exames, os quais 

constituíam “em la Reyno la cosa de màs importância: porque dellos penden los 

grados; de los grados los ofícios, i los provechos”849. Em primeiro lugar, descrevia os 

exames do distrito e da prefeitura, afirmando que a realização destes exames era 

marcada por cada magistrado, porque não se faziam no mesmo dia em todo o império. 

A marcação da sua realização cabia ao governo local. O mesmo autor dizia que, destes 

exames, seriam escolhidos os melhores para fazer outros exames uma vez por ano nas 

prefeituras ou departamentos subordinados diretamente à província, cujo presidente 

era a autoridade de instrução nomeada diretamente pelo imperador para ser 

responsável pela educação de toda a província. Passado o exame, os laureados 

tornavam-se automática e nominalmente850 Shengyuan851 das escolas do governo, 

que se chamavam “Xiucai” ou “Xianggong”, correspondendo aos bacharéis da Europa, 

segundo a afirmação do Pe. Álvaro Semedo. No dizer do informador, eram 

concedidos aos candidatos aprovados nestas provas grau, insígnias e privilégios, 

entrando a partir daí na alta sociedade, porém, ainda tinham de estudar muito para 

obter os graus mais altos. O excelente observador português contava-nos os detalhes 

dos Xiangshi, exames para a obtenção do grau de licenciatura, “es cada três años, em 

la Metropoli de la Provincia...i viene a ser la octava Luna, que ordariamente cae al 

fin de nuestro Setiembre, e principio de Octubre”852. Mostrava-se muito interessado e 

curioso em relação ao Gongyuan853, não poupando palavras para descrever a sua 

grandeza e majestade. Nas palavras de Semedo, os exames eram um assunto muito 

sério e da maior importância, o edifício dos exames era rodeado de uma muralha forte, 

                                                   

848 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 60. 
849 Ibid, p. 61. 
850 Na dinastia Ming, os alunos da escola estudavam geralmente em casa.  
851 Estudantes. 
852 Ibid, p. 63. 
853 Gongyuan, lugar onde se realizava o exame provincial. 
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para cortar a comunicação com o exterior durante a realização dos exames. Além 

disso, os examinandos não só eram vigiados pelos pelos examinadores, como também 

pelos “el General; e con ellos los Secretarios, Escrivanos, Centinelas, Gentes de 

guarda...”854. Ao entrarem, os examinandos tinham que ser rigorosamente revistados, 

obrigados a “traer el cabello suelto àzia atras, las piernas desnudis, i por çapatos 

alpargates; el vestido libre sin doblez o pliegue de algun modo”855. Semedo referiu 

ainda que se lhes fosse encontrado qualquer papel, estes imediatamente seriam 

excluídos. 

Na observação do escritor, os examinandos tinham de escrever “breve, 

elegante” sete composições “de letra muy clara”. Em relação ao 1º exame provincial, 

Ricci anotou corretamente que tinha sete perguntas, sendo três dos Quatro Livros e 

quatro dos Cinco Clássicos856, enquanto que Semedo estava enganado ao dizer que 

“quatros de los quatro libros de su Filosofo857, i três de cada Kim”858. O sistema tinha 

tanto rigor que Semedo mencionava o “sistema de anonimato” adotado no exame dos 

licenciados para evitar a fraude e a corrupção. Pois dizia que os examinandos  

“han de hazer dos copias; una firmada de su nombre, i apelido de padre e 

abuelo, una rubrica, qual cada uno escoge, i los años de su idad. Estas 

cierran i mustran, poniendo de fuera solamente la rubrica. Luego con las 

abiertas, las entregan a los oficiales para esto instituídos, i van saliendo. 

Las cerradas se guardan por su numeros em lugar cierto, i las abiertas se 

entregan a los Escrivanos, que las copian de letra colorada por no ser 

conocida la pripia”859. 

Este Mifeng Fenglu Zhidu, ou seja, o Sistema de Anonimato, teve início 

formal na dinastia Song do Norte, constituindo a reforma mais importante efetuada ao 

sistema de exames durante esta dinastia. A dinastia Ming continuou a utilizá-lo com o 

objetivo de aperfeiçoar o sistema de exames imperiais, evitar a corrupção e, assim, 

                                                   

854 Ibid, p. 63. 
855 Ibid, p. 64. 
856 RICCI, Matteo, Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella Cina, 

p. 39 
857 Aqui se refere a Confúcio. 
858 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, pp. 64-65. 
859 Ibid, p. 65 
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mostrar a imparcialidade dos exames, como referiu Semedo.  

No final, o relator não se esqueceu de dedicar algum espaço à questão da 

concessão dos graus aos diplomados dos exames imperiais. Para recorrera às palavras 

de Semedo: “En el tempo que estos nombres (escrivense de alto a baxo com letras 

muy grandes en un papel gruesso, i largo, con anchura de dos palmos i médio) se 

estàn fixando...”860 Na observação do autor, os laureados, ao receberem o aviso, iam 

todos imediatamente a cavalo ao palácio receber “las insígnias de su dignidade, 

Bonete, toga, borlas, botas, que se les ponen solemnemente”. O autor mostrava a sua 

surpresa ao ver que quando os laureados iam agradecer ao presidente dos exames, este 

já os recebia “en pie, e trata já casi como iguales, quedandoles siempre en lugar de 

Maestro, e ellos quedan pendendo del, con uma correspõdencia de tan extraordinário 

respeto”. Ainda segundo Semedo, depois dos exames seguiam-se cerimónias e 

banquetes luxuosos, com “manjares diferentes...gallinas, caça, ...i carnes...frutas 

secas”, ficando os laureados “grandes, honrados, i aun venerados”. Porém, o jesuíta 

português manifestava algumas dúvidas sobre a possibilidade de ficarem “logo ricos” 

depois de terem conseguido o grau, acrescentando que, ao viajarem, já não andavam a 

pé, mas sim de cavalo ou de liteira, e até, “toda su casa queda diferente, i empieça a 

comprar las vezinas, i a labrar Palacios”861. Não é exagero a observação do padre, 

pois na obra Rulin Waushi (História dos Letrados), escrevia-se que, depois de Fan Jin 

conseguir o grau de Juren, muitas pessoas vierem visitar “o novo Senhor Fan”:  

“Daí em diante, muitas pessoas foram lisonjeá-lo: algumas dão-lhe terras 

cultivadas, outras oferecem-lhe lojas e casas e, e de algumas famílias 

pobres, o casal vem para prestar serviço. Passados dois ou três meses, 

Fan Jin possuía já criados e criadas, além de dinheiro e arroz”862.  

Ainda na Rulin Waushi (História dos Letrados), o senhor Ma Er afirmava: “Se 

o mestre Confúcio vivesse hoje, teria de dedicar-se às prosas e aos exames imperiais; 

                                                   

860 Ibid, p. 66 
861 Ibid, p. 67 
862 WU Jinzi. Rulin Waishi (História dos Letrados), p. 47 
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de outro modo, como podia conseguir cargo no governo”863? 

O escritor não poupava palavras para descrever o respeito e honra que 

recebiam os primeiros doutores com nomes particulares: “Chuam yuen 

[Zhuangyuan]”, “Pan yuen [Bangyan]” e “Tan hua [Tanhua]”, segundo o dizer de 

Semedo, dizendo que foi o próprio rei que lhes entregava o prémio. Na observação do 

escritor, em poucos dias depois dos exames, todos do reino conheciam estes nomes, 

até os nomes dos pais e da sua terra, e a honra “corresponde a la de nuestros Duques, 

o Marqueses”, além disso, os parentes e os amigos deles até “les levantan en sus 

ciudades o villas arcos triunfales”864. 

Álvaro Semedo elogia altamente o respeito do governo chinês pelos 

conhecimentos, pelos professores, pelos literatos, mesmo por aqueles que não 

possuíam graus, realçando que os chineses respeitavam os professores durante toda a 

vida. Escreveu também que Alexandre da Macedónia tinha dito que se devia mais aos 

mestres que ensinavam que aos pais que procriavam; mas “que solamente em la 

China se reconocen, i se pagan estas deudas a toda satisfacion”865. 

O minucioso observador português anotou que os mandarins militares também 

tinham de ser sujeitos aos exames, dizendo nomeadamente “para los capiranes, 

Cabos, i los otros oficiales ay examen: i en el se dàn dos grados: o Licenciado, o 

Doctor en Armas”866. Os exames para os mandarins oficiais que o nosso autor referiu 

chamavam-se “Wuju”867, isto é, exames militares, que foram iniciados por Wu Ze 

Tian868 na dinastia Tang. Na dinastia Ming, continuavam a fazer os exames militares 

que foram mais aperfeiçoados. “O imperador Xianzong (1464-1487) decretou a 

primeira Lei dos Exames Militares da dinastia Ming logo que subiu ao trono, por isso, 

o ano de 1464 constituiu o início de exames militares da dinastia Ming”869. O 

                                                   

863 Ibid, p. 168. 
864 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, pp. 70-71. 
865 Ibid, p. 194. 
866 Ibid, p. 132. 
867 Wuju, exames imperiais especializando-se em conhecimentos e capacidades militares. 
868 Wu Ze Tian (624 – 705), imperatriz da dinastia Tang, é a única imperatriz na História chinesa. 
869 XIAO Zuogang; WANG, Hongpeng; ZHANG, Yintang; WANG Kaixuan, Zhongguo Lidai Wu 
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observador português descreveu como se faziam os exames para a seleção dos 

mandarins de guerra, afirmando que os exames militares consistiam em provas 

escritas e provas de arte de guerra como correr a cavalo, atirar flecha, etc. No reinado 

Chenghua (1465-1487), realizavam-se um exame militar provincial e um exame 

militar palaciano, em que os candidatos tinham que primeiro responder em papel dois 

questionários sobre a arte militar, depois o concurso de correr a cavalo e retesar 

arco870. Entretanto, o religioso português também referiu diretamente que os chineses 

valorizavam as letras e desprezavam as armas: “el mucho caso que se hizo de las 

letras, i desprecio de las armas: i es de modo, que qualquier Magistrado atropela a 

un General”871. Isso também é verdade, porque o primeiro imperador Zhu Yuanzhang 

conseguiu o império a cavalo, ou seja, com força, e os seus capitães também nunca 

tiveram educação militar nem fizeram os exames militares, desvalorizando a educação 

militar, além de mais, “os presidentes dos exames eram os letrados da Academia 

Imperial”872. 

5.1.2.3 - Sobre Confúcio e os livros clássicos 

Pouco tempo depois de chegarem a China, os padres detetaram que a cultura 

confucionista predominava em todo o império chinês, razão pela qual os letrados 

também se designavam por Rusheng, ou seja, alunos confucionistas. Matteo Ricci, o 

executor da estratégia de acomodação cultural e missionação académica na China, 

chamava-se a si próprio “Taixi Rushi” (confucionista do Ocidente), tentando imitar os 

letrados chineses e aproximar-se deles com o objetivo de facilitar a convivência para, 

eventualmente, convertê-los. Na perspetiva de Matteo Ricci, “Os chineses 

administram o país com o confucionismo, que conta com inúmeros documentos873 e é 

                                                                                                                                                  

Zhuangyuan (Os Zhuangyuan de Exames Militares de Todas as Dinastias da China), p.164. 

Zhuangyuan era aquele que ganhava o primeiro lugar nos exames palacianos. 
870 YANG Xuewei; ZHU Qiumei; ZHANG Haipeng, Zhongguo Kaoshi Zhidu Shi Ziliao Xuanbian 

(Antologia de Materiais da História do Sistema de Exames da China), p. 269. 
871 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 185. 
872 XIAO Zuogang; WANG Hongpeng; ZHANG Yintang; WANG Kaixuan, Zhongguo Lidai Wu 

Zhuangyuan (Os Zhuangyuan de Exames Militare de Todas as Dinastias da China), p. 10.    
873 Matteo Ricci refere aqui os inúmeros textos sobre o Confucionismo. 
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muito mais conhecido do que outras seitas”874. O padre acrescentou, ainda, que todos 

os chineses que se dedicavam ao estudo das ciências e não acreditavam noutras seitas. 

Segundo Matteo Ricci, Confúcio é o mestre de todos os letrados e o criador da 

filosofia na China. Por isso, o jesuíta mostrou um enorme interesse em estudar 

Confúcio e a sua filosofia, ou seja, o confucionismo, que também foi um foco de 

interesse do missionário português. Álvaro Semedo, seguidor fiel da estratégia de 

acomodação cultural de Matteo Ricci, foi o primeiro português que apresentou e 

interpretou, de forma detalhada, Confúcio e os clássicos confucionistas. Tal como 

Matteo Ricci que reconheceu a suprema posição de Confúcio no império chinês, o 

padre português também notou que Confúcio era um filósofo muito respeitado por 

todo o império, sendo mestre e professor de todo o povo chinês. Muito bem 

informado, Semedo afirmou que “florecio este Filosofo antes de la Reparacion 

humana 550 años”. Ao apresentar este filósofo ilustre, Semedo salientou a 

importância dos seus livros : “Comfuso875 (varon luyo celebre, q ordenò sus cinco 

libros llamados: Vkim [Wujing], para allà sagrados) hizo otros, i de sus Dichos y 

Sentécias se hizierõ despues màs”. 

A palavra “Vkim (Wujing)”, aqui referida por Semedo, diz respeito aos Rulin 

Waishi, a saber, Shi Jing (Livro das Odes), Yi Jing (Livros das Mutações), Li Ji 

(Clássico dos Ritos), Chun Qiu (Anais da Primavera e do Outono), Shang Shu 

(Clássico da História), conjunto de cinco obras essenciais para o estudo do 

confucionismo, cuja elaboração é atribuída a Confúcio e os seus discípulos. 

Como é sabido, Confúcio é um exemplo de virtude e de bons costumes 

pessoais, pelo que prestava muita atenção à educação do povo no sentido de que todos 

se devem comportar moralmente bem, o que é muito bem observado por Semedo, que 

não poupou palavras para lhe fazer um grande elogio: “Era debonissimo natural, 

prudente, i nacido para amar la Republica. Tuvo muchos Discipulos”876. Para o 

                                                   

874 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p. 101.  
875 Confúcio. 
876 SEMEDO, Álvaro, Império de la China, p. 72.  
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missionário português, este grande filósofo chinês congregava boa vontade com o 

desejo sublime de mudar o mundo, melhorando as más tendências pois “tratava de 

reformar el mũdo, q ya entõces ruinava por falta de la antigua sinceridad.”. Isso é 

verdade porque a doutrina de “governar o estado e tornar o mundo em paz” orientada 

por Confúcio tem constituído o ideal eterno dos letrados desde a antiguidade até aos 

nossos dias. A este propósito, o padre acrescentava corretamente que o próprio 

Confúcio “Governó en varios Reynos; porq quãdo en uno se resistia indomablemẽte a 

sus dictamenes, passava a otro”877. É verdade que durante a sua vida, Confúcio viajou 

muito, acompanhado por um pequeno grupo dos seus fiéis discípulos, esperando 

poder encontrar um rei que lhe concedesse uma oportunidade de realizar o seu grande 

ideal de governação e de administração política. De acordo com a doutrina de 

Confúcio, “Os que andam de caminhos diferentes não podem trabalhar juntos”878. Por 

isso, quando descobria que o rei não concordava com a sua ideia de governo, deixava 

aquele reino e procurava outro onde pudesse implementar as suas ideias.  

O apreço em que os chineses tinham este grande filósofo foi também relatado 

por Semedo: “fue este Hombre por el tempo adelante cayendo en tanta gracia a los 

Chinas, i ganando tanto cerdito sus Escritos, q no solo le tienen por Santo, por 

Maestro, i por Doctor de aquella Monarquia, i por sagrado todo quanto dèl se alega”. 

Na perspetiva de Semedo, os chineses respeitavam tanto Confúcio que se construíram 

em todas as cidades do reino os templos em homenagem dele em dias marcados, 

salientando que nos anos dos exames nacionais, umas das principais cerimónias dos 

novos graduados é irem todos “humillarse, i reconocerle por único i universal 

Maestro”. O padre relatava ainda que até os descendentes de Confúcio ficaram 

respeitados e homenageados ao longo dos tempos  

Na sua obra o Império de la China, o jesuíta português contou-nos uma das 

passagens dos Analectos: 

                                                   

877 Ibid, p. 72. 
878 Confúcio, Lun Yu (Analectos). 
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“Passando una vez el Comfuso por una destas propriedades en que andava 

trabajando uno por una de aquellos Filosofos retirados, hizo que le 

preguntassen, por donde se vadeava um rio ali cercano? El quiso saber 

primero quiẽ era el que hazia la pregunta, i diziendosele del Comfuso, que 

esperava la respuesta en um cerroza, l adio deste modo: Id muy en hora 

buena; èl sabe bien los caminhos, i ha menesier guia”. 

Este relato evidencia o sentir do povo chinês para com Confúcio. Na opinião 

dos chineses, por um lado o filósofo é um sábio e um erudito que sabe tudo, razão 

pela qual o lavrador disse que Confúcio sabia bem o caminho e não necessitava de 

guia, mas, por outro lado, o filósofo-lavrador concordava com a busca de Confúcio 

pelo palco ideal para realizar o seu sonho de estabelecer um reino e uma sociedade 

justa e pacífica para toda a gente. Como se sabe, Confúcio nunca conseguiu encontrar 

um reino onde pudesse pôr em prática a sua ideia de governo e de administração 

política, pelo que depois de viajar por muitos estados decidiu retirar-se para a sua terra 

natal, o reino Lu. Ali, dedicou-se à educação dos seus discípulos e à compilação e 

organização dos livros clássicos. Como muito bem observava Semedo: Confúcio 

“andava de Reyno en Reyno buscando governos, en edad impropia para que los 

Filosofos los andaviessen buscando”879. 

Embora relativamente aos Quatro Livros, Semedo não tivesse feito grandes 

referências, notou, corretamente, que aquelas obras eram de estudo obrigatório para os 

letrados chineses porque as questões dos exames imperiais as tinham por base, 

dizendo que o exame dos licenciados é feito todos os três anos, na metrópole da 

província e, no mesmo dia, em todo o reino, tendo sete perguntas, sendo “quatro de 

los quatro lbvros de su filosofo, comunes a todos...”880   

Semedo estava enganado ao afirmar que os Quatro Livros eram da autoria de 

Confúcio. De facto, os autores dos Quatro Livros foram os seus discípulos fiéis. 

Analectos, organizado por alunos de Confúcio e alunos dos seus alunos, regista os 

discursos, os diálogos e os atos de Confúcio e dos seus discípulos, conteúdo bastante 

                                                   

879 Ibid, p. 73. 
880 Ibid, p. 64. 
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rico que abrange áreas importantes como política, a educação, a filosofia, a ideologia 

e a arte, entre outras. Já a Grande Escola é um extrato do Livro dos Ritos, coligido por 

um grande confucionista, Zhu Xi (1130-1200) da dinastia Song do Sul (1127-1279), 

que considera a Grande Escola como uma obra elementar que visa divulgar as 

virtudes positivas da humanidade. De igual modo, a Doutrina do Meio é, também, 

uma parte do Livro dos Ritos, extraída pelo grande confucionista Zhu Xi. Esta obra 

trata da maneira de ser e do modo de proceder, defendendo que o pensamento e a ação 

devem ter por base a justiça e a harmonia interior. Quanto à última obra, Mêncio, da 

autoria do outro grande filósofo e pensador chinês e continuador da doutrina de 

Confúcio, Meng Zi (372 - 289 a.C.), é um livro que regista os dizeres e atos de 

Mêncio e dos seus alunos.  

Semedo referiu, também, os Quatro Livros que, segundo afirmou falavam da 

doutrina física e moral, aconselhando toda a gente do reino a estudá-los dado que 

deles saíam algumas perguntas nos exames imperiais para a obtenção dos graus 

académicos: 

“Ay màs quatro libros, que son obras en todo deste Escritor, i de otro 

llamado Memçu. I en estos, i en essotros, se refume toda la dotrina Fisica, 

i Moral que en este Reyno se estudia: e dellos se dà el punto sobre que se 

ha de ler, o componer en los examines, para conseguir qua quier grado”881.  

Falando sobre os livros chineses, Semedo afirmou que existem poucos livros 

relativos às ciências e às artes liberais, pois os chineses só escrevem livros acerca do 

bom governo. Destes, Semedo referiu os Cinco Clássicos de Confúcio, abordando em 

primeiro lugar o Livro das Mutações: 

“Bolviendo a los cinco libros que ordenò este memorable Filosofo, son el 

Yekim 882 , que trata  da su Filosofia natural, de la generacion, i e 

corrupcion; del hado, i de la judiciaria; i de otras cosas i princípios 

naturales; filosofando por números, i figuras,i símbolos, aplicandolo todo 

a lo moral, i buen governo”883. 

                                                   

881 Ibid, p. 74. 
882 Yi Jing, o Livro de Mudações. 
883 Ibid, p. 73. 
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Tal como observado por Semedo, o Livro das Mutações é o primeiro dos 

Cinco Clássicos, e trata da filosofia natural, revelando a regra de evolução das coisas 

através de sinais e símbolos. 

Quanto ao segundo, que Semedo indicou chamar-se Xukim884, “que toca de 

Cronicon, tratando de los antigos Reyes, i de su buen modo de governar”. É verdade 

que o Clássico da História é a mais antiga antologia de documentação histórica da 

China, que regista os documentos dos antigos reis, bem como os diálogos entre estes 

reis e os seus vassalos.  

Segundo Semedo, o terceiro livro, o Xikim, designado em português por Livro  

das Odes, trata da poesia antiga. O jesuíta deveria dominar a retórica chinesa, dado ter 

afirmado que todas as poesias eram “de metáforas, i otros terminos Poeticos”, tendo 

acrescentado, também, que o livro “discurre por las naturalezas de las cosas, i 

inclinaciones humanas, i varias costumbres”. Na verdade, o Livro das Odes reflete 

todos os aspetos da sociedade, sendo justamente considerado uma enciclopédia da 

vida social da antiguidade da China.  

A respeito do quarto livro, Likim, Livro dos Ritos, Semedo indicou, 

corretamente, que “embuelve los Ritos, i ceremonias civiles de los antigos, i de las 

tocantes al culto divino”885, enquanto o quinto livro, Chumcicu 886, “es Cronica, com 

exemplos de varios Reyes”. Este último livro, Chun Qiu, organizado e revisto por 

Confúcio, é a primeira crónica da China. Originalmente congregava os Anais 

Históricos de todos os reinos do Período da Primavera e Outono, contudo, apenas 

restam os Anais do Reino Lu, dado que se perderam os dos outros reinos do fim do 

Período dos Reinos Combatentes. No entanto, como os Anais do Reino Lu também 

integram os registos dos outros reinos daquela época, os Anais da Primavera e do 

Outono são, na verdade, a História geral de todos os reinos.  

Semedo referiu, apenas, que o livro com os exemplos dos reis “buenos para 

                                                   

884 Shu Jing, Clássico da História. 
885 Ibid, p. 73. 
886 Chun Qiu, Anais da Primavera e do Outono. 
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ser imitados, i malos para ser huidos”887, porém, na verdade, o conteúdo do livro é 

muito diversificado, pois além de registar os factos históricos, elucida-nos sobre os 

seus aspetos políticos, militares, culturais e diplomáticos, incluindo ainda os 

pensamentos, opiniões e atitudes do autor sobre os assuntos registados.  

Semedo resumiu os Cinco Clássicos e os Quatro Livros, numa simples frase 

dizendo que tratam da “dotrina Física, i moral”. Na sua perspetiva, estes livros 

confucionistas são “sagrados”, razão pela qual os letrados devem decorar tanto os 

livros, como as suas glosas e comentários de modo a compreendê-las, interpretá-las e 

integrá-las, em si, de modo a saberem “como se ordenarà por virtudes, i al Reyno 

como se governarà por buenos dictamenes”888. 

5.1.2.4 - Sobre o mandarinato civil 

A maior parte dos portugueses que estiveram na China, como Vieira, Giliote 

Pereira e Gaspar da Cruz prestaram interesse no governo e estrutura administrativa do 

império chinês, relatando a seu modo a sua observação sobre os mandarins chineses. 

O padre Álvaro Semedo, como tinha vivido por longo tempo na China, apresentou de 

forma ainda mais detalhada sobre o mandarinato civil da China. Apresentou em 

primeiro lugar o sistema de governo central, dizendo corretamente que o governo 

principal de toda a monarquia estava dividido em seis conselhos, a que se chamavam 

Pu. A este propósito, o autor afirma que estes seis conselhos governavam não apenas 

as duas Cortes, como também os organismos do resto do país. O escritor português 

referiu ainda: “Tambien ay màs nueve Tribunales, llamados Kicu Kim889, com varios 

ofícios, que particularmente tocan a la Casa Real”890 .  Esta afirmação não é 

confirmada pela documentação chinesa, porque Jiuqing não eram tribunais, mas sim 

nove ministros, incluindo todos os presidentes dos seis conselhos referidos atrás, o 

                                                   

887 Ibid, p. 74. 
888 Ibid. 
889 Jiuqing, nove ministros 
890 Ibid, p. 168. 



258 

presidente do “Ducha Yuan”891, o “Tongzheng Shi”892, e o presidente do “Dali Si”893.   

No dizer de Semedo, os organismos chineses eram demasiado grandes porque 

estes conselhos, além de terem um presidente chamado “Chamxu [Shangshu]894” e 

dois assessores chamados “Co Xilam [Zuo Shilang]895, el de mano izquierda” e “You 

Xilam [You Shilang]896, el da derecha”, cada tribunal tinha mais de 10 ou 12 ministros, 

além disso, havia ainda “Notarios, Secretarios, Escrivanos, Porteros, Alguaziles e 

otros infinitos de que no usamos”897. A determinado passo, apresentava a organização 

e as função dos conselhos e tribunais, referindo especialmente os Gelao898 do Colégio 

Real899, os quais eram a suprema dignidade do reino, “atienden a todo lo de todo el 

Reyno...Presidentes de todos los Consejos...”900 Na perspetiva de Semedo, como o rei 

não trabalhava, foram estes Colao que tratavam os negócios e atendiam os memoriais 

no palácio. Eles eram muito muito respeitados pelos mandarins que “les hazen sus 

reverencias como a superiores” 901 . Semedo falava depois dos governos locais, 

abarcando com detalhes a organização do governo e as funções dos tribunais das 

províncias e das cidades. Tal como o autor disse que tinha consultado o livro de 

Matteo Ricci, a sua descrição é semelhante com a de Ricci, porém, falava ainda do 

sistema nas aldeias, que é o sistema de Lichang: “cada Aldea um Li cham [Lichang]902, 

que es cabeça: i aun la tienen las casas divididas de diez en diez...Queda con esto 

màs facil el governo, i los derechos...”  

As insígnias dos mandarins também são do interesse dos portugueses, que os 

                                                   

891 Ducha Yuan, Tribunal Superior de Supervisão. 
892 Tongzheng Shi, responsável pelos memoriais submetidos ao imperador. 
893 Dali Si, o tribunal que examinava em último recurso as sentenças dos tribunais da corte e para ele 

iam os casos de maior importância. 
894 Shangshu, presidente do conselho. 
895 Zuo Shilang, assessor da mão esquerda.  
896 You Shilang, assessor da mão direita. 
897 Ibid, p. 167. 
898 Colao, conselheiro do Conselho do Estado. 
899 Hanlinyuan, Academia Imperial, era um departamento imperial que se dedicava a compilar a 

história e os livros históricos, ou a corrigir os livros já existentes. Os membros que trabalhavam lá 

chamavam-se “Hanlin”, sendo muito honrados e respeitados por todo o império, pois todos tinham 

o grau de doutor. 
900 Ibid, p. 170. 
901 Ibid, p. 171. 
902 Lichang, o chefe duma aldeia. 
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tinham descrito bastante nos seus relatos. A este propósito, o padre Semedo 

apresentou-as de forma pormenorizada, afirmando que as insígnias dos mandarins 

constituíam em cinco peças: “Bonete, Habito, Pretina, Botas e Toga” 903 . Na 

observação de Semedo, os mandarins punham estas insígnias apenas em público e 

usavam o traje ordinário em casa. Tal como os seus antecessores, Semedo também 

notou que os mandarins saíam com grande pompa, de liteira ou cadeirinha, de dois a 

oito liteireiros, dependente da sua dignidade.  

Tal como os outros cativos portugueses, o nosso autor, que ficou algum tempo 

no cárcere de Cantão por causa da perseguição anticristã iniciada em 1616, também 

descreveu, de forma mais detalhada, o sistema judicial, os cárceres e os castigos 

aplicados dos chineses. Muito diferente do cativo de Cantão Vieira, Semedo não tinha 

boa impressão dos mandarins dos cárceres, achando-os cruéis, tão ávidos que pediam 

aos prisioneiros sempre dinheiro a vários títulos: “esta paga no tiene tassa más de lo 

que cada uno quiere, que es conforme al caudal del preso, e tambien no le llevan algo, 

si saben que totalmente no tiene que dar”904. O padre mostrava enorme simpatia para 

com os presos chineses, que além de serem obrigados de pagar muito, tinham de 

sofrer bastantes tormentos, bastonadas, salientando que se aplicavam extremamente 

os açoites de bambu aos presos, ironizando que “se dize de los Chinas, que sin bambu 

era impossible governarse”905. 

No entanto, o padre Álvaro Semedo sentiu uma imensa admiração pela política 

seguida pelo governo chinês de entregar a administração dos mandarins letrados com 

elevado grau académico, algo de muito diferente do que passava na Europa, onde o 

poder estava apenas na mão da aristocracia, e onde as pessoas comuns muito 

raramente tinham oportunidade de exercer ofícios no governo, muito menos os mais 

favorecidos. Em termos de organização do estado, descreveu-nos uma verdadeira 

“república das letras”, um país governado por um imperador absoluto, mas bondoso e 

                                                   

903 Ibid, p. 175. 
904 Ibid, p. 182. 
905 Ibid, p. 185. 
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poderoso, que não só se comportava de acordo com os regulamentos políticos e 

morais estipulados pelos clássicos confucionistas, como também nomeava os letrados 

que tinham sido aprovados nos exames imperiais e sabiam bem como administrar o 

Estado. “Acabadas estas solemnidades, tratan luego los Graduados de passar a la 

Corte, para graduarse de Doctores: i si quieren governar,  luego son 

despachados”906. O que impressionou e admirou mais Semedo foi o sistema imparcial 

de nomeação de mandarins utilizado pelo imperador chinês, que entrega toda a 

administração aos letrados selecionados pelos exames nacionais, independentes da 

origem familiar, riqueza, mas “solo de la ciência, de las parres, i de las virtudes”, a 

este propósito, cometa ainda o escritor: “Hizo rigurosa ley, para, que ninguno de la 

Família Real tuviesse oficio alguno en la Republica, ni de armas para graduarse, i 

esperar por esto tener mano en govierno”907.   

O missionário jesuíta elogiava altamente o governo chinês, referindo, como Ricci, 

que os mandarins apenas podiam governar num lugar por três anos e não podiam 

governar na sua própria terra, adiantando ainda que os mandarins estavam muito 

vigiados além de serem inspeccionados, pelo visitador nomeadamente para o 

propósito pelo imperador, para verificar comportamento dos mandarins. Daí o autor 

concluiu que: “Ajuda mucho a su governo el modo de las leyes, que son de dos 

maneras. Vna, los ritos, costumbres, e ceremonias antíguas, incluio todo en cinco 

libros, a q llama Doutrinas, i son tenodos por sagrados”908, salientando ainda que as 

leis e doutrinas eram fundadas por cinco virtudes antigas:“Gin [Ren], Y [Yi], Li [Li], 

Chi [Zhi], Sin [Xin]”909. Todas as virtudes referidas no tratado seiscentista do 

missionário português ainda hoje constituem princípios éticos fundamentais para o 

povo chinês. 

O padre Semedo elogiava abertamente o empenho dos letrados no conhecimento 

                                                   

906 Ibid, p. 67 
907 Ibid, p. 145. 
908 Ibid, p. 192. 
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e na boa educação e o sistema ideal de seleção dos mandarins letrados, a organização 

do governo e o sistema político chineses, descrevendo a China como um paraíso ideal 

para viver, uma sociedade de leis justas que era administrada por um grupo de 

letrados confucionistas nomeados por um imperador poderoso e respeitados por todos 

os seus súbditos.  

5.2 - António de Gouveia (1592-1677) 

5.2.1 - A vida e as obras  

Depois do Pe. Álvaro Semedo, o autor português que mais detalhadamente 

descreve a sociedade e realidade do império chinês foi o Pe. António de Gouveia, que 

também teve uma longa experiência no império chinês. Nascido em 1592 na freguesia 

de Travancinha nas proximidades da Vila de Gouvea.910 Entrou na Companhia de 

Jesus em 1608 e partiu para a Índia em 24 de Março de 1623. Chegou a Goa em 1624, 

onde ensinou letras humanas ou gramática. Partiu para Macau em 1628 ou 1629 e 

ficou no Colégio de S. Paulo a dedicar-se ao estudo de chinês e à cultura chinesa, bem 

como às rígidas normas de convivência social no império chinês, o que foi uma 

experiência difícil para o padre que tinha de aprender uma língua e cultura 

completamente diferentes já com 36 anos de idade. O primeiro contacto de António de 

Gouveia com o império chinês deu-se no ano de 1636. Primeiro foi para Xangai, onde 

permaneceu por volta de um ano na residência da Companhia fundada com o apoio de 

Xu Guanqi, o Doutor Paulo, o grande amigo dos padres. Depois, passou para a cidade 

de Hangzhou, capital da Província de Zhejiang, onde os padres receberam generosos 

apoios de outro grande mandarim Yang Tingyun, o Doutor Miguel. Depois de passar 

um breve tempo em Hangzhou, no fim do 1637, o padre Gouveia, “por sua muita 

virtude e letras, prudencia e zelo da salvação das almas, digna de empresa 

                                                   

910 ARAÚJO, Horácio Peixoto de. Os Jesuítas no Império da China, p. 295. Porém, em R Épertoire 

des Jésuites de Chine de 1552-1800, de autoria de Joseph Dehergne, diz-se que António de Gouveia 

nasceu em Casal do Bispado de Viseu.  
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semelhante”911, foi escolhido pelo padre João Monteiro, o então Vice-provincial para 

estabelecer uma nova missão em Wuchang, capital da então província de 

Huguang. 912 Passou depois algum tempo em Nanquim e Pequim, para receber 

instruções em relação à nova residência na província de Huguang na metrópole de 

Wuchang Fu. Chegou a Wuchang no início do ano de 1638. Por causa da guerra e 

enormes convulsões sociais e políticas, o seu trabalho em Wuchang tornou-se muito 

difícil, porém, conseguiu levantar a primeira casa e a primeira igreja católica em 1639 

em Wuchang com a dedicação e empenho: “...os christãos continuão a Igreja, ouvem 

suas missas, assistem às praticas e cada dia vão crescendo no fervor e devação...”913. 

Infelizmente, no final de 1642, com a destruição da cidade de Wuchang por um 

incêncio, destruiu-se também a residência estabelecida pelo padre António de 

Gouveia. Depois de conseguir sair são e salvo de Wuchang, o padre foi para a cidade 

de Nanchang, capital da província de Jiangxi, onde passou apenas pouco tempo. A 

seguir, foi enviado para a vila de Jianning da província de Jiangsi para desenvolver 

atividades evangélicas em condições muito difíceis, mas com frutos. Depois, recebeu 

as instruções do Superior para ir rumo a Fuzhou, capital da província de Fujian para 

os trabalhos da cristandade. O padre, com o seu esforço e dedicação, conseguiu mais 

tarde a simpatia e amizade do governador de Fujian da nova dinastia Qing, 

convertendo a esposa deste ao cristianismo, o que beneficiou bastante tanto o padre 

como a empresa cristã na China. Foi por causa das boas relações com o governador e 

a esposa, que o padre Gouveia foi chamado à capital, Pequim, pela primeira vez em 

1665, já com 73 anos de idade. Porém, devido às movimentações contra os 

missionários europeus de Pequim, começou, nessa altura, uma grande perseguição de 

1665 a 1669 e Gouveia e os seus confrades foram exilados para Cantão da província 

de Guangdong. No ano de 1669, já com 33 anos de atividade pastoral na China, foi 

nomeado vice-provincial. Em 1672, o velho padre octogenário voltou a Fuzhou, onde 

                                                   

911 GOUVEIA, António de, Ânua de 1637, BAJA, 49-V-12, fl. 37. 
912 A província de Huguang corresponde às atuais províncias de Hunan e Hubei; a cidade de Wuchang 

pertence à atual Província de Hubei. 
913 MONTEIRO, João, Ânua de 1639, ARSI, JS.121, fl. 311. 
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faleceu em fevereiro de 1677, com 85 anos de idade, depois de passar 41 anos na 

China. Mercê do seu mérito pessoal, o governador mandou gravar uma lápide para 

oferecer ao padre Gouveia além de mandar construir uma nova igreja em Fuzhou914. 

O padre António de Gouveia foi não apenas um missionário exemplar, fiel à 

sua missão cristã, como também um escritor laborioso, que nos deixou uma grande 

diversidade de produções bibliográficas respeitantes à sua vida e experiência na 

vastidão territorial do império chinês. “A produção bibliográfica de António de 

Gouvea até ao presente identificada ocupa mais de duas mil páginas, agrupadas sob 

doze títulos diferentes”915. A maior parte das obras de Gouveia foi concluída em 

Fuzhou, das quais, a mais importante é a Ásia Extrema, com três volumes, que relata o 

estado geral do império chinês, abarcando a história, os imperadores, a situação 

geográfica, a estrutura administrativa, a organização política e judicial, o sistema de 

ensino, as ciências e as artes, a religião, os costumes e os ritos, as seitas, a situação 

caótica durante a transição dinástica de Ming a Qing, as guerras, etc., além disso, 

registou de forma detalhada a missão na China. Escreveu também um outro livro 

Monarquia da China por Seis Idades ainda manuscrito, conservado na Biblioteca 

Nacional de Madrid, Códice 2949, que trata da história chinesa de todas as dinastias 

como o título sugere. Pelos “seus dotes de cronista e satisfeito como o seu 

desempenho”916, Gouveia foi escolhido como autor de Cartas Ânuas da China (1636 

e 1643-1649). Innocentia Victrix, publicado em 1671, relata a referida perseguição de 

1665 a 1669. Escreveu ainda um Pequeno Catecismo em chinês, havendo um 

exemplar conservado na Biblioteca Nacional de Paris. Além destas obras, o laborioso 

missionário redigiu ainda outros escritos e apontamentos dispersos em relação à 

missão na China, constituindo materiais importantes e preciosos não somente para a 

história de cristandade na China, como também para a história chinesa. 

                                                   

914 ARAÚJO, Horácio Peixoto de. Os Jesuítas no Império da China, pp. 288-431. 
915 Ibid, p. 432. 
916 Ibid, p. 356. 
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5.2.2 - A visão de António de Gouveia 

5.2.2.1 - Sobre o grande mestre Confúcio e os clássicos confucionistas  

Tal como o seu compatriota Semedo, o padre Gouveia também referiu 

Confúcio, notando corretamente o ano de nascimento deste filósofo chinês: “... 

floreceo 551 annos antes da Christo”917. Ao apresentar Confúcio, o jesuíta português 

afirmava que Confúcio era mestre dos chineses, confirmando a posição privilegiada e 

importante deste filósofo chinês ao dizer que “o Filosopho primeiro de mayor nome e 

oppenião he o Cum fú sú, quer dizer, Mestre commum”. Aqui, Gouvea teria cometido 

um erro ao indicar que o nome de Confúcio significava “Mestre Comum”. Como o 

apelido de Confúcio era Kong, e “comum” em chinês se pronuncia “gong”, é possível 

que o padre tenha confundido “kong” com “gong”. Na perspetiva de Gouveia, 

Confúcio foi o filósofo de primeiro plano da China, enquanto os outros foram de 

segundo porque “não sofrem que aja quem se anteponha”918. Em relação aos êxitos 

pessoais e contributos para a pátria, Gouveia dizia que nenhum filósofo chinês “ainda 

egoale com o Confuso919 nas Letras, na virtude e nos merecimentos pera com o 

Imperio Sinico”920. 

Tal como outros estrangeiros que estiveram na China no mesmo período, o 

padre português também considerava o confucionismo como uma das seitas chinesas. 

Contudo, ao contrário da perspetiva de Semedo, que afirmou que Confúcio era o 

criador do confucionismo, Gouveia considerava que o confucionismo não tinha um 

fundador definido, embora tenha salientado a importância de Confúcio para com a 

filosofia, pois comentava: “não tem autor determinado, porque começou com as 

Letras, mas tem reformador, que he o Cum [fú] Çú, ou Confuso921, princepe dos 

Filosophos sinicos.922 Na perspetiva de Gouveia, Confúcio tem sido respeitado pelos 

                                                   

917 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira parte, Livro I, p. 247. 
918 Ibid. 
919 Devia ser Confúcio. 
920 Ibid. 
921 Confúcio 
922 Ibid, p. 290. 
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chineses. Nas suas visitas a várias cidades da China, notou que havia a imagem de 

Confúcio nos templos: “...tem templos em todas as cidades, junto do mayor Tribunal 

dellas, que nas Metropolis he o do Vice Rey. Nelles está sua imagem ou seu nome em 

letras de ouro; pelos lados estão as estatuas de alguns seus discípulos tidos por 

Santos da segunda ordem.”923 Como muito bem observava Gouveia, Confúcio gozava 

de grande respeito por parte dos seus discípulos que, nos dias determinados de todos 

os anos, se reuniam perante a sua imagem para prestar-lhe homenagem e 

comemorá-lo, tal como Gouveia descreveu: 

“...no primeiro da Lua, e nos quinze della, se achão Mandarins e Letrado 

graduados a celebrar a memoria de seu mestre commum. O mesmo se 

faz no dia de seu nascimento, com mais apparato e offertas de comer: 

acções todas em ordem de agradecimento aos altos merecimento de 

reformar as Letras e a Seyta dos Letrados e Antigos”924.  

Embora não tenha referido muito os Quatro Livros, o padre teceu alguns 

comentários sobre os livros chineses. Segundo ele, todos os livros da China, desde a 

antiguidade até ao seu tempo, ensinavam os cinco princípios éticos, ou sejam, as 

regras e preceitos necessários a todo o bom governo e relações humanas e que 

constituem, verdadeiramente, os grandes princípios do pensamento confucionista: 

“Entre pay e filhos, obediencia; entre Rey e vassalos, fidelidade; marido e 

molher, subordinaçam; entre irmãos, respeito e distinção de mayor e 

menor; entre companheiros, amizade e verdade. Ainda que conforme a 

estas sinco ordens ha grande observancia e tento em dar a cada hum a 

cortesia que convem, esmeram-se mais os filhos no amor aos pays, no 

respeito, no cuidado de os servir, sustentar e ter sempre contentes”925.  

Gouveia falou pouco dos Quatro Livros, referindo, apenas, que “os livros desta 

Ley são os sinco que chamão Kim, quer dizer, doutrina. Outros tres livros do mesmo, 

todos reformados e selectos pelo Confuso.” Gouveia errou ao referir “três livros” pois 

na realidade, são quatro e além disso, como já se referiu, não são todos da autoria de 

Confúcio. Gouveia salientou que “tem muy claro em seus livros o preceito da caridade 

                                                   

923 Ibid, p. 291. 
924 Ibid. 
925 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira Parte, Livro I, p. 269. 
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com o próximo, não lhe fazendo o mal que eu não quero que me fação”. É verdade os 

livros confucionistas são repletos de frases de caridade para com os amigos, colegas e 

familiares, porém, o original dizer de Confúcio nos Analectos é “não lhe faço o que eu 

não quero que me fazem”. O padre acrescentou ainda que o livro “redunda em louvores 

de piedade de filho para os pays, de que ha muytos exemplos”926. 

O missionário português evidenciava também um alto apreço pelos Cinco 

Clássicos, ao afirmar que “o auge da Sciencia sinica está nas Letras e Livros que 

chamão Kim” e, tal como o seu compatriota Semedo, concluiu corretamente que os 

Cinco Clássicos abordavam “preceitos ethicos de bem viver e de bom governo”927. Na 

sua opinião desde há muitos séculos que na China não podiam ser considerados 

letrados os que não conheciam estes livros. Embora Gouveia não tenha identificado os 

cinco clássicos, nem tenha apresentado o seu conteúdo, detetou que, para participarem 

nos exames imperiais e obterem os graus académicos, os letrados chineses deviam 

empenhar-se no estudo destes livros pois “não so penetrão o sentido literal, senão (o 

que tem mayor difficuldade) que de repente escrevem e compoem sobre qualquer 

sentença delles, que o Calendario928 e Mestre lhes dá”929. 

5.2.2.2 - Sobre a educação e os exames imperiais 

Tal como Ricci e Semedo, este jesuíta português manifestava também um 

enorme interesse pelos exames imperiais da China antiga, tanto que, na sua obra Ásia 

Extrema, dedicava um capítulo aos “Exames e Graos nas Sciencias Sínicas”930. Como 

se sabe, tanto os Quatro Livros como os Cinco Clássicos consistiam em matéria 

obrigatória dos exames imperiais. Por isso, todos os que quisessem ser admitidos aos 

exames deveriam sabê-los de cor, como observava Gouveia: “A estes decorão ou 

todos, ou so aquelles em que se ham de examinar. Ja de muytos seculos para cá he ley 

                                                   

926 Ibid, p. 291. 
927 Ibid, p. 248. 
928 Aqui devia ser um erro, devia ser “cançelario” de acordo com a nota do investigador Horácio P. 

Araújo. 
929 Ibid. 
930 GOUVEIA, António de, Ásia Extrema, Primeira parte, Livro I, pp. 48-56. 
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que ninguem se tenha por letrado, nem seja admetido a grao algum de letras, senão 

pelo estudo e exame destes livros”.  

Igual à opinião dos padres Ricci e Semedo, de acordo com os escritos de 

Gouveia, no império chinês existiam apenas mestres particulares, dizendo que “cada 

um escolhe mestre à vontade, tem-no em sua casa com bom salario. São tantos os que 

podem ensinar, que vencem aos que estudão.”931. E o mesmo missionário jesuíta 

afirmava que os chineses, mesmo os meninos pequenos, estudavam muito 

aplicadamente para tentarem obter algum grau literário nos exames imperiais: “No 

inverno estudam ate alta noite, que chamão Yé Xu932, estudo de noite em voz alta, 

cantando, não so os moços e ja taludos, mas menino de oito e dez anos, com tanta 

aplicação que nenhua outra cousa cuidão”. Como Gouveia verificava, “Nesta 

Sciencia ha tres graos, os quaes se levão por opposição de melhor tema e 

composição”933. A determinado passo da sua obra, Gouveia descreveu sucessivamente, 

e de forma detalhada, os três exames realizados no império chinês. Escreveu ele, com 

efeito: “O 1.º se dá em todas as Cidades onde se faz composição. Preside hum Doutor 

Mandarim, que chamão Ti Hio;934 responde a Cancellario”935. É muito interessante a 

explicação de Gouveia a respeito do sentido do primeiro grau literário: “O grao se 

chama Sicu Cay936, Bacharel formado. O sentido das duas letras he: abilidade em flor, 

ou florente, porque ainda lhe faltão os outros graos para ter frutto”937. Na observação 

de Gouveia, o primeiro exame para conseguir o grau de Xiucai consistia em três 

composições. Aos aprovados neste exame era conferido o grau de bacharel, ficando 

imediatamente “priveligiados e nobres, tem proprias insignias e cor, vestido, botas e 

barrete”938.  

Gouveia verificava que, para os chineses daquela época, receber o grau era um 

                                                   

931 Ibid, p. 249. 
932 Ye shu, estudar e escrever à noite. 
933 Ibid, p. 249. 
934 Ti Diao Xue Xiao Guan, mandarim responsável pela educação de toda a província. 
935 Ibid. 
936 Xiucai, corresponde ao grau de bacharel de acordo com os jesuítas. 
937 Ibid. 
938 Ibid, p. 250. 
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assunto muito importante e solene: “No dia que se dá este grao, vão os escolhidos 

para elle a cavalo com suas charamelas e instromentos de festa.”939 Depois de 

obterem grau, os letrados iam receber as insígnias, que eram o símbolo da sua 

dignidade, como relatava Gouveia: “O Cancelario lhes poem no barrete certas rosas 

de prata; estão vestido com suas insignias. Recebe [m] o seu Pay pien940com 

geroglifico em louvor seu e de sua abilidade”. A este propósito, Gouveia acrescentava 

ainda que os laureados, além de terem cerimónia e festa com o mandarim responsável, 

“voltão para suas casas com mayor apparato e festa, dam banquete aos amigos e 

parentes, metendo bem de inveja e tristeza aos condiscipulos que ficarão de fora”941.  

Depois de conseguirem o grau de Xiucai, os diplomados podiam ser admitidos 

ao exame provincial. Para referir as palavras do padre Gouveia: “O 2º grao de Kiu gin 

[Juren] responde ao de Licenciado”942. O missionário português escreveu que este 

exame se realizava de três em três anos, na capital de cada província, na oitava lua, 

que ordinariamente caía no mês de setembro. De acordo com Ásia Extrema, este 

exame fazia-se com grande rigor e majestade, a ele assistindo muitos examinadores 

escolhidos pelo próprio imperador, como escreveu o autor: “No anno determinado ja 

por ley ou costume, alguns mezes antes o Tribunal do Paço, Li pu [Libu]943, a quem 

toca, apresenta ao Emperador cem Mandarins Doutores de fama escolhidos a este 

celebre acto”944. Além disso, os presidentes do exame provincial também eram 

escolhidos e nomeados pelo imperador:“Os Presidentes que vem da Corte, huns são 

do Collegio Real, que chamão Han Lin Yuen [Hanlin Yuan]945, outros da Meza do 

Paço. Nomea-os o Emperador a tempo”946.  

À semelhança de Álvaro Semedo, Gouveia também fez uma descrição 

minuciosa do Gongyuan, o lugar onde se realizava o exame provincial: “cercado de 

                                                   

939 Ibid, p. 249. 
940 Paibian: diploma. 
941 Ibid. 
942 Ibid, p. 249.  
943 Li Bu: Tribunal de Ritos. 
944 Ibid, p. 251. 
945 Academia Imperial de Hanlin.  
946 Ibid, p. 251. 
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alto muro, com grandes e fermosas sallas, muyto(s) andares e aposentos em que estão 

os Ma(n)darins que assistem”. Muito impressionado pelas casinhas pequeninas onde 

os examinandos ficavam durante a prova, escreveu o jesuíta português que eram 

“gaiolinhas”, visto que “nestas não cabe mais que hua meza pequena com um 

banquinho para o que entra a compor”. Era um exame tão importante que os 

examinandos eram vigiados rigorosamente por muitos soldados, além de uns dez 

examinadores, como muito bem descreveu Gouveia:  

“Muytos mil soldados estão em vegia, de noite e de dia; em toda a rua 

respondente estão tocando baticas e huas chaaramelas; dentro ha huas 

como torrinhas que descobrem tudo em roda; aqui estão Mandarins 

vigiando como animaes de Ezikiel pera todas as quatro partes, para que 

de nenhua aja algum modo de intelligencia com os oppostos”947.  

Muito bem informado, António de Gouveia referiu também que os dias destas 

composições eram três. Ao entrarem no lugar das provas, os candidatos eram 

rigorosamente examinados: “Estão muytos guardas para dar busca [...]. Não lhe 

admitem mais que pinceis, tinteiro, tinta e papel em branco”948. O padre acrescentou 

ainda que, se se descobrisse alguma fraude, o respetivo examinando ia ser excluído 

além de ser severamente açoitado. A seguir, Gouveia descreveu-nos, de forma 

pormenorizada, os temas respetivos das composições que os examinandos tinham de 

fazer durante os três dias. À semelhança de Álvaro Semedo, também referiu de forma 

correta o Sistema de Anonimato aplicado nos exames imperiais desde a dinastia Song 

do Norte:  

“Em todos os tres dias, nos themas que dão, escrevem seus nomes e 

terras, pays, avós; fechados muyto bem, os offerecem aos Mandarins 

superentendentes. Estes, antes que os entreguem aos examinadores, os 

fazem tresladar pelos curiais que estão a ponto, mas tudo he tinta 

vermelha, ficando os originais em preto nas mãos do Cha Yuen 

[Chayuan]949 muy fechados e guardados. Os treslados, sem nome e sem 

distinção algua, entregão aos deputados pera ver e examinar”.   

Com este sistema, os examinadores só escolhiam as composições melhores para 

                                                   

947 Ibid, p. 249. 
948 Ibid, p. 249. 
949 O comissário imperial. 
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dar o grau de licenciatura de acordo com o número, sem ver o nome dos examinados. 

Depois da publicação dos resultados, havia igualmente “a festa, o applauso, o 

banquete [...], os parabéns dos parentes, dos amigos, todos com presentes de prata e 

com muytas outras cerimónias”. Nas palavras de Gouveia, os dois presidentes do 

exame dirigiam “todo este acto celebre”, relatavam os nomes dos licenciados, e 

depois davam “memorial ao Emperador de tudo o que se tem feito nesta materia”950.  

O último grau literário chamava-se “Jinshi”, correspondente ao de “doutor”, de 

acordo com os dizeres de Gouveia: “O 3º grau, e ultimo no saber e no montar, he de 

Cin Su [Jinshi]951, quer dizer, Doutor”952. O jesuíta não referiu o nome próprio deste 

exame, mas descreveu corretamente, nos seus escritos, o tempo e a forma de como 

fazer o exame: 

“Dasse de tres em tres annos so na Corte de Pé Kim953, e sempre he o 

anno seguinte ao dos Licenciados. Entrão e vão à Corte a este exame so 

os Kiu gin [Juren]954 de todo o Imperio. O tempo he na segunda Lua, 

nos mesmos dias, com as mesmas ceremonias e rigor que os Kiu gin 

[Juren]”955.   

Notava também que os presidentes eram diferentes dos do exame provincial, 

eram “Ko Laos [Gelao]”956. Como já foi anteriormente referido, os primeiro três 

melhores doutores tinham designações especiais. Porém, Gouvea só referiu no seu 

tratado uma dessas designações: “O que dos 300 levou o primeiro lugar chamão 

Chuam yuen [Zhangyuan]”957, omitindo as designações para aqueles que ganhavam o 

segundo e o terceiro lugares, que eram Banyan e Tanhua, respetivamente. Gouveia 

estava inteiramente correto quando afirmava que os melhores doutores neste exame 

gozavam de grande honra e prestígio, dizendo que “toda a vida fica em alta reputação, 

anda sempre nos effeitos e dignidades mais altas da China; a qual honra e dignidade, 

                                                   

950 Ibid, p. 251. 
951 Jinshi, igual a doutor segundo a expressão dos jesuítas. 
952 Ibid, p. 253. 
953 Pequim 
954 Juren, igual a licenciado segundo a expressão de Gouveia. 
955 Ibid, p. 253. 
956 Ibid. p. 254, Gelao, conselheiro do Conselho de Estado. 
957 Zhuangyuan, aquele que ganhou o primeiro lugar no 3º exame. GOUVEIA, António de, Ásia 

Extrema, Primeira Parte, Livro I, p. 253. 
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se fora por herança, respondia a hum Marquezado em Europa”. Aos novos doutores 

logo eram oferecidos altos cargos no governo. Na justa observação do missionário 

jesuíta: “Os Doutores escolhidos, logo vão ser Mandarins pelas Provincias; os que 

acertarão mais alto ficão na Corte servindo, e os primeiros ficão no Collegio Real, 

melhor que todos”.  

5.2.2.3 - Sobre os mandarins e o mandarinato civil 

O sistema de governo e de administração é de enorme interesse do nosso autor 

que comentava que “esta materia he tão vasta e copiosa, que pedia livros e não hum 

capitulo”958. Como bem observado o padre, os tribunais em Pequim eram seis, 

apresentando primeiro o “Lí Pú [Libu]”, que governava tudo o tocante a mandarins de 

letras, cujo presidente chamado “Lí Pú Xaõ Xú [Libu Shangshu]”, que tinha dois 

colaterais e muitos adjuntos. No dizer de Gouveia, todos os mandarins deste tribunal 

pertenciam à primeira classe; a seguir, “Hû Pú [Hubu]”, é da fazenda, “fazer pagas e 

gastos públicos”; “Lí Pú [Libu]”, é das “cortesias, ritos e ceremonias; receber e 

despachar Embaixadores; atender a Sacrificios, a cousas da Ley e Menistros”; “Pim 

Pú [Bingbu]”, é o “Conselho de Guerra”; “Cum Pú [Gongbu]”, é “Provedor das 

obras reaes”; o último é “Him Pú [Xingbu]”, é o “Tribunal de Crime”. Tal como o seu 

compatriota Semedo, Gouveia também comentava que todos estes tribunais tinham 

muitos magistrados, colaterais e adjuntos. A este propósito, o padre referiu 

nomeadamente o Conselho de Estado, cujo membro se chamava “Ko Lao [Gelao]”. 

Como se sabe, os Gelao eram conselheiros e secretários do imperador que podiam 

falar diretamente com este, gozando de grande dignidade e autoridade, como relatava 

Gouveia: “supremo lugar e suprema honra de todo o que ha na China abaixo do 

Emperador”959. Muito bem informado, o padre notou que os seis tribunais referidos 

em Pequim também existiam na Corte de Nanquim. 

Segundo Gouveia, a administração e governo fora das Cortes de Pequim e de 

                                                   

958 Ibid. 
959 Ibid, pp. 237-238. 
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Nanquim cabiam ao vice-rei e outros tribunais locais. Porém, o padre estava enganado 

ao dizer que “o (tribunal) do Vice Rey se chama Tu Tám [Dutang]”960, porque Dutang, 

não era um tribunal, mas sim nome de mandarins da alta categoria, podendo ser 

vice-rei, governadores ou comissários imperiais. Ainda em relação de Dutang, 

comentava Gouveia: “Acode a tudo o da guerra, tem o primeiro e supremo lugar em 

toda a Provincia”, dizendo corretamente que havia Dutang que administrava não 

apenas uma província. A seguir, apresentou o tribunal de “Chá Yven [Chayuan]”, que 

também tinha grande poder pois era comissário imperial itinerante responsável pela 

supervisão dos serviços dos mandarins locais, como comentava Gouveia: “vem da 

Corte cada anno pera todas as Provincias, visitando cada qual a sua, como se fora o 

mesmo Emperador em pessoa”961. O Duchayuan na dinastia Ming era não apenas o 

supremo órgão judicial responsável pela avaliação, supervisão, demissão dos 

mandarins, como também podia fazer decisão judicial se verificar alguma corrupção 

de certo mandarim sem informar o imperador, por isso, como comentava o padre “são 

muy venerados e temidos estes Visitadores, porque como seu officio he inquirir do que 

cada hum faz para avisar à Corte”, se se verificassem o suborno dos mandarins, “não 

so perdem o que furtarão, mas tambem a vida”. Em relação a estrutura administrativa 

da província, o padre referiu “Pú Chim Sú [Buzheng Si]”, o governador civil e 

financeiro da província, tal como relatava Gouveia: “atende às vendas e direitos reaes, 

toda a prata corre por suas mãos”. A este propósito, Gouveia apresentava “Ha Ngan 

Cha Sú [Anchashi]” responsável pelo assuntos judiciais, concluindo que “estes dous 

severíssimos Tribunaes so os há nas Metropolis”962. Em seguida, o padre apresentou 

de forma muito breve a administração das cidades e vilas, afirmando que “nas 

sentenças, sempre vão ao Chí Fú, e deste aos mayores ate chegar ao Vice Rey”. Como 

muito bem observado pelo Gouveia, todos os mandarins dividiam-se em nove ordens 

“conforme ao grão em que estão, responde a renda e salario”963. 

                                                   

960 Ibid, p. 239. 
961 Ibid, p. 240. 
962 Ibid. 
963 Ibid, pp. 240-241. 
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O nosso observador cuidadoso notou ainda o traje dos letrados. Segundo dele, 

os vestidos dos chineses variam nas cores e no modo, notando que “o barrete dos 

Letrados he quadrado com algua diferença conforme as terras.” Na observação do 

escritor, os mandarins não usavam os trajes oficiais em casa, dizendo que “que só 

elles podem trazer, não ordinariamente, senão quando visitão e fallão com mandarins 

e em actos publicos”964. No entanto, o autor afirmava que “os mandarins que 

governão, quanto ao barrete, vestido e botas, não tem differença de mayor e menor, 

alto e baixo, salvo em ser mais polido e limpo.” A afirmação do padre não é certa 

porque tanto o traje, como os adornos variavam na cor e no modelo dependente de 

grau dos mandarins. Na opinião do padre, o barrete com “orelhas direitas e com 

proporção” serve para “mostrar que todos se applicão a ouvir as partes”, e por outro 

lado, para manter a boa compostura, enquanto que o padre Matteo Ricci achava que 

não apenas para manter a boa postura ao andar, como também para garantir a cabeça 

erguida para manter a dignidade e autoridade dos mandarins965. O cinto é um símbolo 

importante dos mandarins na China antiga, como relatava Gouveia: “A insígnia sobre 

todas he o cinto; neste ha muyta distinção...de elegante e preciosa matéria: ebano, 

aguila, unicornio, calambá, prata e ouro”966. Como os seus compatriotas, Gouveia 

também referia que os mandarins saíam com sombreiros com distinção nas cores, 

dizendo que os mandarins até certo grau usavam do azul celeste e os mandarins 

maiores usavam do amarelo que era a cor real. Na dinastia Ming, as cadeiras eram o 

principal meio de transporte dos mandarins, como muito bem relatava Gouveia: “As 

dos Mandarins menores levam quatro homens; as dos Vice Reys, Presidentes e Colâos 

levão oito”. Na perspetiva do padre, quanto maiores eram os mandarins, com mais 

aparato e acompanhamento dos algozes, andavam.  

Na observação de Gouveia, os mandarins prestavam muita importância à 

dignidade e face pessoal, afirmando que “ainda que em particular tenham inimizade, 

                                                   

964 Ibid, p. 309. 
965 RICCI, Matteo & Nicolas Trigault, Della entrata della Compagnia di Giesù e Christianità nella 

Cina, p.57. 
966 Ibid, p. 243. 
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ou pouca affeição”, não iam mostrar no exterior, “nem podem faltar no que he devido 

à dignidade de cada hum”. Além disso, havia distinção clara entre os mandarins 

superiores e inferiores, como comentava Gouveia: “Os Mandarins inferiores, ainda 

que sejão Doutores e de grandes cargos, quando fallam com seus superiores, estão de 

joelho e com palavras muyto respeitosas”.  

Na dinastia Ming, para evitar a corrupção, adotava-se o sistema de 

transferência de mandarins, isto é, os mandarins tinham de trocar de lugar cada três 

anos, além disso, não podiam governar na sua terra natal, como bem observava 

Gouveia: “O tempo determinado no governo são, ou três, ou sinco anos; ...Não ficão 

na propria Cidade que governão”967. A este propósito, o padre dizia que os mandarins 

eram obrigados a ir à Corte de três em três anos visitar o imperador, nomeadamente 

quando os Cha Yven (Chanyuan) davam informações ao imperador. Se as informações 

fossem favoráveis, os mandarins poderiam subir, caso contrário, desceriam ou até 

receberiam castigos que se reduziam a cinco classes. 

5.3 - Gabriel de Magalhães (1609-1677) 

5.3.1 - A biografia 

O padre Gabriel de Magalhães nasceu na vila de Pedrógão Grande em 1609. 

De acordo com o padre Luís Buglio (1606-1682), o seu companheiro de mais de trinta 

anos de missionação na China, Magalhães era da família do grande navegador 

português Fernão de Magalhães (1480-1531), de quem talvez herdasse o espírito 

aventureiro e explorador do mundo desconhecido. Tinha passado os primeiros anos 

em casa de um seu tio clérigo, que o educou na piedade e na crença de Deus. Quando 

chegou à idade escolar, foi estudar nas escolas fundadas pela Companhia de Jesus, 

onde recebeu a educação religiosa. Depois estudou filosofia e retórica na 

Universidade de Coimbra. Entrou na Companhia de Jesus com 16 anos de idade. O 

noviço pediu para ser enviado para as missões orientais e partiu para Goa, na Índia, 
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em 1634, onde foi ordenado sacerdote e onde ensinou retórica aos jovens religiosos. 

O sacerdote foi para Macau em 1636 e entrou finalmente no interior da China em 

1640. Depois de viver algum tempo em Hangzhou, na província de Zhejiang, onde 

estudou sistematicamente a língua e cultura chinesas. Ao saber que o padre Luís 

Buglio trabalhava sozinho e estava doente na cidade de Chengdu na província de 

Sichuan, Magalhães pediu para ser enviado para Sichuan para fazer companhia do 

padre Buglio. Trabalharam juntos no labor missionário no império chinês desde 1642 

até à morte de Magalhães em Pequim em 1677.  

Em Chengdu, o padre português continuou a estudar com empenho o chinês e 

conseguiu dominar bem a língua. Além disso, junto com o padre Buglio, desenvolvia 

a atividade missionária não apenas na cidade de Chengdu, mas também noutros 

lugares, batizando cada vez mais chineses. “O padre Buglio e Magalhães pregavam a 

Santa Lei com uma vontade comum não somente em Chengdu, como também foram 

salvar as almas a Baoning, Chongqing, entre outros sítios”968. As atividades dos 

padres provocaram o descontentamento de alguns sacerdotes taoístas e confucionistas, 

levantando-se um movimento de exclusão da religião cristã969. Com o esforço dos 

padres e o amparo dos amigos dos mandarins cristãos, a perseguição foi abafada. No 

entanto, como se sabe, naquela altura a dinastia Ming encontrava- se numa situação 

caótica e ameaçada de queda dinástica por invasão de tártaros e revoltas das tropas 

camponesas. No caso de Sichuan, um comandante dos camponeses revoltos chamado 

Zhang Xianzhong (1606-1647) conseguiu tomar a cidade de Chengdu e 

proclamava-se a si próprio imperador do Grande Reino do Ocidente, em setembro de 

1644, organizando a sua Corte de forma semelhante à de Pequim. Felizmente, o novo 

imperador, em vez de hostilizar os dois padres ocidentais, recebeu-os com 

extraordinária cortesia pois queria colocá-los ao seu serviço como matemáticos e 

astrónomos, como de costume, no sentido de estes divulgarem os conhecimentos 

                                                   

968 Gourdon, Shengjiao Ruchuan Ji (Entrada da Santa Fé em Sichuan), p. 5. 
969 JI Xiangxiang, Shiqi Shiji Hanxue Zhuzuo Yanjiu-Yi Ze Dezhao Da Zhongguo Zhi He Na Wensi 

Zhongguo Xinzhi Wei Zhongxin (Estudo sobre as Obras Sinológicas dos Meados do Séc. XVII – 

Grande Minarquia da China de Semedo e Nova Relação da China de Magalhães), p 227. 
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científicos europeus aos chineses. E os dois jesuítas também aproveitaram a boa graça 

do imperador para desenvolver a missionação. Além de oferecer aos padres vestuário 

e pratas, o imperador prometeu-lhes “edificar magníficas igrejas em honra do Senhor 

do Céu”970 depois de possuir o império. Nos primeiros anos, Zhang Xianzhong ainda 

governou com muita justiça, mas depois começou a praticar a tirania e a crueldade, 

matando inúmeras pessoas, o que levou a que a cidade ficasse quase despovoada. Os 

padres também testemunharam e sofreram os tormentos cruéis deste tirano.  

Quando os tártaros invadiram a província de Sichuan, os dois padres foram 

cativados pelas tropas manchu, porém, o príncipe que as comandava tratou-os com 

bondade depois de ter sabido que eram os amigos de Adam Schall. Assim os dois 

padres seguiram as tropas até a Pequim, mas só depois de terem vivido lá sete anos, 

foram conhecidos pelo imperador Shunzhi (1638-1661), que lhe ofereceu uma casa, 

uma igreja e pratas. Os dois padres construíram a igreja de Dongtang (Igreja do Leste) 

que ainda hoje existe e está aberta ao culto enquanto o padre Adam Schall obteve a 

autorização para edificar a igreja de Nantang (Igreja do Sul) que até hoje funciona 

como templo católico. Para retribuir os benefícios do imperador, o padre Magalhães, 

dotado de grande habilidade manual e de conhecimentos de mecânica, astrologia e 

relojoaria, ocupava-se dia e noite para fazer muitos trabalhos curiosos e engenhosos 

para oferecer ao imperador. Ao mesmo tempo, nunca se esquecia da missão 

evangélica: escreveu algumas relações e traduziu o Livro da Ressurreição dos Corpos 

de São Tomás d’Aquino (1225-1274). Com a morte do imperador Shunzhi em 1661, 

os padres perderam a posição favorável e privilegiada na Corte. Em 1664, iniciou-se 

uma grande perseguição aos padres liderada pelo astrólogo Yang Guangxian 

(1597-1669). Magalhães e outros padres europeus foram presos e condenados a serem 

exilados para a Tartária. Porém, devido a um terramoto que ocorreu em Pequim, os 

padres conseguiram a liberdade e ao padre Magalhães foi-lhe permitido ficar em 

Pequim, onde passou o resto da vida, ocupando-se tanto nas missões evangélicas de 

                                                   

970 Buglio, Luís, Súmulo da Vida e Morte do Padre Gabriel de Magalhães, da Companhia de Jesus, 

Missionário da China in Nova Relação da China, pp. 51-60. 
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trabalhos engenhosos para o imperador reinante, Kangxi. O padre Magalhães faleceu 

em 5 de maio de 1677. Quando o então vice-provincial, Fernando Verbiest, avisou o 

imperador da morte de Magalhães, logo no dia seguinte pela manhã, aquele mandou 

três pessoas importantes da Corte para levarem um elogio em homenagem do padre 

português, além de oferecer 200 taéis em prata e 10 grandes peças de damasco para as 

exéquias fúnebres, o que deu a conhecer a todo o mundo a estima do imperador não 

somente para com o honrado padre, mas também para com os missionários cristãos. O 

padre teve um funeral solene e magnificente, em que participaram não apenas os 

enviados do imperador, como também muitos amigos e mandarins com presentes, 

elogios e escritos em cetim branco971.  

A obra mais importante de Gabriel Magalhães é Nova Relação da China 

(Nouvelle Relation de la Chine), escrita baseando-se na sua vivência e experiência de 

longo tempo na China. O livro original foi escrito em português, com o título de Doze 

Excelências da China, mas nunca foi editada. A obra foi traduzida em francês pelo 

abade Bernou e impressa em 1688, a qual já passou de doze capítulos para vinte e um. 

Mas só em 1957 é que saiu novamente uma versão portuguesa graças ao trabalho de 

Luís Gonzaga Gomes. Quando o padre Magalhães redigia o seu livro, já tinham sido 

publicados bastantes textos importantes em relação ao império chinês, nomeadamente 

de Matteo Ricci, Nicolas Trigault, Martino Martini e Álvaro Semedo. O padre tinha 

conhecimento destas obras, sobretudo da “Relação da Grande Monarquia da China 

do padre Álvaro Semedo, escrita entre 1635 e 1637 de que vamos encontrar o modo, 

a estrutura utilizada por Magalhães na sua Nova Relação”972. No entanto, com 

dezenas anos de vida na China, Magalhães tinha profundos conhecimentos do império 

chinês, pelo que a sua descrição apresenta-se mais completa pois tinha indicado os 

nomes das localidades da China, a extensão e divisão administrativa, a história, as 

letras e a língua, os ritos e costumes, a sabedoria e o engenho dos chineses, as obras 

                                                   

971 ABREU, António Graça de, Gabriel de Magalhães, a Sua “Nova Relação” e a China in Nova 

Relação da China, pp. 14-24; BUGLIO, Luís, Súmulo da Vida e Morte do Padre Gabriel de 

Magalhães, da Companhia de Jesus, Missionário da China in Nova Relação da China, pp. 51-60. 
972 ABREU, António Graça de, Gabriel de Magalhães, a Sua “Nova Relação” e a China in Nova 

Relação da China, p. 27. 
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públicas e as construções, os materiais abundantes, a navegação, os bons sistemas 

políticos, a excelente estrutura administrativa e o governo, entre outros temas. Por ter 

vivido mais de trinta anos em Pequim, tendo tido contacto estreito com os mandarins, 

passado nos reinados dos imperadores Shunzhi e Kangxi e conhecendo bem as coisas 

da Corte, dedicou seis capítulos à apresentação da cidade de Pequim, às muralhas, à 

disposição das casas, ao vasto palácio do imperador e aos seus anexos, aos vinte 

palácios particulares e aos templos dentro do recinto do palácio imperial, bem como 

aos sete templos do imperador. Como comentava o abade Bernou: “não obstante estar 

impresso grande número de livros, sobre este mesmo assunto, as particularidades de 

que se compõem esta obra são não somente novas como curiosas”973. O próprio abade 

acrescentou que Magalhães tinha em vista suprir o que faltou nestes livros e desejava 

dar o perfeito conhecimento da China, salientando que “aqueles que lerem esta 

Relação, verão facilmente que as matérias por ele tratadas, ou foram omitidas pelos 

outros autores ou não foram tratadas senão de passagem e como são quase todas 

muito curiosas...”974 Aliás, tal como os seus confrades, como Ricci e Semedo, 

Magalhães também mostrou enorme interesse pelos livros clássicos chineses, o 

sistema de seleção de mandarins letrados e o mandarinato civil chinês.975 

5.3.2 - A visão de Gabriel de Magalhães 

5.3.2.1 - Sobre o grande letrado Confúcio e os clássicos confucionistas  

Ao apresentar Confúcio, Gabriel de Magalhães não apenas indicava 

corretamente que este filósofo chinês nasceu no ano 551 a.C., como também 

acrescentava que “nasceu sob a terceira dinastia imperial chamada Cheu [Zhou]976, 

                                                   

973 Cf. Dedicatória a Sua Eminência o Senhor Cardeal d’Estrées, Duque e Par de França in Nova 

Relação da China, p. 39. 
974 Cf. Prefácio da Nova Relação da China, p. 44. 
975 Mais informações sobre Gabriel de Magalhães, Cf. PIH, Irene, Le Pere Gabriel de Magalhães Un 

Jesuite Portugais En Chine Au XVIIe Siecle, Paris: Fundação Calouste e Centro Cultural Português, 

1979. 
976 A dinastia Zhou, 1046 a.C.- 256 a.C. 
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551 anos antes do nascimento do Salvador”977. De modo semelhante ao dos seus 

colegas contemporâneos, o padre Magalhães notou que Confúcio era considerado 

mestre honrado pelos chineses, dizendo que “os chineses dão a este filósofo nomes e 

títulos muito honoríficos, sendo os principais Cum su [Kongzi]978 , Cum fu çu 

[Kongfuzi]979, e Xim-gim [Shengren]980”. Em seguida, o jesuíta português dá uma 

explicação correta sobre os títulos referidos atrás, “ os dois primeiros significam 

doutor e mestre Cum [Kong], o terceiro significa homem santo, um homem de uma 

sapiência extraordinária e heróica981. 

Muito bem informado, o padre notou que o filósofo chinês era tão estimado na 

China que se realizavam cerimónias de grande escala para prestar-lhe homenagem. 

Em relação ao respeito dos chineses para com Confúcio, Magalhães, que domina tão 

bem a língua chinesa, explicou-nos a razão da utilização da palavra chinesa “mo to”982 

para designar Confúcio. Como “mo to” significa badalo de sino e serve para o fazer 

ouvir, os chineses deram, muito elegantemente, o nome de “mo to” aos mestres, 

doutores ou pregadores da fé, porque estes com as suas vozes ensinam os homens, 

segundo as palavras da Escritura. É por este motivo que os chineses dão o nome de 

“mo to”, por excelência, a Confúcio, dado que ele ensinou a Lei natural dos antigos e 

foi mestre e doutor desta nação983. 

O missionário português acrescentava ainda que Confúcio era homem sábio e 

dotado de muitas virtudes naturais, pelo que lastimava que os chineses apenas lhe 

tenham dedicado depois da sua morte, a afeição, o respeito e os títulos de honra que 

jamais pôde alcançar durante a sua vida. Tal como já referido, Confúcio procurou um 

reino em que o rei lhe concedesse a oportunidade de exercer a sua arte de governar, 

dado que o seu maior desejo era estabelecer um mundo justo, pacífico e igual para 

                                                   

977 MAGALHÃES, Gabriel de, Nova Relação da China, p. 178.   
978 Confúcio. 
979 Confúcio. 
980 Shengren, isto é, Santo. 
981 Ibid, p. 179. 
982 Muduo. 
983 Ibid, p. 119. 
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todos, o que é também referido por Magalhães: “... que eles chamam su-vam 

[Suwang]984, isto é, rei sem comando, sem ceptro, sem coroa e pedra preciosa...ele 

possuía todas as qualidades necessárias para ser rei e imperador mas que o destino e 

o Céu lhe foram contrários”985. 

De qualquer modo Magalhães acentuou que nunca vira ou ouvira referência a 

nenhuma casa real ou família de homens de letras que tivesse tão longa duração como 

a de Confúcio, que “não somente conservou o seu lustre mas que é, ainda, igualmente 

honrada pelos reis, pelos grandes e pelo povo e que floresceu, desde há mais de vinte 

séculos”986. No entanto, Magalhães não esqueceu Mateus Ricci, e ressaltava o que 

considerava ser o maior louvor que os chineses lhe fizeram ao estabelecerem um 

paralelo entre este e aquele: “...muitos julgam que, como Confúcio, era príncipe, santo, 

mestre e doutor dos chineses, da mesma forma o padre Mateus Ricci era dos europeus, 

o que constitui o maior louvor que estes povos idólatras de Confúcio, lhe podem 

fazer”987. 

Na literatura seiscentista portuguesa, o autor que mais abordou os livros 

chineses foi o padre Gabriel de Magalhães, bom conhecedor da língua e cultura 

chinesas. Magalhães considerava que embora os chineses não possuíssem muitas 

ciências, por não comunicarem com outros povos, eram “consumados na filosofia e 

moral, à qual dão importância quase exclusiva”988. Na perspetiva do jesuíta português, 

os Quatro Livros são excelentes clássicos de grande qualidade: “os chineses têm um 

outro livro de igual autoridade como os precedentes a que chamam Su Xu [Sishu], 

isto é, os quatro livros por excelência”989, e considerava-os “extractos e como que a 

medula e a quintessência dos cinco primeiros.” Como já referido, dois dos Quatros 

Livros, a Suprema Educação e a Doutrina do Meio, são extraídos do Livro dos Ritos, 

que faz parte dos Cinco Clássicos. Porém, as restantes obras dos Quatros Livros não 

                                                   

984 Suwang: rei sem nada. 
985 Ibid, p. 179. 
986 Ibid, p. 178. 
987 Ibid, p. 123. 
988 Ibid, p. 129. 
989 Ibid, pp. 137-138. 
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são extratos dos Cinco Clássicos e, muito menos, a medula ou a quintessência 

daqueles.  

Tal como os seus compatriotas, Magalhães notou corretamente que os Quatros 

Livros serviam para os exames imperiais, dizendo que “os mandarins extraem dele 

sentenças e textos que servem de temas aos letrados que são examinados para os 

graus de bacharéis, licenciados e doutores, e com os quais fazem as suas 

composições”. Em seguida, Magalhães apresentava o conteúdo dos Quatro Livros, 

dizendo que “divide-se em quatro partes”. Na realidade, a obra designada por Quatro 

Livros consistia num conjunto de quatro livros fisicamente independentes, mas não de 

quatro partes. Assim, quando Magalhães declarava que “a primeira parte trata de leis 

e da doutrina dos homens ilustres pela sua ciência e pelas suas virtudes”, estava a 

referir-se ao livro cujo título é Suprema Educação. Relativamente aos outros, 

considerou que a Doutrina do Meio é da “medriocridade doirada”, enquanto 

Analtectos, “contém grande número de sentenças morais bem expressas, sólidas e 

proveitosas para todos os membros do estado”. Magalhães considerava que estas três 

partes eram da autoria de Confúcio, o que já foi refutado anteriormente neste texto.  

Para Magalhães, “a quarta parte, que em tamanho é comparável às três outras, 

foi escrita pelo filósofo Mêncio, que veio ao mundo cem anos depois de Confúcio”. O 

jesuíta português considerava Confúcio como “o primeiro doutor da China”, e cria 

que os chineses honravam Mêncio como “um doutor de segunda ordem”. No entanto, 

Magalhães comentou muito favoravelmente o livro de Mêncio, dizendo que “é uma 

obra cheia de engenho, subtileza e eloquência; a exposição é correcta,as sentenças 

graves e morais e o estilo, vivo, ousado e persuasivo”, e salientou que todos os padres 

estudavam os Quatro Livros, com os quais tinham aprendido tanto as letras e a língua, 

como a sabedoria chinesa, “tantos livros e comentários de diversos autores antigos e 

modernos, que o número é quase infinito, proporcionando motivos para louvarmos e 

admirarmos o engenho, o trabalho e a eloquência desta nação”990. 

                                                   

990 Ibid, p. 138. 
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Na verdade, os Quatro Livros, constituem a essência da civilização chinesa e 

são, não apenas os clássicos mais importantes do confucionismo, mas também obras 

de estudo obrigatório para os letrados chineses, muitos dos quais se dedicaram a 

explicá-los e a comentá-los. Os Quatro Livros são tão importantes e tão vastamente 

divulgados que há quem os considere a Bíblia oriental. 

Procurando evidenciar a beleza, elegância e a expressividade da língua chinesa 

Magalhães usou o primeiro parágrafo do primeiro artigo da Suprema Educação991:  

大 tá, grandes homens -4                在 cáj, consistem em – 2 lugar -1 

学 hio, aprender -3                      亲 cin, a renovar – 2  

之 chi, para – 2                         民 min, o povo – 3  

道 táo, a regra – 1                       在 cáj, consistem em – 2 lugar -4 

在 cáj, consistem em – 2 lugar -4        止 chí, a parar – 5  

明 mim, a esclarecer – 6                 于 yu, em – 6  

明 mim, a razoável – 7                   至 chí, soberano – 7 

德 te, natureza – 8                       善 xén, bem – 8992  

Consultando os comentários de Zhu Xi993 e Zhang Juzheng994, Magalhães 

explicou que as frases anteriores indicavam que o método dos grandes homens para 

aprender consistia em três coisas: “A primeira, esclarecer a natureza racionável. A 

                                                   

991 Também se chama Daxue (Grande Escola). 
992 Ibid, p. 126. 
993 Zhu Xi (1130-1200), foi um grande filósofo, educador e ideólogo da dinastia Song. Compilou 

Suprema Educação e Doutrina do Meio, além de fazer muitas notas e comentários sobre os 

Quatro Livros, textos que se tornaram leitura obrigatória para todos os que pretendiam passar nos 

exames imperiais. Cf. “Zhu Xi” in Encyclopaedia Britannica. Online: 

http://www.britannica.com/biography/Zhu-Xi (2017-09-01). 
994 Zhang Juzheng (1525-1582), foi um conhecido reformador e político da dinastia Ming, ministro 

durante o reinado do imperador Longqing e durante a primeirano década do de Wanli. 

Historiadores chineses e ocidentais consideram que as políticas externas e econômicas que 

implementou estarão na base do esplendor dos Ming. Cf. “Zhang Juzheng” in Encyclopaedia 

Britannica. Online:  http://www.britannica.com/biography/Zhang-Juzheng (2017-09-01). 
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segunda, renovar o povo. A terceira, parar no soberano bem”995. O padre salientou 

que estas três coisas eram extremamente importantes e encerravam em si as ideias 

principais do livro, sendo como “o manto ou capa exterior que cobre o hábito, ou o 

cordão que liga as malhas duma rede”.  

Explicando de forma muito detalhada cada um dos pontos, Magalhães chegou 

à conclusão de que aquelas mesmas ideias eram aplicáveis à missão dos missionários: 

“Pode-se notar aqui notar aqui que nada há talvez mais apropriado que 

essas palavras de Confúcio para explicar as funções de um pregador do 

Evangelho, cuja obrigação é primeiramente de se aperfeiçoar a si mesmo, 

em seguida, o próximo, a fim de atingirmos o soberano bem que é Deus, 

último e supremo fim de todas as coisas”996.  

Na opinião de Magalhães, embora os chineses fossem pagãos e mundanos, 

utilizavam aqueles três princípios no seu governo pelo que tinham atingido a 

felicidade e o derradeiro fim com as suas formas de governo e administração. Na 

verdade mostrou-se muito admirado pela excelência do governo chinês, dizendo que é 

surpreendente que os letrados chineses tenham escrito tantos livros e comentários 

sobre o bom governo do reino, tendo referido nomeadamente que “Confúcio escreveu, 

antigamente, um tratado sobre este assunto que intitulou Chum Yum [Zhongyong]997, 

isto é, a mediocridade doirada”998.  

Segundo Magalhães, o livro relatava os ensinamentos dispensados por 

Confúcio ao rei, e indicava as nove qualidades que um bom rei devia possuir, para um 

bom governo do reino. Na perspetiva do padre, um bom rei devia ser “o guia e 

exemplo” para todo o seu povo; respeitar e tratar bem os letrados e virtuosos; amar 

todos os membros da casa real; respeitar e tratar com cortesia os nobres e pessoas 

importantes; “associar-se aos restantes súbitos, igualar e unir o seu coração ao 

deles”; amar o seu povo como a um dos seus filhos; “atrair à sua corte e para o seu 

serviço toda a espécie de operários e artífices”; tratar com muita bondade e 

                                                   

995 Ibid, p. 126. 
996 Ibid, p. 127. 
997 Zhongyong, é a Doutrina do Meio. 
998 Ibid, p. 181. 



284 

liberalidade todos os estrangeiros, “mostrando-lhes, por acções e palavras, uma alma 

real e generosa”; por último, devia possuir, para que os senhores não se revoltassem e 

servissem para o reino, o rei devia acarinhá-los e tratá-los bem999.  

As regras referidas por Magalhães pertencem ao capítulo 23 do livro 

Zhongyong (Doutrina do Meio) onde, no entanto, não se encontrou a oitava qualidade 

mencionada por Magalhães, pelo que esta que poderia corresponder apenas a uma 

esperança do padre para com o rei chinês. Como vemos, não obstante dar uma 

interpretação relativamente correta do livro, as palavras do padre mostraram a sua 

intenção em aproveitar o pensamento da obra para servir para a sua missão. 

Magalhães reconheceu, também, a importância dos Cinco Clássicos, dizendo 

que os chineses “têm cinco livros, que chamam U Kim [Wujing], ou cinco escrituras, 

que são para eles o que os nossos livros sagrados são para nós”1000. Parece que este 

autor teve um enorme interesse pela história chinesa e estudou profundamente o 

Shujing, ou seja, o Livro da História. A sua apresentação dos Cinco Clássicos, 

começou com o Livro da História, dizendo que “o primeiro chama-se Xu Kim 

[Shujing], isto é, Crónica dos Cinco Reis Antigos, que os chineses estimam e honram 

como santos”1001. Magalhães parecia compartilhar dessa mesma estima, pois não 

poupou palavras para elogiar o imperador Yao, ao afirmar que aquele “era ornado de 

muitas virtudes e, principalmente, duma clemência, duma justiça e duma prudência 

extraordinárias”, exemplificando a sua afirmação pois escolheu um dos seus súbditos 

chamado Xun para ser o seu sucessor quando viu que o seu filho não tinha as 

qualidades necessárias para governar. 

A admiração e o interesse pela história da China levaram Magalhães a relatar 

os episódios que considerava mais relevantes. Assim, por exemplo referiu que ao 

casar as suas duas filhas com Xun, o imperador Yao teria dado à origem da poligamia, 

na China, pois os seus súbditos utilizaram este exemplo para defender a pluralidade de 

                                                   

999 Ibid, pp. 181-182 
1000 Ibid, p. 130. 
1001 Ibid, pp. 130-131. 
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mulheres. Continuando a analisar o Livro da História, Magalhães referiu que o livro 

também elogiava muito o imperador Xun pelas suas muitas virtudes e salientava a 

“obdiência ao seu pai e o seu amor para com o irmão os quais quiseram matá-lo 

várias vezes, mas ele suportou a sua crueldade com paciência extrema” 1002 . 

Magalhães falava ainda de Yu, escolhido para terceiro imperador por ter servido 

fielmente o imperador Xun, ao controlar as enchentes dos rios, episódio que ficou 

conhecido como Dayu Zhishui1003. Xun teria pretendido imitar os seus precedentes, e 

escolheu um súbdito, “Ye [Yi]”, para seu sucessor, pelo auxílio que aquele lhe prestou 

no governo do país. Contudo, o povo não concordou e preferiu que o filho1004 do 

imperador lhe sucedesse por ser uma pessoa possuidora de todas as virtudes 

necessárias à distinção. Segundo Magalhães, “Chim Tam [Chengtang]” foi também 

escolhido como os seus precedentes pelas suas virtudes. Já durante o seu reinado uma 

seca de sete anos exauriu as fontes e as ribeiras, tornou a terra estéril e trouxe a fome 

e a peste. Perante esse desastre extremo, o próprio imperador deixou o palácio e os 

seus trajes imperiais, vestiu-se com uma pele de animal e subiu a uma colina para orar 

ao Céu. O padre referiu que “mal acabou ele esta oração, quando, imediatamente, o 

Céu se cobriu de nuvens e choveu tanto que foi suficiente para regar todas as terras 

do império e fazer produzir os frutos de costume”.  

Como missionário fiel, o padre nunca esqueceu a sua missão de conversão, 

tendo dito que utilizava este caso para convencer os chineses quando estes duvidavam 

do “mistério da Encarnação” 1005 . Acrescentou, ainda, que os chineses ficavam 

convencidos com a explicação “já pelo prazer de ver que nos servimos da sua história 

e dos seus exemplos para provar a verdade da nossa religião”1006. 

Na óptica de Magalhães, o Shujing (o Livro da História) relatava principalmente a 

história dos últimos cinco imperadores referidos, considerados como santos na China, 

                                                   

1002 Ibid, p. 131. 
1003 O Grande Yu Domina as Águas. 
1004 O filho de Yu chamava-se Qi. 
1005 Ibid. 
1006 Ibid, p. 134. 
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sobretudo os primeiros quatro e os seus descendentes, salientando que, tal como os 

Livros dos Reis entre os cristãos, o Livro da História gozava de grande autoridade entre 

os chineses. Em relação ao conteúdo do livro, Magalhães não poupou palavras para 

expressar o seu louvor, afirmando que “o vício é condenado, as virtudes louvadas e as 

acções dos reis e dos seus vassalos são narradas com inteira sinceridade”. Considerou 

também o estilo do livro “antigo mas conciso e elegante”1007, acrescentando que, com a 

leitura do livro, os leitores podiam sentir “a energia e a brevidade da língua e das letras 

chinesas”1008. Para ilustrar o seu comentário, citou cinco letras do primeiro capítulo do 

livro sobre o imperador Yao: kin [qin], mim [ming], vem [wen], su [si], gan [an], 

e explicou o seu significado: 

“O rei Yao era muito grande e venerável; muito esclarecido e muito 

sábio; e muito composto, modesto e cortês; parecia sempre pensativo e 

sonhador, buscando, continuamente, os meios de governar o seu bom 

povo e o seu império, motivo por que conseguiu viver sempre na alegria, 

paz e repouso”1009. 

É interessante notar que o nome chinês de Gabriel de Magalhães é constituído 

por três daquelas cinco letras; ter-se-ia Magalhães inspirado no Livro da História para 

o seu nome chinês, pela grande admiração que votava à cultura chineses e por 

pretender ser uma pessoa virtuosa e sábia como o imperador Yao? 

Relativamente ao Li Kim [Lijing], o Livro dos Ritos, Magalhães considerava 

que tratava de “leis, costumes e cerimónias deste império”1010 e ser da autoria 

conjunta de Chéu Cum [Zhou Gong], irmão do imperador referido anteriormente, e de 

discípulos de Confúcio, bem como de outros autores. No entanto parece estar 

enganado pois Chéu Cum [Zhou Gong] é o autor de um outro clássico confucionista, 

o Zhou Li1011, tendo o Livro dos Ritos sido organizado e compilado pelos discípulos de 

Confúcio e por discípulos dos discípulos de Confúcio. Seja como for, o missionário 

                                                   

1007 Ibid, p. 135. 
1008 Ibid. 
1009 Ibid, pp. 135-136. 
1010 Ibid, p. 136. 
1011 O livro clássico de confucionismo da autoria Zhou Gong que trata da política, economia, cultura, 

usos e costumes e ritos da antiga sociedade chinesa. 
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português não considerou o livro digno de confiança porque “contém muitas coisas 

que são consideradas apócrifas”.  

Em terceiro lugar Magalhães abordou o Xi Kim [Shijing], ou seja, o Livro dos 

Versos, segundo a designação que lhe atribuiu. Ao referir este livro, Magalhães disse 

que é “de baladas e de poesias divididas em cinco espécies”. Na verdade, o livro foi 

compilado em três géneros: Feng1012, Ya1013 e Song1014. No dizer de Magalhães, as 

Cantigas dos Estados (Que Feng [Guofeng]), Odes Maiores e Odes Menores (Ya Sum 

[Ya Song]) e os Louvores e Excelências “que se cantavam em honra de homens 

ilustres pelas suas virtudes ou pelos seus talentos”, acresentando ainda que “tem, 

também diversos preceitos, sendo estes versos cantados nos enterros, nos sacrifícios, 

nas cerimónias que os chineses celebram em memória dos seus antepassados”.  

As Odes (Ya), que se dividem em maiores e menores, referem-se, 

principalmente, às poesias entoadas nos sacrifícios feitos por nobres, em que se 

pediam boas colheitas ou elogiavam as virtudes dos antepassados, embora também 

contenham poemas satíricos e festivos. Por seu turno, Sum [Song], não contém apenas 

as canções usadas nos sacrifícios realizados nos templos em homenagem dos reis 

antigos e dos antepassados, mas também música de baile. Segundo Magalhães as 

Guofeng, ou seja, as Cantigas dos Estados “são baladas ou poesias escolhidas entre 

as que foram feitas por particulares”1015. Guofeng é a parte essencial do Livro das 

Odes consistindo, no total, em 160 cantigas provenientes de quinze Estados da 

dinastia Zhou. Para Magalhães, Guofeng é “a mesma coisa que as primeiras comédias 

dos gregos”, porque trata dos costumes do povo, do governo e do estado das coisas do 

país. Além do conteúdo Magalhães referiu, também os estilos de expressão da escrita, 

que são variados. O padre assinalou Pi Que [Bifu]1016, usado para explicar as poesias 

por comparação, Him Que [Qixing], sobre o qual disse que “esta espécie de poesia 

                                                   

1012 Também Guofeng, isto é, Cantigas dos Estados. 
1013 Odes, são cantigas de louvor. 
1014 Cantigas de sacrifício. 
1015 Ibid. 
1016 Comparação. 
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começa por qualquer coisa de curioso e elevado, a fim de preparar o espírito e atrair 

a atenção para o que se segue”.  

O livro contém, também, “Ye Xi [Yishi], poesias rejeitadas ou separadas”, ou 

seja, poesias não incluídas no conjunto original de 305 poemas, porque “Confúcio, 

tendo revisto este Livro de Poesias, rejeitou, por apócrifas, as que lhe não pareceram 

boas”1017. Na realidade, ainda não há uma explicação muito clara sobre estas poesias; 

alguns historiadores pensavam que eram poemas com título, mas sem conteúdo, 

outros defendiam que eram poesias em que faltavam alguns versos, mas todos 

concordaram unanimemente que eram poemas distintos das 305 poesias originais do 

Livro das Odes. 

O quarto livro referido por Magalhães é da autoria de Confúcio e trata da terra 

natal do filósofo, apresentando a História do Reino Lu. Segundo Magalhães “os 

chineses têm este livro em estima extraordinária e ficam encantados quando o lêem”. 

O relato, que abrange um período de cerca de duzentos anos, descreve os 

acontecimentos de acordo com o tempo e as estações, o que deu origem ao seu título, 

Chun Cieu [Chunqiu], ou seja, Primavera e Outono. 

O último dos Cinco Clássicos referidos por Magalhães é o Ye Kim [Yijing]1018, 

que indica ser o mais antigo de todos. Segundo as suas fontes chinesas terá sido 

escrito por Fo Hi [Fo Xi], o primeiro rei da China. Magalhães evidenciou um grande 

apreço por esta obra, indicando que valia muito a pena lê-la porque tinha “belas 

sentenças e preceitos morais”1019. O jesuíta considerava que as boas máximas do livro 

eram da autoria de Fo Xi, mas o resto teria sido escrito por outros que quiseram 

manifestar os seus pareceres em nome de Fo Xi. Magalhães acentuou que os chineses 

o estimavam e veneravam, extremamente, pelo livro porque o consideravam “o mais 

profundo e o mais misterioso que existe no mundo”1020.  

                                                   

1017 Ibid, p. 137. 
1018 o Livro das Mutações. 
1019 Ibid. 
1020 Ibid. 
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Gabriel de Magalhães concluiu que os Cinco Clássicos eram todas obras 

excelentes que os letrados chineses se dedicavam a estudar, tendo muitos deles 

redigido notas e comentários sobre estes livros, através dos quais os missionários 

podiam ficar a conhecer a sabedoria, o trabalho e a eloquência da nação chinesa. 

5.3.2.2 - Breve apresentação da Universidade Guozijian e os exames nacionais 

Ao contrário de Semedo que afirmou que na China não havia universidade 

para os estudantes estudarem juntos, o padre Magalhães notou corretamente que “Gue 

Tçú Kién [Guozijian] é como a Escola e a Universidade Real de todo o império”1021. 

Na dinastia Ming, Guozijian servia não somente como uma instituição superior, como 

também desempenhava a função de supervisão dos letrados, como comentava 

Magalhães: “a segunda função é de cuidar de todos os licenciados e bacharéis do 

reino e de todos os estudantes...”. Os estudantes de Guozijian eram de diversas 

origens e tinham nomes diferentes. A este propósito, relatava Magalhães que havia 

oito categorias, a saber: a primeira, cúm sem [Gongsheng], estudantes numa idade de 

não serem examinados ou não serem bem sucedidos nos exames; a segunda, quõn sem 

[Guansheng], filhos dos grandes mandarins; a terceira, ngen sem [Engsheng], 

estudantes a quem o rei fez mandarins pelo seu êxito, ou pelo nascimento ou 

casamento do príncipe; a quarta, cum-sem [Gongsheng]1022, aqueles a quem o rei 

conferiu graças e dignidades pelos seus méritos ou serviços prestados pelos seus pais; 

a quinta, kien-sem [Jiansheng], bacharéis que não conseguiram o grau de licenciado 

por muito tempo e pagaram ao rei para manter o grau de bacharel no sentido de os 

colocar na situação de poder ser mandarim; a sexta, estudantes que estudavam línguas 

estrangeiras; a sétima, segundos filhos dos grandes senhores; a oitava, pessoas 

escolhidas para serem genros futuros do rei1023.  

                                                   

1021 Ibid, p. 202. 
1022 Parece que o autor estava enganado pois já referiu que a primeira categoria era Gongsheng. No 

entanto, havia vários tipos de Gongsheng. O investigador chinês He Gaoji afirmou que eram os 

estudantes que podiam concorrer a cargos inferiores após os exames. Cf. a versão chinesa da Nova 

Relação da China, p. 107. 
1023 Ibid, pp. 202-203. 
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Tendo conhecido bem as obras de Ricci e Semedo que tratavam de forma 

detalhada e informativa sobre os exames imperiais da China, o padre Magalhães não 

descreveu muito neste aspeto, porém, impressionava-se pela quantidade dos 

licenciados na China: “Que reino existe, por mais universidade que possua, que tenha 

mais de dez mil licenciados como a China”1024. O jesuíta português estabeleceu uma 

comparação com outros estados, dizendo que não existia nenhum estado que tinha 

tantos bacharéis como na China e que não havia países onde o conhecimento era tão 

universal e comum como na China. Notava que, para obterem o grau de doutor, os 

licenciados tinham de ser submetidos aos rigorosos exames em Pequim. Ficava 

igualmente impressionado pelo número dos bacharéis na China, afirmando que 

existiam 80.000. Na observação de Magalhães,  

“não há país algum, onde o conhecimento das letras seja tão universal e 

comum, pois que, nas províncias meridionais, principalmente, não há 

quase nenhum homem, pobre ou rico e burguês ou aldeão, que não saiba 

ler e escrever”1025. 

Tal como o seu compatriota Semedo, Magalhães também estudou 

cuidadosamente os Quatro Livros e Cinco Clássicos da China, notando que estes 

clássicos eram fundamentais para os exames pelo facto de que as perguntas para os 

graus académicos saíram dos textos destes livros. Em seguida, o jesuíta português deu 

uma breve apresentação sobre os exames para seleção de Jinshi. Na observação de 

Magalhães, os “keu gin [Juren]”, “homens ilustres pelas letras” na expressão do 

missionário português, reuniam-se todos os três anos na Corte de Pequim, onde eram 

examinados durante treze dias, e entre esses numerosos candidatos, seria conferido o 

grau de doutor a apenas 366 que revelaram talento nas suas composições. Acrescentou 

ainda que o rei ia escolher os novos doutores mais inteligentes e talentosos para 

integrar em Hán Lin Iuen [Hanlin Yuan]1026, “Jardim ou Bosque Florescente em Letras 

e em Ciências”1027, que era composto por sábios do império, dedicando-se a registar os 

                                                   

1024 Ibid, p. 130. 
1025 Ibid, p. 130. 
1026 Academia Imperial de Hanlin. 
1027 Ibid, p. 201 
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acontecimentos do império, compor a História Geral do Império, bem como fazer 

livros de várias matérias, além disso, competiam-lhes ainda conversar com os 

imperadores sobre as ciências, dando-lhes conselhos sobre os assuntos do império. Na 

conclusão do religioso português, estes mandarins letrados eram talentosos que 

estavam sempre disponíveis a servir o império e o imperador, elogiando francamente 

a lealdade dos mandarins letrados chineses. 

5.3.2.3 - Sobre o governo de mandarins letrados 

O padre português ficava tão estimado e admirado pelo excelente governo do 

império chinês administrado pelos mandarins letrados que dedicou quatro capítulos a 

descrever a sua organização, os mandarins, as suas funções, os tribunais de Pequim e 

das províncias, começando por afirmar que “se a China é digna de estima e de 

admiração pelas coisas que temos contado até agora, ela merece, ainda mais, pela 

excelência do seu governo”. Na observação de Magalhães, as leis que o império 

seguia eram de letrados, cujo conteúdo consistia no bom governo do império. Muito 

bem informado, o padre notou corretamente que os mandarins imperiais eram 

divididos em nove ordens, e cada ordem em dois graus, afirmando que “o 

conhecimento, a distinção e a subordinação dessas ordens são perfeitas” 1028 , 

acrescentando ainda que a submissão e a veneração dos inferiores para com os 

superiores eram grandes. 

Na perspetiva do jesuíta português, os letrados eram extremamente honrados e 

respeitados na China, pois “os mandarins da primeira ordem são conselheiros do 

conselho do estado do rei, o que é a maior honra e a mais alta dignidade a que um 

letrado pode chegar neste império”. O bom domínio da história levou o padre a 

concluir que estes conselheiros tinham muitos títulos e muitos nomes antigos e 

modernos afetos aos seus cargos, sendo os mais comuns “nui-co [Neige], colao 

[Gelao], cái-siam [Zaixiang], siám cum [Xianggong], siam que [Xiangguo]”, 

                                                   

1028 Ibid, p. 184. 
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adiantando que “todos com pouca diferença significam assessores, adjuntos e 

supremos conselheiros do rei”. No entanto, parece que o escritor estava confundido 

com alguns termos, porque “nui-co [Neige]” é o Conselho do Estado, enquanto os 

“Colao [Gelao]” são os membros do “nui-co [Neige]”, e só o chefe, isto é, Shoufu 

corresponde ao “cái-siam [Zaixiang]”, quer dizer, o primeiro ministro, que é da 

primeira ordem, mas os outros membros do Conselho do Estado não são. Tal como 

relatava o padre: “há sempre um chamado xeu-siám, que é chefe deles e como 

primeiro-ministro e favorito do imperador”. Na observação do escritor, estes 

conselheiros gozavam das extremas honras e glórias, cujo tribunal “é o primeiro de 

todos os impérios, estando instalado no palácio, à mão esquerda da Suprema Sala 

Real”, explicando que “a mão esquerda, entre os chineses, o lugar de honra”1029. 

Referia a seguir assistentes ou assessores dos conselheiros que também eram 

poderosos e respeitados, sendo da segunda ou terceira ordem. Na explicação do padre, 

“o seu título ordinário é tá hio sú [Daxueshi], isto é, letrados de grande ciência”. 

Além disso, o padre notou que neste tribunal ainda havia mandarins de redigir os 

assuntos que pertenciam à quarta, quinta ou sexta ordem. Tal como o seu compatriota 

Gouveia, Magalhães também achou o organismo enorme do tribunal, dizendo que “há 

ainda neste tribunal uma infinidade de escreventes, procuradores, revisores e outros 

funcionários”1030. Na apresentação dos outros tribunais, o padre referiu mais uma vez 

a grande quantidade dos mandarins no império chinês. O padre concluiu que “é certo 

que os chineses não têm paixão mais violenta que o mando pondo nisso toda a sua 

glória e toda a sua felicidade”1031. A este propósito, Magalhães adiantou que os reis 

sabiam o carácter das pessoas, “instituindo esses tribunais e regulando-os de forma a 

fornecer-lhes meios para satisfazer a sua ambição com honras e proveitos”1032. 

Tal como outros informadores contemporâneos, Magalhães apresentou os seis 

tribunais, aliás de forma ainda mais detalhada, assim relatava os tribunais de 

                                                   

1029 Ibid, p. 185. 
1030 Ibid, p. 186. 
1031 Ibid, p. 199. 
1032 Ibid, p. 200. 
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“mandarins de letras que chamam Lò Pù [Liubu]1033 e cinco de mandarins d’arma 

que se chamam Ù Fù [Wufu]1034”, abarcando de maneira informativa as suas funções, 

os principais mandarins e as suas ordens, o processo de tratar os assuntos, entre outros 

detalhes. Com a própria experiência, o padre afirmou que nenhum tribunal podia 

concluir os assuntos que lhe foram incumbidos sem intervenção doutros tribunais para 

evitar alguma revolta. Além de intervenção recíproca entre os tribunais, existia ainda 

um gabinete destinado à vigia dos mandarins, como relatava Magalhães: “há sempre 

uma sala e um gabinete destinados a um mandarim chamado cõ-li [Keli], isto é, 

inspector ou superintendente que examina, publica ou secretamente, tudo quanto se 

faça”1035. A este propósito, o padre salientava os tribunais eram muito poderosos, mas 

os reis “repartiram as suas funções e regularam-nas com tanta prudência, que 

nenhum deles é absoluto nos negócios que são da sua competência, dependendo todos 

uns dos outros”1036. O sistema de supervisão era muito rigoroso, como bem observado 

por Magalhães, dizendo que os mandarins de Tu Cha Yuen [Duchayuan] eram 

visitadores da Corte e de todo o império, cuja função era velar na Corte e em todo o 

país, pela observância das leis e bons costumes, castigar as faltas ligeiras no seu 

tribunal e informar ao imperador as grandes. A este propósito, comentava o padre:  

“Logo que os visitadores entram nas províncias, tornam-se superiores 

aos vice-reis e aos mandarins grandes e pequenos e sindicam-nos com 

tanta majestade, autoridade e rigor, que o medo dos mandarins tem dado 

ocasião a este provérbio comum entre os chineses: Iaò xu kien mâo 

[Laoshu jian mao], isto é, o rato viu o gato”1037.  

Contudo, com a opinião contrária de Ricci e Semedo, o padre Magalhães não 

teve boa impressão dos mandarins chineses. Como os padres Ricci e Semedo 

conseguiram obter enormes amizades e apoios dos mandarins letrados no âmbito de 

desenvolverem as suas atividades missionárias na China, não poupavam as palavras 

para elogiar os mandarins letrados chineses, enquanto que Magalhães, que tinha 

                                                   

1033 Os seis tribunais civis. 
1034 Os cinco tribunais militares. 
1035 Ibid, p. 188. 
1036 Ibid, p. 198. 
1037 Ibid, p. 204. 
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vivido na situação muito difícil e caótica da China, primeiro experimentando a tirania 

e tormentos de Zhang Xianzhong na cidade de Chengdu, depois sofrindo a 

perseguição anticristã levantada pelo grande mandarim Yang Guangxian, não tinha 

uma impressão muito favorável dos mandarins imperiais, pois afirmou que a China 

tinha um sistema administrativo excelente, se os mandarins agisse conforme as leis a 

intenção do imperador, seria o país mais feliz e melhor governado do mundo, porém, 

achou que “tanto são eles rigorosos na observância exterior das formalidades como 

são intimamente maus, hipócritas e cruéis”1038. Além disso, citando a resposta de um 

mandarim ao padre Ricci, “...toda a minha glória e a minha felicidade consistem 

nesta cinta e neste hábito de mandarim...é governar e mandar outros, é o oiro e prata, 

as mulheres e as concubinas e a multidão de servidores e serventuários, as belas 

casas...”, Magalhães desprezava isso afirmando que “eis os sentimentos carnais 

desses homens tão cegos como soberbos”1039. Na observação do jesuíta português, os 

mandarins gostavam de aceitar os subornos, porém, se fosse descoberta a corrupção, 

seriam severamente castigados, até correriam o risco de serem condenados à morte. 

Mas seja qualquer for, o padre concluiu que embora houvesse um grande 

número de mandarins no império chinês, “a sua distribuição, a sua distinção e a sua 

subordinação não são menos admiráveis”. Magalhães louvava os legisladores 

chineses que “nada esqueceram e previram todos os inconvenientes que se pode 

temer”. Mais uma vez, o padre afirmou que não existiria nenhum estado no mundo 

melhor governado ou mais feliz se a conduta dos mandarins correspondesse à sua boa 

ordem. Magalhães ficava pena que eles não tinham conhecimento do verdadeiro Deus 

e aplicavam a sua felicidade nos prazeres, nas dignidades e nas riquezas. Contudo, 

Magalhães ainda estava admirado pelo maravilhoso governo chinês, afirmando que 

“todavia, a maldade dos magistrados não deve prejudicar a bondade e a excelência 

das leis da China”1040.    

                                                   

1038 Ibid, p. 191. 
1039 Ibid, p. 199. 
1040 Ibid, pp. 224-225. 
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Em suma, os jesuítas portugueses, Álvaro Semedo, António de Gouveia e 

Gabriel de Magalhães que viveram todos muitos anos na China, eram bons 

conhecedores tanto da língua como da cultura locais, tendo mostrado um grande 

interesse e respeito pela cultura chinesa, em geral, e pelos letrados e o governo de 

mandarins letrados, em particular. As suas relações informadíssimas da cultura 

chinesa ultrapassaram muito a dos seus antecedentes, contribuindo enormemente para 

a formação de uma imagem da China no mundo europeu. Através dos textos que nos 

deixaram podemos concluir que tinham uma atitude positiva dos letrados chineses e 

do sistema de seleção de mandarins letrados, dando nomeadamente um apreço muito 

elevado por Confúcio e pelas obras confucionistas que apresentaram ao mundo 

europeu.  
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Conclusão 

As relações entre o mundo ocidental e a China, na História moderna, 

iniciaram-se com os portugueses, tendo os primeiros contactos entre aqueles e os 

chineses ocorrido no ano de 1509, quando Lopes de Sequeira chegou a Malaca e se 

encontrou com alguns juncos chineses. Data, pois, do início do século XVI o primeiro 

encontro sino-português de que há registo, muito embora só meio milénio depois se 

tenham iniciado os contactos regulares entre os dois países. 

A primeira aproximação à China ocorreu em 1513, quando o navegador 

português Jorge Álvares alcançou a costa chinesa. A partir de então, começaram os 

contactos diretos e ininterruptos entre os portugueses e o mundo do Império do Meio. 

No entanto, o primeiro contacto oficial apenas se efetuou em 1517, quando o rei D. 

Manuel I de Portugal enviou uma embaixada à China, chefiada por Tomé Pires, que 

constituiu a primeira delegação diplomática portuguesa e também europeia à China, 

iniciando assim uma nova era no relacionamento sino-português.  

Daí em diante, chegaram cada vez mais portugueses ao litoral do Sul da China, 

viajantes pioneiros que recolheram as primeiras informações e relataram os seus 

conhecimentos e experiências naquela terra oriental quase desconhecida antes da sua 

chegada. Nos seus textos, os primeiros viajantes referiram que a classe dos letrados 

detinha uma posição social elevada e que a cultura era muito importante naquela terra, 

onde os nobres eram todos homens cultos, sendo muito estimados e honrados por 

gozarem de uma muito alta posição social. Constataram que todos os mandarins eram 

pessoas de letras, selecionadas, nem por honra, nem por família, mas sim pelos seus 

conhecimentos e pelas suas qualidades morais.  

Segundo aqueles relatos, todos os mandarins civis detinham graus literários 

atribuídos por rigorosos exames nacionais. A única via para a entrada no círculo 

oficial chinês, quer para os filhos do povo, quer para os dos nobres, era o estudo 

afincado de modo a deterem conhecimentos suficientes para conseguirem a aprovação 

nos exames periodicamente organizados pelo governo. Por esta razão, tanto os mais 
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jovens, como os adultos, eram obrigados a estudar para poderem ser integrados no 

funcionalismo público. Assim, nutrindo a esperança de obterem honras cada vez mais 

elevadas, todos se dedicavam afincadamente aos estudos, como forma de tentar 

ascender socialmente. Apesar de não descreverem com pormenores o processo dos 

exames, os relatores portugueses elogiaram este sistema imparcial de seleção dos 

funcionários públicos e, muito embora vários destes primeiros viajantes, como 

Cristóvão Vieira e Galiote Pereira, tenham passado algum tempo na prisão, nem por 

isso deixaram de admirar o sistema de mandarinato organizado do império chinês.  

Alguns autores, como Galiote Pereira e Frei Gaspar da Cruz, apresentaram a 

estrutura e a organização do governo nas províncias, cidades e vilas da China, 

relatando a função dos principais mandarins civis e evidenciando não apenas o 

sistema de transferência dos oficiais, mas também a obrigatoriedade de governo em 

terra estranha. Ou seja, os mandarins não podiam governar na sua própria terra natal, 

de modo a que “(…) não se movam por afeição nas cousas da Justiça que pertencem 

a seus ofícios, e também porque se não façam poderosos arreigando-se na terra para 

que assim se evitem alevantamentos”1041. Em acréscimo existia, ainda, um sistema 

rigoroso de supervisão dos mandarins civis, executado pelos comissários imperiais 

que o imperador enviava por todo o império para verificarem periodicamente o 

desempenho dos mandarins locais, que eram também obrigados a relatar ao imperador 

como decorria o seu trabalho. De um modo geral os informadores tinham uma 

imagem positiva dos mandarins civis, como referiu um que permaneceu anónimo: “os 

bõos mamdarins da China não acustumavão tomar nada de peita, principalmente aos 

estrangeiros” 1042 . Os autores portugueses também elogiaram a retidão e a 

imparcialidade dos mandarins, que seriam severamente castigados e até condenados à 

morte, caso fosse encontrada alguma falsidade ou corrupção no seu trabalho pelo 

imperador.  

                                                   

1041 CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 99. 
1042 “Informação da China, mandada per hum homem a mestre Francisquo” in D’INTINO, Raffaella 

(intr., leit.), Enformação das Cousas da China: Textos do Século XVI, p. 59. 
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No entanto, alguns dos relatores, talvez por terem sofrido tormentos na prisão, 

acentuaram a crueldade e cobiça dos mandarins chineses. Anotaram que os mandarins 

letrados levavam uma vida luxuosa e cómoda, vivendo em casas grandes, com 

servidores, etc. Quando viajavam, faziam-no sempre com grande pompa e grande 

companhia, viajando em cadeiras e usando chapéus de sol, segundo a sua categoria 

oficial. Eram sempre bem recebidos em todos os lugares e eram tão venerados e 

temidos que ninguém podia permanecer na rua onde os mandarins e a sua comitiva 

passavam. Exemplificando o temor que inspiravam, o missionário dominicano Frei 

Gaspar da Cruz comentava ainda que “Ajunta-se ao sobredito a gente comum temer 

grandemente os loutias [Laodie]1043 pelo que ninguém se ousaria de fazer cristão sem 

licença deles, ou ao menos não ousariam muitos de fazê-lo”1044. 

Os relatos também mencionavam, aliás de forma rápida, as escolas chinesas, 

os livros dos chineses e a escrita dos chineses, entre outros aspetos culturais. Notaram 

que as crianças eram educadas nas escolas privadas, onde os alunos viviam com o 

professor e referiram as escolas públicas e as Guozijian, isto é, as universidades 

imperiais de Pequim e Nanquim, porque apenas os alunos das escolas públicas tinham 

o direito de participar nos exames nacionais durante a dinastia Ming.  

Os pioneiros portugueses que recolheram as primeiras informações sobre a 

vasta terra chinesa, acumularam todas as notícias ouvidas e divulgaram-nas, fazendo 

com que a China começasse a ser encarada como um país poderoso, quer no aspeto 

material, quer intelectual, suscitando uma enorme curiosidade e a especial atenção dos 

ocidentais, o que contribuiu para renovar o conhecimento e a visão tradicional da 

Europa sobre a China daquele tempo. No entanto, esses relatos que constituem uma 

imagem francamente positiva da cultura e civilização chinesas, nomeadamente dos 

letrados chineses, levaram a que os padres jesuítas que chegaram à China mais tarde 

tivessem de melhorar a sua estratégia de missionação.  

                                                   

1043 Mandarins. 
1044 CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 152. 
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O mercador português Galiote Pereira tinha transmitido a ideia de que era fácil 

estabelecer boas relações na terra chinesa, afirmando que “era com pouco trabalho 

toda convertida”1045. É certo que essa ideia pretendia essencialmente incutir confiança 

nos missionários jesuítas sobre a fácil conversão dos chineses, no entanto, também o 

dominicano Gaspar da Cruz defendia uma ideia semelhante dizendo que “há muito 

aparelho nesta gente desta terra para se converter à fé”1046, adiantando ainda que os 

chineses “folgam muito de ouvir a doutrina da verdade, e a ouvem com muita 

atenção”1047.  

Contudo, o missionário dominicano salientou que “há dois inconvenientes mui 

grandes para se poder fazer cristandade nesta terra”1048. Segundo Frei Gaspar da 

Cruz, os chineses eram conservadores, não querendo aceitar as coisas novas nem 

deixando entrar os estrangeiros: “Um é não se consentir em nenhuma maneira na 

terra novidades (…) O segundo é, que nenhuma pessoa estrangeira pode entrar na 

China, nem estar em Cantão, se não com licença dos loutias”1049. Como tentava 

pregar na China, mas não obtinha nenhum fruto do seu esforço, concluiu que a única 

maneira de poder cristanizar a China era obter licença do imperador, tendo sugerido 

aos pregadores posteriores que tal  

“poder-se-ia alcançar se fosse mandada uma solene embaixada com 

solene presente a el Rei da China em nome del Rei de Portugal, indo 

com o embaixador padres que alcançassem licença para andarem pela 

terra, mostrando serem homens sem armas”.  

O missionário dominicano realçou que tinha de se mostrar ao rei chinês que “a 

nossa lei não lhe é prejuízo nenhum a seu domínio e governo, mas muita ajuda para 

que todos o obedeçam e guardem suas leis”1050.  

Embora os missionários jesuítas que posteriormente chegaram à China tenham 

                                                   

1045 PEREIRA, Galiote, Algumas Cousas sabidas da China, p. 28. 
1046 CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 148. 
1047 Ibid, p.148. 
1048 Ibid, p.152. 
1049 Ibid, pp.152-153. 
1050 Ibid, p.161. 
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tomado conhecimento das palavras de Frei Gaspar da Cruz, a reflexão do padre 

Francisco Furtado foi diferente: “Se os letrados, e mandarins não crem não se abra o 

caminho pera o Rey algum dia se converter nem o povo tem exemplo que eficazmente 

o mova”1051. Efetivamente, os missionários jesuítas que tinham recolhido numerosas 

informações antes de iniciarem a sua missionação escolheram outra abordagem. 

Assim, entraram na China com vestes de monges budistas, mas, depois de verificarem 

que aqueles eram humildes e desprezados e pertenciam a uma camada social baixa, 

acataram a proposta de Qu Taisu e passaram a vestir-se ao modo dos académicos e 

adotaram uma postura de letrados.  

Tendo em vista serem aceites pelos letrados chineses e pela população em 

geral, a estratégia de acomodação cultural jesuíta integrava ainda o reconhecimento da 

importância da instrução confucionista, no aspeto moral, e o respeito por Confúcio, o 

grande mestre de toda a China. 

Bom conhecedor da cultura chinesa, Matteo Ricci estava plenamente 

consciente da admiração que os chineses votavam às pessoas de letras, pelo que 

considerava que “para pregar a religião, é preciso obter o respeito dos chineses, e a 

melhor maneira é atrai-los através das ciências avançadas”1052. Como tal, pediu a 

Roma que os jesuítas a enviar para a China fossem especialistas em áreas diversas, 

nomeadamente na matemática, astronomia, cartografia e fabrico de armas. Deste 

modo, Matteo Ricci e os jesuítas europeus puderam apresentar aos mandarins e aos 

letrados chineses as mais avançadas tecnologias ocidentais nos campos da matemática, 

da cosmografia e da astronomia, que suscitaram uma enorme curiosidade e 

admiração.  

Com efeito, os missionários jesuítas, homens cultos da Europa, conseguiram 

dominar não somente a língua, mas também a história e a cultura chinesas, e 

                                                   

1051 FURTADO, Francisco, Ânua de 1624, BAJA, 49-V-7, fl.500v. 
1052 Cf. PFISTER, Louis, Feng Chengjun (trad.), Zaihua Yesu Huishi Liezhuan Ji Shumu (Notices 

Biographiques et Bibliographiques sur les Jesuites de l’Ancienne Mission de Chine 1552-1773), 

1º tomo, p. 42. 
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recolheram sistematicamente todas as informações que obtiveram sobre o Oriente, 

marcando uma nova fase no conhecimento da Ásia, em geral, e da China, em particular.  

Tendo conseguido integrar-se na sociedade do império chinês, fizeram estudos 

aprofundados e exaustivos sobre a ideologia e a cultura chinesas e, com a sua estratégia 

de missionação académica, ganharam a amizade, o respeito e a admiração dos letrados, 

com os quais debateram as culturas chinesa e europeia e dos quais receberam enormes 

apoios e ajudas para a sua missão evangélica. 

Tal como os primeiros viajantes, como Galiote Pereira e Gaspar da Cruz, os 

padres jesuítas também notaram que os chineses prestavam muita atenção à educação 

desde a infância dado que “sendo a sua literatura (tal como a nossa, no Japon) quase 

infinita, as suas crianças vão à escola desde a mais tenra infância”1053. Os padres 

mostraram a enorme admiração pela diligência dos letrados chineses para com o estudo, 

afirmando que “aplicam-se de tal modo ao estudo da literatura (...) e facilmente 

responderão, se lhes perguntarem, quantas letras contem cada página e em que lugar 

está colocada cada letra”1054.  

Muito observadores, os padres anotaram que a maior parte dos letrados 

chineses estudava com aplicação para participar nos exames imperiais, no sentido de 

obter um grau académico. Para grande surpresa dos padres jesuítas, alguns letrados 

chineses consideravam, mesmo, que certos temas nos livros que eles divulgavam 

eram úteis para as composições dos exames, pelo que os livros dos jesuítas se 

tornaram muito procurados pelos letrados chineses. 

Os jesuítas descobriram, também, que além de estudarem nas escolas 

particulares e nas públicas, os letrados se reuniam periodicamente nos Shuyuan 

(academias), onde faziam palestras e discutiam quer os livros sobre os quais versavam 

os exames, quer temas políticos. Segundo os padres, as academias eram geralmente 

dirigidas por personagens de prestígio e dignidade, pelo que atraíam muitos letrados, 

                                                   

1053 Cf. SANDE, Duarte, S.J., VALIGNANO, Alessandro, S.J., LOUREIRO, Rui Manuel (intr., notas), 

Um Tratado Sobre o Reino da China (Macau, 1590), p. 50. 
1054 Ibid, pp. 50-51. 
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quer locais, quer externos tendo, alguns dos letrados cristãos, como Yang Tingyun e 

Li Zhizao, aproveitado este tipo de encontros para divulgarem a doutrina cristã, 

tentando convencer os seus colegas a batizarem-se. 

Os padres não pouparam palavras para descrever a veneração e o respeito que 

Confúcio, considerado o santo e o mestre comum de todos os letrados da China, lhes 

merecia e constataram que obras clássicas confucionistas, tais como os Quatros Livros 

e os Cinco Clássicos, eram materiais obrigatórios para os letrados, pois todas as 

perguntas dos exames saíam destes livros. Além de realçarem a importância de 

Confúcio para a civilização chinesa, os padres estudaram, de forma exaustiva, os 

livros confucionistas estreitamente relacionados com os exames, tendo concluído que 

todos eram obras excelentes sobre a virtude, o bom governo e as relações humanas.  

Sabendo que em complemento ao seu estudo os letrados chineses costumavam 

redigir notas e comentários sobre aqueles textos, estudaram-nos também, tendo de 

igual modo ficado muito agradados, pois constataram que lhes permitiam 

compreender melhor a sabedoria, o trabalho e a eloquência da nação chinesa. 

Nos finais da dinastia Ming, o império debatia-se com perturbações no litoral 

causadas pelos Wokou e com invasões dos tártaros nas fronteiras do Norte. Segundo 

os sacerdotes, os mandarins letrados, educados pelo confucionismo, mostraram-se 

patrióticos e prestáveis, pretendendo sobretudo servir o povo e a pátria. Assim, 

assumiram a reponsabilidade e a obrigação de contribuírem para a defesa da mesma, 

quer dando conselhos e sugestões como fez Xu Guangqi, quer dirigindo efetivamente 

os exércitos nas batalhas contra os invasores, como Sun Yuanhua.  

Já durante o reinado de Tianqi, quando o eunuco Wei Zhongxian1055 conseguiu 

ganhar a confiança e enormes graças especiais do imperador e dominar o poder 

efetivo do Estado, tiranizando todo o império, os mandarins honestos não quiseram 

envolver-se na corrupção e pediram a sua demissão. Segundo os padres jesuítas, assim 

fizerem o Doutor Miguel e o Doutor Paulo que pediram várias vezes para deixarem os 

                                                   

1055 Também chamado por “nove mil e novecentos anos”. 
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seus cargos na Corte e voltarem para casa. 

O domínio da língua chinesa, a postura de letrados confucianos, o respeito 

pelas grandes tradições da China, as novidades que apresentaram ao meio académico 

e as amizades que congregaram, nomeadamente entre os grandes mandarins, 

permitiram aos missionários jesuítas não só trabalharem para a Corte mas também 

ganharem um enorme prestígio, exaltado até por alguns dos grandes letrados como Xu 

Guangqi: “As pessoas de toda a parte têm conhecimento do senhor Ricci; toda a 

celebridade está desejosa de dar-lhe uma visita”1056.  

É indubitável que a estratégia de missionação académica deu resultados 

positivos: o interesse dos letrados em debater ideias e conversar longamente com os 

padres deu origem a conversões, tendo bastantes letrados e mandarins recebido o 

batismo. Muitos tornaram-se grandes apoiantes da cristandade da China, promovendo 

o desenvolvimento do cristianismo em várias zonas do país.  

Numa outra vertente os letrados chineses revelaram também um enorme 

interesse e curiosidade por objetos que os jesuítas tinham trazido da Europa, tais como 

relógios, sinos e espelhos, referidos por Manoel Dias Junior: “(...) nossas couzinhas, q 

p estrangeiras estimou em muito, valendo ellas bem pouco, mas não as tinhão de mais 

preço, e que estavão prestes para o hir servir cada vez que os mandassem”1057. A 

novidade e admiração que tais peças suscitaram entre os chineses foi também descrita 

por Ricci: “Eles apresentaram um relógio e alguns espelho triângulo de vidro... Para 

os chineses, estes são coisas novas e eles têm achado que vidro é uma pedra 

extremamente preciosa”1058.  

Sabendo que Ricci pretendia oferecer algumas peças ao imperador chinês, 

muitos mandarins letrados acorreram para ver coisas para eles desconhecidas. O 

                                                   

1056 Xu Guangqi, pós-escrito de “Vinte e Cinco Discursos” in Li Madou Zhuyi Ji (Obras e Traduções 

de Ricci), p. 135. 
1057 DIAS, Manoel, Junior, Ânua de 1627, BAJA, 49-v-6, fl. 475. 
1058 Cf. RICCI, Matteo, TRIGAULT, Nicolas, Entrata nella China de’ Padri della Compagnia del 

Gesù (1582-1610), p 151. 
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imperador também terá apreciado muito as suas novas peças, já que “mostrou o Rey 

gostar muito do canochale que os Padres lhe offerecerão o ano passado” 1059 . 

Posteriormente os padres ainda ofereceram ao imperador dois relógios, uma esfera e 

um globo celeste, “tudo tão artificioso e bem concertado que o Rey mostrou 

contentamento”1060.  

Bons observadores, os europeus descobriram que os letrados estavam muito 

interessados e maravilhados com as ciências ocidentais, mostrando um forte desejo de 

aprender com os sacerdotes europeus e, até, de ajudar a traduzir aqueles livros para 

chinês. Matteo Ricci, que sabia serem os seus conhecimentos apreciados pelos 

letrados chineses sintetizou os cinco temas em que o distinguiam, tendo referido que 

quarto tinha a ver com a matemática “(…) domino bem a matemática, eles tomam-me 

por um outro Ptolomeu”1061.  

De facto, os conhecimentos de matemática, astronomia e geografia que os 

padres divulgaram causaram um impacto muito forte no meio académico chinês. 

Assim, por exemplo, depois de terem visto o Wanguo Yutu, o primeiro mapa-múndi 

legendado em chinês, feito pelo padre Ricci, os letrados ficaram fascinados e 

começaram a aperceber-se de que a China não era o centro do mundo, existindo terras 

muito maiores para além do Império do Meio. Os letrados, entre os quais se incluíam 

vários grandes mandarins mostraram respeito e admiração pela erudição dos padres 

europeus, revelando um enorme interesse e um forte desejo de conhecerem as ciências 

ocidentais. 

Segundo os padres, muitos dos letrados converteram-se ao cristianismo pelo 

respeito e estima que sentiam quer pelas ciências europeias, quer pela qualidade moral 

dos padres. Além disso, vários letrados cristãos tornaram-se grandes apoiantes e 

defensores da religião cristã na China, não só ajudando a abrir novas residências em 

todo o império chinês, mas também auxiliando os padres nas suas dificuldades, 

                                                   

1059 GOUVEIA, António de, Cartas Ânuas da China (1636, 1643 a 1649), p. 60. 
1060 Ibid. 
1061 RICCI, Matteo, Luo Yu (trad.), Cartas de Ricci, p. 188. 
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dando-lhes ajuda material e combatendo os ataques e críticas de que eram alvo, 

escrevendo apologias em sua defesa. 

De um modo geral, os missionários jesuítas tinham uma visão positiva dos 

letrados. E a única exceção era o concubinato. Na China antiga, era normal os homens 

terem, em sua casa, concubinas além da mulher principal, tal como foi relatado pelo 

frade dominicano Gaspar da Cruz: “Pode todavia cada um ter tantas mulheres 

quantas pode soster: mas uma é principal com que vivem, e tem as outras 

aposentadas em diversas casas”1062. Este fenómeno, que foi muito criticado pelos 

jesuítas, constituía o grande impedimento ao batismo dos letrados. Contudo, segundo 

os padres, também houve letrados que se converteram ao cristianismo vencendo esse 

impedimento, como o famoso doutor Miguel. 

É sabido que os primeiros portugueses que chegaram à China, 

independentemente da classe social a que pertencessem, e do motivo da sua vinda à 

China, tinham uma boa imagem dos letrados chineses, mostrando admiração pelo seu 

empenho e, sobretudo, pelo sistema imparcial de seleção de mandarins através de 

exames, bem como pelo bem organizado sistema de mandarinato. Embora o sistema 

de exames tenha sido anulado no início do século XX por se ter verificado que era 

rígido e inibidor de capacidades criativas, a sua imparcialidade na seleção das elites 

sociais foi reconhecida pelos países ocidentais, que adotaram esse sistema de seleção 

dos talentosos mais tarde.  

Provavelmente, o exemplo mais famoso da utilização de exames para 

verificar competências e selecionar pessoas seja o sistema da antiga 

China que teve origem no séc. XII a. C., quando a dinastia Zhou 

implementou exames que prevaleceram cerca de três mil anos”1063. 

Entretanto, no mundo ocidental, embora haja notícias de variados sistemas de 

avaliação de conhecimentos, não há registo de qualquer sistema de exames escritos, 

                                                   

1062 CRUZ, Frei Gaspar da, Tratado em que se Contam Muito por Extenso as Cousas da China, p. 91. 

1063  BROADFOOT, Patricia, “Assessment: the myth of measurement” in WOODS, Peter (ed.), 

Contemporary Issues in Teaching and Learning, p. 208. 
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desde a Antiguidade Clássica até à Idade Medieval, e este só aparece nas 

universidades europeias depois do século XVIII. Portanto, pode dizer-se justamente 

que a palavra “exame”, tal como bússola e pólvora, é uma invenção dos chineses e 

que o sistema de exames nasceu na China, como forma de seleção de mandarins 

letrados, constituindo uma grande contribuição para a cultura mundial. 

De qualquer modo, do ponto de vista cultural, os padres apresentaram a classe 

letrada da China Ming e Qing de forma relativamente correta. As suas descrições, 

embora não completas e com uma tonalidade religiosa, não perderam a essência do 

carácter dos letrados antigos. Graças aos relatos dos padres missionários, esta 

temática já não constituía um assunto estranho e misterioso para os portugueses do 

século XVII. Pelo contrário, despertara já um grande interesse e uma especial atenção 

entre as classes cultas ocidentais da época, constituindo mesmo um tema privilegiado 

na literatura europeia dedicada à Ásia, em geral, e à China, em especial. Por outro 

lado, as considerações destes jesuítas, cultos e laboriosos, sobre os letrados, as obras 

confucionistas e o sistema de exames do mandarinato civil, contribuíram muito para a 

divulgação da cultura chinesa na Europa culta, ampliando enormemente a visão dos 

europeus sobre a ideologia e a civilização chinesas, além de renovar o saber e a visão 

tradicional da Europa de então sobre a China. 
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